+25 


[957 
HER CASTRO) 


CENTRO DE VÍDEO & SOM 
SCBRASÍLIA (pane nova) e 692082 
EM EXPOSIÇÃO TODA A GAMA 


SONY 


O Comércio do Porto 


Ano CXXXV — Número 180 —- 50500 Director: Manuel Pinto Teixeira DD | Segunda-feira, 28 de Novembro de 1989 


Em jornada de empates (5) e expulsões (5) e apesar do magro (1-0) frente aos «arsenalistas» 


Um FC Porto renovado, e que já começa a 
dar garantias e sossego aos seus adeptos, 
desembaraçou-se do Sporting de Braga e 
só por um triz não apanhou o Benfica que 
na Luz só decidiu a contenda a quatro 
minutos do fim, perante um Chaves que 
incomodou à brava. Dragões que se 
isolaram no segundo lugar já que as unhas 
dos leões não beliscaram o Académico de 
Viseu. Em jornada de empates, nada mais 
nada menos do que cinco, a confirmação 
da valia dos conjuntos do Penafiel, 
Nacional e Beira-Mar que conseguiram a 
repartição de pontos, respectivamente, em 
Guimarães, no Restelo e Matosinhos, 
enquanto em Portimão, o Boavista perdeu 
e acabou o jogo com oito unidades. 


Desporto 


Freitas do Amaral acusa 


GOVERNO MANTÊM ESTRUTURAS GONÇALVISTAS 


Página 3 


Indonésia expulsa | A Mauritânia já é só um pesadelo 


missionários estrangeiros 
——— Páginar | : 


Mitterrand e Gorbachev 
apoiam «Lar Europeu Comum» 
> Páginas 


Irão aceita quotas E | | 
e preço do petróleo sobe À 


Economia 


“RNTE, 


2- nacional 


Martinho não permite 
interferências de Soares 


O presidente do PRD afirmou em Coimbra que o 
partido não permitirá interferências de Mário Soares 
na sua vida interna. 

Hermínio Martinho disse ter sido com «a maior 
surpresa» que foi confrontado com «ataques Indi- 
gnos» tecidos pelo presidente da República ao PRD, 
numa entrevista que concedeu ao semanário «Inde- 
pendente». 

«Na vida do PRD não vai o presidente da Repúbli- 
ca interferir, até porque eu não sou propriamente VÍ- 
tor Constâncio» — disse Martinho. 

O líder dos renovadores adiantou ter pedido uma 
audiência, «com carácter de urgência», a Mário Soa- 
res e sustentou que «o mínimo que o presidente da 
República pode fazer é apresentar um pedido de des- 
culpas» ao PRD. 

O secretário-geral do PRD, Pedro Canavarro, consi- 
derou, por seu lado, que o partido tem vindo a sanear 
a sua situação financeira. 

Adiantou, a propósito, que o comendador Gonçal- 
ves Gomes suspendeu temporariamente o pagamen- 
to da dívida de que é credor para ajudar ao lança- 
mento da Fundação Alexandre Herculano. 

Quanto à eventual indigitação de Ramalho Eanes 
para presidir à Fundação, Pedro Canavarro referiu 
que os estatutos lhe foram apresentados e que o ex- 
presidente da República manifestou a intenção de ne- 
ia «participar activamente». 

O secretário-geral do PRD revelou também que a 
Fundação Alexandre Herculano deverá ser criada até 
ao final de Janeiro. 

Por essa ocasião, ou no início de Fevereiro, reunir- 
-se-á o Conselho Nacional do PRD, para ratificar a 
estratégia para as eleições autárquicas do próximo 
ano. 


Espoliados querem 


mudar Constituição 


A necessidade de alterar o artigo da Constituição 
portuguesa que estabelece o pagamento de indemnl- 
zações aos regressados das ex-colónias foi uma das 
conclusões do Congresso Nacional dos Espoliados 
do Ultramar realizado em Lisboa. 

Os «espoliados do Ultramar», que se reuniram 
pela pyimeira vez, decidiram propor ao Governo que 
fosse Substituído aquele artigo da Constituição, que 
responsabiliza os Governos dos novos países pelo 
pagamento de indemnizações. 

Os congressistas pretendem que seja o Estado 
português a pagar pelos «bens que perderam em 

frica». 

Os participantes consideram que «a situação em 
que se encontram centenas de milhar de portugueses 
que residiam nas antigas províncias ultramarinas, cu- 
jos direitos sociais foram ignorados e os bens espoli- 
ados, representa um grave problema nacional». 

Presidiu à mesa do encontro, que foi organizado 
pelas Associações de Espoliados de Moçambique e 
de Angola, Adriano Moreira, ex-ministro do Ultramar e 
deputado do CDS. Sentados à mesa estiveram ainda 
Veiga Simão, antigo reitor da Universidade de Lou- 
renço Marques, e Silvino Silvério Marques, que foi go- 
vernador-geral de Angola. 


ASP-PSP critica 
impedimento sindical 


A Associação Sindical dos Profissionais (ASP) da 
PSP considerou ontem, em Coimbra, uma «suprema 
hipocrisia» a alegada tentativa de vedar a liberdade 
sindical num Estado de direito democrático. 

Um comunicado relativo às conclusões de uma 
reunião do secretariado nacional da ASP-PSP sallen- 
ta que a atitude se centra numa «impeditiva razão de 
antimodernização, anti-humanização e antidemocrati- 
zação da Instituição policial». 

Segundo o documento, uma Instituição policial 
moderna e eficaz, de um Estado de direito democráti- 
co e Integrado na CEE, «não pode cumprir-se sem o 
contributo livre, responsável, dinâmico e interessado 
de uma associação de classe». 

«Um estatuto fabricado à revelia dos profissio- 
nais», um regulamento disciplinar datado de 1955, 
uma legislação «incoerente, tecnicamente mal culda- 
da, dispersa e desajustada», são algumas das razões 
que a ASP-PSP aponta como impeditivas da sua le- 
galização e da modernização da Instituição. 

Para José Carreira, coordenador adjunto do orga- 
nismo, esta reunião revestiu-se de um «peso histórico 
importante» por ser a primeira vez que se reuniram 
todos os dirigentes distritais do continente e os das 
regiões autónomas dos Açores e da Madeira. 
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Entre Gama e Sampaio 


“TORRES COUTO NÃO TOMA PARTIDO 


Torres Couto reafirmou ontem que está 
«indisponível» para se candidatar «ao que 
quer que seja no PS» e prometeu combater 
os dirigentes socialistas que «utilizarem abu- 
sivamente as suas funções sindicais» para 
apoiarem as candidaturas à liderança do par- 


tido. 


«Eu, como secretário-ge- 
ral da UGT, estou disponí- 
vel para manter perfeita 
equidistância em relação 
às duas candidaturas», 
sublinhou Torres Couto, 
no encerramento do pri- 
meiro Encontro da Ten- 
dência Sindical Socialista 
dos Trabalhadores dos 
Seguros, que decorreu na 
Voz do Operário, em Lis- 
boa, 


«Não admito que se 
aproveitem da situação 
interna do partido — subli- 


nhou — para pretenderem 
lugares a que nem sequer 
têm direito». 

«Se me fazem guerrilha, 
não respondo com guerra 
clássica, respondo tam- 
bém com guerrilha», pro- 
meteu o Ider da UGT. 

No caso de sindicalistas 
socialistas se aproveita- 
rem da situação — subli- 
nhou ainda — «contem 
com um combate violentis- 
simo...» 

«O meu nome aparece 
constantemente na 


Imprensa como apoiante 
do candidato A ou do can- 
didato B, mas eu não man- 
do recados por ninguém, 
quando tiver de apoiar 
alguém apoio», disse, 

Torres Couto criticou 
também os «balancetes» 
que têm surgido nos jor- 
nais sobre quantos sindi- 
calistas apoiam esta ou 
aquela candidatura. 

O secretário-geral da 
UGT escusou-se a indicar 
à agência Lusa qual o per- 
fil que deverá ter, na sua 
opinião, o futuro secretári- 
o-geral do PS. «São dois 
homens inteligentes (Jai- 
me Gama e Jorge Sam- 
paio) e dois homens politi- 
camente capazes», co- 
mentou apenas. 

Torres Couto reafirmou 
que não é «profissional da 


política» nem se val recan- 
didatar ao cargo de secre- 
tário-geral da UGT, no 
Congresso de 1991. 

Durante o encontro, a di- 
rigente sindical Elisa Da- 
mião considerou que «os 
sindicalistas não podem 
desempenhar certos pa- 
péis políticos, como, por 
exemplo, serem secretári- 
os-gerais de um partido». 

Torres Couto, comentan- 
do a afirmação, disse que 
os sindicalistas «não que- 
rem tomar o poder dentro 
do partido», mas «não po- 
dem aceitar que outros, às 
suas costas, o queiram to- 
mar». 

Entretanto, Jorge Sam- 
palo esteve ontem em 
quatro concelhos do distri- 
to de Coimbra, onde apre- 
sentou o seu programa de 


Com Angola e Timor-Leste na agenda 


DEUS PINHEIRO NA DINAMARCA 


candidatura à liderança do 


O secretário-coordena- 
dor da Federação de 
Coimbra do PS, Manuel 
Machado, é um dos 
apoiantes da candidatura 
de Sampaio, atitude em 
que é acompanhado por 
outros membros do Secre- 
tariado Distrital e pelos de- 
putados João Rul de 
Almeida e Osório Gomes. 

«Vemos em Jorge Sam- 
palo o perfil moral e políti- 
co, a flexibilidade de juízo 
e a firmeza nos valores, o 
espírito de diálogo e a ca- 
pacidade de decisão», dis- 
se Manuel Machado. 

Também a Concelhia so- 
cialista de Cabeceiras de 
Basto manifestou ontem o 
seu apoio a Jorge Sam- 
paio. 


O ministro português dos Ne- 
gócios Estrangeiros partiu ontem 
para Copenhaga numa visita ofi- 
cial de dois dias durante a qual 
será recebido pela rainha Mar- 
garida Il e terá conversações 
com o seu homólogo dinamar- 


quês. 

Para além da audiência priva- 
da com a soberana, no Palácio 
de Amalisenborg, João de Deus 
Pinheiro tem agendados para 
hoje encontros com o primeiro- 
-ministro, Poul Schluter, e o mi- 
nistro dos Negócios Estrangel- 
ros, Uffe Ellemann-Jensen. 

Assuntos comunitários, rela- 
ções Norte-Sul e relações Leste- 
-Oeste figuram entre os temas a 
abordar durante as conversa- 
ções do chefe da diplomacia 


Governo «confunde-as» com as empresas públicas e privadas 


portuguesa com as autoridades 
dinamarquesas. 

O facto de esta visita decorrer 
nas vésperas do Conselho Euro- 
peu de Rodes, na Grécia, com 
que encerrará a presidência gre- 
ga da Comunidade, levará a que 
este tema esteja em foco duran- 
te as conversações, disseram 
fontes diplomáticas. 

A situação em Timor-Leste não 
deixará também de ser focada 
nestas conversações, embora 
Portugal conte a favor da sua 
posição com o apoio da Dina- 
marca no âmbito da CEE e com 
a conhecida política de Cope- 
nhaga de empenho no respeito 
pelos direitos humanos no mun- 
do inteiro. 

Os chefes das duas diplomaci- 


as deverão também abordar o 
estado das relações Norte-Sul e 
Leste-Oeste, bem como a situa- 
ção na África Austral. 

Quanto ao diálogo Norte-Sul, 
defendido por ambos os países, 
prevê-se que seja discutida a 
proposta criação em Portugal de 
um centro norte-sul, depois de o 
Comité de Ministros do Conse- 
lho da Europa ter aprovado, em 
16 de Novembro, uma proposta 
do Governo de Lisboa para a 
constituição de um grupo de tra- 
balho com esse fim. 

No domínio das relações Les- 
te-Oeste, deverá ser analisada a 
situação internacional à luz do 
resultado das recentes eleições 
presidenciais norte-americanas 
e os últimos desenvolvimentos 


COOPERATIVAS RECLAMAM 


intemos na União Soviética e 
nos outros países do Pacto de 
Varsóvia. 

A situação na África Austral, na 
sequência do acordo alcançado 
entre Angola, Cuba e a África do 
Sul, sob a mediação dos Esta- 
dos Unidos, sobre a indepen- 
dência da Namíbia e a retirada 
das tropas cubanas de Angola, 
deverá ser outro dos temas em 
debate. 

Ainda em relação a Angola, 
prevê-se que sejam abordados 
com as autoridades noruegue- 
sas os esforços desenvolvidos 
por Portugal com vista a estimu- 
lar e canalizar ajudas da Comu- 
nidade Europeia à reconstrução 
e recuperação económica de 
Angola. 


CEE PROMOVE 
IGUALDADE PARA MULHERES 


«Contribuir para uma maior sensibilização da pro- 


AUTONOMIA DO SECTOR 


Dirigentes cooperativos, reunidos no Por- 
to, reclamaram do Governo a adopção de me- 
didas visando «a garantia da autonomia do 
sector cooperativo e o seu reconhecimento 


como área da economia nacional». 


Estas Jornadas foram 
organizadas pela União 
Cooperativa Polivalente da 
Região Norte (UNINORTE) 
e enceiraram com uma vi- 
sita de duas dezenas de 
técnicos de estruturas ofi- 
ciais a quatro cooperativas 
da cidade do Porto. 

As conclusões aponta- 
ram para a realização, no 
Dia Mundial da Coopera- 
ção, em Julho de 1989, na 
cidade do Porto, de uma 
feira/exposição do sector 
cooperativo e para a cria- 
ção de um conselho coo- 
perativo consultivo na Câ- 
mara Municipal do Porto, 
como «meio de diálogo 
entre as cooperativas e o 
executivo municipal». 

Os debates centraram- 
-se na necessladade de 
os serviços e o próprio 


executivo camarário «da- 
rem resposta adequada e 
construtiva às solicitações 
das cooperativas da cida- 
de». 


De acordo com fonte da 
organização, a sessão de 
encerramento «assumiu o 
carácter de uma tribuna de 
exigências e reclama- 
ções», considerando, desl- 
gnadamente, que «a legis- 
lação aplicável ao sector 
cooperativo é contrária 
aos preceitos constitucio- 
nals, ferindo a separação 
dos sectores da economia 
ao tratar o sector coopera- 
tivo de forma igual ou pior 
que os sectores público e 
privado». 

«Será abusivo justificar 
medidas legislativas que 
são um efectivo retrocesso 
na nossa legislação coo- 


perativa com base no 
argumento de que tem de 
haver uma harmonização 
nas diferentes legislações 
em vigor nos países da 
Comunidade Europeia», 
acrescentou a mesma fon- 
te. 

O representante portu- 
guês no Comité Económi- 
co e Social da CEE, Bento 
Gonçalves, afirmou na 
sessão de encerramento 
que «os cooperativistas 
europeus desejam ver 
consignadas as principais 
características e direitos 
previstos da nossa legisla- 
ção na legislação dos seus 
paises». 

Além de Bento Gonçal- 
ves, antigo secretário de 
Estado e representante 
das Caixas de Crédito 
Agrícola, participaram na 
sessão de encerramento o 
vice-presidente do Instituto 
do Sector Cooperativo, 
INSCOOP, A. Baptista, e o 
presidente da Federação 
Nacional das Cooperativas 
de Habitação, Virgílio Sil- 
va. 
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blemática do acolhimento das crianças na dupla pers- 
pectiva da igualdade de oportunidades para as crian- 
ças e igualdade de oportunidades para os pais na 
sua realização profissional, social e cultural» éo 
objectivo central da Rede Portuguesa de Acolhimento 
de Crianças, uma instituição dependente da Comis- 
são das Comunidades Europeias, que de hoje até 
quarta-feira realiza um encontro, na Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, em Lisboa. 

O encontro é subordinado ao tema «Trabalho 
com amas — creches familiares. Pensar o presente, 
projectar o futuro» e enquadra-se no âmbito do que 
se designa por «acções positivas». 

As «acções positivas» têm por objectivo dinami- 
zar, em cada país da Comunidade Europeia, iniciati- 
vas que contribuam para pôr em prática políticas de 
serviços para uma efectiva igualdade de oportunida- 
des. 

O período comprendido entre 1986 e 1990 foi de- 
finido pela Comissão como segundo programa de 
acção com o objectivo de prosseguir as iniciativas já 
em curso no âmbito do primeiro programa que decor- 
reu entre 1982 e 1985. 

Embora a avaliação do primeiro programa tenha 
demonstrado progressos notáveis a nível europeu, 
sobretudo nos aspectos jurídicos, revelou também a 
necessidade de prosseguir e intensificar a acção da 
Comunidade neste domínio. 

O segundo programa insere-se, pois, no âmbito 
da realização da Europa dos cidadãos e abrange um 
vasto número de acções em vários domínios (empre- 
go, educação e formação, participação mais equitati- 
va nos empregos ligados às novas tecnologias, pro- 
tecção social, partilha de responsabilidades familiares 
e profissionais). 
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FREITAS AGUSA CAVACO 
DE SER «GONÇALVISTA» 


O presidente do CDS acusou ontem em 
Faro o Governo de manter a estrutura herda- 
da do gonçalvismo seguindo uma orientação 
política de centro-esquerda. 


Freitas do Amaral, que 
falava a uma centena de 
militantes num encontro 
promovido pelas Comis- 
sões Distrital e Concelhias 
do seu partido no Algarve, 
sublinhou que o resultado 
das últimas eleições «foi 
um equivoco». 

«Há pessoas agora que 
começam a abrir os olhos 
porque se apercebem que 
o voto útil dado a Cavaco 
Silva foi um voto contrário 
ao que lhes havia sido 
prometido» — disse o Iíder 
centrista. 

Salientou que o actual 
Governo segue uma orien- 
tação «claramente de 
esquerda», sendo neces- 
sária uma alternativa à di- 
reita porque «não pode- 
mos admitir que em Portu- 
gal só existam partidos de 
esquerda». 

Freitas do Amaral insistiu 


nos princípios e valores 
que distinguem o seu par- 
tido do PSD, afirmando 
que «o CDS não pode ser 
nunca mais a muleta que 
o PSD utiliza quando pre- 
cisa, mas que despreza lo- 
go que se serve dela». 

O presidente do CDS 
considerou que o recente 
acordo de revisão constitu- 
cional entre o PS e o PSD 
é «um bom acordo», acen- 
tuando, porém, que na 
prática, os sociais-demo- 
cratas estão a orientar-se 
pela «ilusão socialista». 

O aumento da carga fis- 
cal, a recusa das privatiza- 
ções e a orientação da po- 
lítica externa, designada- 
mente no caso de Angola, 
são alguns pontos critica- 
dos por Freitas do Amaral. 

«Há diferenças enormes 
entre a prática deste Go- 
vemo e a política desen- 


volvida por Sá Carneiro no 
seio da AD» — salientou o 
dirigente centrista acres- 
centando que foram essas 
diferenças de concepção 
da sociedade que provo- 
caram os desentendimen- 
tos entre o falecido líder 
do PSD e Cavaco Silva. 

«A maioria não votou pa- 
ra ter esta política de agra- 
vamento fiscal, de aumen- 
to do peso do Estado e de 
apoio favorável ao MPLA 
em Angola» — frisou. 

Freitas do Amaral mos- 
trou-se optimista quanto 
ao futuro do CDS e apelou 
aos militantes para que 
«abram as sedes que 
estão fechadas e ponham 
a funcionar os órgãos que 
não têm funcionado», ten- 
do em vista as eleições do 
próximo ano. 

«Confio no futuro do par- 
tido mesmo que digam 
que ando a pregar no de- 
serto» — salientou o presi- 
dente do CDS, sublinhan- 
do: «S. João Baptista tam- 
bém bradou no deserto e 
foi ouvido». 
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UM EMPREENDIMENTO 
ÚNICO NO ALGARVE 


Em Pine Cliffs Golfand Country Club todas as manhãs ao acordar 
poderá contemplar uma vista como esta. 

Dominando rochedos a pique que protegem e escondem uma 
longa faixa de praia, Pine Cliffs Golf and Country Club foi, depois 
de três anos de estudo, projectado e construido segundo os mais 
elevados padrões. De acesso facil o complexo fica a meia hora de 
automóvel do aeroporto de Faro. 

No centro do aldeamento, rodeado por 
um número limitado de moradias e apar- 
tamentos, ergue-se um Hotel Sheraton de 
cinco estrelas, sem rival. O Hotel, con- 
struido num estilo arquitectónico tradi- 
português, com tres 
apenas, inclui suites de luxo, boutiques, 
restaurantes e bares, terraços e uma pis- 
cina coberta de 25m aberta todo o ano. 

Club oferece uma larga variedade de 
atracções, entre elas um campo de golf par 
32 de nove buracos, que desafia e interessa 
quer um jogador experiente, quer um noviço. 

Pine Cliffs Golfand Country Club garante privacidade total — 
os centros desportivos e as instalações do Hotel são para o uso 
exclusivo dos residentes e dos hospedes. Há uma única via de 
so guardada 24 horas por dia. 

As vendas estão a processar-se com rapidez. Contudo, ainda 
há possibilidade de reservar uma propriedade em Pine Cliffs. 

Para saber como reservar uma propriedade em Pine Cliffs, 
contacte; os nossos escritórios em Lisboa ou no Porto. 


Pine Cliffs 


Golf and Country Club 


UM EMPREENDIMENTO DA UNITED INVESTMENTS (PORTUGAL) E.T.S,A 


andares 


EXPOSIÇÃO 


VISITE À NOSSA 
EXPOSIÇÃO NOS 

DIAS 29 E 30 DE 

NOVEMBRO NO 
HOTEL SHERATON 
DO PORTO 


RUA MARQUÊS DA FRONTEIRA 76 - 7º, 1000 LISBOA 


TELEFONE: LISBOA 650441/650511, 


PORTO 678283/677208. 


O bispo de Setúbal, D. 
Manuel Martins, disse em 
Coimbra que «o poder é 
ilegítimo enquanto hou- 
ver determinadas situa- 
ções de injustiça». 

O prelado, que falava 
durante umas Jornadas 
sobre a encíclica «A soli- 
citude social da Igreja», 
afirmou que «a maior par- 
te dos direitos dos cida- 
dãos consagrados na 
Constituição portuguesa 
não são satisfeitos». 

Em relação ao proble- 
ma da habitação, D. Ma- 
nuel Martins defendeu 
que «a Igreja tem que 
operar uma verdadeira 
revolução». 

«Não está certo que 
boa parte dos portugue- 
ses não tenham uma ha- 
bitação condigna, isto 
sem falar nos que vivem 
em barracas», conside- 


rou. 

O bispo de Setúbal 
censurou, por outro lado, 
a publicidade feita ao mé- 
dico de família, argumen- 
tando que ela é feita co- 
mo se «a oferta de médi- 
cos fosse superior à pro- 
cura». 


«A verdade é que mul- 
tos portugueses levan- 
tam-se às quatro horas 
da madrugada para usu- 
frufrem de uma consulta, 
às vezes sem a garantia 
de serem atendidos», 
acentuou. 


«Não pode tolerar-se — 
acrescentou — que o do- 
ente seja chamado para 
uma consulta de especia- 
lidade ou para uma ope- 
ração quando já foi reza- 
da a missa de aniversá- 
rio», sustentou o prelado. 

Manuel Martins 
advertiu, entretanto, que 
o respeito pelos direitos 


TSD/SETÚBAL 
CRITICAM 
PEREIRA LOPES 


Os Trabalhadores Soci- 
ais-Democratas (TSD) de 
Setúbal consideraram 
ontem que uma reunião de 
46 sindicalistas do PSD, 
realizada na sexta-feira e 
liderada pelo presidente 
da UGT, Pereira Lopes, te- 
ve «objectivos desagrega- 
dores». 


Durante um encontro re- 
gional dos TSD de Setú- 
bal, o Secretariado Distrital 
dos TSD considerou que a 
reunião de sexta-feira se 
destinou a «constituir mais 
uma tendência sindical so- 
cial-democrata». 


«Esta nova ASIRESD, 
agora disfarçada de 
TSSD, só serve para divi- 
dir e desprestigiar os sindi- 
calistas sociais-democra- 
tas e é mais uma ajuda 
dos seus promotores à he- 
gemonização da UGT pe- 
los socialistas», considera 
o Secretariado. 


Os cerca de 100 sindica- 
listas e trabalhadores soci- 
ais-democratas participan- 
tes no encontro considera- 
ram ainda que «a instabili- 
dade de emprego é o fao- 
tor mais preocupante para 
os trabalhadores do distri- 
to». 
«Quando há sinais muito 
concretos de que se perfi- 
la para 1989 um frentismo 
sindical PC/PS, impõe-se 
aos sociais-democratas o 
dever, se necessário sozi- 
nhos, de protagonizarem o 
diálogo da concertação e 
de saberem interpretar 
correctamente os anseios 
dos trabalhadores», con- 
cluíram. 


Diz o Bispo de Setúbal 


das pessoas tem que 
operar-se numa base de 
reciprocidade e apelou à 
tolerância em relação a 
outras religiões. 


O bispo de Setúbal, cu- 
Ja Intervenção se subordi- 
nava ao tema «Desafio 
da solidariedade na soci- 
edade portuguesa», con- 
clulu afirmando que a so- 
lidariedade faz parte da 
condição humana e que 


«PODER É ILEGÍTIMO 
ENQUANTO HOUVER INJUSTIÇAS» 


ela é o «novo nome da 


paz». 

«Se o artigo 65º da 
Constituição concede aos 
cidadãos uma habitação 
digna e isso não aconte- 
ce, alvitro que se retire 
este artigo na nova Cons- 
tituição» — refere também 
D. Manuel da Silva Mar- 
tins, em Setúbal. 

O prelado sadino, no 
seu «Bilhete Postal», pu- 
blicado no jornal «A Sea- 


nacional-s 


ra», órgão da diocese, 
salienta que «o artigo 65º 
da Constituição dá direi- 
tos condignos de habita- 
ção» e acrescenta que 
«o Estado deve fazer pa- 
ra que isso aconteça, o 
que não se verifica». 

«Ninguém me consul- 
tou nem me consta que o 
assunto tenha sido objec- 
to de negociação entre 
os dois grandes. Mas pe- 
lo direito que me assiste, 
peço que na próxima re- 
visão se retire ou corrija, 
escrevendo: "Ninguém 
tem direito a uma habita- 
ção', para se deixar o 
assunto entregue à sorte 
ou fortuna de alguns». 


D. Manuel Martins 
escreve na «Seara» 
que« quando milhares 


de barracas existem em 
Portugal, quando a maior 
parte das casas não têm 
elementares condições 
de higiene e segurança, | 
quando quem precisa de 
casa (sobretudo os ca- 
sais) não tem acesso a | 
ela quer pela renda 
incompatível quer pela 
política inacessível de 
empréstimos, o artigo 65º 
não é verdadeiro e nada 

lá está a fazer». 

No final do «Bilhete | 
Postal», o bispo de Setú- 
bal salienta que «após ter | 
escrito a nota entrou-me 
pela casa dentro, através 


- da TV, o cenário revoltan- 


te de uma família pobre, 
de seis filhos (ele com 
quarenta anos e já refor- 
mado por doença), des- 
pejada de uma barraca e 
agora a viver na rua». 
«Foi para os lados do 
Cacém, mesmo às portas 
do poder. Isto, no final do 
século XX, num país da 
Europa. Até quando se- 
nhores?». 


Restaurante «O GRÉS 


MIRANDELA 


i 


|| MI] 
Il li 
Il] 


NI 


j 


l 


)] 


NÓS COLABORÁMOS 


ANTUNES & MIRANDA, LDA. 


APÓS PERÍODO DE ENCERRAMENTO, TEMOS 
O PRAZER DE ANUNCIAR QUE REABRIMOS 
ea COMPLETAMENTE REMODELADOS. 
ESPERA-VOS A QUALIDADE DO NOSSO 
HABITUAL SERVIÇO, AGORA NUM AMBIENTE 
| MAIS REQUINTADO. 


EQUIPAMENTOS HOTELEIROS 


28 de Novembro de 1988 


Magistrados 
ameaçam com greve 


A assembleia geral do Sindicato dos Magistrados 
do Ministério Público, reunida ontem em Coimbra, de- 
cidiu mandatar a direcção para convocar uma greve a 
nível nacional para 12, 13 e 14 de Dezembro, revelou 
fonte sindical. 

A assembleia, que deliberou por maioria, não con- 
siderou satisfatórias as propostas do Governo, a 
quem acusou de não ter concretizado «um único 
aspecto prático da proposta». 

«Embora tenha aceite teoricamente as nossas rel- 
vindicações, o Governo não agendou conveniente- 
mente a proposta», disse a mesma fonte. 


PM abre 
curso de Defesa 


O primeiro-ministro, Aníbal Cavaco Silva, preside 
hoje à abertura solene do curso de Defesa Nacio- 
nal/89, este ano frequentado por mais de cinco deze- 
nas de auditores, em Lisboa e no Porto. 

Promovido pelo Instituto de Defesa Nacional (IDN) 
como uma das suas mais significativas actividades, o 
asno do ano lectivo 88/89 é o décimo primeiro minis- 
trado. 

Além de Cavaco Silva intervirão na sessão solene 
de abertura o director do IDN, general Pelágio Caste- 
lo Branco, e o professor Francisco Carvalho Guerra, 
que proferirá a lição inaugural, subordinada ao tema 
«Da bioquímica à biotécnica: um exemplo de ciência 
e tecnologia para o desenvolvimento». 


O IDN tem entre os seus objectivos a definição e 
permanente actualização de uma doutrina de defesa 
nacional e o esclarecimento recíproco e debate sobre 
os temas nacionais e da conjuntura internacional, 
com incidência na defesa nacional, entre quadros das 
Forças Armadas e civis. 

romove ainda, de acordo com os seus estatutos, 
a sensibilização da população para os problemas da 
defesa nacional, os valores fundamentais inerentes, 
os factores que a ameaçam e os deveres que a todos 
vincula. 


Barcos do Barreiro 
param hoje 


Trabalhadores dos barcos da CP que fazem as li- 
gações Lisboa-Barreiro paralisam hoje entre as 7.30 
horas e as 10.30 horas. 

Esta greve parcial é a quinta decretada pela Fe- 
deração dos Ferroviários no espaço de um mês. 

Os trabalhadores reivindicam o cumprimento do 
protocolo assinado com a administração da empresa 
em 25 de Abril de 1986, referente às negociações do 
regulamento de carreiras e a «reposição da legalida- 
de» nas escalas de serviço. 

Estão já convocadas novas paralisações parciais 
(entre as 7.30 horas e as 10.30 horas) para quarta- 
-feira e para os dias 5 e 7 de Dezembro. 


França: português 
acusado de terrorismo 


João dos Santos, de origem portuguesa, e Ghis- 
laine Dudac, detidos terça-feira em Paris, foram acu- 
sados de «associação de malfeitores ligada ao terro- 
rismo», aparente alusão ao grupo esquerdista «Acção 
Directa», disseram ontem fontes judiciais francesas. 

O juiz Jean Louis Bruguiere, que ordenou a prisão 
de Santos e Dudac, ambos de 24 anos, acusou-os 
igualmente de «roubo à mão armada, falsificação de 
documentos administrativos e burla», acrescentaram 
as fontes. 

Joao dos Santos e Ghislaine Dudac foram detidos 
quando tentavam roubar um automóvel e, pouco de- 
pois de os interrogar, a polícia prendeu outras oito 
pessoas, libertas no dia seguinte após averiguações. 

De acordo com fontes policiais, «informações» re- 
colhidas pelos Investigadores indicam que Santos e 
Dudac estavam directamente implicados na prepara- 
ção de uma operação terrorista em Janeiro, quando 
se iniciar em Paris o novo julgamento dos quatro diri- 
gentes da «Acção Directa». 

Nathalie Manigon, Joelle Aubron, Jean — Marc 
Rouillan e Georges Ciprianl devem em Janeiro com- 
parecer de novo em tribunal para responder pela acu- 
sação de assassínio do director-geral da Renault, Ge- 
orge Besse. 

As fontes judiciais disseram ainda que foi também 
detido Jean — Pierre Bard, 31 anos, presumível impli- 
cado no caso, que foi acusado de «abuso de confian- 
ça e associação de malfeitores ligada ao terrorismo». 


Agricultores 
criam sindicato 


O Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura do 
distrito da Guarda foi ontem oficialmente constituído. 

A cerimónia decorreu no auditório da junta de fre- 
guesia de Vila Nova de Foz Côa, onde foi eleita a co- 
missão directiva e aprovados os estatutos. 

A defesa dos agricultores do distrito, veiculacção 
dos seus problemas e aspirações, realizações de 
actividades de carácter profissional e social são 
alguns dos objectivos pretendidos pelos promotores 
deste sindicato. 


Revela estudo da Cáritas 


O Comércio do Porte 


POBREZA COMEÇA A ALASTRAR 
A CLASSE MEDIA 


Uma em cada 10 famílias lisboetas vive 
em habitações degradadas numa situação de 
pobreza que começa a alastrar às camadas 
médias atingidas pela crise económica. Da- 
dos de um estudo, a publicar brevemente pe- 
la Cáritas, mostram ainda que mais de 90 por 
cento dos que vivem em bairros de lata, rea- 
lojamentos provisórios e definitivos e casas 
velhas de Lisboa, se encontram abaixo da li- 
nha de pobreza absoluta. 


Em termos mais gerais, 
e apesar da falta de núme- 
ros oficiais, estudos socio- 
lógicos centrados nas 
grandes cidades têm con- 
firmado que nos últimos 
anos o fenómeno da po- 
breza persiste e em 
alguns casos alastra. 

Além dos mendigos — 
expressão pública e mais 
visível da pobreza — cons- 
tata-se um aumento de ou- 
tras formas de miséria 
envergonhada e contínua, 
atraves dos peditórios, o 
recurso à solidariedade 
social para resolver pro- 
blemas básicos. 

O levantamento feito nos 
bairros degradados de Lis- 
boa, Porto e Setúbal, coor- 
denado pelos economistas 
Manuela Silva e Bruto da 
Costa, revela que a maior 
parte das crianças que ha- 
bitam nestas zonas têm fo- 
me e carências alimenta- 
res e provavelmente vão 
continuar a ser pobres to- 
da a vida. 

Quanto aos pais, são, 
muitos deles, migrantes 
vindos há multos anos dos 
campos à procura de me- 
lhores condições de vida, 
que acabaram por nunca 
encontrar nas cidades 
onde continuam desinte- 
grados. 

Eles são parte integrante 
de famílias portuguesas 
com escassissimos recur- 
sos que há sete anos atin- 
glam os 35 por cento do 
total. 

Nas zonas rurais de 
onde provêm, a pobreza 
assumia a face do subde- 
senvolvimento e traduzia- 
-se entre outros aspectos 
na falta de acesso aos 
bens da cultura e na ca- 
rência de assistência mé- 
dica causadora das altas 
taxas de mortalidade 
infantil. 

Na cidade, sofrem uma 
pobreza de exclusão ou 
marginalização. 

Predominam as situa- 
ções de emprego precário 


que não lhes permitem pa- 
gar a renda de uma casa 
com condições. A falta de 
equipamentos sociais leva 
as mulheres a não traba- 
lhar fora de casa. 


Desemprego 
empobrece 
classe média 


Muitos, são filhos de po- 
bres. Outros, porém, são 
antigos membros das clas- 
ses médias empobrecidos 
devido a situações particu- 
lares ligadas a factores co- 
mo o desemprego (que no 
início deste ano atingia 
400.000 pessoas), a ero- 
são do poder de compra 
causada pela Inflação, os 
baixos salários, a exigui- 
dade ou inexistência das 
pensões. 

Indícios do empobreci- 
mento de camadas da 
classe média começam já 
a surgir em serviços de so- 
lidariedade social como, 
por exemplo, o acolhimen- 
to da Misericórdia de Lis- 
boa. 

De acordo com Adelina 
Odete, uma técnica da- 
quela instituição, quem re- 
corre à Misericordia já não 
é só a pessoa pobre e de- 
gradada socialmente. 

«Ha outro tipo de uten- 
tes de um extracto socioe- 
conómico diferente que 
começa a Incluir membros 
de profissões liberais que 
trabalhavam por conta de 
outrém», disse, acrescen- 
tando: «Se não vêm mais, 
é porque têm vergonha». 

ISSA da «nova misé- 
ria» que val surgindo po- 
dem estar, além dos traba- 
lhadores por conta de ou- 
trém, as pessoas que tra- 
balham por conta própria e 
que, por falta de informa- 
ção e consciência resul- 
tantes do isolamento, não 
descontam para a segu- 
rança social. 

“Se não possuem bens 
próprios e, por qualquer 
motivo, são obrigados a 


deixar de trabalhar, vêem- 
-se de repente sem recur- 
sos nem direito à reforma. 

Há ainda o caso dos 
que, embora sendo assa- 
lariados, são pagos atra- 
vés de recibos verdes, fi- 
cando na prática na situa- 
ção de trabalhadores por 
conta própria. 

Misericórdia, Mitra, Sopa 
dos Pobres, Albergue, são 
palavras que passam, 
então, a integrar o vocabu- 
lário quotidiano dos que se 
vêem subitamente sem re- 
cursos. 

Em desespero de causa, 
numa afiição, alguns recor- 
rem eventualmente à men- 
dicidade, engrossando 
deste modo o número de 
pedintes que na cidade de 
Lisboa deve, de acordo 
com os dados disponíveis, 
rondar os 800. 

Este número consta de 
um levantamento efectua- 
do há 10 anos pela Direc- 
ção-Geral da Segurança 
Social e repartia-se por 
430 mendigos fixos e 375 
flutuantes. Em 1983, o 
mesmo organismo detec- 
tou 400 fixos. 


«Profissionais» 
mendigam para 
pagar férias 

no Algarve 


Além dos mendigos de 
ocasião, também há os 
mais antigos, cujos pais já 
o eram, e ainda os «profis- 
sionalizados», dos quais 
pouco se conhece. 

De concreto, sabe-se 
que um estudo promovido 
recentemente por várias 
entidades, incluindo a Mi- 
sericórdia, junto dos men- 
digos da baixa pombalina 
de Lisboa, dou resultados 
surpreendentes. 

Todos os mendigos, 
num total de 25, estavam 
a receber apolos ou da Mi- 
sericórdia ou do Centro 
Regional de Segurança 
Social. Alguns pediam pa- 
ra pagar entradas de casa 
e férias no Algarve. «Tra- 
balhando» em turnos de 
três e quatro horas diárias, 
juntavam, no final do mês, 
120 contos!... 

Na opinião de especialis- 
tas ligados à análise da 
problemática da pobreza 
em Portugal, os resultados 
deste estudo devem ser 
tratados com cautela e 
não podem, de forma ne- 


nhuma, ser utilizados para 
caracterizar a situação glo- 
bal, 


Os especialistas afirmam 
que os resultados deste 
trabalho não são significa- 
tivos, nem em termos 
quantitativos, nem em ter- 
mos de profundidade. 

«Quanto muito — diz Ma- 
nuela Silva — servem para 
mostrar que não há uma 
situação homogénea». 

O que é preciso, acres- 
centa, é um trabalho apro- 
fundado que desvende a 
realidade, ou seja, que 
mostre os carentes totais 
que não encontram res- 
posta nos serviços, quan- 
tos são os mendigos pro- 
fisslonais, como se pro- 
cessa a exploração de cri- 
anças e deficientes. 

Mesmo sendo minoritá- 
ria, a «pobreza profissio- 
nal» ultrapassa por vezes 
as fronteiras do país. Ain- 
da há dois anos, uma re- 
vista espanhola denuncia- 
va: «A máfia dos portugue- 
ses aluga crianças para a 
mendicidade — negócio de 
12.000 pesetas diárias». 

Por outro lado, um traba- 
lho sobre crianças maltra- 
tadas realizado em 1985 e 
1986 pelo Centro de Estu- 
dos Judiciários constatava 
a existência de 190 crian- 
ças utilizadas na mendici- 
dade. No Porto, o número 
subia para 250. 


Má gestão 
dos recursos 
existentes 


A par do recurso — justifi- 
cado ou fraudulento — à 
caridade alheia, assiste-se 
ao recurso à solidariedade 
social através dos peditóri- 
os que no total ocupam 
em média 150 dias do ano 
durante os quais se pede 
para instituições como a 
Cáritas ou o Instituto Por- 
tuguês de Oncologia. 

É, se é carto que a malor 
parte das instituições que 
recorrem aos peditórios 
apresentam resultados vi- 
síveis dessa acção, a ver- 
dade é que não existem 
mecanismos de controlo 
de aplicação das verbas 
obtidas. 

A necessidade de recor- 
rer a este tipo de iniciati- 
vas, que levam muitas ve- 
zes as pessoas a interro- 
gar-se, também, sobre a 


Denuncia Machado Macedo 


aplicação dos próprios 
impostos que pagam, tem 
a ver, entre outros facto- 
res, com a gestão dos re- 
cursos existentes. 

De um modo geral, as 

causas da pobreza radi- 
cam, segundo Manuela 
Silva, nas políticas econó- 
micas que têm vindo a ser 
seguidas desde os anos 
50, quando foi adoptado 
um modelo de desenvolvi- 
mento desiquilibrado e não 
virado para a satisfação 
das necessidades bási- 
cas. 
Modelo que, acrescenta 
a economista, se traduz 
na marginalização da vida 
do campo e da actividade 
agrícola, na subavaliação 
crónica da força de traba- 
lho, de que é sintoma o 
baixo nível dos salários, 
na insuficiente criação de 
emprego. 

Curiosamente, o baixo 
nível dos salários, argu- 
mento invocado para de- 
monstrar perante os paí- 
ses mais desenvolvidos 
que o investimento — 
eventualmente portador de 
desenvolvimento económi- 
co — em Portugal é vanta- 
joso, acaba por ser passí- 
vel de constituir um factor 
de empobrecimento do 
país. 


De acordo com estudos 
da CEE divulgados pelo 
deputado renovador Silva 
Lopes, durante um recente 
debate parlamentar, a per- 
centagem de famílias por- 
tuguesas a viver abaixo da 
linha de pobreza relativa 
(correspondente a 50 por 
cento do rendimento mé- 
dio familiar) é 16 vezes su- 
perior à média dos países 
da Comunidade. 


Comunidade que, com 
um total de 44 milhões de 
pobres, dá uma comparti- 
cipação de 55 por cento 
num programa de 10 pro- 
jectos actualmente em vi- 
gor destinados a combater 
a pobreza e que rejeitou 
participar noutros 10. 


Em 1986, um represen- 
tante da Comunidade a 
participar num seminário 
sobre a pobreza advertia : 
«Não temos vocação, nem 
intenção, nem meios para 
lutar contra a pobreza na 
Europa». 

«Trata-se — acrescentou 
— de uma luta nacional». 


ASSISTÊNCIA MÉDICA AMEAÇA 
ATINGIR PONTO DE RUPTURA 


A assistência médico- 
-hospitalar em Portugal 
«está a atingir o ponto de 
ruptura» e começa a não 
conseguir prestar «os 
cuidados de saúde que a 
população exige e a que 
tem direito», afirmou 
ontem o bastonário da 
Ordem dos Médicos, pro- 
fessor Machado Macedo, 
no final da primeira reuni- 
ão nacional sobre Reco- 
mendações, Competênci- 
as e Consensos em Car- 
diologia, que teve lugar 
em Lisboa. 

Machado Macedo justi- 
ficou a situação pelo fac- 
to dos equipamentos 
actualmente em funcio- 
namento nos hospitais 
portugueses — precisarem 


«de ser substituídos», 
acrescentando que o nú- 
mero de exames actual- 
mente realizados, princi- 
palmente no campo da 
cardiologia, «são total- 
mente insuficientes». 

O bastonário da Ordem 
dos Médicos e presidente 
da Sociedade Portugue- 
sa de Cardiologia disse 
que «os portugueses co- 
meçam a estar clentes 
dos seus direitos em ma- 
téria de saúde», subli- 
nhando que «exigem 
mais (e exigem bem), cui- 
dados de saúde com 
qualidade que nós quere- 
mos dar-lhos», 

O bastonário recordou 
que «os médicos e os 
hospitais têm o dever de 


estar preparados para 
atender essas solicita- 
ções», afirmando que «é 
preciso reavaliar e intervir 
para que os recursos hu- 
manos e materiais pos- 
sam ser utilizados para 
benefício da população». 
Referindo-se à reunião 
a que preside desde sex- 
ta-feira, Machado Mace- 
do disse que durante o 
encontro foram apresen- 
tadas «propostas concre- 
tas» para melhorar a car- 
diologia portuguesa «em 
forma de recomendações 
que são para serem apli- 
cadas pelos cardiologis- 
tas, pelo Governo e pela 
Ordem dos Médicos». 
Machado Macedo qua- 
lificou a reunião de «um 


colossal sucesso», refe- 
rindo que uma segunda 


reunião nacional sobre 


recomendações em car- 
diologia, que «já está no 
espírito de todos», pode- 
rá beneficiar das experi- 
ências adquiridas agora 
podendo-se, «eventual- 
mente, estender a iniciati- 
va a outras disciplinas, 
dentro e fora-da medici- 
na». 


A reunião, que contou 
com a participação de 
mais de duas centenas e 
meia de cardiologistas e 
especialistas em medici- 
na nuclear e terapia mé- 
dica provenientes de to- 
do o país, foi organizada 
pela Comissão de Educa- 
ção e Investigação Clen- 
tífica da Sociedade Por- 
tuguesa de Cardiologia. 
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Enquadrado no ordenamento e preservação das margens do Douro 


GONDOMAR: PLANO DE URBANIZAÇÃO 


Cerca de 90 por cento da área do concelho de 
Gondomar está em plena transformação, segundo 
quatro planos de ordenamento que começaram a 
ser elaborados há sete anos e que deverão entrar 
em 1989 na fase de execução. Um destes projectos 
é o Plano Geral de Urbanização da Vila de Gondo- 
mar e os restantes são sectoriais e aplicados às 
freguesias de Rio Tinto, Fânzeres e S. Pedro da 
Cova e zona marginal do rio Douro que, a Norte, 
limita o concelho de Gondomar com o vizinho con- 


celho do Porto. 


Um técnico da autarquia 
de Gondomar, Hélder Ma- 
tos, afirmou que estes pla- 
nos parcelares são tidos 
em consideração global- 
mente no estudo e elabora- 
ção do Plano Director Mu- 
nicipal, cuja conclusão se 
prevê para o próximo ano. 

«A exploração das po- 
tencialidades do concelho, 
nas vertentes turística e de 
desenvolvimento industrial 
e sócio-económico, são as 
metas do Plano Director 
Municipal, que foi já adjudi- 
cado a um gabinete técnico 
especializado do Porto 
(Tecnopor). 

“O concelho de Gondo- 
mar, com uma área de 
133,3 quilómetros quadra- 
dos e uma densidade po- 
pulacional superior a 140 
mil habitantes, tem um 
crescimento industrial sig- 


nificativo, designadamente 
nos sectores de mobiliário 
e ourivesaria. 

Na região do Grande 
Porto, Gondomar ocupa o 
quarto lugar em termos de 
densidade populacional, 
depois dos concelhos do 
Porto, Gaia e Matosinhos, 
e três das suas freguesias 
(Valbom, Rio Tinto e 
S.Cosme) deverão duplicar 
o número actual de resi- 
dentes até ao ano de2010. 


Estatuto 
de área protegida 


Um dos planos de orde- 
namento em curso, que diz 
respeito à preservação da 
margem norte do rio Dou- 
ro, está presentemente a 
ser apreciado por uma co- 
missão de técnicos do Mu- 
nicípio e visa o aproveita- 


mento das potencialidades 
turísticas que a região 
oferece. 

O estudo da Tecnopor 
preconiza a atribuição do 
estatuto de «paisagem pro- 
tegida» a esta zona ribeiri- 
nha e sublinha que «a pre- 
servação e ordenamento 
de uma paisagem pressu- 
põe sempre um desenvol- 
vimento integrado». 

Em termos de explora- 
ção da qualidade estética 
deste curso natural, o es- 
tudo da Tecnopor admite, 
desde já, o aparecimento 
de iniciativas de carácter 
turístico-recreativo e o in- 
cremento de outras exis- 
tentes e a expansão do 
parque habitacional nesta 
área de estudo. 

A esta transformação 
corresponde — acrescenta 
o estudo — a perda de 
áreas consideráveis de 
solo agrícola e florestal. 

No mesmo plano, subli- 
nha-se que o crescimento 
sócio-económico da região 
pressupõe a necessidade 
de investimento e fontes 
de- rendimento, uma das 
quais resulta do valor pai- 
sagístico e cultural local. 

A estratégia de ordena- 
mento proposta pela Tec- 
nopor tem em conta a pre- 


vista expansão industrial e 
habitacional da zona em 
estudo, bem como iniciati- 
vas de incremento turístico 
e recreativo no sentido de 
manter o equilíbrio paisa- 
gístico e ambiental da 
área. 


No que respeita a vias 
de comunicação, o Plano 
de Ordenamento e Preser- 
vação das Margens do 
Douro para Gondomar 
(POPMDG) tem em conta 
que este concelho é atra- 
vessado pela Estrada Na- 
cional 108, que liga à ci- 
dade do Porto e se apre- 
senta habitualmente muito 
congestionada. 


No sentido de desviar o 
afluxo a esta via, o plano 
em curso prevê a constru- 
ção de vias intemas alter- 
nativas, mas preservando 
as condições naturais da 
EN 108, via paisagística e 
autêntico miradouro para o 
no. 


. A área de intervenção 
deste plano abrange oito 
das doze freguesias do 
concelho, nomeadamente 
Valbom, S.Cosme, Jovim, 
Foz do Sousa, Covelo, Me- 
das, Melres e Lomba. 


TELEFONE NO AUTOMÓVEL 
CHEGA AO PORTO EM JANEIRO 


No princípio do próximo ano, 
qualquer empresário ou quadro 
com uma profissão liberal pode 
garantir o contacto permanente 
com a sua fábrica ou escritório. 


A nova tecnologia permite- 
lhes a deslocação nos seus au- 
tomóveis à Exponor, em Mato- 
sinhos, a uma conferência no 
Tribunal, a uma instituição de 
crédito sem perderem a sua 
base de apoio, a sua secre- 
tária. Basta digitar o telefone 
no seu automóvel, porque o do 
seu escritório responde, de 
imediato. É o Telemóvel, já 


muito utilizado a nível europeu 
pelos «business-men». Entre 
nós, o sistema já funciona em 
regime experimental. 

O primeiro teste pertenceu 
aos jornalistas, que se deslo- 
caram em viaturas das teleco- 
municações pelas ruas de Lis- 
boa, Oeiras, Amadora e Ca- 
parica, sem terem perdido o 
contacto das suas redacções. 

Os Directores Geral e Co- 
mercial dos TLP/CTT, respecti- 
vamente, lriarte Esteves e 
Mendes Madeira, disseram aos 
jornalistas que o equipamento 
adoptado é o supra-sumo, rela- 


tivamente ao utilizado na Euro- 
pa. A instalação das infra-es- 
truturas é apoiada pela Comis- 
são das Comunidades Euro- 
peias, via programa STAR. As 
primeiras estações base — do 
tipo celular — foram já instala- 
das em Lisboa na Avenida da 
República, Caparica, Arrábida 
e Cascais. Aqui, já se telefona 
dos automóveis há cerca de 
um mês. 


As próximas estações vão 
para o Porto, seguindo-se o Li- 
toral e os grandes eixos rodo- 
viários de acesso internacional. 


Ordenamento 
da margem Sul 
do Douro 


Um outro projecto idên- 
tico foi encomendado pela 
Câmara Muncipal de Vila 
Nova de Gaia à Tecnopor, 
tendo em vista o ordena- 
mento da margem Sul do 
Douro. 

Este outro estudo já foi 
entregue à autarquia gai- 
ense e está actualmente a 
ser apreciado pelo Gabi- 
nete de Planeamento e Ur- 
banização (GPU), aguar- 
dando parecer para even- 
tualmente entrar em exe- 
cução já no próximo ano. 

As freguesias gaienses 
de Oliveira do Douro, Oli- 
val, Crestuma, Lever e 
Avintes, todas da zona ri- 
beirinha, estão integradas 
no âmbito do Plano de Or- 
denamento das Margens 
Sul do Douro. 

Todas estas acções in- 
termunicipais estão a ser 
desenvolvidas em articula- 
ção com a Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte (CCRN), em confor- 
midade com uma resolu- 
ção do Conselho de Minis- 
tros, publicada em 10 de 
Outubro, no «Diário da Re- 
pública», portanto, em data 


CONCLUÍDO NO PRÓXIMO ANO 


posterior à elaboração dos 
outros projectos. 

A resolução do Conselho 
de Ministros considera que 
o território que margina o 
rio Douro «carece urgente- 
mente de ser objecto de 
um plano de ordenamento 
que obste à degradação do 
ambiente e dos recursos 
naturais». 

Nos termos desta resolu- 
ção, o Governo observa «o 
desenvolvimento da nave- 
gabilidade do Douro que 
implica a apetência para 
estabelecimento de activi- 
dades da mais diversa 
dole que, não sendo disci- 
plinada, poderá acarretar 
graves prejuízos à utiliza- 
ção correcta do uso do solo 
e outros recursos da re- 
gião». 

Nestes termos, o Conse- 
lho de Ministros atribuiu à 
CCRN a tarefa de elaborar 
um Plano Geral de Orde- 
namento do Território para 
a Zona Envolvente do Dou- 
ro (PROZED). 

A área abrangida pelo 
PROZED inclui os munci- 
pios que marginam o rio 
Douro a montante da bar- 
ragem de Crestuma-Lever, 
até Alijó e Tabuaço. 

Incluem-se nesta área 
os concelhos de Gondo- 


Ps 


Telemóvel: um telefone entre o carro, a rua, a fábrica e o escritório. 


porto/metrópole-s 
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(Foto de arquivo). 


mar, Penafiel, Marco de 
Canaveses, Baião, Cin- 
fães, Resende, Castelo de 
Paiva, Lamego, Mesão 
Frio, Peso da Régua, Ar- 
mamar, Sabrosa, Tabuaço 
e Alijó. 

O estabelecimento de 
uma estratégia de desen- 
volvimento equilibrado que 
contemple a definição de 
modelos de importação da 
zona envolvente do Douro, 
por forma a regulamentar 
padrões de uso, ocupação 
e transformação do solo, e 
a salvaguardar e valorizar 
os recursos endógenos e 
valores da região são os 
principais objectivos do 
PROZED. 

Por outro lado, este pro- 
grama visa também asse- 
gurar que, no mais curto 
prazo de tempo, a região 
do vale do Douro «consti- 
tua um pólo de atracção 
capaz de captar correntes 
turísticas, nacionais e es- 
trangeiras, contribuindo 
para a concretização dos 
objectivos do Plano Nacio- 
nal de Turismo». 

A execução destes pla- 
nos envolve grandes inves- 
timentos que, segundo afir- 
maram responsáveis au- 
tárquicos, «não estão de 
momento estimados». 


e-porto/metrópole 


Na auto-estrada do Norte 


UM MORTO E DOIS FERIDOS 
NUM DESPISTE DE LIGEIRO 


Um morto e dois feridos, um dos quais 
em estado grave, foi o resultado de um des- 
piste ocorrido ontem, na auto-estrada do Nor- 
te, quilómetro 296, nos Carvalhos. Desconhe- 
cem-se, no entanto, as causas que estiveram 
na origem do sinistro. 


Eram cerca de 8 horas, 
quando um veículo ligeiro 
da empresa «Subhas- 
chaandra Ratilal», condu- 


zido por Regino João, de 
32 anos, residente no Bair- 
ro de Alvalade, Lisboa, e 
que segula em direcção a 


Lisboa, se despistou, indo 
embater nas barreiras de 
segurança da auto-estra- 
da. O condutor teve morte 
imediata. 

No ligeiro seguia ainda 
Gaspar João Pedro, de 32 
anos, residente na Aveni- 
da Duque de Loulé, Lis- 
boa, que ficou gravemente 
ferido e Adalberto Nelson 
Jesus Gomes, de 19 anos, 
residente em Casal Ca- 


pim, Lisboa, que sofreu 
apenas ferimentos ligeiros. 

Segundo pudemos 
apurar junto da Brigada de 
Trânsito da GNR de Vila 
da Feira, que esteve no lo- 
cal e tomou conta da ocor- 
rência, «as causas do aci- 
dente ainda estão por apu- 
rar, admitindo-se, contudo, 
que possam ter estado no 
excesso de velocidade por 
parte do condutor-. 


Os feridos foram trans- 
portados, pelos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos, 
para o Hospital de Vila No- 
va de Gaia, tendo Gaspar 
Pedro ficado internado e 
Adalberto Gomes recebido 
alta clínica. 


O corpo de Regino Jo- 
ão encontra-se depositado 
na Casa Mortuária do Hos- 
pital de Vila Nova de Gala. 


Cerca de 600 reformados, antigos trabalhadores da Câmara Municipal do Porto, reuniram-se anteontem na 5º. festa de convívio organizada pela Divisão 

Social daquela autarquia. Do programa constou um espectáculo musical diversilicado, que começou com actuação do Grupo de Folctore Regional de Moreira 

da Maia, seguido de música popular brasileira representada pelo grupo «Tião» e ainda pela escola de samba «Costa de Prata», de Ovar. À música popular 

portuguesa, nomeadamente o fado, esteve também bem representada pela fadista Antonieta Canilhe, acompanhada à viola por João Moreira e à guitarra por 
David Ferreira. Seguidamente teve lugar um lanche-convívio e um baile que vieram animar a festa. 


Actuavam em Vila Nova de Gaia 


JOVENS CONDENADOS POR ROUBO 
E FALSIFICAÇÃO DE CHEQUES 


Dois jovens foram condenados, por rou- 


bo, falsificação de cheques e furto de objec- 
tos de ouro, em três anos de prisão cada. O 
duo actuava em Vila Nova de Gaia. 


Em Tribunal Colectivo, 
foram julgados, no 2.º Juí- 
zo Criminal, Dário Sérgio 
Ferreira Marques, solteiro, 
de 24 anos, vendedor, mo- 
rador na Rua da Palmeira, 
Laborim, Vila Nova de 
Gaia, e Paulo Sérgio Cor- 
reira Pimenta, casado, de 
28 anos, sapateiro, da 
Rua dos Loureiros, Olivei- 
ra do Douro, Gaia. 

Os réus, numa rua desta 
cidade, furtaram, por meio 
de esticão, a carteira a 
Maria Margarida Melo, reti- 
raram desta um livro de 
cheques e falsificaram um 
deles para «comprar» num 
supermercado dois apare- 
lhos de rádio, recebendo, 
ainda, de troco, 2.000$00. 

Para além disso, Dário 
Marques furtou à sua pró- 
pria mãe objectos em ouro 
que entregou ao comparsa 
para serem vendidos. 

A primeira lesada foi 
indemnizada dos prejuí- 
zos. 

Refira-se que Dário Mar- 
ques tinha uma pena de 
três anos de prisão (sus- 
pensa). 

Foram condenados: o 
primeiro em três anos de 
prisão e 90 contos de mul- 
ta ou, em alternativa, mais 
200 dias de prisão, man- 
tendo-se, no entanto, a 
suspensão da pena por 


três anos; e o Paulo em 
quatro anos de prisão, 
com perdão de um ano, e 
31.500$00 de multa ou, 
em alternativa, mais 70 di- 
as de prisão. 


Condenada 
por furto 


A costureira Maria Alber- 

tina Ferreira Fonseca, di- 
vorciada, de 39 anos, mo- 
radora no Bairro Rainha D. 
Leonor, foi julgada em Tri- 
bunal Colectivo, no 1.º Juí- 
zo Criminal, porque, na ca- 
sa onde trabalhava, furtou 
90 contos. 
- Foi condenada na pena 
de dois anos de prisão, 
imposto e custas e a pa- 
gar a indemnização de 
110 contos aos lesados. 


Assaltou uma obra 
e agrediu o guarda 


O servente Manuel Je- 
sus Vieira dos Santos, sol- 
teiro, de 26 anos, residen- 
te no Bairro de Sobreiras, 
na noite de 25 de Outubro 
de 1982, quando assalta- 
va uma obra onde traba- 
lhava foi surpreendido pe- 
lo guarda Valentim Silva 
Marques que o reconhe- 
ceu entre os demais assal- 
tantes.. .O guarda cabaria 


por ser agredido com uma 
pistola pelo assaltante. 

Julgado agora em Tribu- 
nal Colectivo, a que presi- 
diu o Juiz dr. Celestino No- 
gueira, foi condenado na 
pena de quatro anos e no- 
ve meses de prisão, a pa- 
gar 12 contos de imposto 
de Justiça, 35 contos de 
indemnização ao ofendido 
e 55 à firma assaltada, 
onde foram furtadas ferra- 
mentas. 


Levantou vales 
da Previdência 
alheios 


Uma empregada domés- 
tica, de nome Rosa, de 22 
anos, solteira, residente 
com familiares, foi julgada 
em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o dr. Barros 
Moreira, no 2.º Juízo Cri- 
minal. 

Segundo se apurou, re- 
cebeu uns vales da Previ- 
dência que se destinavam 
a uma vizinha, num total 
de 17 contos. 

Em sua defesa, desfeita 
em lágrimas, confessou os 
factos, mas alegou que fo- 
ra levada a cometer tal 
acto porque um rapaz que 
conheceu e de quem tem 
um filho a obrigava a dar- 
-lhe dinheiro, batendo-lhe 
quando ela o não conse- 
guia arranjar. 

Foi condenada numa pe- 
na de 16 meses de prisão 
e multa, mas a pena ficou 
suspensa por dois anos. 

Idêntica: façanha» | co: 


meteu Maria Filomena Mo- 
reira Garcia Nundes, do- 
méstica, de 30 anos, mo- 
radora no Bairro do Viso, 
que, em Agosto de 1985, 
se apoderou de um recibo 
da Caixa de Previdência 
destinado à sua vizinha 
Maria Alice Mendes, assi- 
nou-o com o nome desta e 
conseguiu levantar a res- 
pectiva Importância, 
13.500$00. 

Julgada agora em Tribu- 
nal Colectivo, no 2.º Juízo 
Criminal, foi condenada na 
pena de 20 meses de pri- 
são e 33 contos de multa, 
mas a pena ficou suspen- 
sa por dois anos, com a 
condição dela pagar à vizi- 
nha lesada, no prazo de 
três meses, 15 contos a tí- 
tulo de indemnização. 


Agrediu o polícia 
que o prendeu 


Já com cadastro, o vigi- 
lante Joaquim Fernando 
Bastos Ramos, solteiro, de 
25 anos, morador no Bair- 
ro de Aldoar, na noite de 6 
de Maio passado, assaltou 
um automóvel estacionado 
na Rua de Martim Moniz, 
através da abertura que 
fez num vidro, furtando um 
aparelho de rádio no valor 
de 85 contos, para além 
de causar danos no mon- 
tante de 12 contos. 

Detido mais adiante por 
um guarda da PSP, quan- 
do levava ainda o apare- 
lho furtado sob a camisola, 
agrediu o polícia, causan- 


do-lhe ferimentos que pro- 
vocaram cinco dias de do- 
ença para o agente. 

Julgado agora em Tribu- 
nal Colectivo, no 1.º Juízo 
Criminal, Joaquim Fernan- 
do foi condenado na pena 
de dois anos e um mês de 
prisão, mais 30 dias de 
multa a 200800 por dia ou, 
em alternativa, 20 dias de 
prisão e a pagar 
31.500$00 de imposto de 
Justiça. 


Tentou furtar 
três automóveis 


O escriturário Jorge José 
Garcia Almeida Brandão 
da Costa, solteiro, de 22 
anos, morador na Rua dos 
Fogueteiros, S. Mamede 
de Infesta, numa noite de 
Outubro do ano passado, 
sob o efeito de droga que 
consumiu, assaltou três 
automóveis estacionados 
na Rua de Costa Cabral e, 
não conseguindo, como 
pretendia, pór a trabalhar o 
motor de qualquer dos vel- 
culos, furtou deles docu- 
mentos, um rádio-leitor de 
cassetes e também 
1.100$00 que encontrou. 

Julgado agora em Tribu- 
nal Colectivo, no 1.º Juízo. 
Criminal, como tem já ca- 
dastro e penas anteriores, 
foi condenado, em cúmulo 
jurídico, na pena de cinco 
anos e seis meses de pri- 
são e 48 contos de multa 
ou, em alternativa, mais 
119 dias de prisão. 


apo ah eqelrcaato cio 
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No âmbito das comemorações do 4.º aniversário 


EXPOSIÇÃO NA CASA 
DE TRAS-0S-MONTES 


Por ocasião das comemorações do seu IV aniver- 
sário, a Casa Regional dos Transmontanos e Alto- 
rienses do Porto está a promover uma série de inicia- 
tivas, das quais destacamos a inauguração de uma 
exposição dos pintores lamecenses Alda Rodrigues e 
Osvaldo Rodrigues, que ontem teve lugar, a que se 
seguiu um «Porto de Honra». 

«A nossa última Assembleia-Geral foi essencial- 
mente um momento de reflexão, entre sócios e diri- 
gentes, sobre o passado, presente e futuro da nossa 
jovem colectividade, única no género por possuir se- 
de própria, embora com alguns sacrifícios. E do 
encontro saíram as melhores e mais salutares ideias, 
no sentido de valorizar o nosso espírito associativo e 
de enriquecer as iniciativas desta Casa», referiu na 
circunstância Amílcar Cepeda, membro da Direcção. 

Ao que apurámos, a Casa Regional dos Trans- 
montanos e Alto-Durienses do Porto, que regista cer- 
ca de mil associados (numa área metropolitana onde 
se movimentam mais de 80 mil transmontanos), pre- 
tende alargar o seu raio de acção, desde o convívio à 
prestação de serviços. 

«Para já, os nossos principais objectivos esten- 
dem-se desde as vertentes cultural, social, recreativa 
e desportiva, até ao apoio, ao nível escolar, médico e 
jurídico a todos os transmontanos e alto-durienses na 
área do Grande Porto», sublinhou por sua vez o dr. 
Dialino Esteves, vice-presidente desta instituição de 
utilidade pública. 


Nas Escolas do Bom Jesus de Matosinhos 


ESCULTURA EVOCA 
ALUNOS DO «ADRO» 


Integrado nas comemorações do 108º. 
aniversário de fundação das Escolas do Adro 
da Igreja de Matosinhos, foi anteontem inau- 
gurado um conjunto escultórico evocativo da 
passagem dos seus alunos e professores, 
junto ao templo, numa iniciativa da Associa- 
ção dos Antigos Alunos das Escolas da Con- 
fraria do Bom Jesus de Matosinhos. 


A peça, em bronze e de 
cor esverdeada, com cer- 
ca de um metro de altura, 
da autoria de Nogueira 
Pinto (artista do concelho), 
apresenta a representação 
estética em relevo de duas 
crianças (menino e meni- 
na), com sacas a tiracolo, 
simbolizando assim os mi- 
lhares de alunos que pas- 
saram pelas escolas da 
secular Confraria do Bom 
Jesus de Matosinhos. 

O conjunto escultórico, 
evocativo da vida e obra 
das escolas da confraria, 
instituição orientada pela 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Matosinhos, preten- 
de Igualmente assinalar a 


efeméride da Associação 
dos Antigos Alunos das 
Escolas do Adro, que ago- 
ra comemoram o 6º. ani- 
versário. 


O programa comemorati- 
vo das duas instituições 
teve ontem início com a 
inauguração da referida 
escultura, a que se seguiu 
uma romagem ao cemité- 
rio local, com deposição 
de flores e uma missa de 
acção de graças, culmi- 
nando ontem à tarde, no 
salão nobre da Santa Ca- 
sa da Misericórdia de Ma- 
tosinhos, com uma sessão 
solene de entrega de pré- 
mios e lembranças. 


SEPTUAGENÁRIO PASSAVA 
CHEQUES SEM PROVISÃO 


Um septuagenário foi 
ontem detido pela PSP, 
por acumulação de' che- 
ques sem provisão. 

António Vieira Monteiro, 
de 70 anos, viúvo, refor- 
mado, residente na Rua 
de São João, em S. Nico- 
lau, possui diversos pro- 
cessos por cheques sem 


provisão, pelo que foi deti- 
do por pessoal da 9º 
esquadra da PSP do Por- 
to, no cumprimento de um 
mandado do 3º Juízo Cor- 
reccional do Porto. 

O indivíduo foi conduzi- 
do ao estabelecimento pri- 
sional do Porto, em Cus- 
tóias, Matosinhos. 


FRIO CAUSA A MORTE 
DE TRES IDOSOS 


A vaga de frio que nos 
últimos dias envolve a re- 
gião do Porto pode ser a 
causa da morte de três 
idosos — admitiu ontem um 
agente da Polícia Judiciá- 
ria. 

Esta corporação recebeu 
no fim-de-semana a parti- 
cipação de três óbitos em 
circunstâncias que levam 
a supor terem origem nas 
baixas temperaturas que 
se fazem sentir. 

Uma das vítimas, Júlio 
Tavares, tinha 94 anos e 
era natural de Santana, 
Rio de Janeiro, Brasil. Foi 


encontrada sem vida na 
sua casa no Porto. 

Outro idoso, Luis Antó- 
nio da Silva Monteiro, 81 
anos, natural de Negrelos, 
Marco de Canaveses, su- 
cumbiu na residência, em 
Rio Tinto. 


O terceiro óbito vitimou 
um reformado de 77 anos, 
João Rocha Pereira, 
encontrado sem vida nu- 
ma casa de banho de uma 
residência do Porto. 

Em nenhum destes ca- 
sos há suspeita de crime, 
indicou a Polícia Judiciária 
do Porto. 
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A ordem é imediata para os estrangeiros residentes há menos de 10 anos 


INDONÉSIA EXPULSA OS MISSIONÁRIOS 


O Governo indonésio anunciou ontem 
que a actividade dos missionários estrangei- 
ros vai ser proibida no país. O informador ofi- 
cial não explicou as razões que levam a Indo- 
nésia a tomar tal medida. 


NOVAS CENTRAIS 
TELEFÓNICAS 


A eficiência e a rentabilidado da sua Empresa / | 
umentadas optando pelas 


podem ser nossas 
contrais telefónicas programáveis, que se adap- 
tam às suas necessidades. 
CENTRAIS JÁ INSTALADAS EM 
VÁRIAS EMPRESAS E NA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS TLP 


CONSULTE-NOS 
S/COMPROMISSO 


2ZT95 CARNAXIDE e Telefone 218 5522 
4510 PORTO CODEX e Telefone 68 8405/85 


VÁ AO CONCESSIONÁRIO 


RENAULI 


Todos os missionários 
residentes há menos de 
dez anos terão de abando- 
nar o país imediatamente, 
mas aqueles que já se 
encontravam há mais de 
dez anos poderão conti- 
nuar o seu trabalho ape- 
nas por mais um ano. 

«Caso decidam perma- 
necer ser-lhes-ha dada a 
oportunidade de se toma- 
rem cidadãos indonésios 
naturalizando-se» — disse 
o informador oficial. 

O número de missionári- 
os estrangeiros na Indoné- 
sia tem vindo a diminuir, 
passando de mais de mil 
em 1982 para cerca de 
700 actualmente, segundo 


números oficiais. 

A maior parte dos missi- 
onários são cristãos, mas 
existem também alguns 
muçulmanos, vindos do 
Bangladesh. 


João Paulo Il 
reza por Kadhafi 


O Papa João Paulo Il de- 
clarou, sábado, «rezar por 
Kadhafi», quando conce- 
deu uma audiência, no Va- 
ticano, ao número dois do 
regime líbio, major Jallud 
Abdussalan. 

O acolhimento dispensa- 
do ao politico líbio, que 
chegou à Cidade do Vati- 


cano com um ligeiro atraso 
em relação à hora previs- 
ta, foi definido, segundo a 


agência «Efe», como 
«frio» 
Ao contrário do que habi- 


tualmente acontece, João 
Paulo Il não foi ao encon- 
tro do seu visitante, tendo 
aguardado a sua chegada 
sentado à secretária, na 
biblioteca. 

Durante a audiência, que 
durou cerca de meia-hora, 
o major Jallud Abdussalan 
apresentou ao Papa o seu 
séquito, composto por três 
pessoas. 

João Paulo Il, após aper- 
tar a mão a Jallud Abdus- 
salan, assegurou-lhe que 
rezava por Kadafi e ofere- 
ceu-lhe um estojo com as 
medalhas do seu Pontifi- 
cado. De acordo com a 
agência «Efe», não consta 
que o major líbio tenha 


estrangeiro —-» 


oferecido qualquer presen- 
te ao Papa. 

Esta foi a terceira visita 
de Jallud ao Vaticano, 
onde já tinha já visitado o 
Papa em 1982 e 1984. 

Entretanto, foi ontem no- 
ticiado pela agência AP 
que o Papa está a planear, 
para meados de 1991, 
uma visita à República Do- 
mocrática Alemã. 

Segundo um jornal da 
Alemanha comunista cita- 
do pela AP, João Paulo || 
visitará pela primeira vez a 
RDA entre o fim de Maio e 
o princípio de Junho de 

91. 
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Tailândia: retirados 
400 cadáveres 


Equipas de socorro tailandesas continuavam a 
escavar para retirar corpos em decomposição que se 
encontram sob toneladas de lama e escombros, cin- 
co dias depois de inundações terem varrido o sul do 
país, matando mais de 400 pessoas. 

Elementos do centro de coordenação de auxílio 
na cidade de Hat Yai, no sul, disseram que tinham si- 
do recuperados 393 corpos nas 12 províncias devas- 
tadas pelas inundações, após as chuvas torrenciais 
da monção. 

Mas reponsáveis locais contactados pelo telefone 
desde Bangkok afirmaram que centenas de pessoas 
continuam ainda desaparecidas, particularmente em 
quatro aldeias do sul, soterradas pela lama e escom- 
bros arrastados pelas águas. 

«Meu Deus, que destruição», afirmou o primeiro- 
-ministro tallandês, Chatichai Choonhava, que visitou 
a área assolada no sábado. 

Apenas dois helicópteros estavam a operar du- 
rante o fim-de-semana em toda a província de Nak- 
hon Si Thammarat, a área mais afectada, transportan- 
do alimentos, medicamentos e outros bens essenci- 
ais a pessoas ainda isoladas pelas águas. 

Pelo menos 220 pessoas receberam assistência 
hospitalar e dezenas de milhar encontram-se desalo- 
jadas. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros, Siddhi Sa- 
vetsila, apelou para a ajuda internacional. 

Muitas das pessoas que sucumbiram encontram- 
-se ainda soterradas e a recuperação dos cadáveros 
torna-se cada vez mais difícil devido à decomposição, 
disseram elementos de equipas de socorro. 


Colisão frontal 
faz 12 mortos 


Doze pessoas negras morreram e sete ficaram fe- 
ridas com gravidade, quando um autocarro e um mini- 
«autocarro colidiram perto da cidade sul-africana de 
Durban, disse ontem a polícia. 

A colisão frontal ocorreu sábado à noite a cerca 
de 40 quilómetros de Durban, acrescentou o porta- 
-voz da polícia tenente Bala Naídoo. 


Irão suspende troca 


de prisioneiros 

O Irão decidiu suspender a repatriação de prisio- 
neiros de guerra iraquianos doentes e feridos, até que 
o Iraque liberte os prisioneiros iranianos que já devia 
ter sido libertados nas primeiras fases da troca. 

A notícia foi divulgada com carácter de urgência 
pela agência noticiosa iraniana «lrna». 


EUA recusam visto 
de entrada a Arafat 


O Egipto e a Jordânia concordaram ontem em 
lançar uma iniciativa árabe para transferir o debate da 
assembleia geral da ONU sobre a Palestina de Nova 
lorque para Genebra, após a recusa norte-americana 
de conceder visto de entrada a Yasser Arafat. 

A agência noticiosa oficial jordana «Petra» afir- 
mou que o rel Hussein e o presidente egípcio, Hosni 
Mubarak, tinham tomado a decisão sobre a questão 
durante uma conversa telefónica sobre a atitude dos 
Estados Unidos. 

Washington rejeitou, no sábado, o pedido de visto 
para entrada no país apresentado pelo líder da Orga- 
nização de Libertação da Palestina (OLP), Yasser 
Arafat. 

O dirigente da OLP pretendia falar na assembleia 
geral das Nações Unidas, depois de o Parlamento pa- 
lestiniano no exílio ter proclamado, em 15 de Novem- 
bro, um Estado independente, agora reconhecido por 
pelo menos 54 países. 


s- estrangeiro 


Qua! a dimensão real das baixas entre arménios e azerbeijanis? 


SAKHAROV COLOCA DESAFIO 
AS AUTORIDADES SOVIETICAS 


A activista soviético dos Direitos Huma- 
nos Andrei Sakharov desafiou as autoridades 
soviéticas a revelarem a dimensão real das 
baixas ocorridas em confrontos étnicos entre 
arménios e azerbeijanis. Sakharov lançou o 
desafio um dia depois de ter afirmado que 
mais de 130 arménios tinham sido mortos e 
200 ficado feridos na cidade azerbeijani de 
Kirovabad e de ter declarado que os arméni- 
os enfrentam a ameaça de genocídio na dis- 


puta violenta. 


Em Moscovo, o porta- 
-voz do ministro soviético 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Gennady Gerasimov, 
negou a existência de um 
tal ataque anti-arménio. 

«Segundo informações 
de que disponho, foram 
mortos quatro soldados e 
dois civis — ambos azer- 
beijanis» , disse. 

Contudo, Sakharov de- 
fendeu as suas afirmações 
e desafiou as autoridades 
soviéticas a divulgarem 
notícias mais detalhadas 
sobre a violência no Azer- 
beijão. 

«Utilizei números que re- 
cebi de várias fontes não 
oficiais», declarou Sakha- 
rov, que se encontra em 
casa de familiares da mu- 
lher em Newton, Massa- 
chusetts. 


O Kremlin afasta 
líderes partidários 


Os líderes do Partido 
Comunista na cidade azer- 
baijani de Kirovabad e na 
região de Nakhichevan fo- 


ram afastados dos cargos 
devido à nova onda de 
confrontos étnicos, nos 
quais foram mortas pelo 
menos seis pessoas, foi 
anunciado oficialmente 

O porta-voz do Ministério 
azerbaijani dos Negócios 
Estrangeiros, Musa Mame- 
dov, afirmou ontem que as 
decisões foram tomadas 
durante sessões de emer- 
gência realizadas sábado 
para discutir a violência, 
envolvendo arménios e 
azerbaijanis. 

«Posso dizer-lhes que 
os primeiros secretários de 
ambos os locais foram 
substituídos» , afirmou 
Mamedov, em entrevista 
concedida pelo telefone. 
Identificou o responsável 
de Kirovabad como Ramiz 
Bagirly e o de Nakhiache- 
van como Nuratdin Musta- 
fayov. 

Acrescentou que Musta- 
fayev tinha sido substitui 
do no cargo por Geydar 
Isayev, membro do Comité 
Central do Partido Comu- 
nista no Azerbeijão, mas 


A União Soviética realizou ontem conver- 
sações directas com os rebeldes afegãos no 
Paquistão, pela primeira vez desde o Início 
da guerra há dez anos. 

Um comunicado da embaixada soviética 
diz que as duas partes discutiram a liberta- 
ção dos soldados soviéticos capturados pela 
guerrilha anticomunista afegã. 

Abdul Rahim, um dos dois dirigentes re- 


«Lar Europeu Comum» 


MITTERRAND 
APOIA IDEIA 
DE GORBACHEV 


François Mitterrand, presidente da República fran- 
cesa, revelou sábado ter sido decidido, nas conversa- 
ções de Moscovo, realizar anualmente uma cimeira 
sovieto-francesa e dois encontros a nível de ministros 
dos Negócios Estrangeiros. 

Mitterrand falava no cosmódro de Baikonur, na 
união Soviética, no decorrer de uma conferência de 
Imprensa que teve lugar antes do lançamento da mis- 
são espacial franco-soviética, concretizado às 15h50 
de Lisboa. A 

O presidente francês realçou ainda a cooperação, 
no espaço, entre os dois países, iniciada há 22 anos, 
afirmando que o lançamento de sábado «embelezará 
e reforçará, sem dúvida, esta cooperação». 

«Planeámos estacionar mais aparelhos franceses 
em estações orbitais soviéticas e efectuar, pelos me- 
nos uma vez de dois em dois anos, voos espaciais 
mistos» — referiu, acrescentando que continuariam a 
desenvolver também o programa conjunto do estudo 
de Marte. 

François Mitterrand, considerando positiva a sua 
visita de trabalho à URSS, afirmou que estiveram no 
centro das conversações a cooperação, o desarma- 
mento, a ecologia e todo o diapasão de contactos hu- 
manos. 

O Chefe de Estado francês apoiou a ideia do diri- 
gente soviético de criar um «lar europeu comum» 

Mitterrand afirmou ainda na conferência de 
Imprensa «ser um grande factor da actualidade a 
ampla abertura a que aspiram os soviéticos» 


disse desconhecer o no- 
me do substituto de Bagir- 
Iy. 

" Momddsy adiantou que 
a situação em Nakhiche- 
van tinha acalmado, mas 
que em Kirovabad era ain- 
da tensa. Declarou ainda 
não poder confirmar ou 
negar se teria havido mais 
confrontos na cidade. 


Soviete Supremo 
contra posição 
da Estónia 


O Presidium do Soviete 
Supremo declarou incons- 
tituclonal e inválida a reso- 
lução tomada pelo Parla- 
mento da Estónia no senti- 
do de conseguir maior au- 
tonomia para a República, 
noticiou a Imprensa sovié- 
tica. 

«Chegamos à conclusão 
de que a decisão tomada 
pelo Supremo Soviete 
(Parlamento) da Estonia 
está em profunda contradi- 
ção com a Constituição da 
União Soviética e deve ser 
rejeitada, por não ter força 
legal», disse o líder sovié- 
tico Mikhail Gorbachev, 
intervindo na sessão, por 
ele próprio convocada. 

Citando Gorbachev, a 
agência noticiosa «Tass» 
refere que o Presidium 
introduziu, — entretanto, 
«multas alterações» — não 
especificadas — nas pro- 
postas de revisão da 
Constituição contestadas 
pela Estónia e, também, 
pela Lituânia e Letónia. 


beldes que participaram no encontro com re- 
presentantes soviéticos, revelou aos jornalis- 
tas ter abordado outros assuntos que a sim- 
ples troca de prisioneiros. 
«Nós aproveitámos 
aspectos da realidade afegã» — disse Rahim 
à «Reuter». 
«Nomeadamente garantimos aos repre- 
sentantes soviéticos que um Governo forma- 


O PEQUENO SAM NA 


abordar outros 


As alterações serão dis- 
cutidas pelo Soviete Su- 
premo da União Soviética 
na próxima semana. 

«Em resultado da dis- 
cussão democrática (das 
propostas de alterações 
constitucionais) , temos 
ontem projectos de lei si- 
gnificamente diferentes 
dos que inicizimente foram 
publicados = apresenta- 
dos para discussão» , 
assinalou Gorbachev pe- 
rante o Presidium. 

Os projectos em questão 
— precisou — incluem «mui- 
tas correcções e excluem 
alguns pontos que causa- 
ram ansiedade e incom- 
preensões». 

A «Tass» noticiou ainda 
que o Presidium ordenou 
que o Soviets das Nacio- 
nalidades, uma das duas 
Câmaras do Supremo So- 
viete do país, e o comité 
de revisão constitucional, 
ponham em prática um 
sistema que permita a 
ampliação e protecção dos 
direitos das 15 Repúblicas 
soviéticas. 


Checoslováquia: 
Polícia prende 
dissidentes 


A polícia checoslovaca 
deteve seis dissidentes e 
fechou ao trânsito uma 
praça no centro de Praga 
para evitar a realização de 
uma reunião destinada a 
reclamar mais liberdade 
política, informaram, em 
Viena, fontes dissidentes e 


MOSCOVO REALIZA CONTACTOS DIRECTOS 
COM REBELDES AFEGÃOS NO PAQUISTÃO 


do por nós adoptaria uma política de não ali- 
nhamento e não seria hostil a Moscovo. Eles 
prometeram transmitir a nossa mensagem 
aos seus superiores hierárquicos» 

Desde que em Dezembrpo de 1979 Mos- 
covo enviou tropas para apoiar o regime co- 
munista de Kabul, os dirigentes soviéticos 
recusaram sempre qualquer contacto com a 


guerrilha afegã. 


diplomáticas. 

A acção policial desenro- 
lou-se quando dezenas de 
pessoas começavam a 
chegar ao local da reuni- 
ão, na Praça Wenceslas. 

De acordo com a versão 
divulgada em Viena, os 
agentes da polícia ergue- 
ram barreiras metálicas na 
praça, fecharam uma esta- 
ção de Metropolitano e le- 
varam para a cadeia seis 
pessoas. 

A reunião fora convoca- 
da pela «Associação de 
paz» e pela «Crianças 
checoslovacas», dois 
agrupamentos criados há 
um ano que se propõem 
juntar anónimos cidadãos 
na Praça Wenceslas, no 
último sábado de cada 
mês, com o objectivo 
exclusivo de exigir «mu- 
danças». 

Três 'membros da 
«Associação de paz» 
estão presos preventiva- 
mente desde Outubro sob 
a acusação de incitamento 
a actividades contra o 
Estado. 

Entretanto, regressado a 
Praga, o antigo líder che- 
coslovaco Alexander Dub- 
cek disse não ter tido 
quaisquer problemas com 
as autoridades, apesar de, 
no estrangeiro, lhes ter di- 
rigido críticas. 

Dubcek, o líder checos- 
lovaco da «Primavera de 
Praga» de 1968, esteve 
em Bolonha para ser dou- 
torado «honoris causa» 
pela Universidade local. 


Guarda Real de Londres. Sempro vestido a preceito, Sam vai todas as semanas ao Castelo do 
Windsor com o seu avô para marchar com os Guardas. O avô disse que Sam ficaria destroçado se 
perdesse uma oportunidade. (Teletoto Reuter/Lusa) 
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Valor recorde 
por um diamante 


A companhia mineira «Aredor Mine» informou 
sábado que um comprador anónimo está disposto 
a pagar 8.620 milhões de dólares por um diamante 
de 181,7 quilates recentemente descoberto na 
Guiné-Conacri. 

A mesma fonte salientou que se trata do preço 
mais elevado alguma vez oferecido por um quilate 
de diamante em bruto e sem cortes. 

A descoberta deste diamante, que vale 47.420 
dólares por grama, chamou a atenção nos circu- 
los mundiais do mercado de diamantes. 

A pedra deverá ser cortada e polida para redu- 
ção das suas dimensões e aquisição de maior va- 
lor. 

A Guiné-Conacri tem grandes jazidas de dia- 
mantes, devido à política de não exportação de- 
fendida durante os 26 anos de mandato de Seku 
Ture. 

Só a aprtir do golpe de Estado de 4 de Abril de 
1984, o país recomeçou a exportação de diaman- 
tes. 


À ESPERA DE BUSH — Um batalhão do fotógrafos e opora- 
dores de TV permanecia estes dias no exterior da casa do 
presidente-eleito norte-americano Georgo Bush, em Kenne- 
bunkport. Quer os Bush, quer os residentes daquela pequena 
cidade do Maine não estão habituados ao «batalhão» da 
Informação nacional que acompanha o Presidente dos EUA. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


Um Miró por 
420 mil dólares 


O quadro «Pássaros numa palsagem», do pin- 
tor espanhol Juan Miró, atingiu a cifra de 600 mi- 
Ihões de liras, cerca de 60 mil contos, numa leilão 
de arte moderna realizado sábado na Galeria Far- 
setti, da cidade italiana de Prato. 

Pelo mesmo valor foi vendido «Les reproches 
tardifs» , de Chirico. 

Os peritos prevêem, entretanto, que «Acrobata 
e jovem arlequim», de Picasso, venha a converter- 
-se na obra pictórica mais cara do século XX, 
quando esta semana for a leilão em Londres. 

Por outro trabalho de Picasso, «Matemidade» , 
foram dados há dias em Nova lorque cerca de 25 
milhões de dólares, a maior soma até hoje paga 
por uma obra de arte deste século. 

Picasso pintou «Acrobata e jovem arlequim» no 
Inverno de 1904-1905, pouco depois de ter chega- 
do a Paris. 

Na altura, Picasso, Fernande Olivier e um gru- 
po de amigos iam três a quatro vezes por semana 
ao Circo Medrano, que montara a tenda perto da 
Praça Pigalle. 

Segundo o testemunho de Fernande Olivier, 
companheira do pintor, «Picasso ria-se e divertia-se 
como uma criança» no circo. 


Hirohito na cama 
há 70 dias 


O imperador Hirohito, do Japão, continua com 
hemorragias intestinais e dorme a maior parte do 
tempo, disse ontem o porta-voz do Palácio Imperi- 
al, Kenji Maeda. 

Acrescentou que não há alterações no estado 
de saúde do monarca, 87 anos, de cama há 70 di- 
as. 

Notícias publicadas pela Imprensa nipónica di- 
zem que Hirohito fica, por vezes, inconsciente. 

Desde 19 de Setembro que Hirohito recebeu já 
20,865 centimetros cúbicos de sangue em várias 
transfusões. 


«Saber o que é certo e não o fazer é a pior 
das cobardias». 


CONFÚCIO (55 — 479 A.C) 
— Filósofo chinês. 
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Nos últimos dez anos 


CRESCIMENTO GALOPANTE 
NO CONSUMO DE AGUA 


Os Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento do Município de Braga apresen- 
tam para 1989 um orçamento de quase um 
milhão e cem mil contos, imposto pela urgên- 
cia em responder aos problemas suscitados 
pelo «crescimento galopante que o concelho 


sofreu nos últimos dez anos». 


Além destes problemas, 
o conselho de administra- 
ção não deixa de alertar 
para outras questões rela- 
clonados com a «consci- 
ência anti-cívica de muitos 
empresários e particulares 
e a falta de um desenvolvi- 
mento integrado das estru- 
turas que apoiam» esse 
progresso. 

Recorde-se que o núme- 
ro de consumidores de á- 
gua no concelho de Braga 
duplicou nos últimos dez 
anos, passando de cator- 
ze mil em 1978 para 30 mil 
em 1988, mas o consumo 
de litro de água regista um 
aumento mais acentuado 
no mesmo período, tendo 
passado de 2 milhões e 
135 mil litros para cinco 
milhões e 326 mil litros de 


gua. 

Outro capítulo da acção 
dos SMAS é o das águas 
pluviais e residuais, que 
em 1978 tinha pouco mais 
de sete mil utilizadores e 
em 1988 possui vinte e um 
mil. 

A reçolha do lixo fornece 
dados elucidativos das ta- 
refas dos SMAS — cuja 
estrutura interna e equipa- 
mentos não foi acompa- 
nhada com os investimen- 
tos proporcionais ao seu 
crescimento —, dado que 
em 1978 eram recolhidas 
vinte e uma toneladas de 
lixo por dia e agora a reco- 
lha de lixo totaliza 95 tone- 
ladas em cada dia, o que 
perfaz trinta e quatro mil 
toneladas de lixo por ano. 

Quanto às médias-gran- 
des obras, o conselho de 
administração manifesta 
um optimismo moderado 
para 1989, «se não sub- 
sistirem dificuldades quan- 
to à aquisição de terrenos 


para assentamento das di- 
ferentes infra-estruturas 
básicas e se houver um 
empenhamento em termos 
económicos da Câmara 
Municipal de Braga nas re- 
alizações desta casa». 

Quanto ao departamento 
de águas, os SMAS pre- 
tendem iniciar o processo 
construtivo da estação de 
tratamento e dar continui- 
dade à obra, relativa à zo- 
na norte do concelho no 
que se refere a equipa- 
mento, conduta elevatória 
e distribuição de água. 

Por outro lado, é inten- 
ção dos responsáveis dos 
SMAS concluir o abasteci- 
mento à zona leste-sudes- 
te e montar o equipamento 
elevatório da estação de 
tratamento. 

Para o departamento de 
águas residuais, as aten- 
ções centram-se no pro- 
cesso de concurso e início 
da construção da ETAR 
(Estação de Tratamento 
de Águas Residuais) em 
Frossos, que conta já com 
aprovação do Fundo Euro- 
peu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER). 

Trata-se de um investi- 
mento superior a 750 mil 
contos, tendo sido prevista 
uma comparticipação do 
FEDER avaliada em 235 
mil contos e da Câmara 
Municipal de Braga na 
ordem dos 150 mil contos. 
O restante dinheiro para 
suportar o investimento 
será conseguido mediante 
o recurso a um emprésti- 
mo bancário. 


Apoio a idosos 
chega a suas casas 


O Centro Regional de 
Segurança Social de Bra- 


ga iniciou agora uma 
acção de apoio domiciliário 
à terceira Idade e reforçou 
a animação dos lares e 
centros de dia no sentido 
de evitar as situações de 


«dependência agravadas. 


Nesse sentido, o Centro 
Regional de Segurança 
Social promoveu dois cur- 
sos para a formação de jo- 
vens, com o apoio do Fun- 
do Social Europeu, e con- 
seguiu sensibilizar algu- 
mas instituições de solida- 
riedade social. 

Aderiram a este projecto 
as misericórdias de Celori- 
co de Basto, Fafe, Espo- 
sende, Amares e Barce- 
los, para além de outras 
instituições, como o Asilo 
de S. José, Lar Conde de 
Agrolongo, Centro Social 
de Ruivães, Lar de S. Jor- 
ge de Selho, Casa do Po- 
vo de Fermentões, Confe- 
rência de S. Vicente de 
Paulo, Centro de Dia da 
Sé, Cruz Vermelha, Centro 
Social de Covide e Centro 


Paroquial de Rio Caldo. 

Estas instituições selec- 
cionaram e recrutaram os 
jovens e comprometeram- 
-se a garantir os postos de 
trabalho aos formandos 
que fossem aprovados no 
curso que terminou há 
uma semana. 

Dentro deste plano, fo- 
ram formados oito anima- 
dores para lares e centros 
de dia, através de um cur- 
so orçado em 3.619 con- 
tos, financiado a 55 por 
cento pelo Fundo Social 
Europeu. Estes jovens fi- 
caram colocados em seis 
lares de idosos e dois cen- 
tros de dia, abrangendo 
618 utentes. 

Por outro lado, acabam 
de ser formados 13 aju- 
dantes de apoio domiciliá- 
rio a idosos que foram co- 
locados em nove institul- 
ções e vão apoiar cerca de 
uma centena de idosos 
em suas casas. 

Semelhante programa 
foi lançado para o sector 
da deficiência, com institui 


Em Chaves 


ções que acolheram vinte 
jovens recentemente for- 
madas para esse trabalho 
específico. Cada uma das 
jovens terá a seu cargo oi- 
to deficientes, abrangendo 
assim mais de centena e 
meia de utentes. 

As jovens frequentaram 
um curso que resultou da 
candidatura apresentada 
também ao Fundo Social 
Europeu pelo Centro Regi- 
onal de Segurança Social, 
no valor global de 6.290 
contos. 

Este curso integrava um 
estágio em instituições, vi- 
sitas de estudo e trabalho 
prático intensivo e um aco- 
lhimento temporário a trin- 
ta deficientes profundos, 
realizado na Colónia de 
Férias da Apúlia. 


Os acordos de coopera- 
ção estabelecidos entre o 
CRSS de Braga e as IPSS 
traduzem-se num custo 
experimental de dez mil 
escudos por mês, por ca- 
da utente. 


Estes acordos de coope- 
ração foram implementa- 
dos na semana passada, 
no dia em que a Irmanda- 
de de Santa Cruz inaugu- 
rou um novo jardim infantil 
na Rua dos Falcões. 


Trata-se de mais um 
empreendimento que vem 
reforçar o património e o 
serviço que esta instituição 
— existente há 400 anos — 
presta à comunidade, des- 
de os idosos até às crian- 
ças. A Irmandade de San- 
ta Cruz presta apoio à ter- 
ceira idade desde há dois 
séculos e à infância desde 
há doze anos — conforme 
referiu na cerimónia o pro- 
vedor, Sebastião da Ro- 
cha Quintas. 


Em regime de internato, 
a Irmandade de Santa 
Cruz acolhe 102 idosos, 
mais 25 no centro de dia, 
enquanto a creche e jar- 
dim de infância são fre- 
quentados por 135 crian- 
ças. 


O Lar de Santa Cruz tem 
treze utentes com idades 
superiores a 90 anos e 
quase quatro dezenas 
com idade superior aos 80 
anos e tem uma lista de 
espera de meio milhar de 
pessoas (80 casais e 400 
individuais). 


Para fazer face a esta 
lista de espera, a Irmanda- 
de de Santa Cruz vai 
adaptar a lar de terceira 
idade dois prédios devolu- 
tos que serão totalmente 
remodelados | interiormen- 
te. 


As despesas desta 
irmandade — revelou Se- 
bastião Rocha Quintas — 
ultrapassam este ano os 
70 mil contos e seriam 
mais elevadas se não con- 
tassem com «a magnífica 
colaboração das Irmãs 
Franciscanas Missionárias 
de Nossa Senhora, que 
tanto nos têm ajudado». 

A Irmandade de Santa 
Cruz, fundada em 1581 
por Jerónimo Portilo, com 
um grupo de alunos, deno- 
minava-se a princípio Con- 
fraria do Bom Jesus da 
Vera Cruz, e só em 1617 
se decidiu iniciar a cons- 
trução da igreja com o 
mesmo nome, no Largo 
Carlos Amarante. 


Para acelerar as obras, 
o arcebispo de Braga de 
então concedeu licença 
aos operários para corta- 
tem pedra nos dias santos 
durante a tarde. 

As torres — com o ma- 
gnífico carrilhão — ficaram 
concluídas em 1694, 
quando a igreja já come- 
cava a mostrar sinais de 
ruína, e dessas obras de 
restauro apenas ficou a fa- 
chada actual. 

Actualmente, a Irmanda- 
de de Santa Cruz dá 
emprego a 82 funcionári- 
os, dispondo de um médi- 
co, enfermeira e duas au- 
xiliares de intemato para 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado aos uten- 
tes. 


PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 
DISPOSTO A REGANDIDATAR-SE 


O presidente da Câmara Municipal de 
Chaves, eng. Branco Teixeira, anunciou aos 
presidentes das juntas de freguesia do seu 
concelho a sua disposição de recandidatar-se 
nas próximas eleições autárquicas. 


Os presidentes das jun- 
tas de freguesia reuniram- 
-se no Forte de S. Francis- 
co, na cidade de Chaves, 
para debaterem proble- 
mas relacionados com o 
desenvolvimento do con- 
celho. No decorrer deste 
encontro, destacou-se a 
intervenção do presidente 
da Câmara Municipal, que 
fez o ponto da situação re- 
lativamente a algumas 
obras importantes do con- 
celho em termos de infra- 
-estruturas básicas, ao 
mesmo tempo que escla- 
receu os presidentes das 
juntas sobre os problemas 
é posições que lhes foram 
apresentados. 


Na oportunidade, os res- 
ponsáveis das juntas de 
freguesia apresentaram, 
por unanimidade, o pedido 
formal de todos com vista 
à recandidatura de Branco 
Teixeira à presidência da 
Câmara. 

Este, a propósito, afirma- 
ria que, se os munícipes e 
o seu partido assim o qui- 
serem, ficará disponível 
para encabeçar, de novo, 
a lista à Câmara Municipal. 


Bombeiros da Régua 
festejam 108 anos 


Os Bombeiros Voluntári- 
os do Peso da Régua vão 
festejar, no próximo dia 4 


de Dezembro, 108 anos 
de vida. O programa das 
celebrações terá início pe- 
las 9 horas com uma ho- 
menagem, no cemitério de 
Godim, aos bombeiros, di- 
rectores, sócios e benfeito- 
res falecidos. 

Pelas 9,30, terá lugar o 
hasteamento das bandei- 
ras perante formatura ge- 
ral, ao que se seguirá o 
desfile e homenagem no 
cemitério da Régua aos 
bombeiros, directores, só- 
cios e benfeitores faleci- 
dos. Às 11 horas, haverá 
uma missa solene na igre- 
ja paroquial, seguindo-se, 
pelas 12 horas, um desfile 
pelas ruas da cidade, com 
cumprimentos à Câmara 
Municipal. 

As celebrações termina- 
rão com a imposição de 
condecorações em frente 
ao quartel e almoço de 
confraternização. 


Desenvolvimento 
da indústria 

terá protocolo 
em Vila Real 


O Núcleo Empresarial da 
Região de Vila Real (dele- 
gação da AIP) vai assinar, 
no próximo dia 2 de De- 
zembro, um protocolo de 
colaboração com a Caixa 
Geral de Depósitos, com 
vista ao desenvolvimento 
da indústria neste distrito. 

O acordo visa, acima de 
tudo, estabelecer as bases 
para a dinamização de 
acções de cooperação a 
promover pelas duas Insti- 
tuições, podendo vir a be- 
neficiar projectos de inves- 
timento produtivo que vi- 
sem a melhoria de compe- 
titvidade das empresas 
associadas da 
AIP/NERVIR, não só pela 
introdução de novos pro- 
dutos, novas tecnologias, 


novas formas de gestão, 
como também pelo- apoio 
à formação profissional de 
jovens e à melhoria de 
qualidade dos produtos fa- 
bricados. 


Inatel promove 
concurso 
de fotografia 


Até ao próximo dia 30 do 
corrente, a Delegação Re- 
gional do Inatel de Vila Re- 
al receberá trabalhos con- 
correntes ao concurso de 
fotografia/88. 

Este concurso tem por 
tema «Imagens de férias» 
e é aberto a todos os fotó- 
grafos amadores. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 
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Paredes: Nova estrada 
para Paços de Ferreira 


O presidente da Câmara Municipal de Paredes 
apresentou na última reunião ordinária do Executivo 
Camarário realizada recentemente, uma proposta no 
sentido de que, na elaboração do Plano Director Muni- 
cipal do concelho, que se encontra já em fase de 
arranque, seja considerada a abertura de uma via 
municipal que, partindo do sul do concelho, passe pela 
sede e possa estabelecer ligação ao vizinho concelho 
de Paços de Ferreira, com derivações para as fregue- 
sias do norte do concelho. 

Esta proposta, aprovada e subscrita por todos os 
membros da vereação, tem um alcance e uma acui- 
dade muito relevantes pois, uma vez «rasgada» a 
estrada ao longo do concelho de Paredes, tornará 
efectivo um encurtamento das distâncias bem como 
uma maior fluidez no escoamento do trânsito entre as 
freguesias do norte e as freguesias do sul. Ao mesmo 
tempo, será uma rápida forma de acesso de todo o 
norte do concelho bem como do vizinho concelho de 
Paços de Ferreira no Itinerário Principal 4, que liga o 
Porto a Vila Real e conta, no concelho de Paredes, 
com três nós de ligação. 


Câmara de Cantanhede 
investe em arruamentos 


A Câmara de Cantanhede vai investir cerca de 26 
mil contos em arruamentos e caminhos de freguesias 
do concelho, anunciou fonte da autarquia. 

A mesma fonte referiu que o executivo camarário 
já adjudicou, por 8.336 e 4.290 contos, a execução das 
obras de revestimento betuminoso em arruamentos 
das freguesias da Tocha e Cadime. 

A Câmara vai ainda abrir concurso público para 
construção de diversos caminhos municipais, com a 
base de licitação de 12.850 contos, cujos custos são 
financiados pelo PEDAP (Plano Específico de Desen- 
volvimento da Agricultura Portuguesa), acrescentou a 
fonte. 


PASTORAL DA SAÚDE 


— ENCONTRO EM FÁTIMA 


«Relações humanas na saúde» é o tema genérico 
do 3º Encontro Nacional de Agentes da Pastoral da 
Saúde que, a partir de hoje, e até 2 de Dezembro, 
tem lugar no Centro Paulo VI, em Fátima. 

Este encontro, promovido pela Comissão Nacio- 
nal da Pastoral da Saúde, tem como objectivos «sen- 
sibilizar para a importância das relações humanas 
nos processos terapêuticos, responsabilizar todos os 
profissionais da saúde, qualquer que seja a sua área, 
pelas relações humanas na equipa de saúde e desta 
com os doentes e criar as condições para a interven- 
ção em acções concretas que visem a humanização 
de cuidados, de espaços e estruturas». 

O 3º Encontro Nacional de Agentes da Pastoral 
da Saúde destina-se a médicos, enfermeiros, farma- 
cêuticos, paramédicos, assistentes sociais, auxiliares 
de acção médica, capelães e estudantes de medici- 
na. 


BIP comemora 
56.º aniversário 


A Biblioteca de Instrução Popular, a única colecti- 
vidade de Vieira de Leiria vocacionada para a dinami- 
zação e divulgação cultural, comemora na próxima 
quinta-feira, o seu 56º aniversário. 

Do programa das comemorações destaca-se, às 
9 horas, a romagem ao cemitério, seguindo-se, às 
10,30 horas, a sessão solene que antecederá o almo- 
ço de confraternização. De tarde, às 17,30 horas, 
decorrerá um espectáculo de folclore pelo rancho 
«Peixeiras da Vieira». 


Mais polícias 
para a cidade 


O dispositivo do Comando Distrital da Polícia de 
Segurança Pública de Leiria vai êm breve ser reestru- 
turado, estando previsto o aumento do corpo de 
agentes para o serviço na cidade do Lis. 

Este aumento de efectivos vem responder às ne- 
cessidades verificadas em Leiria no que conceme a 
um maior acompanhamento do trânsito, protecção de 
pessoas e bens e maior vigilância em determinadas 
zonas da cidade. 


Congresso 
Internacional 
da Polícia 


Vieira de Leiria será palco, entre 19 e 27 de Maio 
do próximo ano da realização do 23º Congresso da 
Associação Internacional de Polícia (IPA). 

O congresso reunirá durante uma semana, em 
que serão debatidos os problemas mais prementes 
da polícia, com a participação de 350 delegados 
oriundos de 51 países. 
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Eurocultura Universitária 


ESTUDANTES DEFENDEM «ERASMUS» 
NÃO APENAS PARA PROFESSORES 


Promover contactos entre os escolares 
de todas as universidades europeias e asse- 
gurar aos estudantes informação sobre o 
«Erasmus» e o Grupo de Coimbra, estes dois 
dos propósitos que vão ser perseguidos pelo 
grupo de Eurocultura Universitária que, com 
a presença de representantes de oito univer- 
sidades do velho continente, agora reuniu na 
cidade do Mondego. 


mento das realidades das 
diversas universidades, 
aqueles escolares aponta- 
ram, ainda, como óbices a 
ultrapassar, as questões 
do alojamento e os proble- 
ui da língua de cada 


A exigência de uma sua 
representação na assem- 
bleia geral do denominado 
Grupo de Coimbra, o 
Implementar de projectos, 
coordenar de actividades 
8 organizar de encontros e 
estabelecer contactos e 
editar uma revista em ca- 
da uma das escolas, com no sentido de ser vencida 
uma mesma capa, foram a primeira limitação, fol 
outras conclusões da reu- aprovado um documento 
nião de Coimbra. onde se defende a promo- 

Relevando como princi- ção de festivais internacio- 
pais problemas e dificulda- nais de índole cultural e 
des a falta de informação desportiva e a criação nas 
sobre as possibilidades de bibliotecas das várias uni- 
mobilidade dos estudantes versidades de sectores 
europeus e o desconheci- específicos sobre as ou- 


Nesta conformidade, e 


EMBAIXADOR 
DE CABO VERDE 
VISITOU A UBI 


O embaixador de Cabo Verde efectuou uma visita 
surptesa à Universidade da Beira Interior. 

Os objectivos da deslocação, segundo nos adian- 
taram fontes da UBI, prende-se com possíveis acor- 
dos de cooperação entre esta universidade e aquele 
país de expressão portuguesa. 

Depois de observar as instalações da UBI, o em- 
baixador de Cabo Verde reuniu com responsáveis 
desta escola superior, nomeadamente com os coorde- 
nadores de departamento. 


Nova estrada para o aeródromo 
custará 46 mil contos 


A estrada que ligará a variame da Covilhã ao 
Aeródromo Municipal da cidade está orçada em cerca 
de 46 mil contos. 

O empreendimento insere-se num plano de ac- 
ções que visam melhorar consideravelmente o aeró- 
dromo covilhanense, tido como o mais importante e 
operacional desta região do interior. 

O Município deliberou, na sua última sessão, abrir 
concurso para esta obra, dividida por duas empreita- 
das, respectivamente de 9.319 e 37.500 contos. 


SE NESTE NATAL QUER CHEGAR 
A TEMPO, CHAME-NOS 


Está prestes a chegar de novo,o momento 
de cumprir com uma serie de compromissos 


absolutamente inaprazáveis. É o natal, 
que traz e leva presentes. 


Pois bem, se quer que os seus envios 
se recebam com absoluta pontualidade, 
EXPRESS CARGO aconselha-o, 

e por sua vez o convida, a nos 

confiar os seus encargos 

e quanto antes, sem esperar os 

ultimos dias. Deste modo facilitar-nos-á 
as entregas, cumprindo assim com 

os seus desejos, que são também 

os nossos. 


tras escolas da Europa, 
enquanto se deliberava a 
criação de um gabinete 
comum que trate aspectos 
de alojamento disponível e 
necessidades dos estu- 
dantes e, também, a reall- 
zação de cursos de inte- 
gração linguística e cultu- 
ral, 


A promoção de cursos 
de férias intensivos com 
alojamento em casas parti- 
culares, a promoção de 
emprego temporário 
enquanto duram aquelas 
Iniciativas e o facilitar da 
Integração nas actividades 
culturais das academias 
visitadas, foram ainda po- 
sições defendidas. 

Entretanto, enquanto era 
eleito um comité coorde- 
nador de actividades — 
que ficou constituído pelas 
universidades de Coimbra, 
Leuven e Galway —, aque- 
los académicos aprovaram 
um manifesto do «Mosaic» 
onde se defende a promo- 
ção da Europa sem frontei- 
ras, relevando-se embora 
que tal deve ser consegul- 
do compreendendo e pre- 
servando as culturas pró- 
prias de cada país, desi- 
derato que deve ser alcan- 
gado — dizem — através da 
mobilidade estudantil já 
existente e do implementar 
de uma maior quantidade 
de programas similares ao 
«Erasmus» dentro das 
universidades europeias. 

Em contacto que estabe- 
lecemos com aquele gru- 
po de trabalho, represen- 
tantes belgas disseram- 
-nos que o «Erasmus» é 
sobretudo importante para 
os estudantes e não ape- 
nas para os professores, 
pelo que importa ouvir os 
discentes, enquanto Ceci- 
lia Costa, representante 
portuguesa, considerava 
que o encontro de Coim- 
bra «valeu imenso a pe- 
nas», pelo que foi possível 
avançar em questões 
importantes para os estu- 
dantes europeus. 


Projectos 
integrados 
de acção social 

O secretário de Estado 
da Segurança Social ho- 
mologou, em Coimbra, 
projectos de desenvolvi- 


CENTRAL COORDENADORA 


mento integrado de acção 
social entre o Centro Regi- 
onal de Segurança Social, 
autarquias, instituições pri- 
vadas de solidariedade so- 
cial e outras forças sociais 
dos concelhos de Mira, 
Montemor-o-Velho, Con- 
deixa e Soure. 

Forma inovadora de 
intervenção que visa, em 
conjugação de esforços, 
rentabilizar os recursos, di- 
versificar respostas e au- 
mentar a cobertura social, 
o novo projecto seria con- 
siderado por Luís Pedroso 
de Lima, presidente do 
Conselho Directivo do 
CRSS de Coimbra, como 
«extremamente importante 
para a assistência social 
no distrito», já que permiti- 
rá uma aproximação ao 
utente que se concretizará 
por uma intervenção direc- 
ta e imediata, enquanto 
assegura uma Igualdade 
de oportunidades a todo o 
cidadão e uma melhor 
apreciação da sua situa- 
ção socio-económica. 

Ao intervir, aquele mem- 
bro do Governo começaria 
por enfatizar a importância 
de uma experiôncia-piloto 
que se val tentar imple- 
mentar em todo o país — 
«que esta sementeira de 
hoje seja fonte para boas 
experiências futuras», dis- 
se — para depois acentuar 
a colaboração encontrada 

r parte das autarquias e 
das instituições privadas 
de solidariedade social. 

Num outro passo, Luís 
Filipe Pereira adiantou que 
estes projectos descon- 
centrados constituem uma 
avanço qualitativo na área 
tradicional de intervenção 
da segurança social e fri- 
saria a «integração de 
entidades diversas que 

lem e devem ter uma 
acção conjunta», já que, 
sustentou, «ninguém me- 
lhor pode conhecer os pro- 
blemas que as comunida- 
des e as entidades instala- 
das localmente no terre- 
no». 

Os protocolos agora rati- 
ficados privilegiam as pri- 
meira e segunda infância, 
idosos, deficientes e a po- 
pulação activa carenciada, 
e sabe-se que o Centro 
Regional atribuiu a cada 
um dos projectos a verba 


de 1.200 contos, enquanto 
estruturas como as câma- 
ras municipais, misericór- 
dias, centros de sáude, 
delegações escolares, 
Projecto Integrado de De- 
senvolvimento Regional 
do Baixo Mondego e ou- 
tras instituições privadas 
dão a sua colaboração, ou 
monetária ou em serviços. 

Depois da cerimónia de 
assinatura dos documen- 
tos, o secretário de Estado 
da Segurança Social des- 
locou-se para a Tocha, 
onde, acompanhado pelo 
governador civil adjunto, 
Luís Loureiro, e Pedroso 
de Lima, inaugurou uma 
nova pousada para defici- 
entes, englobada no pro- 
jecto de adaptação das 
antigas: instalações do 
Hospital Rovisco Pais, 
estrutura que tem capaci- 
dade para vinte utentes e 
cujos custos se elevaram 
aos 14 mil contos. 


Monárquicos 
lembram conjurados 


O Núcleo de Monárqui- 
cos da Zona Centro vai re- 
alizar, no último dia do cor- 
rente mês, um jantar co- 
memorador do «Jantar 
dos Conjurados», de 30 
de Novembro de 1640. 

As inscrições estão aber- 
tas pelo telefone 7130 94 
da rede de Coimbra e o 
encontro, que terá lugar no 
Restaurante Pompeu, na 
Malaposta, é, segundo os 
organizadores, supra-parti- 
dário e Independente de 
qualquer organização poli- 
tica. 


I Salão 
de Investimentos 


A Aplimóvel — Mediação 
Imobiliária, Lda., inaugurou 
em Coimbra, nas instala- 
ções do Pavicic, na Rua 
dos Combatentes da 
Grande Guerra, o seu | 
Salão de Investimentos, o 
«Coimbrainveste». 

O certame, que estará 
patente ao público até 
amanhã, mostra um con- 
junto de produtos ofereci- 
dos aos investidores da ci- 
dade do Mondego e região 
como investimentos de 
qualidade, no caso pre- 
sente sobretudo localiza- 
dos em zonas de interesse 
turístico. 


AGÊNCIA PORTO 


EM PORTUGAL 


regiões -:: 


JORNADAS 
ANALISARAM 
ACÇÃO SOCIAL 
DA IGREJA 


«Fazer repensar os cristãos nos aspectos funda- 
mentais que caracterizam a acção social da Igreja e 
que são a assistência, a promoção, o desenvolvimen- 
to e a transformação social», estes os grandes propó- 
sitos das jornadas de estudo sobre a encíclica «A so- 
licitude social da Igreja», que decorreram na cidade 
do Mondego. 

Organizadas pela Caritas Diocesana e pela Co- 
missão do Apostolado dos Leigos, os trabalhos tive- 
ram lugar no auditório da reitoria da Universidade, 
tendo a sessão de abertura sido presidida pelo bispo 
de Coimbra, D. João Alves, que abordou o porquê da 
solicitude social da Igreja. 


Durante aquele acto, o padre Sousa, principal res- 
ponsável pela Caritas em terras mondeguinas, ao 
considerar que «os objectivos da acção social da 
Igreja se fundem num só, que é o exercício da carida- 
de», sustentaria, a propósito , que «o exercício da ca- 
ridade deve ser, por isso, a opção preferencial de ca- 
da um de nós». 


Num outro passo, aquele sacerdote disse que 
«cabe-nos a todos nós, cristãos, a responsabilidade 
de contribuirmos para o desenvolvimento integral do 
homem», o que significa que temos de «promover a 
dimensão humana do homem todo e de todos os ho- 
mens, começando, acima de tudo, pelos pobres, mar- 
ginalizados, oprimidos, funcionando como uma espó- 
cie de consciência profética para as comunidades 
cristãs e para as próprias forças políticas e sociais, 
para que compreendam que o desenvolvimento hu- 
mano e social nunca será possível se não começar 
pelos mais pobres e desfavorecidos». 


Já a concluir, o padre Sousa sustentaria que «a 
doutrina social da Igreja cabe iluminar os problemas 
do desenvolvimento na sua vertente ética e moral, 
numa atitude crítica e construtiva dos mecanismos 
sociais que intervêm em todo um processo de desen- 
volvimento». 
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Ainda não há muitos anos que 
a situação do cão da Serra da 
Estrela era verdadeiramente pre- 
ocupante em virtude do ritmo de 
abastardamento a que aquela 
raça vinha sendo sujeita e que, a 
continuar assim, poderia mesmo 
vir a extinguir-se. Hoje, porém, 
com o aparecimento da denomi- 
nada Associação Portuguesa do 
Cão da Serra da Estrela, funda- 
da em 2 de Dezembro de 1986, 
que tem a sua sede em Lisboa, 
e à qual preside o portuense dr. 
Jerónimo da Conceição Augus- 
to, as perspectivas daquela 
espécie canina portuguesa mu- 
daram completamente de figura 
ao ponto de os seus dirigentes 
afirmarem confiantes que o cão 
da Serra, de tantos préstimos na 


Para proteger a pureza da raça 


CÃO DA SERRA DA ESTRELA 
TEM ASSOCIAÇÃO PRÓPRIA 


vida portuguesa, está hoje com- 
pletamente livre do perigo de 
extinção em que vivia ultima- 
mente». 

Mas, para os muitos portugue- 
ses que têm em sua casa um 
exemplar canino da raça «Serra 
da Estrela», a nova Associação 
pouco dirá apenas pela pouca 
divulgação que até agora tem ti- 
do. Deste modo, será importante 
que esses cidadãos que conti- 
nuam a acreditar nas virtudes do 
cão como o mais fiel e amigo do 
homem, conheçam efectivamen- 
te os propósitos deste organis- 
mo de defesa deste animal do- 
méstico cujos feitos se conhe- 
cem já desde a antiguidade. 

A Associação Portuguesa do 
Cão da'Serra da Estrela é, pois, 


uma associação de carácter cul- 
tural cujo objectivo específico é 
estudar, preservar, defender, 
apurar e divulgar o cão da serra 
da Estrela como figura emblemá- 
tica do pastoreio e das raças ca- 
ninas portuguesas. 

Segundo referiu o presidente 
da Associação, «ao longo da 
sua curta existência, esta tem le- 
vado a cabo diversas realiza- 
ções de entre as quais destaca- 
mos concursos, visitas de estu- 
do guiadas ao Jardim Zoológico 
de Lisboa em cursos de canicul- 
tura». 

Mas, na opinião do dr. Jeróni- 
mo Augusto, há ainda muito a fa- 
zer para que este cão genuin: 
mente português esteja definiti- 
vamente salvaguardado sobretu- 


do dos perigos de abastarda- 
mento que constantemente o 
espreitam. Porém, a APCSE 
confia no futuro e tem já já um 
vasto plano de acções a desen- 
volver e curto e médio prazo que 
o nosso entrevistado aqui enun- 
ciou: 

«Nesse plano de acções figura 
tatuagem de todos os exempla- 
res deste raça que venham a se 
localizados ao longo di levan- 
tem,ento que estamos a levar a 
cabo, bem como a instalação em 
plena serra da Estrela, de um 
canil reserva onde os exempla- 
res estarão patentes ao públi- 
co». 


ANIVERSÁRIO DE CRISE 
PARA A BANDA VAGUENSE 


Cerca de 15 mil contos para a renovação 
de instrumental são precisos pela Banda Va- 
guense, que dentro de poucos dias comemo- 


rao seu 128º a 


ersário — foi revelado a este 


jornal por Basílio de Oliveira, presidente da- 


quéla filarmónica. 


Vivendo hoje à sombra 
dos instrumentos de uma 
outra banda, a da Vista 
Alegre, que parou a sua 
actividade, aquela colecti- 
vidade cultural, que é a 
mais antiga com sede no 
concelho de Vagos, conti- 
nua a lutar com enormes 
dificuldades financeiras, 
decorrentes em parte da 
falta de apoios camarários, 
como nos frisou aquele di- 
rigente. 

Segundo o presidente 
da Banda Vaguense, um 
pedido remetido à Autar- 
quia há alguns meses con- 
tinua sem qualquer despa- 
cho, apesar de já ter sido 
agendado numa das últi- 
mas reuniões daquele ór- 
gão camarário. 

«Isto é no mínimo vergo- 
nhoso, quando o próprio 
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LIMPABEM 


QUANDO ENTREGO 
Os SERVIÇOS. 
DE LIMPEZA à 
Mi 
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presidente da Câmara, 
ainda em Dezembro do 
ano passado, nos havia 
prometido auxílio monetá- 
rio para as nossas activi- 
dades» — disse Basílio de 
Oliveira, que confirmou ter 
a Banda Vaguense sido 
chamada a actuar pelo 
Município, tanto na inau- 
guração da Feira Agro-Pe- 
cuária como na visita que 
o prof. Cavaco Silva efec- 
tuou a Vagos. 

A crise de dinheiros le- 
vou, entretanto, à suspen- 
são do mestre. Igual sorte 
teve a Escola de Música 
da Gafanha, enquanto a 
Escola de Vagos nem se- 
quer chegou a abrir. 

De referir que, muito 
embora não tivesse rece- 
bido quaisquer subsídios, 
a Banda Vaguense teve 
há dias uma «prenda» da 
Câmara — um cheque de 
1500 contos, destinado a 
custear parte das obras do 
Centro de Educação e Re- 
creio, em cuja sede a ban- 
da vai ficar. 

Aquele montante, conta- 
bilizado como subsidio na 
autarquia, nada tem a ver 
com tal designação, em 
virtude de se tratar de uma 
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troca de posição. Segundo 
apurámos, tratou-se de re- 
gularizar uma situação cri- 
ada pelo anterior executi- 
vo, que ofereceu à Banda 
Vaguense um terreno si- 
tuado no Bairro da Central 
(Bairro da Corredoura), 
que por impossibilidade de 
construção nunca chegou 
a ser utilizado. 

Esse terreno, anos mais 
tarde, foi de novo endos- 
sado ao Município, que 
pagou agora o valor previ- 
amente combinado. 

Com um futuro muito ne- 
buloso, a Banda Vaguen- 
se tem entretanto sido 
apoiada por alguns orga- 
nismos de fora do conce- 
lho, como é o caso da Di- 
recção Geral de Acção 
Cultural e Governo Civil, 
que ainda recentemente fi- 
zeram chegar a Vagos o 
seu valioso contributo. 


Presidente 
do Município 
elogia hospital 


O presidente do Munici- 
pio, Girão Pereira, elogiou 
o hospital distrital local, na 
última reunião da Assem- 
bleia Municipal. 

Girão Pereira, que agra- 
deceu à Assembleia as 
palavras de solidariedade 
que teve para com ele de- 
vido ao, acidente sofrido 
recentemente por sua 
esposa, quis aproveitar a 
oportunidade para desfa- 
zer alguns equívocos que 
ultimamente tinham surgi- 
do acerca do hospital. 


«O hospital tem óptimas 
instalações e óptimos pro- 
fissionais. A equipa de 
ortopedistas e de cirurgi- 
óes que na urgência aten- 
deram a minha mulher fo- 
ram inexcedíveis. No esta- 
belecimento hospitalar pa- 
ra onde foi transferida a 
minha mulher foi elogiada 
a intervenção da urgência 
do hospital de Aveiro. Pa- 
ra que não fiquem dó 
das, quero dizer que a mi- 
nha mulher foi transferida 
do hospital de Aveiro por- 
que ali não havia um mó- 
dulo de reanimação», dis- 
se Girão Pereira na reuni- 
ão da Assembleia Munici- 
pal, em que não pôs de la- 
do a hipótese de vir a pu- 
blicar um comunicado ten- 
do em vista o desfazer de 
equívocos. 


Por seu turno, o presi- 
dente da Assembleia Mu- 
nicipal, Encarnação Dias, 
alertou para o facto de um 
hospital como o Hospital 
Distrital de Aveiro não pos- 
suir um serviço de reani- 
mação respiratória, consi- 
derando que a Assembleia 
Municipal deveria tomar 
uma posição junto do Mi- 
nistério da Saúde para que 
o hospital viesse a ser do- 
tado com aquele serviço. 
Encarnação Dias aprovei- 
tou a oportunidade para 
referir que, como membro 
do conselho geral do hos- 
pital, em representação da 
assembleia, apenas foi 
convocado uma vez para 
uma reunião daquele ór- 
gão, precisamente aquan- 
do da visita à cidade do 
primeiro ministro. 


Junta 

da Vera-Cruz 
promove 
semana cultural 


A Junta de Freguesia da 
Vera-Cruz val promover a 
Ill Semana Cultural, que 
terá início na próxima 
quarta-feira e se prolonga 
até 4 de Dezembro. 

Na quarta-feira, pelas 
18,30 horas, terá lugar 
uma sessão de abertura 
no salão da Junta, com a 
inauguração de uma expo- 
sição fotográfica de João 
Salgueiro e Joaquim Félix, 
e pelas 21,30 horas o gru- 
po de teatro «A Barraca», 
no Pavilhão das Feiras, 
dará um espectáculo de 
café-concerto denominado 
«O Baile». 

Na sexta-feira, no Teatro 
Aveirense, terá lugar uma 
noite de ópera, pelo Círcu- 
lo Portuense de Opera, e 
no sábado, pelas 16 ho- 
ras, a Banda Amizade da- 
rá Um concerto no Largo 
da Praça do Peixe. 

No domingo, pelas 14,30 
horas, haverá uma tarde 
dedicada à criança, no Pa- 
vilhão das Feiras, com o 
«Bando dos Gambozi- 
nos», e pelas 16 horas, na 
igreja da Vera-Cruz, um 
encontro de coros com o 
Grupo Coral da Vera Cruz, 
Coral Polifónico de Aveiro, 
Orfeão de Viseu e Grupo 
Coral de Pontevedra (Gali- 
za). 

A exposição de fotogra- 
fia estará aberta ao público 


todos os dias, das 9 às 18 
horas, e o espectáculo de 
teatro e o de ópera serão 
os únicos que serão pa- 
gos. 


Assembleia 
Distrital 
vai reunir 


A Assembleia Distrital 
deverá reunir no próximo 
dia 6 de Dezembro, pelas 
10 horas, nas instalações 
da Rua do Carmo, nesta 
cidade, para, entre outros 
assuntos, discutir e apro- 
var o plano de actividades 
e orçamento para o próxi- 
mo ano. 


Bombeiros Novos 
fazem anos 


A Companhia de Salva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes, vulgo 
Bombeiros Novos, sediada 
no Largo Maia Magalhães, 
nesta cidade, vai comemo- 
rar oitenta anos de exis- 
tência. Na quarta-feira ha- 
verá um jantar de confra- 
ternização no quartel-sede 
e as comemorações conti- 
nuarão na quinta-feira, a 
partir das 9 horas. Pelas 
9,30 horas haverá uma 
missa de sufrágio na igreja 
paroquial da Vera-Cruz, 
com a participação do Co- 
ral Vera-Cruz, e pelas 
10,15 horas uma roma- 

em aos cemitérios. Às 
11,30 horas terá lugar uma 
sessão solene, com a bên- 
ção de novas viaturas, 
entrega de capacetes a 
novos bombeiros e de 
insígnias e diplomas. 


Lions 

de Santa Joana 
visitou 

«Bombeiros Velhos» 


Numa primeira abordagem 
dos problemas que estão 
implicados num dos objectivos 
para o ano lionístico em curso 
do Lions Clube de Santa Joa- 
na Princesa, desta cidade, os 
seus sócios tiveram uma reu- 
nião de trabalho no quartel se- 
de dos «Bombeiros Velhos» 
desta cidade, onde foram re- 
cebidos pelo presidente da di- 
recção, Ulisses Pereira e pelo 
comandante Carvalho Júnior. 

A reunião incluiu uma visita 
às instalações modernas dos 
«Bombeiros Velhos», tendo 
estado em foco as carências 
materiais da corporação. 
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Faro: Governo Civil 
encerra discoteca 


O Governo Civil de Faro mandou encerrar a dis- 
coteca «Queen's» no aldeamento de Pedras del Rei, 
Cabanas de Tavira, por falta de cumprimento no esta- 
belecido na lei quanto a condições acústicas. 

Após várias queixas apresentadas na GNR e Cã- 
mara Municipal de Tavira, o Governo Civil mandou 
efectuar uma medição acústica por uma equipa de 
ruídos a referida discoteca que determinou o seu ime- 
diato encerramento. 

«O resultado das medições acústicas permite 
concluir que o funcionamento deste estabelecimento 
dá origem a uma situação de forte incomodidade em 
que é largamente ultrapassado o limite de 10 decibéis 
estabelecido na lei», refere o despacho do Governo 
Civil. 


Zona agrária 
instalada em Pinhel 


Uma Zona Agrária do Nordeste da Beira vai ser 
instalada em Pinhel, distrito da Guarda. 

A instalação corresponde a um investimento de 
14 milhões de escudos e insere-se no âmbito de um 
programa que inclui a criação de infra-estruturas agrá- 
rias com equipas locais em Gouveia e Seia corres- 
pondentes ao investimento de cerca de 10 milhões de 
escudos. 


Elvas: proibida 
venda ambulante 


A Câmara Municipal de Elvas proibiu a venda 
ambulante nas avenidas que dão acesso à zona his- 
tórica da cidade, e em toda a zona intra-muros, infor- 
mou a autarquia. 

Em ofício enviado ao Ministério da Administração 
Interna, governador civil e Comando Geral e Distrital 
da PSP, a câmara solicita a actuação do corpo de 
intervenção da PSP para solucionar a situação. 

A venda ambulante constitui um problema para a 
cidade de Elvas, visto esta ser um nó de ligação entre 
Portugal e Espanha. 


Variante de Lagoa 
aberta a 10 de Dezembro 


A nova varianto à Estrada Nacional 125, entre 
Lagoa e Calvário, deverá ser aberta ao trânsito no 
próximo dia 10 de Dezembro, disse uma fonte da 
Junta Autónoma das Estradas. 

A abertura da variante, com uma extensão de 
cerca de oito quilómetros, permitirá eliminar a passa- 
gem de nível de Estombar, responsável por grande 
parte dos congestionamentos de trânsito naquele tro- 
co da EN 125. 


Em Lousado 


INAUGURADO CENTRO 
SOCIOCULTURAL 


Um centro sócio-cultural, constituindo uma experi- 
ência de desenvolvimento comunitário, foi ontem 
inaugurado no Bairro Abilio Alves Moreira, em Lousa- 
do. 

Participaram no acto inaugural representantes do 
Conselho Directivo do Centro Regional de Segurança 
Social do Porto (CRSSP) e Câmara Municipal do Por- 
toe o antigo director do ex-Fundo de Fomento da Ha- 
bitação. 

cerimónia da inauguração seguiram-se activida- 
des de carácter desportivo, recreativo e cultural, orga- 
nizadas pela população residente. 

O Bairro Abílio Alves Moreira é uma unidade habi- 
tacional de famílias pobres que tem vindo a ser alvo 
de um «projecto de desenvolvimento comunitário ao 
encontro das rafzes», orientado pelo CRSSP. 

De acordo com uma informação da Divisão de 
Acção Social desta instituição, «pretende-se, com 
este projecto e através de uma metodologia participa- 
tiva, a melhoria do quadro de vida da população resi- 
dente». 

Adoptando uma estratégia de utilização dos recur- 
sos locais e de participação inter-institucional, colabo- 
ram na execução deste projecto, numa acção concer- 
tada, instituições e serviços, designadamente a Cá- 
mara Municipal de Lousada, a Santa Casa da Miseri- 
córdia de Lousada, a Delegação Escolar e a Direcção 
Geral de Apolo e Extensão Educativa. 

Neste sentido, efectuou-se nos dois dias anterio- 
res à inauguração, quinta e sexta-feira, nas instala- 
ções do novo centro sócio-cultural, um seminário su- 
bordinado ao tema «Viver em bairros de habitação 
social». 

Numa perspectiva de base territorial e estrutural, 
os participantes neste encontro trocaram informações 
e experiências e procuraram respostas alternativas 
aos problemas que se deparam na vida quotidiana 
neste tipo de unidades habitacionais. 

Técnicos do projecto do CRSSP e moradores em 
bairros da mesma natureza desenvolveram temas re- 
lacionados com os sonhos de mudança, sedentariza- 
ção, problemas e perspectivas de uma população ci- 
gana em situação de plurimarginalidade, direito à dife- 
rença e promoção social de uma comunidade cigana 
residente em Matosinhos. 
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ESCOLA SECUNDÁRIA 
NA FREGUESIA DE URGESES 


Na sua mais recente reunião, o executivo 
municipal vimaranense decidiu aprovar um 
protocolo com a Direcção Regional de Educa- 
ção do Norte, para a construção, nha freguesia 
de Urgeses, neste concelho, de uma Escola 
Preparatória e Secundária (um objectivo que, 
aliás, refira-se, era desde há muito tempo pre- 


tendido pela autarquia local, com o apoio da 


edilidade). 


Prevê-se, nas linhas ge- 
rais do acordo estabeleci- 
do, que este «novo esta- 
belecimento de ensino de- 
verá estar concluído, no 
que respeita à respectiva 
construção, em 1 de Se- 
tembro do próximo ano». 


Por força deste protoco- 
lo, a Direcção Regional de 
Educação do Norte entrará 
com 80 por cento do total 
dos custos, enquanto a 
Câmara Municipal de Gul- 
marães custeará os res- 
tantes 20 por cento. 


Na mesma reunião, e re- 
lativamente a um diferen- 
do que opõe a Câmara a 
vários moradores da zona 
da urbanização das Quin- 
tás, que viram cortado o 
acesso às suas residênci- 
as, por falta de segurança 
e de estruturas para os 
fins desejados pelos mora- 
dores, a Câmara tomou 
conhecimento de uma 
exposição apresentada 
pelo Departamento de 
Obras Municipais, tendo 
aprovado o projecto e de- 
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cidido manter a execução 
das escadas que Inviabili- 
zam aquele acesso. Ao 
mesmo tempo, foi delibe- 
rado dar conhecimento do 
teor da referida Informação 
técnica aos interessados. 
Para além de uma dell- 
beração consensual, so- 
bre a pavimentação em 
cubos de um caminho de 
acesso à igreja paroquial 
de S. Faustino de Vizela, a 
Câmara fol, igualmente, 
confrontada com a abertu- 
ra clandestina de uma 
avenida de acesso à Igreja 
paroquial de S. João de 
Ponte, a partir da chama- 
da recta de Toriz, na estra- 
da nacional que liga Gui- 
marães a Braga. A Câma- 
ra reprovou o projecto por 
se tratar de uma zona de 
aptidão agrícola e por não 
permitir o acesso pleno “à 
igreja. A Junta de Fregue- 
sia e a comissão fabriquei- 
ra local, mesmo assim, 
avançaram com a abertura 
da via, pelo que a Câmara 
vai de imediato embargar 
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Incêndio 
em. Torcato 


Um incêndio no lugar do 
Campo, em S. Torcato, 
neste concelho, consumiu 
medas de palha, chegan- 
do, mesmo, a ameaçar 
algumas casas de habita- 

o. 


De acordo com as infor- 
mações que o nosso jornal 
recolheu tanto junto dos 
Bombeiros Voluntários que 
combateram o sinistro co- 
mo, também, junto da 
Guarda Nacional Republi- 
cana de S. Torcato, o fogo 
deflagrou numa proprieda- 
de que é pertença de Rui 
Alberto Coimbra Pimenta 
Machado, sendo inquilino 
António Sousa da Silva. 

As chamas acabaram 
por consumir duas deze- 
nas de medas de palha, 
quatro de feno, uma de 
centeio e outra de erva. 

O fogo fol combatido pe- 
los bombeiros de S. Torca- 
to e pelos voluntários de 
Guimarães. 

Segundo a GNR de S. 
Torcato, há, ainda, suspel- 
tas de que se poderá ter 
tratado de fogo posto. 


Festival 
folclórico 

em Santo Adrião 
de Vizela 


Realizou-se ontem o IV 
Festival folclórico de San- 


do Adrião de Vizela, numa 
organização do agrupa- 
mento anfitrião. 

Este festival contou com 
as presenças do rancho 
folclórico de Santa Luzia 
de Airães, de Felgueiras, 
do Rancho Folclórico de 
Nespereira, de Guimarães, 
e do rancho infantil da ca- 
sa do povo de Fermen- 
tões, também do concelho 
de Guimarães, para além, 
naturalmente, do rancho 
folclórico de Santo Adrião 
de Vizela. 

O festival teve início com 
um desfile dos grupos par- 
ticipantes a partir das duas 
da tarde, em direcção ao 
salão paroquial local, onde 
decorreram as actuações. 


«Motor Clube» 
instala-se 

na Casa 
Medieval 


O «Motor Clube de Gui- 
marães» é uma associa- 
ção recentemente formada 
é constituída por um grupo 
de vimaranensse que «vi- 
ve a sério» o desporto mo- 
torizado. 


Pretendendo instalar na 
cidade uma associação de 
âmbito regional, aquele 
grupo solicitou à Câmara 

unicipal um local onde 
possa reunir a respectiva 
documentação e também 


onde periodicamente pos- 
sa reunir. 


Tendo a escritura já mar- 
cada e necessitando de 
indicar uma sede social, 
conseguiram que a Câm: 
ra Municipal lhes atribuis- 
se um pequeno espaço na 
Casa Medieval, à Eisça de 
Santiago, nesta cidade, 
onde, aliás, também se 
encontra instalado, embo- 
ra em outro piso, a sede 
do Gabinete de Imprensa 
de Guimarães. 


Esta atribuição foi decidi- 
da.a título precário e até 
ue a edilidade precise 
equejo. espaço para outro 
im. 


«Os 20 arautos 
de D. Afonso 
Henriques» 


Tal como vem sendo já 
da tradição, o grupo «Os 
20 arautos de D. Afonso 
Henriques» vai comemo- 
raro 1º. de Dezembro, à 
meia-noite de 30 do cor- 
rente para 1 de Dezembro. 

Sairá uma marcha até à 
estátua de D. Afonso Hen- 
riques, passando, depois, 
não só pela Câmara Muni- 
cipal, como, também, em 
visita de cumprimentos às 
diversas autoridades. 


MATA NACIONAL DA GELFA 
ALVO DE INVESTIDORES GULOSOS 


Desde a simples moradia até ao grande 


aldeamento turístico, passando pelos restau- 
rantes e parques de campismo, tudo tem ser- 
vido para alimentar a gulodice dos investido- 
res que se pretendem instalar no pinhal e 
mata nacional da Gelfa. Só que o associati- 
vismo do Alto Minho, se bem que incipiente, 
tem constituído um forte travão para pôr ter- 
mo a este desejo expansionista de alguns 


investidores dos mais variados sectores. 


E foram precisamente 
quatro destas associa- 
ções, nomeadamente o 
NAIAA, o CER, o 
NUCEARTES e a 
COREMA, respectivamen- 
te com sedes em Afife, Vi- 
ana do Castelo, Vila Prala 
de Âncora e Caminha, que 
safram a terreiro para aler- 
tar a opinião pública para o 
que se está a passar na- 
quele espaço da reserva 
ecológica nacional. 

O pinhal da Gelfa consti- 
tul uma unidade ecológica 
junto do estuário do rio 
Âncora, apresentando a 
nordeste um pequeno sa- 
pal com cerca de 10 hec- 
tares e estendendo-se pa- 
ra sul até ao espigão gra- 
nítico do Forte do Cão. 

Classificada como mata 
nacional desde 1929, tem 
desde há muito sido gerida 
pela Circunscrição Flores- 
tal do Norte, para recente- 
mente passar para o foro 
do Serviço Nacional de 
Parques, Reservas e Con- 
servação da Natureza. 

Situado sobre um con- 
junto de formações duna- 
res já estabilizadas, ocupa 
uma área de 50 hectares, 
com uma composição flo- 
rística ainda dominada 
pelo pinheiro, embora em 
adiantada fase de degra- 
dação devido à invasão da 
austrália. 

Num documento acaba- 


do de vir a lume e subscri- 
to pelas quatro associa- 
ções, refere-se que nunca 
foi elaborado qualquer pro- 
grama de protecção ou re- 
cuperação da mata da 
Gelfa e, «desde os anos 
60, têm vindo a ser implan- 
tados, a um ritmo acelera- 
do e sem qualquer critério 
de ordenamento, os mais 
diversos equipamentos: 
um parque desportivo, 
uma estação de ensaios 
da Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Ver- 
des, um complexo turísti- 
co, uma estação de trata- 
mento de esgotos, um res- 
taurante e várias constru- 
ções para habitação.» 

Refere-se, também, que 
próximo do centro urbano 
que é Vila Praia de Ânco- 
ra, com fácil acesso pela 
EN-13, o pinhal é muito 
solicitado pela população 
local e veraneantes, que 
aí procuram espaço para 
recreio, descanso ou práti- 
ca desportiva. 

Alertam para o facto de 
as modificações introduzi- 
das pelo homem nestes 
ecossistemas dunares se- 
rem muitas vezes irrever- 
síveis, podendo mesmo 
levar à sua destruição to- 
tal. 

Naquele espaço físico 
encontra-se implantada, 
embora já desactivada e 
abandonada há vários 


anos, uma estação de tra- 
tamento de águas resi- 
duais. 

Foi construída para re- 
ceber os esgotos provenl- 
entes de Vila Praia de 

cora, mas a sua má 
concepção e subdimensio- 
namento ditaram a sua 
morte. 

Actualmente, e conforme 
se pode ler no estudo vin- 
do a público, os efluentes 
do saneamento de Vila 
Praia de Âncora são lança- 
dos, no Inverno, para o rio 

ncora, a cerca de 300 
metros da foz, e durante o 
Verão são lançados a céu 
aberto em pleno pinhal da 
Gelfa, nas proximidades 
da referida ETAR. 

O local em questão si- 
tua-se a poucas centenas 
de metros do hospital psi- 
quiátrico da Gelfa e logo a 
seguir ao primeiro cordão 
dunar. É 

Trata-se de um grande 
pântano nauseabundo, 
com cerca de 5 mil metros 
quadrados de área, e bem 
protegido por nuvens de 
mosquitos, répteis e acáci- 
as impenetráveis. 

O complexo turístico 

implantado na mata é 
composto por restaurante, 
discoteca, parque de cam- 
pismo e estruturas de 
apoio. 
Fica situado no extremo 
sul do pinhal da Gelfa, a 
cerca de 500 metros da 
zona de despejo do sane- 
amento, que, aliás, o pró- 
prio complexo ajuda a ali- 
mentar, pois está igual- 
mente ligado à mesma re- 
de de esgotos. 

A estação de ensaios da 
Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
é constituída por uma área 
superior a cinco hectares, 


dos quais só um hectare é 
utilizado. 

Esta estação surge no 
pinhal como uma mancha 
branca, pois todo o reves- 
timento vegetal foi arran- 
cado. 

Existe, ainda, um parque 
desportivo, construido em 
1963, constando apenas 
dé um campo de futebol, 
bancadas e zona envol- 
vente. Todo o espaço está 
murado e confronta a nor- 
deste com o rio Âncora. 

No que concerne às ca- 
sas de habitação, diremos 
que são apenas cerca de 
duas dúzias e marginam a 
estrada de ligação entre a 
EN-13 e o Forte do Cão. 

A concluir, afirmam os si- 
gnatários do documento: 
«Ainda há poucos dias co- 
meçaram a ser derrubadas 
grandes extensões de 
arvoredo junto à EN-13, 
em completo desrespeito 
pela lei 357/75. Que sai- 
bamos, nenhuma entidade 
com responsabilidades na 
mata da Gelfa actuou para 
impedir mais este crime 
ecológico. Todas estas 
acções de destruição de 
um ecossistema com sé- 
culos de vida levam-nos a 
julgar que o apetite dos 
grandes «tubarões» do ci- 
mento descobriu o pinhal 

*da Gelfa e o quer transfor- 
mar num emaranhado de 
betão, para tristeza e ver- 
gonha dos portugueses 
que mais uma vez consta- 
tam a que distância estão 
da Europa». 


Mais um livro 
de Fernando 
de Sousa 


Em reunião Íntima e 
informal, decorreu há dias, 


no salão nobre da Casa 
d'Armas, a sessão de lan- 
gamento de um novo livro 
do poeta Fernando Castro 
e Sousa. 

A apresentação do livro, 
intitulado «Memória da 
Água», esteve a cargo do 
dr. Euclides Rio, jornalista 
e professor do ensino se- 
cundário em Viana do 
Castelo. 

Bancário de profissão e 
elemento activo de algu- 
mas instituições desporti- 
vas da cidade, Fernando 
de Sousa ainda encontra 
tempo para tanger as cor- 
das da sua lira. 
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INSTALADO CENTRO 
DE APOIO À JUVENTUDE 


Mediante protocolo assinado entre o FAOJ e a 
associação avense AA78, vai ser instalado, na sede 
desta associação, um Centro de Apoio à Juventude. 

Trata-se do Centro de Apoio à Juventude do con- 
celho de Santo Tirso e o primeiro centro local a ser 
instalado no distrito do Porto. Como o próprio nome 
indica, o centro destina-se a apoiar os jovens, nome- 
adamente nas vertentes informação, formação e 
acompanhamento. 

A inauguração oficial do CAJ teve lugar no passa- 
do sábado, pelas 17 horas, na sede da AA78. 

Dando continuidade às comemorações do seu 
10º aniversário, a associação avense levou também a 
efeito, nesse mesmo dia, pelas 21 horas, no salão po- 
livalente da escola da Ponte, no Largo Dr. Braga da 
Cruz, um espectáculo com o cantor galego Emílio 
Cao. Trata-se de um espetáculo de qualidade que a 
associação quis proporcionar a todos os seus sócios. 


Sarau musical do grupo coral 


Em honra de Santa Cecília, padroeira dos músi- 
cos, vai ter lugar no salão paroquial desta vila um sa- 
rau musical e, a exemplo de anos anteriores, numa 
organização do grupo coral de Vila das Aves. Pelas 
18 horas, haverá missa solene na Igreja matriz em 
honra de Santa Cecília cantada pelo grupo organiza- 
dor e pelas 20.30 horas o sarau musical com a actua- 
ção de dois grupos corais, um de Carapeços, Barce- 
los, e o grupo coral de Vila das Aves, e também a 
actuação de alguns alunos da escola de música do 
coral de Vila das Aves. 

No encerramento terá lugar um concerto de piano 
e flauta. 


Instalações provisórias dos CTT 


Os serviços dos CTT de Vila das Aves (atendi- 
mento ao público) mudaram para instalações provisó- 
rias, devido a obras de restauração e aumento subs- 
tancial na sua estação. 

Para informação dos utentes, as actuais instala- 
ções situam-se na Rua 25 de Abril (junto ao Cine- 
“Aves). Segundo informações que «O Comércio do 
Porto» conseguiu colher, a situação provisória prolon- 
gar-se-á por três meses. 

Entretanto, é justo salientar que, de há uns tem- 
pos a esta parte, a Vila das Aves tem vindo a crescer 
em termos populacionais, originando que, de certa 
forma, as instalações dos correios já se tornassem 
demasiadamente pequenas para toda a populaçãa 
de Vila das Aves e não só, porque S. Tomé de Negre- 
los, Roriz e ainda uma boa parte de Lordelo (Guima- 
rães) se deslocavam aquela estação para envio da 
sua normal correspondência, bem como de vários 
despachos postais. 


SAPATARIA RIBEIRO 


PAÇOS DE BRANDÃO 


A GERÊNCIA INFORMA 
OS ESTIMADOS CLIENTES E 
AMIGOS QUE, A PARTIR DE 
AGORA, TEM ABERTA MAIS 
UMA LOJA, SITA NA RUA 62, 
N.º 114, CIDADE DE ES- 
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Bienal de Coimbra 
continua na Figueira 


A II Bienal Universitária de Coimbra inaugurou a 
sua extensão, na Figueira da Foz, onde está a funcio- 
nar a secão de Escultura, tendo ainda sido proporcio- 
nados espectáculos de marionetes no auditório do 
Museu Municipal daquela cidade pelo grupo da Esco- 
la de Belas Artes da Praga - DISK, a que assistiram 
mais de 600 crianças. 

As manifestações vão prolongar-se, na Figueira, 
até ao dia 12 de Dezembro, com exposições de 
escultura em diversos locais da cidade, nomeada- 
mente no Museu Municipal, largo da Câmara Munici- 
pal e jardins do palácio Soto-Maior. 

De assinalar que, no acto da abertura da exten- 
são da Figueira da Foz, estiveram presentes todos os 
participantes da Bienal de Coimbra, designadamente 
grupos checoslovacos, belgas, gregos e franceses. 

No acto inaugural, usou da palavra João Teodó- 
sio, membro do secretariado da Bienal, estando pre- 
sente também presente o presidente da Câmara Mu- 
nicipal da Figueira de Foz, Aguiar de Carvalho. 


Carlos Gardel é tema 
de congresso cubano 


Carlos Gardel, o mais famoso cantor de tangos da 
história, será a figura central do primeiro Congresso 
Mundial Gardeliano, que se iniciou em Havana. 

Durante uma semana, artistas, historiadores e 
estudiosos dissertarão sobre a vida e a trajectória 
artística do homem que deu voz e vida ao tango. 

As comunicações iIncidirão sobre a infância e ju- 
ventude de Gardel, o duo Razzano, os seus filmes, 
as viagens, os amores e as circunstâncias em que 
morreu, há pouco mais de meio século, num acidente 
de aviação no aeroporto colombiano de Medellin. 


Jantar com jazz 
custa nove contos 


Nove contos é quanto deverá pagar qualquer ci- 
dadão que, amanhã, deseje -ir jantar ao Casino do 
Estoril e aí assistir a um concerto de jazz, de que é 
vedeta Chick Corea. 

Anthony Armando «Chick» Corea, um norte-ame- 
ricano de 47 anos natural do Massachusetts, actua 
ao piano, acompanhado pelo baixo John Patitucci e 
pelo bateria Dave Weckl. 


Exposição de Sevilha 
vai escolher mascote 


A Exposição Universal de Sevilha de 1992, come- 
morativa da descoberta da América, convidou artistas 
espanhóis e estrangeiros a desenhar a mascote que 
simbolizará a exposição. 

O concurso tem carácter restrito e inclui, entre os 

trinta artistas convidados, António Mingote, Nazário, 
Cesc, Miguel Berrocal, Swarte, Moebius e Chwast, re- 
cebendo cada um 400 mil pesetas (cerca de 430 con- 
tos) pela sua participação na iniciativa. 
* “Cada um dos participantes no concurso vai reali- 
zar um original da mascote, acompanhado dos esbo- 
gos e ideias utilizados na sua concepção, e seis de- 
senhos definitivos que mostrem a mascote em dife- 
rentes planos. 

A organização da Expo-92 pediu também aos 
artistas convidados que sugerissem nomes para a 
mascote. 

O artista vencedor do concurso 
3.600.000 pesetas (cerca de 4.500 contos). 

A mascote encerrará as três Iniciativas publicitári- 
as da Expo-92, depois do logotipo feito por Rolando- 
-Memelsdorf, em 1986, e do cartaz da exposição, 
concebido por Guy NBillout. 


receberá 


Livros muito raros 
em exposição 


Primeiras edições raras de obras de Freud e Kaf- 
ka integram uma colecção de 3.000 Livros e revistas 
literárias alemães e austríacos inaugurada pela se- 
cretária de Estado da Cultura, Teresa Patrício Gou- 
veia. 

A colecção pertenceu à Biblioteca de Franz Blei, 
um escritor austríaco que procurou o exílio em Portu- 
gal e depois nos Estados Unidos para fugir às perse- 
guições nazis, e fol agora doada por familiares à Bibll- 
oteca Nacional, onde está patente ao público. 

O núcleo fundamental da exposição, intitulada 
«Doação Cibil Blei/Sara Halpern», é composto por 
obras raras publicadas desde o final do século XIX 
até ao início do nazismo, em 1933. 

A sua raridade radica precisamente no facto de 
terem escapado à furia dos adeptos de Hitler contra a 
cultura, que os levou a queimar milhões de publica- 


ções. 


qe 
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Distinção especial para Bertolucci 


PRÉMIO EUROPEU DE CINEMA 
PARA «AS ASAS DO DESEJO» 


O realizador alemão-federal Wim Wenders 
conquistou o prémio do Cinema Europeu pa- 
ra a melhor realização, com o filme «As asas 
do desejo». Seleccionada como a melhor pe- 
lícula foi «Não matarás», da Polónia. 


Os restantes prémios ti- 
veram a seguinte distribui- 
cao: -melhor guião, «Au 
revoir, les enfants», do 
francês Louis Malle, -me- 
lhor actor, o sueco Max 
Von Sidow, no filme dina- 
marquês «Pelle, o con- 
quistador», melhor actriz, 
a espanhola Carmen Mau- 
ra, no filme espanhol «Mu- 
lheres à beira de um ata- 
que de nervos», -melhor 
filme jovem, «Mulheres à 
beira de um ataque de 
nervos», do realizador 
espanhol Pedro Almodo- 
var. 

Como melhor actor euro- 
peu revelação, foi distin- 
guido o dinamarquês Pelle 
Hynenegaard no filme 
«Pelle, o conquistador» e 
Marcello Mastroianni rece- 
beu um prémio especial 
pela sua carreira no cine- 
ma. 


Outros prémios especl- 
ais foram atribuídos ao re- 
alizador italiano Bernardo 
Bertolucci, pelo filme «O 
último imperador», e ao 
compositor grego Mikis 
Theodorakis, pela sua car- 
reira musical, parte dela 
dedicada à sétima arte. 


Theodorakis é autor de 
diversas partituras para fil- 
mes, o mais célebre dos 
quais «Zorba, o grego», 
do realizador grego Micha- 
el Cacoyamis. 

Os galardões são esta- 
tuetas de bronze concebi- 
das pelo escultor alemão 
federal Markus Lupertz. 
Têm 50 centímetros de 
altura e representam um 
jovem que protege entre 
as mãos uma pomba. 


«Cinema de Bolso» 
em Itália 


Com a participação de 
filmes europeus, brasilei- 
ros, norte-americanos e 
australianos, encerrou 
ontem em Bari, Sul de Itá- 
lia, a segunda edição do 


Festival de Cinema para 
Crianças «Cinema de bol- 
so». 

O festival decorreu sob o 
signo de uma célebre fra- 
se de François Truffaut: 
«de todos os filmes, os da 
infância são os mais ne- 
cessários». 

Dirigido por Pino Guario, 
a ressenha do cinema de 
infância foi inaugurada 
com «Italian graphiti», uma 
viagem no cinema de ani- 
mação italiano que incluiu 
uma trilogia dedicada a 
Rossini e poesias visuais 
de Manfredo Manfredi. 

O prato-forte de «Cine- 
ma de bolso» foi, no 
entanto, «Viedo- -brut», re- 
alizado pelo atelier das cri- 
anças do Centro Pompi- 
dou, de Paris, em 1985. 

«Viedo-brut» é uma fan- 
tasmagórica história de 
«imagens em bruto», para 
além de qualquer modelo 
precedente de educação 
pela imagem. 

O trabalho foi realizado 
por crianças e animado- 
res, que filmaram com cà- 
maras «vhs», permitindo- 
-se o máximo de fantasia 
possível, utilizando materi- 
ais pobres como o papel, 
a farinha e espelhos. O re- 
sultado é um amontoado 
de estranhos jogos gráfi- 
cos e feitos ópticos dignos 
dos grandes mestres de 
Hollywood. 

Os jovens cineastas 
aprenderam a mostrar 
uma acção através das 
imagens, monstrando-se 
eles próprios como acto- 
res. Tudo fruto de um mé- 
todo cujos «segredos» se- 
rão expostos e discutidos 
num seminário. 

O único filme de língua 
portuguesa presente em 
«Cinema de bolso» é assi- 
nado por Wilson Lazareti, 
do Núcleo de cinema de 
Campinas (Brasil), integra- 
do num trabalho realizado 
com alunos de várias 
escolas do mundo, intitula- 
do «Animation polution». 


Bertolucci durante as filmagens de «O Último Imperador». 


Festival 
de Huelva 


Os filmes «Técnicas de 
duelo», da Colômbia, e 
«Consuelo, una ilusion» 
abriram a secção competi- 
tiva oficial do décimo quar- 
to Festival Internacional de 
Cinema Iberoamericano 
de Huelva. 

Estão presentes no festi- 
val, que decorre até 3 de 
Dezembro, mais de 100 fil- 
mes, procedentes de 18 
países, entre os quais Por- 
tugal, Brasil, Estados Uni- 
dos, França, Cuba, Argen- 
tina e União Soviética. 

«A mulher do próximo», 
do realizador português 
Fonseca e Costa, é uma 
das películas a concurso, 
conjuntamente com «Natal 
da Portela», do brasileiro 
Paulo Saraceni, «Break of 
dawn», do norte-america- 
no Isaac Artenstein, «Un 
senor muy viejo con unas 
alas enormes», do cubano 
Fernando Birri, e «Los 
confines», do mexicano 
Miguel Valdes, entre ou- 
tras. No total, concorrem 


14 longas-metragens, de 
nove países. 


«Tucano de ouro» 
para filme chinês 


O filme «A actriz e o 
espírito», do realizador 
chinês Huang Shugin, 
conquistou o «Tucano de 
ouro» para o melhor filme 
do Festival Internacional 
de Cinema do Rio de Ja- 
neiro. 

Na lista de «favoritos» 
encontravam-se, além do 
filme de Huang, «Le maitre 
de musique» (O professor 
de música), do realizador 
francês Gerard Corbiau, e 
«Die venusfalle» (A arma- 
dilha de Vénus), do reali- 
zador alemão-federal Ro- 
bert Van Ackeren. 


O «Tucano de prata» pa- 
ra o melhor realizador cou- 
be ao francês Jacques 
Demy, pelo filme «3 places 
pour le 26» (Três lugares 
para o 26), com Yves 
Montand no protagonista. 
No capítulo da interpre- 


Percentagem de vendas de livros 


tação, o júri premiou dois 
actores jugoslavos : Boris 
Milivojevic, «Tucano de 
prata» para o mélhor 
actor, pelo seu desempe- 
nho no filme «O esqueci- 
do», de Darko Bajic, e Mir- 
jana Jokovie, «Tucano de 
prata» para a melhor 
actriz, pelo seu desempe- 
nho no filme «El camino 
del sol» (O caminho do 
sol), do argentino Juan 
Bautista Stagnaro. 

O «Tucano de prata» pa- 
ra a melhor curta-metra- 
gem distinguiu ex-aequo 
«A garota das telas», da 
brasileira Cao Hamburger, 
e «El desayuno mas caro 
do mundo» (O pequeno- 
-almoço mais caro do 
mundo), do cubano Gerar- 
do Chijona. 

Na secção televisiva, o 
brasileiro Walter Salles Jr 
saiu vencedor com o pro- 
grama «krajcberg - o poeta 
dos vestígios» e na sec- 
ção vídeo ganhou «The 
man of the week» (O ho- 
mem da semana), da dup- 
la argentina Boy Olmi e 
Luís Maria Hermida. 


ASSOCIAÇÃO DE ESCRITORES 
ASSINA ACORDO COM EDITORA 


A Associação Portuguesa de 
Escritores APÉ, vai receber uma 
percentagem das vendas da edi- 
tora Referendo, segurido um 
protocolo, inédito em Portugal, 
assinado na sede da associa- 
ção, em Lisboa. 

O acordo prevê que a editora 
passe a «atribuir à estrutura re- 
presentativa dos escritores por- 
tugueses uma percentagem fixa 
do valor bruto das suas ven- 
das». 

Estiveram na assinatura do 
protocolo, além de dirigentes da 
APE, um representante do Presi- 
dente da República e do presi- 
dente do Instituto Português do 
Livro e da Leitura. 

Trata-se de uma Iniciativa 
que, a ser seguida por outras 
editoras e apoiada por autores 
cujas obras são sempre objecto 
de grandes tiragens e vendas, 
poderia ajudar a recuperação fi- 
nanceira da Associação de 


Escritores e, por outro lado, criar 
um novo relacionamento entre 
os editores e o organismno re- 
presentante dos escritores portu- 
gueses. 


Lingua portuguesa 
em debate 


Poetas e prosadores de Por- 
tugal, Angola, Brasil, Cabo Ver- 
de, Guiné-Bissau, Moçambique 
e São Tomé reuniram se ontem, 
na cidade brasileira de Salvador, 
Bala, para um encontro de escri- 
tores de língua portuguesa. 

«O negro na literatura de lín- 
gua portuguesa» foi o tema cen- 
tral para os cinco dias do encon- 
tro, que inclui conferências, 
exposições, feiras de livros e 
artesanato e ainda espectáculos 
de vária natureza. 

Entre as personalidades con- 
vidadas destacam-se a activista 


negra sul-africana Winnie Man- 
dela, o prémio Nobel da literatu- 
ra Wole Soyinka, o antigo presi- 
dente senegalês Leopold Sen- 
ghor e escritores como Luandino 
Vieira (Angola), Manuel Ferreira 
(Portugal), Jorge Alfama e Corsi- 
no Fortes (Cabo Verde), Rui No- 
gar (Moçambique) e Fernando 
Mourão (Brasil), entre outros. 


Um grupo de ballet do Sene- 

al, uma banda nigeriana e o 

ballet folclórico de Cuba associ- 
am-se à iniciativa. 


Segundo os organizadores 
do encontro, pretende-se «con- 
tribuir para o enriquecimento do 
processo de reflexão e caracteri- 
zação de uma postura científica, 
através do estudo e da discus- 
são sobre literatura negra de lín- 
gua portuguesa». No Brasil co- 
memora-se este ano o centená- 
rio da abolição da escravatura. 


Entretanto, os escritores David 
Mourão-Ferreira, Fernanda Bote- 
lho, Fernando Guedes e António 
Manuel Couto Viana encontram- 
-se em São Paulo para um coló- 
quio sobre o movimento literário 
«Távola Redonda». 

O colóquio, que tem hoje int- 
cio, decorerrá durante tês dias. 
Serão também apresentadas co- 
municações de Jaime Bueno, 
Marcos Leal e João Alves das 
Neves (os dois últimos, portu- 
gueses residentes no Brasil). 

Foi anunciada ainda a parti- 
cipação de Nelly Coelho e Antó- 
nio Soares Amora (da Universi- 
dade de São Paulo) e Cláudio 
Willer, presidente da União Bra- 
sileira de Escritores. 

O colóquio «tavolista» será 
realizado no Museu da Literatura 
Brasileira e a iniciativa é da Aca- 
demia Lusíada e do Centro de 
Estudos Fernando Pessoa, insti- 
tuições de São Paulo. 
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28 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Patente na Biblioteca Municipal do Porto 


cultura e espectáculos-|s 


EXPOSIÇÃO SOBRE «OS MAIAS» 
PROLONGA ENCONTRO QUEIROSIANO 


A obra de Eça de Queiroz foi motivo de 
uma análise em áreas diferentes da ciência e 
da literatura, desde a psicanálise á egiptolo- 
gia, disse a coordenadora do encontro de 
quatro dias que reuniu, no Porto, estudiosos 
da obra do autor de «Os maias». Terminado o 
encontro, poderá der visitada, durante mais 
alguns dias, a exposição sobre Eça, patente 


na Biblioteca Municipal do Porto. 


Isabel Pires de Lima su- 
blinhou que aspectos rela- 
cionados com a história 
das ideias e das mentali- 
dades, a psicanálise, egip- 
tologia e, naturalmente, os 
estudos literários, foram 
abordados durante os de- 
bates. 

O primeiro encontro 
internacional de queirosia- 
nos encerrou na data do 
aniversário natalício de 
Eça, após a inauguração 
da exposição «Os malas - 
e imagens e leitura de um 
espaço habitado» e do 
lançamento do álbum lito- 
gráfico «Eça e os maias 
cem anos depois» 

Esta exposição bibllográ- 
fica, da responsabilidade 


de Manuel Lopes, director 
do Museu Municipal de 
Etnografia e História da 
Póvoa de Varzim, preten- 
de ser um levantamento 
da geografia queirosiana 
através de objectos ou 
artigos pessoais que per- 
tenceram ao escritor. 


Álbum de litografias 
O álbum de litografias 
inspiradas na obra de Eça 
foi concebido a partir de 
uma selecção de trechos 
de «Os maias», da res- 
ponsabilidade de Isabel 
Pires de Lima e integra tra- 
balhos da autoria dos 
artistas Lima de Freitas, 
Júlio Resende, Mário Amé- 
rico, Henrique Silva e José 


Rodrigues. 

O encontro, que decor- 
reu simultaneamente nos 
dois anfiteatros da Facul- 
dade de Letras do Porto, 
reuniu mais de quarenta 
oradores nacionais e 
estrangeiros e incluiu uma 
visita à Casa de Tormes, 
em Santa Cruz do Douro, 
concelho de Baião, onde 
se desenrola parte do ro- 
mance divulgado em «Os 
maias». 

Paralelamente ao encon- 
tro, foi inaugurada uma 
exposição na Biblioteca 
Municipal do Porto, com 
exemplares de «Os 
malas», peças bibliográfi- 
cas, diferentes edições do 
romance e textos críticos. 

O programa Integrou ain- 
da um jantar na Casa do 
Roseiral e um concerto no 
Palácio da Bolsa do Porto 
intitulado «Referências 
musicais de Eça de Quei- 
rós», espectáculo concebi- 
do por Mário Vieira de Car- 
valho, e que teve a partici- 
pação de seis cantores e 
um pianista. 


Discípula de Ortega y Gasset 


MARIA ZAMBRANO RECEBEU 
PREMIO MIGUEL CERVANTES 


A escritora espanhola Maria Zambrano, 
de B4 anos, obteve o prémio «Miguel de Cer- 
vantes», o mais importante galardão literário 
espanhol, instituído pelo ministério da Cultu- 


ra. 


Eram candidatos ao pré- 
mio, no valor pecuniário de 
10 milhões de pesetas, 
cerca de 12 mil contos, 
trinta autores espanhóis e 
hispanoamericanos selec- 
cionados pela Real Acade- 
mia Espanhola da Língua, 
as academias hispanoa- 


mericanas e os vencedo- 
res das anteriores edições. 

Entre os favoritos para a 
edição deste ano, a déci- 
ma terceira desde a cria- 
ção do prémio, contavam- 
-se os espanhóis Camilo 
José Cela e Miguel Deli- 
bes, o peruano Mário Var- 


gas Llosa, o paraguaio Au- 
gusto Roa Bastos e o 
argentino Adolfo Bioy Ca- 
sares. 

Dos «Cervantes» até 
agora atribuídos seis dis- 
tinguiram escritores hispa- 
noamericanos e sete 
escritores espanhóis. 

Na anterior edição foi 
premiado o mexicano Car- 
los Fuentes. 

Maria Zambrano nasceu 
em Velez, málaga, no Sul 
de Espanha, em 25 de 
Abril de 1904. 


HOTEL MERIDIEN 


PORTO 


FESTIVAL DA CAÇA 


De 29 de Novembro 
a 7 de Dezembro 


Uma verdadeira 
«explosão» de 


deliciosas iguarias... 


«veado, javali, pombo, 
pato, perdiz, lebre», 


etc., etc. 


Buffet ao almoço e jantar 


Preço p.p. 3.000$00 


Reservas Telef. 668863/668963 


Hotel 


Ven-Gelli, a 
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28 Nov. 
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RUA ALEGRIA, 685 
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TELEF. 570014 
TELEX 22793 P 


Filha do pensador e pe- 
dagogo Blas José Zam- 
brano, doutorou-se em filo- 
sofia e letras pela Univer- 
sidade de Segóvia, onde 
teve como professores 
Ortega y Gasset, Garcia 
Morante e Xavier Zubiri. 


Pela mão de Ortega y 
Gasset publicará a autora 
os seus primeiros ensaios, 
na «Revista de Ocidente». 

Iniciando a carreira de 
professora na universida- 
de onde estudara, Maria 
Zambrano colabora em re- 
vistas literárias, convive 
com poetas como Miguel 
Hernandez e Luís Rosales 
e, em 1939, casa-se com 
o historiador Alfonso Ro- 
driguez Aldave. 

Quando rebenta a guer- 
ra civil espanhola está no 
Chile, país em que publi- 
cará «Los intelectuales en 
el drama de Espana». 

Regressando a Espa- 


nha, vive em Madrid, Va- 
lência e Barcelona e em 
28 de Fevereiro de 1939 
parte para o exílio, em 
França, e depois no Méxi- 
co, leccionando filosofia 
na Universidade de Moré- 
lia. 

As etapas seguintes são 
Havana, onde permanece- 
rá até 1953, dando aulas 
na universidade local, e 
San Juan de Porto Rico. 

Publica por essa altura 
«El pensamiento vivo de 
Seneca» e «La agonia de 
Europa», a que se segui- 
rão, nos anos seguintes, 
«La Cuba secreta», «El 
mistério de la pintura espa- 
nola», «Delírio y destino», 
«El hombre y lo divino» e 
«Persona y democracia». 

Em 1971, aparece a pri- 
meira compilação das 
obras da autora, «obras 
reunidas» e, dois depois, 
uma reedição de «El hom- 
bre y lo divino». 


Casa de Portugal em Paris 


COMEMORAÇÃO PESSOANA 
ENCERRA EM DEZEMBRO 


A residência André Gou- 
veia (Casa de portugal) na 
cidade universitária de Pa- 
ris organizou uma série de 
manifestações, no âmbito 
do centenário do nasci- 
mento de Fernando Pes- 
soa, que terão encerra- 
mento no dia 11 do próxi- 
mo mês. 

Na Casa de Portugal, foi 
inaugurada uma exposi- 
ção de pintura, que conta 
com a presência de artis- 
tas pintores portugueses 
que residem em França, 
como António Dacosta, 
Cargaleiro, Costa Camelo, 
Gracinda Candeias, Lisa 
Santos Silva, Júlio Pomar 
e outros. 

Esta inauguração foi se- 
guida de uma mesa redon- 
da presidida pelo embai- 
xador de Portugal junto da 
Unesco, José Augusto Se- 
abra e subordinada ao te- 
ma «Esoterismo e poesia: 
de Camões a Pessoa» e 
que conta também com a 
participação de Eduardo 
Prado Coelho, conselheiro 


cultural na Embaixada de 
Portugal em França. 

Amanhã e até 11 de De- 
zembro, será representada 
uma peça de teatro, na 
Sala de Teatro da Casa de 
Portugal da cidade univer- 
sitária de Paris : «Fernan- 
do Pessoa - o rei do mun- 
do», com leitura de textos 
inéditos do poeta portu- 
guês. 

Haverá um espectáculo 
de fados com a colabora- 
ção dos artistas Alves de 
Oliveira e Amélia Adelaide 
e, no dia 10 de Dezembro, 
terá lugar um debate ani- 
mado por Fernando Piteira 
Santos subordinado ao te- 
ma : «Pessoa e regime de 
Salazar». 

Para encerramento, o 
programa destaca uma 
mesa redonda sobre a vi- 
da e a obra de Aquilino Ri- 
beiro. 

Esta mesa redonda terá 
a participação de especia- 
listas de Aquilino, como Pi- 
teira Santos, Jorge Reis e 
Luísa Braz de Oliveira. 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
As 1530 - 18.00 021.45 h M/12 anos 
UM CINE-ROMANCE APAIXONANTEL... 


«TEMPO DE AMAR, TEMPO DE MATAR» 
Com os magníficos WILLIAM HURT e TIMOTHY HUTTON 


4.º FEIRA — ANTESTREIA!! — Às 24 horas 
CINEMA DE JOSÉ FONSECA E COSTA! 
Complicações amorosas com SABOR DE PECADO, brilhante história 
de FONSECA E COSTA e MIGUEL ESTEVES CARDOSO 


«A MULHER DO PRÓXIMO» 
CARMEN DOLORES, VIRGÍLIO TEIXEIRA, MÁRIO VIEGAS 
e FERNANDA TORRES são magníficos!... 

TE 
Cs e Às 14.15-16.30 e 21.45 « (M/16 anos) 
VAN DAMME Imbatívei!... 


«FORÇA DESTRUIDORA» - «BLOODSPORT» 


4. FEIRA A ESTREIA MAIS QUENTE DA TEMPORADA!!! 
Às 14.15 - 16.30 - 21.45 e 24.00 » (Maioros 12 anos) 


«SALSA» O AMOR... A MÚSICA... A LOUCURA... 
Com ROBBY ROSA e RODNEY HARVEY 


EeLbá 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 


2.º SEMANA! + INDISPENSÁVEL VER! 
Às 14:15-16.30-18.30 6 21.45 h. e (M76 anos) 
CINEMA FESTURAANTE DE ROBERT VAN ACKEREN. 


«ARMADILHA DE VÉNUS» 


O DOCE FASCÍNIO DO AMOR DE MYRIEM ROUSSEL 


Às 15.30 18.00 021.45 
MZ anos 


Jorge Vale c Acácia Thiolo em 


O VESTIDO COR DE FOGO 


Um filme de 
LAURO ANTÓNIO 


«As origens do homem» 
tema de conferência 


«As origens do homem» é o tema da conferência 
que o professor francês Yves Coppens profere hoje, 
no Instituto Franco-Portugais, em Lisboa. 

O conferencista tem sido um dos muito estudio- 
sos a investigar as origens e o percurso da humani- 
dade, inicialmente confinada ao espaço, alargando-se 
depois a todo o planeta. 

Yves Coppens, palentropólogo francês que parti- 
cipou na descoberta de um grande número dos nos- 
sos antepassados, tem contribuido muito para a vul- 
garização das questões ligadas com as nossas ori- 
gens, no seu pais. 

Coppens tem já publicados mais de 300 trabalhos 
sobre paleontologia, e foi diversas vezes premiado e 
condecorado. 

Antigo professor de antropologia no Museu de 
História Natural e director do Museu do Homem, é ho- 
je professor do Collége de France e membro da Aca- 
demia de Ciências. 


«Tintin repórter» 
sairá em Dezembro 


Um novo semanário, «Tintin repórter», substituirá, 
a partir de 9 de Dezembro próximo, o «Journal de Tin- 
tin», que era publicado desde 1946, anunciou em 
Bruxelas, o administrador-delegado do grupo Yeti 
Presse, Alain Baran. 

A Yeti Presse S.A., nova editora belga da qual a 
viúva de hergé, senhora Fanny Remi, é presidente de 
honra, vai também lançar um «Clube de tintins repór- 
ters», referiu Baran. 

O novo semanário, que sucederá ao célebre 
«Journal de Tintin», publicado durante 42 anos pelas 
edições Lombard, terá uma vocação mais pedagógi- 
ca, sem, contudo, por de lado a banda desenhada. 


Os Duran Duran voltam 


a tocar na rua 


O grupo pop britânico Duran Duran parece ter vol- 
tado aos tempos em que não era famoso, pois dis- 
põe-se a actuar para o povo numa das ruas centrais 
de Londres. 

Tocar em público em Oxford Street é voltar às raí- 
zes - disse um porta-voz do grupo, prevendo uma 
grande afluência de publico. 

Os Duran Duran, com Simon le Bon à frente, inici- 
ou a carreira tocando em clubes pequenos e nas ruas 
de Birmingham, a cidade natal dos seus componen- 
tes. 

As 20.000 entradas dos concertos que o grupo 
efectua em Londres no próximo mês esgotaram-se, o 
que o levou a anunciar actuações nas ruas, para que 
possa satisfazer todos os seus admiradores. 


Joan Collins quer 
filmar humor negro 


A actriz britânica Joan Collins declarou em Berlim 
que, no próximo ano, gostaria de ser a produtora de 
um filme de humor negro. 

Em Berlim ocidental, aonde se deslocou para a 
festa da entrega dos primeiros prémios cinematográfi- 
cos europeus, a intérprete da série televisiva «Dinas- 
tia» disse também que gostaria de é tra num filme 
dirigido por Bernardo Bertolucci. 

Interrogada sobre o que faz para se manter tão 
bela aos 56 anos, Joan Collins respondeu que leva 
uma vida sá e «nunca come o que anunciam na tele- 
visão». .« 


a 
even herre 


1e- roteiro 


09.00 - ABERTURA 


09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.20 - BREGA 
E CHIQUE 
Rafaela observa os úl- 
timos preparativos 
para o casamento de 
sua filha, Ana Cláudia, 
com João António. 
Entretanto seu marido 
Herbert, muito tenso, 
prepara um envelope 
onde pÕe o nome de 
Rosemere e leva-o 
para o cofre do banco. 
Logo depois, visita 
Rosemere. Vê a filha 
que os dois têm em 
comum. E pede que 
se lhe acontecer algo 
dentro de 20 dias, que 
ela vá ao banco e re- 
tire o envelope. Rose- 
mere não entende 
mas acata a ordem. 
João António, por sua 
vez, diz a Silvana que 
não conseguirá casar- 
se, pois a ama muito. 
Silvana, chegando a 
casa vê João António, 
justamente na hora 
em que ele já a casar- 
se deveria estar na 
Igreja. Ana Cláudia 
chega à Igreja, não vê 
o noivo e chora des- 
consolada nos braços 
de seu pai. 

13.00 JORNAL 
DA TARDE 

13.30 O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40 — DESENHOS 
ANIMADOS 

15.00 - GALA REAL 
INGLESA 

16.00 A ÚLTIMA 
FRONTEIRA 

16.30 - PONTO POR 
PONTO 

17.30 - BRINCA 
BRINCANDO 
kPiatt», «Tao Tao», 
«Tim, Tim» e «Hey 
Bumboo» 

18.25 - TEMPOS 
MODERNOS 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07- O TEMPO 

20.10 DIREITO 
DE ANTENA 

20.22 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.30 — PASSARELLE 

21.15- NORTE E SUL 

22.55 À ESCRITA 
DA CASA 
«A Casa de Soutosa», 

23.25 - 24 HORAS 

00.10 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez, 
12.20 - Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.30 - Dal- 
lás. 14.15 — Os Super-Gatos. 
14.40 — Desenhos Animados. 
15.00 — Gala Real Inglesa. 
16.00 — A Última Fronteira. 
16.30 — Ponto por Ponto. 
17.30 — Brinca Brincando. 


18.25 — Tenpos Modernos. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.07 - O 
Tempo. 20.11 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.25 — Passarelle. 21.05 
— Modelo e Detective. 22.05 — 
Primeira Página. 23.10 — Tri- 
bunal de Polícia. 23.40 — 24 
Horas. 00.10 — Remate. En- 
cerramento. 


15.00 - ABERTURA 
15.01 - FILHOS E 
FILHAS 
15.25 - AGORA 
ESCOLHA 
16.55 — HELENA 
17.35 — TRINTA 
MINUTOS 


COM. 

18.00 - QUERO O MEU 
FILHO 

19.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 - O FUGITIVO 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.30- 0 SÉTIMO 
DIREITO 

21.55- CONTA 
CORRENTE 

22.25 — BAILADO 
Baryshnikov Dança 
Cunninghan. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
1501 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura. 15.50 — É 
Tudo Comédia. 16.00 — Pri- 
meiro Andamento. 16.30 — Lá 
em Casa tudo Bem. 16.55 — 
Helena. 17.30 - Trinta Minutos 
com... 18.00 - Music Box Via 
Rápida. 19.00 — Music Box. 
19.55 — O Fugitivo. 21.00 — 
Jornal das 9. 21.30 — Maude. 
21.55 — Cinemadois: «Mensa- 
gem». Encerramento. 


ves 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS, 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
00 — PELA MANHÃ 
8.30 - BERÇO 
DE LOBOS 
10.10 — DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
LOUCO 
1230- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - PARAISO 
SONADO 
15.40-TAL E QUAL 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20 - QUE VIENE 
MUZZY 
17.35 - EL FACTOR 
GEMINIS 
18.00 A MEIO 
DA TARDE 
18.25 - DO CINEMA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO 
JUSTO 
22.00 - JUZGADO 


RA BRUJULA- rinHosrorto 
“4a AJUDA AO AUTOMOBILISTA, 4 


VELEF 023232300 RUA 


A DA ALFANDEGA, 


19", 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


MARCA 


MATRÍCULA 


COM BRUJULA 
NINGUÉM FICA 
SEM CARRO 


DAO SE ALVI 


AS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


DE GUARDIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.30 — TELEDIÁRIO 
23.50 - TELEDESPORTO 

DESPEDIDA 


10.45 - CARTA DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.30 - LA ÓPERA 
SALVAJE 
15.30- CONTOS 
E LENDAS 
16.30 — MUSICAL 
17.30 - POSESION 
18.30- EL SAFARY 
MARINO 
DE BELLAMY 
19.00 - OLHAR 
UM QUADRO 
19.30 — FM-2 
20.00 - EL MIRADOR 
20.20 - CINE CLUBE 
21.55 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.35 — JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


Tarsfonticia] 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00- BONS DIAS 
11.03— ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 - CAMINHO 
DE LUZ 
12.00 - VIVER AQUI 
Teloravista. 
ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 
12.33 - KUNG FU 
13.30 — TELEJORNAL 
14.00- DESPORTOS 
14.30 — AMAZONAS 
Telenovela 
15.15 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
15.18- ERRO 
NTÍNUA 
A Fronteira» (1980) 
de Jerrold Freedman, 
com Chartes Bronson, 
Bruno Kirby. 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - GUILHERME TELL 
17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33- ARESTORA 
Telerevista 
19.00 - DALLAS 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - EUROPA 
21.00 - LONGA 
METRAGEM 
«Os Mentireiros» 
(1958) de Marcel 
Carné, com Jacques 
Charrier, Laurent Ter- 
zief, Pascale Petit. 
22.50 - GENTE NOSSA 
23.20 — TELEJORNAL 
23,40 - O TRAGALUZ 
FECHO 


12.20- 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 


O ASSASSINO, de Jag 
Mundhra, com Rudy Ra- 
mos e Mary Stavin. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — 
FORÇA DESTRUIDORA, 
de Newt Arnold, com Jean 
Claude Van Damme. Ses- 
sões às 14.15, 16.30 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — ARMA- 
DILHA DE VÉNUS, de Ro- 
bert Van Ackeren, com 
Myriem Roussel. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.30 e 
21.45 horas. M/16. Preço 
300 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — IN- 
FERNO VERMELHO, de 
Walter Hill, com Arnold 
Schwarznegger e James 
Belushi. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 - FOGO 
NA ESTRADA. Sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 € 


24 horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


SATÉLITE 


EUTEL 113.07 H 11,650 GHz 
06.30 Europesn Business 
Channel 


07.00 Good Morning 


Scandinaviat 
08.00 Tho DJ Kat Wako-Up 
Club 
08.05 The DJ Kat Show 
09.00 Dennis Comedy 
09.30 Transformers Cartoon 
10.00 Mada in Germany 
11.00 Countdown 
1200 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 
13.00 Another World US soap 
1400 Beyond 2000 
Documentary soros 


mentary 

1500 Elephant Boy 
Action series 

15.30 Skl-Boy Adventure series 

16,00 The Nescafa UK Top 40 

17.00 The DJ Kat Show 

18,00 The Monkees 


Comedy series 
18.28 The Times Headline News 
18.30 | Dream of Jeannio 


Comedy 
1857 The om Weathor 


1900 A any Ar Comedy 

19.28 The Times Headline Nows. 

19.30 Tha Insidars Acton seres. 

20.28 Tho Times Hoadiina News 

20.30 Monday Movie — 
Murder in Space 

2247 The Uniroyal Weather 
Report 

2250 Mobil Motorsports Nows. 

23.18 Tho Times Headilno News 

2320 SoulIn the Clty Soulmusie 


0020 Canada Calling 
0057 Tho Uniroyal Weathor 
Report 


SATI 


EUTEL 113.0ºE V 11.507 GHz 


08,00 Frúhsticksfemsehen 
0900 SAT Blick 

02.05 Programmvorschau 
09.10 Der Náchsto bltto 
0935 Familo Fouerstein 


Coliseu — tel. 25196 - FOGO 
NA ESTRADA. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Foco — tel. 693265 — FUGA À 
MEIA-NOITE, de Martin 
Brest, com Robert de Niro 
e Charles Grodin. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
PASSADO INESQUECI- 
VEL. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — 
OS CANIBAIS, de Manoel 
de Oliveira, com Luis Mi- 
guel Cintra, Leonor Silveira 
e Diogo Dória. Sessões às 
15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/2. Preço 325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
VERTIGEM AZUL, de Luc 
Besson, com Rosanna Ar- 
quette e Jean-Marc Barr. 
Sessões às 15.15, 18 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
VESTIDO COR DE FOGO, 
de Lauro António, com 
Jorge Vale e Acácia Thiéle. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
A GRANDE CIDADE, de 
Martin Ransohoff, com 
Matt Dilon e Diane Lane. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.15e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem - Tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— A GALINHA DO RABO 
DE OURO. Sessões às 
12.30, 15,:17, 19, 21.30 e 
23 horas. IM/18. Preço: 
350 escudos. 


S. João — tel. 23449 - FUGA 


À MEIA NOITE, de Martin 
Brest, com Robert De Niro 


mn pn | 


EUTELSAT 


1000 SAT1 Bllck 

10.05 General Hospital 

10.50 Teletip Kochen 

11,00 SATI Blick 

11.05 Elner kam durch 

1255 Programmvorschau 

1300 Tela bôrso 

14,00 Programmvorschau 

1405 Mr Magoo 

1430 Lasslo 

1455 Der goldener Schu 

1505 General Hospital 

15.50 Teletip Kochen 

16,00 Melne drel Sóhne 

1625 Der goidener Schuh 

16.35 Dio Louto von der 
Shiloh-Ranch 

1785 SATI Blick 

1745 SAT Ih Privates 


Programm 

17.50 Bezauberndo Jeannlo 

18.15 Gllcksrad 

18.45 SATI Blick 

19,00 SATI Welter 

19.10 V— dio 
Auferirdischen 
Besucher kommen 

20.00 SAT! Blick 

20.10 Make up und Pistólen 

21.00 SAT1 Blick : 

21.10 Der Zigeunerbaron 

2305 SATI Bllck 

2315 News & Stories 

2355 Programmvorschau 

00,05 Sondaschiuh 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.574 GHz 


07.00 Super Channel News 
07.15 European Business 
Wookly 


veryday Yoga 
10.00 Touristic Magazin 


11.20 Exploring Gardens 
11.50 You ln Mind 
1200 Carry on Laughing 


e Charles Grodin. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 — A 
GRANDE CIDADE, de 
Martin Ransohoff, com 
Matt Dilon e Diane Lane. 
Sessões às 14, 16.15 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 — A ÚL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com Wiliam Dafoe e 
Harbey Keitel. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 escudos. 


Terço — tel. 491966 — UM 
NINJA AMERICANO, com 
Michael Dudikoff. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 150 escudos. 


Trindade - tel, 24412 — 
TEMPO DE AMAR, 
TEMPO DE MATAR, com 
William Hurt e Timothy Hut- 
ton. Sessões às 15.30, 18 
e 21.45 horas. M/12. Pre- 
qo: 200.a 325 escudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9112949 — NAS PORTAS 


DOER ay ondeev tt 
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12.30 Kate and Allo 
13.00 Capitol 
1325 


Goodyear Weather 
Sons and Daughters 
Nursa À Malter ol 


1400 


Privacy 

Goodyear Weather 

Hit Machino 

Supertimo Chidrenis 

programmo 

17.00 The European Top 40 

18.00 Super Channol Nows 
and Goodyear 

Weather 

Classic Concentration 


1455 
1500 
1600 


40 Kato and Álio 
Say Ah Dutch comedy 

19.40 The Film Show 
Goodyear Weathor 
Supor Channel Nows 
Feature Film Savago 
Widomess. À 
commandor puts himsel 
and his men in jocpardy 


vihen a rontier outpostis 
almost destroyedin 


bato 

2220 English League 
Soccer 

2320 Super Chame Mens 


2345 Rockin In tho UK 
00.45 Closedown 


THE ARTS 
| = CHANNEL | CHANNEL 


EUTEL1190ºEH11650GHz 


01.00 Spartacus 

03.10 Welsh Crafts 13. 
Walter Keeler. A potter 
with an international 
reputation forbis unusual 


TPots 
03,20 Not Just Second Fiddio 
1 David Chan 


SATÉLITE INTELSAT 


| SCREENSPORT: | REENSPORT 


INTELV 27.5ºW H11.135GHz 


1500 NFL American 
FootballNFL "88 
17.00 Updato 
1700 Inside tho PGA 
The stoyo! Gol 
17.20 Spain Spaln Sport 
1730 leo Hockey ThoNHL 
19.00 Champlonship Tennis 
Virginia Slims ol Now 
England Final 
2030 Topteam Spanish 
Soco Rel Madi v 


Ch Ah 

2205 Vide Worst sport 

2305 Global Wrosting 
Ajlanco Lato night 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


0000 Night Videos 
0700 MIVI 


DO INFERNO. Às 21.30 
horas. M/12. 


York — tel. 936584 — FRENÉ- 
TICO, de Roman Polanski, 
com Harrison Ford e Betty 
Budley. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 250 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo — FOGO 
NA ESTRADA. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.30 h. M/ 
12. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede — JOGO 
FATAL. Sessão às 15.30 
h. MZ. 


Teatro Jordão — UM PRÍN- 
CIPE EM NOVA IORQUE. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h.MA2. 

PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa — IN- 
FERNO VERMELHO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
MA2. 


PENAFIEL 

Cine-Teatro S. Martinho — IN- 
FERNO VERMELHO. Ses- 
sões 21.30 h. M/12. 


ANÇAMENTO DO 


DESCONTO DE 250900 COM 1 


12.00 Remote Control 
1230 MIVi 

1530 VJ Marco! Vanthllt 
1700 3from at 
17415 VJ Malken Wexo 
1830 Club MTV 

19,00 MTV attho Movios 
19.30 Remoto Control 
2000 XPO 

2200 VJ Ray Cokas 
2300 MIV attho Movios 
2330 VJ Rey Cokas 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHe (6) 


15.00 Tho Phantom Kid (PG) 
1625 G-Forco (U) 
188 iBetoan PG) 

Ruby and Oswald (PG) 
ás 


20.10 Stewardoss School (15) 

121.40 Crime Story Fatal 
Crossroads (15) 

2230 BestShot(15) 

00.15 Godalla- 1985 (15) 

01.45 Courago (18) 

0315 Close 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-Teatro Garret — MILA- 
GRE DA RUA 8. Sessão 
às 21.30 h M/6. 


Estúdio Santa Clara — POLÍ- 
CIA DE CHOQUE. Ses- 
sões às 15.30 e 21.45 h. 
Mn, 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - TRÊS HO- 
MENS E UM BEBÉ. Ses- 
sões às 15 e 21.30 h. M/ 
12. 


CENTRO 


AVEIRO ] 

Teatro Aveirense — A UL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO. Sessão às 21.30 
h.M12. 


Estúdio 2002 — FRENÉTICO 
— FRANTIC. Sessões às 
15€21.45h. M12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — O MILA- 
GRE DA RUA 8. Sessões 
às 15.15, 17.45 e 21.30 h. 
Mi6. 


O. ALBU 


dISCas E CANETAS: PoyGram) 
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LEIRIA 

Cine Bingo — A MORTE CHE- 
GA DE MADRUGADA. 
Sessões às 16 e 21.30 h. 
MB. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdios Gemini — FRENÉ- 
TICO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 


FAFE 

Estúdio Fénix - COTTON 
CLUB, de Francis Ford 
Coppola (USA, 1984), com 
Richard Gere, Gregory Hi- 
nes, Nicolas Cage e Tom 
Waits. Organização do Ci- 
neclube de Fafe. Às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


Instituto Italiano de Cultura 
— Rua da Restauração, 409 
— CANÇÕES DA TRADI- 
ÇÃO POPULAR ITALIA- 
NA, pela cantora Elena 
Caliva. Às 21.30 horas. 


Conferênci 
GRANDE PORTO 


Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação — 
Rua das Taipas, 76 - O Cl- 
NEMA, CONTROLE DO 
IMAGINÁRIO E JOGOS 
DO SIMBÓLICO, com a 
participação de A. Roma 


Torres (psiquiatra e crítico 
de cinema) e Saguenail (ci- 
neasta). Às 18.30 horas. 


Fundação Eng. António de 
Almeida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — PERFIL 
DO PORTO BARROCO. 
Colóquio integrado no Ano 
Europeu do Barroco. Das 9 
às 13 e das 15 às 18 
horas. 


Turno 4 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Almeida — Rua Castelo de Nu- 
mão, 37 (ao Carvalhido) — 
tel. 64658. 

Areosa — Rua D. Afonso Hen- 
riques, 1 — tel. 9710064. 
Carneiro Barbosa — Rua Fir- 

meza, 99-A — tel. 565226. 

Ordem da Trindade — Rua 
Heróis e Mártires de An- 
gola — tel. 27420. 

Valdrez — Rua Luis Cruz, 230 
(às Condominhas) — tel. 
670801 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054. 


Rio Tinto: Chão Verde — Lu- 
gar de Chão Verde — tel. 
9890007. 


Dia e noite 


Barros — Rua do Bonjardim, 
1292 (ao Marquês) — tel. 
487032. 

Herculano — Rua Alexandre 
Herculano, 384 — tel. 
27948. 

Mala — Rua do Campo Alegre, 
192 tel. 64450. 

Terreiro — Rua da Reboleira, 
21 (à Ribeira) — tel. 23576. 


Vitória — Rua S. Roque da La- 
meira, 756 — tel. 566970. 


Alfena: Garcês Gonçalves — 
Rua S. Vicente — tel. 
9670593 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel, 7621758. 


Candal: Oliveira — Rua Gré- 
mio da Prosperidade — tel 
302838. 


Canelas: Pais Moreira — Rua 
da Rechousa, 623 — tel. 
710204. 


Guifões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 — tel 
9514712. 


Leça da Palmeira: E. Falcão 
— Rua Moinho de Vento, 
227 — tel. 9952680. 


Maia — Vermoim: Aliança — 
Lugar de Carvalhal — tel 
9480229 


S. Mamede Infesta: S. Ma- 
mede — Rua da Mainça, 50 
— tel, 900949. 


Valadares: Central — Rua 
Prof. Amadeu Santos — tel. 
710210. 


Valbom: Nova de Valbom — 
Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa — tel. 9830117. 


Valongo: Vilardeil - Campo 
(Lameiras) — tel. 9111582 


Vita Nova de Gaia: Serra do 
Pilar - Rua Antero de 
Quental, 78 — tel. 300914. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 423032. 


Barcelos: J. Alves de Faria — 
Rua Miguel Miranda — tel. 
811245. 


Braga: Silva — Largo da Se- 
nhora-a-Branca — tel 
22571. Central — Rua dos 
Capelistas — tel. 22755. 


Chaves: Pereira da Silva 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
Oliveira Fonseca — tel. 
922556. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912291. 

Marco de Canavezes: Abilio 
de Miranda & Filho — Rua 
Gago Coutinho — tel. 
52260. 

Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 
Penafiel: Oliveira — Trav. da 
Misericórdia, 28 — tel 

22425. 

Póvoa de Varzim: Rainha — 
Largo Dr. David Alves, 10 
tel. 64620. 

Santo Tirso: Central — Rua 
Coronel Baptista Coelho — 
tel. 52923. 

Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D, Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42921. 


Viana do Castelo: S. Bento. 


Vila do Conde: Normal — Av. 
José Régio, 94 — tel 
63419. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos 


vila Nova de Famalicão: 
Valongo 


Vita Real: Batista — tel. 22040. 
CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Saúde — Rua S. Se- 
bastião, 104 — tel. 22569. 
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Teatro 


COOPERVAL: INQUÉRITO AO TEATRO 


O Santo Inquérito, pelo grupo de Teatro da Coo- 
perval (Cooperativa de Valbom) é um exemplo de de- 
voção ao teatro, de respeito pelo público, de um 
esbatimento das fronteiras que costumam ser traça- 
das entre o amador e o profissional. 

Insisto: o teatro amador é o teatro de amadores. 
Uma mão-cheia de gente interessada pela chamada 
«arte de Talma», amantes do processo de represen- 
tação, estudiosos auto-didactas. Como tal, arreba- 
nhando público a pulso, separando trigos de joios, 
aspirando a voos altos. 

É o caso deste grupo, formado por jovens a me- 
nos jovens os quais, no entanto, colocam alegria e di- 
gnidade naquilo que fazem. Já não calem no ridículo, 
quando se beijam em palco. Já representam capaz- 
mente a sedução e a sensualidade. Já não decoram 
o texto para o vomitarem ao lado da caixa do ponto. 
Já sabem ser expressivos sem terem necessidade de 
cairem nos exageros formais. Já se vê bom teatro 
entre os amadores! 

No palco da Escola Dramática (encimado pelos 
nomes nobres de Camões, Gil Vicente, Manuel de 
Portugal e Garrett) tive a oportunidade de seguir as 
incidências de «O Santo Inquérito» no dia da estreia. 
Era sexta-feira, não havia naquele dia razão para 
estar envergonhada a memória dos grandes nomes 
citados já que, habitualmente, nesse dia à noite, é 
projectada pornografia «hard-core» em sessões cine- 
matográficas levadas a efeito sob o mesmo e estúpi- 
do argumento das receitas. Neste dia de teatro, a sa- 
la estava cheia e foram muitas as surpresas. A pri- 
meira, ao correr do pano, a cenografia de Manuel Di- 
as: sóbria e de modernidade bem equilibrada, preten- 
dendo criar à partida uma ligação segura entre os 
dois lados antagónicos do espaço teatral: o palco e o 
público. 

A segunda desenrolar-se-ia com a peça: assen- 
tando nas boas prestações de alguns dos intérpretes, 
descomplexados e bem adaptados à não-fácil repre- 
sentação do assunto: a Inquisição, os seus excessos, 
os crimes e as torturas praticadas em seu nome, as 
sucessivas cargas de injustiças sobre os ombros frá- 
geis do poviléu. A isto, obviamente, não é estranha a 
Própria qualidade do encenador Diamantino Silvestre, 
agora regressado ao grupo após uma incompleta 
experiência com o «Aurora da Liberdade», de Matosi- 
nhos. Já antes, em «A pulga da velha senhora» fora 
possível assistir ao exemplar aproveitamento de um 
reduzido leque de actores, gerando um trabalho forte 
e de sacrifício. 

Com «O Santo Inquérito» o grupo prossegue a 
vocação da interiorização e faz deslizar a mensagem 
do texto de Dias Gomes, autor brasileiro conhecido 
entre nós mais por telenovelas, com grandes maes- 
tria e rigor. Margarida Videira tem uma Impressionan- 
te figura, presença magnífica nos diversos vectores 
da sua abordagem ao tema. Vai ser, seguramente, 
uma figura de proa, caso seja apoiada e se consiga, 
ela própria, apoiar num projecto mais ambicioso. Para 
já fixem-lhe o nome! 

Pompeu Oliveira e Amilcar Mendes, em papéis de 
eclesiásticos ligados ao processo inquisatorial, estão 
dois belos actores não deixando cair no cansaço a 


avrary 


tous 


narrativa nem a acção, sempre ingrata por estática, 
de um tribunal e de Um julgamento. Chegámos a pen- 
sar, em certos momentos, que estávamos na presen- 
ça de profissionais alguns dos quais não teriam, nes- 
ses papéis, tanta força interpretativa. Muito bem. 

Os restantes foram-se colando a estes, comple- 
tando um quadro, regra geral obscuro: a intenção da 
cenografia é essa obscuridade de um inquérito sinis- 
tro entre paredes de tribunal ou noites dramáticas de 
prisão, traduzida numa iluminação translúcida e pou- 
co evidente. No entanto, no dia em que vi o espectá- 
culo houve falhas de operação de luz que, em muitos 
casos, prejudicou a completa compreensão das ce- 
nas. Entendo que em futuras representações, esse 
aspecto terá de ser corrigido (se o não foi já, entretan- 
to). 


O Santo Inque rito : Autor: Dias Gomes (Brasil). Di- 
recção de actores e encenador: Diamantino Silvestre. 
Cenografia: Manuel Dias. Sonoplastia: Vladimiro 
Alcindo. Luminotécnica e operação de luz: João Ri- 
beiro. Operação de som: Francisco Oliveira. Contra- 
regra: Fernando Cardoso. Intérpretes: Margarida Vi- 
deira («Branca»), Pompeu Oliveira («Padre Bernar- 
do»), Amílcar Mendes («visitador»), Vitor França 
(«Augusto»), Joaquim Né («Simão Dias»), Rui Mon- 
teiro («Notário») e ainda Alexandre Sousa, André Nu- 
no, António Oliveira. António Pascoal, Joaquim Mar- 
ques e Maria do Céu. Grupo de teatro da Cooperval 
(Valbom), Estreia: 4 de Novembro de 1988, na Escola 
Dramática. 


Agostinho Chaves 


mtowid 
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Coimbra: Cruz & Costa - Rua 
A. Vasconcelos — tel. 
22715. Vilaça — Rua Fer. 
Borges, 132 — tel. 22043. 


Lamego: Santoa Monteiro. 


Leiria: Avenida — Av. Heróis 
de Angola, 27 — tel. 33168. 


S. João da Madeira: Praça — 
Rua Adão Moreira, 78 — tel. 
22390. 


Viseu: Portugal — Avenida Al- 
berto Sampaio - tel 
23317. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
28  05.33-18.06 11.57-23.57 


29  06.21-18.59 -12.51 
30 07.17-20.01 00.50-13.52 
ALTURAS 
28 3,20-2,880 1,10-1,30 
29 3,00-2,60 1,20 
30 2,90-2,50 1,40-1,40 
soL 


Nasce às 07.38 horas 
Ocaso às 17.07 horas 


LUA 


Quarto Minguante, dia 1 de De- 
zembro, 


HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco, soprando 
moderado de Leste na região 
algarvia. Neblina ou nevoeiro 
matinal. 


íP PROGRAMA B) 
sp 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamen- 
tos que fazem parte da 
nossa memória colec- 
tiva. Selecção de textos 
de Fernando Serejo. 
Realização de Lopes 
Rodrigues. 


08.15- Opus 8-11. O «Progra- 
ma da Manhã» do Pro- 
grama 2. A actualidade 
cultural e peças musi- 
cais de todas as épocas 
e estilos. Realização de 
José Manuel Gon- 
çalves. 


12.15 - Concerto ao Princípio 
da Tarde: Suite de Do- 
wiand, de John Ireland; 
Quinteto para piano, 
violino, viola, violoncelo 
e contrabaixo, A Truta 
de Schubert; Concerto 
para come de basset e 
orquestra, de Alessan- 
dro Rolla. 


17.30 Trechos e Óperas: Ex- 
tractos da obra O Bar- 
beiro de Sevilha, de 
Rossini, em que são 
principais intérpretes o 
barítono Hermann Frey, 
o tenor Luigi Alva, a so- 
prano Teresa Berganza 
eo baixo Paolo Montar- 
solo. 


19.00 — Integrais — As Sinto- 
nias de Mozart, pela 
Academia de Música 
Antiga, prossegue este 
Ciclo, que continuará 
ao longo da semana, 
todos os dias, excepto 
sábado e domingo, à 
mesma hora. 


23.00 - O Canto e os seus 
Intérpretes: O tenor Vic- 
kers e o soprano Lois 
Marshall. Um programa 
de Maria Helena de 
Freitas. (Repete quarta 
feira, dia 30, às 13.40 
horas) 


02.00 — Música na Madrugada 
— Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras 
musicais seleccionadas 
de grandes autores uni- 
versais. Aos sábados, 
emissão totalmente de- 
dicada à música jazz, 


cobuaza é 


O JUDIBY 20 RRSTIAIOS 


roteiro - 17 


Destaque TV 


BARYSHNIKOV DANÇA 
CUNNINGHAM NA RTP/ 


O bailarino americano de origem soviética Mikhail 
Baryshnikov, continua a preencher as noites de se- 
gunda-feira da RTP/2, no seu espaço dedicado aos 
grandes nomes do bailado contemporâneo. 

Neste segundo programa podemos ver dois baila- 
dos: «Duets», com música de John Cage, coreografia 
de Mecce Cunningham e a interpretação de Melissa 
Allen, John Gardner, Jennet Zerbe, Clack Tippet, Amy 
Rose, Robert Hill, Amanda MckKeerow, Gil Boggs, 
Katheleen Moore, Ricardo Bustamante, Christine 
Spizzo e Wes Chapman; e «La Sonambula», com 
música de Vittorio Rieti, coreografia de Balanchine, e 
os bailarinos A Coquette — Leslie Browne (a coquete), 
Michael Browne (o barão), Mikhail Baryshnikov (o po- 
eta), Alessandra Ferri (a sonâmbula), entre outros... 

Assistiremos, também, a depoimentos de Bar- 
yshnikov. 


desde os autores «his- | Antena 1 — Regional 
tóricos», até à actuali- Norte 
dade. 
10.00 às 12 h. Rosa dos Ven- 
tos 16.00 às 18 h. Dia- 
logar com Música 


Rádio 


Comercial 


RFM-Estéreo - Às 0.00 ho- 
ras — O Último Metro. 
2.00 — As Noites Bran- 
cas da RFM. 7.00 — 
Vantagem RFM. 10.00 
— Cem Mais. 19.00 — 
Atlântida. 20.00 — Serra 
de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Pia- 
dinhas e Torradinhas - 
Parodiantes de Lisboa. 
7.90 — Manhãs da Co- 
mercial, 10.00 — TNT. 
12.00 Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 
15.00 — A Casa da Mú- 
sica. 16,00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Circulo 
em FM. 19.00 - Espaço 
Lubritex. 20.00 — Infor- 
gal. 21.00 O Sabor da 
Núsica. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — 
Em Óibita. 24.00 — Ho- 
ra Akai, 01.00 Som da 
Frente. 03.00 — Serviço 
Nocturno. 


Rede Nacional Às 0.00 ho- 
ras — O Sol da Meia 
Noite. 2.00 — Caminhos 
da Vida. 2.30 — Estação 
de.Serviço. 5.00 - Com 
a Nossa Gente. 6.00 — 
Homens da Terra. 7.00 
— Jornal e Bola Branca. 
715 - Despertar. 10.00 
— Passeio da Fortuna 
12.00 — Ângelus. 12.05 
— Clube da Casa. 12.30 
— Jornal. Bola Branca. 
13.00 - Boa Tarde. 
15.00 — Banda da Ami- 
zade. 18.00 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim 
de Tarde. 20.00 — Boa 
Nova. 20.30 — Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — 
Sequência. 22.30 — 
Bola Branca. 23.00 — 
Jornal da Noite. 23.30 — 
Programa Informativo 
da BBC. 

23.55 — Meditando. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — 
Piadinhas e Torradi- 
nhas - Parodiantes de 
Lisboa. 7.00 — Manhãs 
da OM. 10.00 — Os 
Bons dias da Rádio. 
12.30 — Jornal. 12.45 — 
Musical. 13.00 — Graça 
com Todos. 14.00 — 
Maria e Manel. 17.00 — 
Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Pas- 
sa. 22.00 - Portugal e a 
CEE. 22.15 — Religio- 
sos. 22.30 — Tempo e 
Resultado - Desporto. 
23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — 
As Noites da Comer- 
cial. 03.00 — Serviço 
Nocturno. 


á 
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Às 6 horas — Linha Directa. 
7.00 — Pequeno Jornal. 
Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jor- 
nal da Manhã: 9.00 — 
Jomal da Manha. Infor- 
mativo de Trânsito. » RN 


10.00 — Manhã Livre. Bo IA 
[Vozdo Porto, 


12.00 — Antena 1 - Re- 
ONDA MÉDIA-125]kbtz 


giões. 12.15 — No Estú- 
dio e no Estádio. 12.30 
— Musical, 13.00 — Jor- 
nal da Tarde. 13.30 — 
Música Portuguesa. 
14.00 — Gerações por 
minuto, 17.00 — Peque- 
no Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 
19.00 — Jornal da Noite. 
19.30 — Musical. 20.00 
— No Estúdio e no Está- 
dio. Musical. 20.30 — O 
Som dos Negócios. 
21.30 — Imaginário. 
23.30 - Títulos do Jor- 
nal da Meia-Noite. 
00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 A Arte 
de Bem Madrugar. 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Alvo. 
14.00 — Aqui se Fala - 
Se Canta Português 
15.00 — Passeio Alegre. 
18.00 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca 
18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — 
Grande Porto. Informa- 
ção. 20.00 — Artista do 
Grande Porto. 20.30 — 
Porto de Abrigo. 21.00 
— Palácio de Cristal 
23.00 — Ligação ao Ca- 
nal 1. 


MEIO A EARÃ 


18- desportcjroteiro/sufrágios 


FOZ CÔA 
GOLEOU 


Uma jomada sem grandes 
supresas foi o que forneceu a 
6º ronda da divisão de honra 
da AF Guarda. No entanto, a 
formação do Sabugal foi con- 
quistar dois pontos a Arcozelo, 
enquanto a equipa do Freixo 
foi impôr uma igualdade no 
marcador ao terreno do Fi- 
gueira. Os restantes resulta- 
dos foram preenchidos com vi- 
tórias das equipas dy Mantei- 
gas, Fornos, Almeida, Vodra, 
Pinhel e Foz Coa — este com 
uma goleada —, frente aos 
conjuntos do Meda, Trancoso, 
S. Martinho, Vilar Formoso, 
Vila Nova e Celorico. 

Na classificação geral, a for- 
mação de Manteigas continua 
na liderança, seguida da equi- 
pa do Fomos a um escasso 
ponto de diferença, enquanto 
Pinhel, Foz Coa e Sabugal es- 
tão na terceira posição com 
dois pontos de desvantagem 
do comandante. Quanto à úl- 
tima posição, esta pertence à 
equipa do Freixo, que ainda só 
somou dois pontos no cam- 
peonato. 
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V.Formoso - Pinhel 
Vila Nova - Arcozelo 
Freixo - Sabugal 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras art 


As 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da ma- 
nhã. 7.15 — Chocolate 
da Manhã. 8.00 — Sinto- 
nia. 10.00 — Colher de 
Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal 
da Tarde. 12.45 — 
Aperitivo Musical. 13.00 
— Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo 
Musical. 15.00 — Noti- 
ciário. 15.15 - Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e 
Companhia. 18.00 — 
Arauto. 19.00 — Jornal 
da Noite. 19.30 — Visor: 
A imagem do aconteci- 
mento pelo som. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


0.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 6.00 - 
Paisagem Rural 7.00 — 
Manhãs Douro 10.00 — 
Dia Norte 12.30 — Infor- 
mação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouv.: 14.00 — 
Tarde de Maçã 17.00 — 
Clube do Norte 20.00 — 
Máquinas do Som 
22.00 - Ambientes 
23.00 — Country Music/ 
Música da América 


Em 


Acaba de ser publicada a 
terceira edição corrigida e ac- 
tualizada de «Vida de Médico» 
do escritor paredense António 
Mendes Moreira. Trata-se de 
uma das mais importantes pu- 
blicações deste escritor que 
nos conta através de um lin- 
guagem simples, episódios 
fascinantes da sua carreira de 
clínico. São na verdade mo- 
mentos dramáticos que teste- 
munham as dificuldades de 
um médico de aldeia. «Vida de 
Médico» é sobretudo uma 
obra de rara beleza, escrita 
pela mão de quem, muitas das 
vezes se viu «transformado» 
em paciente do sofrimento 
alheio. Só por isso vale a pena 
«receitar este livro». 

«Vida de Médico» é mais do 
que uma «colectânea de con- 
tos» ou de um conjunto de epi- 
sódios bem escritos. Este livro 
é o testemunho sentido de um 
«João Semana». É, por assim 
dizer, o desfiar de um rosário 
bem conhecido de mãos que 
ao longo de muitos anos sua- 
vizaram o sofrimento alheio e 
que por força das circunstân- 
cias nele se envolveram. 

Mas mais fascinante é sem 
dúvida sentir a agressividade 
evidente do escritor que fala, 
age e pensa com doçura. Fica- 
mos encantados com o para- 
doxo. 

«Se todos representamos 
um papel na trágico-comédia 
da vida, aquele que se encon- 
tra nestas páginas é uma parte 
do que me coube nas últimas 
décadas. E, em ter algum 
valor, esse é apenas o da au- 
tenticidade sem guarda roupa 
ecaracterização que vão além 
de qualquer artifício da caneta 
para o tornar literário», escre- 
ve Mendes Moreira na nota 
explicativa sobre «Vida de Mé- 
dico». 

Com efeito, a caneta do es- 
critor consegue ser tão rigoro- 
sa como o bisturi do cirurgião 
ou a receita do médico. 

Na verdade, por mais belas 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2º a 5º, das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madiu- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos—95.5 MHz — (el. 931756 
- Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.CN, - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz tel. 322571 - De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
= tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz tel. 7693942 — de 
2a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2:a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz - De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 


das 10 às 24 hcras. 
Rádio Cultural de Gaia — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
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Estante 


ANTÓNIO MENDES MOREIRA: 
O OFICIAL DA DOR ALHEIA 


que sejam as redundâncias li- 
terárias ou as figuras de retóri- 
ca, nada há mais belo que a 
realidade sentida. 

Luís Fagundes Duarte, au- 
tor do prefácio de «Vida de 
Médico«é claro neste aspecto 
e vai mais longe ao explicar a 
«veracidade» das histórias de 
António Mendes Moreira «ca- 
talogando-o sem marca co- 
mercial». 

«Se quisermos rotular — re- 
fere o escritor — a classificação 
que melhor lhe assenta é a de 
médico e escritor e isso já diz 
quase tudo: profundamente in- 


serido numa realidade bem 
definida em termos geográfi- 
cos e sociais, culturais e eco- 
nómicos, há mais de 30 anos 
que venho utilizando a experi- 
ência como médico de provin- 
cia (ou seja, como oficial da 


idade (.... 

Não há muito tempo, «O Co- 
mércio do Porto» apresentou 
um livro deste escritor pare- 
dense, «A Girafa e o Guin- 
daste» (uma história infanto- 
juvenil). Nessa altura atrevi- 
me a chamar-lhe o «poeta do 
amor» e parece-me não ter 
sido infeliz na afirmação. Na 
verdade, também «Vida de 
Médico» é a apologia do amor. 


domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 


RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 é 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 € 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gaia 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas.- 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das & às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva: 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6 
das 20 às 24; sáb. e dom. das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) - 102.5 MHz — 
tel, 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gaia) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — fel, 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 


Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 
Rádio Polis — 105.6 MHz 
Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 


Sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


CHAVES 

RDT-Rádioditusão Trans- 
montana — tel. 24777 — A fun- 
cionar ininterruptamente. 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz-tel. 492186 De 2º a 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz - Do 2: 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom, das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 
Rádio Inova Som — 89 MHz 


- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 
MHz - tel. 418766 - De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 

lHz — tel. 419191 -De 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 


E, será sempre, porque Antó- 
nio Mendes Moreira tem a 
coragem de nos revelar o so- 
frimento da sua gente e a 
coragem de nunca se ter aco- 
bardado perante essa reali- 
dade. 

Não me admira, portanto, 
que António Mendes Moreira 
afirme que o que fica deste li- 
vro «é um amor inanarrável à 
minha mulher, a meus filhos e 
a meus netos. Um amor igual- 
mente indiscritível ao chão 
que todos os dias meus pés 
não calcam porque procuram 
beijá-lo. Um amor também 
muito grande ao Vale do Sou- 
sa, que tenho ajudado a pro- 
mover. Uma enorme dádiva de 
mim aos amigos. Uma grande 
saudade da vida clínica, pois 
ela fica esculpida no coração 
de quem a exerce alguma 
vez». «Vida de Médico» foi 
uma obra intensamente sofri- 
da e só por isso vale apena 
conhecê-la, porque só assim 
conseguimos perceber a ines- 
gotável a capacidade humana. 
E quanto mais gigantes são os 
homens, mais belo se torna 
percebô-los. Mendes Moreira 
é disso exemplo. 

Quando «O Comércio do 
Porto» lhe pediu que falasse 
do seu livro o escritor pareden- 
se respondeu com a sua hu- 
mildade: «Considero "Vida de 
Médico" um livro extraordinari- 
amente conseguido. E isto por 
em cada episódio se dizer 
muito com poucas palavras. 
Da manta de retalhos que me 
atrevi a escrever aqui nestas 
páginas, poderá o leitor utilizar 
o que bem entender. 

Mais: Não tive tempo 
durante anos e anos de vida 
de médico, em trabalho de 
quase 24 horas, para ler e es- 
crever. Se lia não podia escre- 
ver e vice-versa. Era uma vida 
pior que a de cão. E hoje sinto 
falta desse tempo que me de- 
veria ter cabido». 


José Vinha 


13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. é 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto 99.4 MHz - el. 312968 
-De2:a6º, das 19 1; sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

“Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2* a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

.Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz - Diariamente, entre 
asBe as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2'a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19. das 23 à 
uma; dom. das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Reglonal de 
Barcelos) — 87.6 MHz — tel. 
814939 A funcionar ininter- 
ruptamente. 


BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 

Rádio Baixo Minho (Emis- 
sora Regional de Braga) — 93 
MHz — tel, 70547 - De 2º à 
domingo, das 8 às 2 horas. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de 2a 5º, das 12á5 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 
Rádio Ansiães — 98 MHz — 


tel. 62385 - De 2* a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 


A cargo do RIBEIRO & SALAZAR, LDA. — Pevidém 


A cargo de RIBEIRO & SALAZAR, LDA. — Pevidém 


A cargo de RIBEIRO & SALAZAR, LDA. — Pevidém 


sábados, das 08.00 às U2.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2:a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 ás 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 91 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do No: 
deste - 99.3 MHz - De 2º a 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- Diariamente das 10 às 23 
horas. 
PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços — 98.4 
MHz- de 2ºa 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 
PAREDES 


Rádio Paredes — 95.6 MHz 
— Tel. 77522 — Diariamente 
das 8 horas à 1 hora da 
manhã. 

Rádio Pormenor — 88.7 MHz 
— Das 8 às 24 horas. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 


PEVIDÉM — GUIMARÃES 


AURORA RODRIGUES CORREIA LOPES 


FALECEU 


Seu marido, filhos, nora e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento do seu ente querido e comunicam que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, com missa de 
corpo presente na Igreja Paroquial de S. Jorge de Selho — Pevidém, 
onde se encontra depositado, indo de seguida a inumar em jazigo de 
família no cemitério de Candoso — S. Martinho. 


Pevidém — Guimarães, 28 de Novembro de 1988 


PEVIDÉM — GUIMARÃES 


ARCOL — A, RODRIGUES CORREIA LOPES 


Participa o falecimento da Sr.' D. AURORA RODRIGUES CORREIA 
LOPES, administradora, esposa e mãe dos sócios-gerentes, ARTUR 
RENATO DE ARAÚJO LOPES, ARTUR ALBERTO CORREIA DE ARAÚ- 
JO LOPES e ANTÓNIO CÂNDIDO CORREIA ARAÚJO LOPES, e que o 
funeral se realiza hoje, dia 28, segunda-feira, pelas 16 horas, com missa 
de corpo presente na Igreja Paroquial de S. Jorge de Selho — Pevidém, 
onde se encontra depositado, indo de seguida a inumar em jazigo de 
família no cemitério de Candoso — S. Martinho. 


PEVIDÉM — GUIMARÃES 


A, RODRIGUES CORREIA LOPES 


Participa o falecimento da Sr.* D. AURORA RODRIGUES CORREIA 
LOPES, administradora, esposa e mãe dos sócios-gerentes, ARTUR 
RENATO DE ARAÚJO LOPES, ARTUR ALBERTO CORREIA DE ARAÚ- 
JO LOPES e ANTÓNIO CÂNDIDO CORREIA ARAÚJO LOPES, e que o 
funeral se realiza hoje, dia 28, segunda-feira, pelas 16 horas, com missa 
de corpo presente na Igreja Paroquial de S. Jorge de Selho — Pevidém, 
onde se encontra depositado, indo de seguida a inumar em jazigo de 
família no cemitério de Candoso — S. Martinho. 


] [ 
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PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom. 2º, 3º e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6º e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2*,3º,5te 6º, das9as0 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel, 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


Rádio Foz do Ave — 97.3 
Mhz — tel. 632896. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 
Mhz de 2º a 6º das 21 às 23; 
Sábados e domingos, das 10 
às 13e das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 


Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz —- De 2a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 


Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 


A FAMÍLIA 


A GERÊNCIA 


A GERÊNCIA 


dis dA 
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VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2: a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
- De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
A 
ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz — fel, 54340 — De 2º à 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 
AROUCA 

Rádio Regional de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
treas9e a 1 da madrugada. 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


T 


Padre FERNANDO MORAIS 
FERREIRA DA COSTA 


FALECEU 


Seus irmãos, sobrinhos e restante família participam 
às pessoas das suas relações e amizade, o falecimento e 
que o funeral terá lugar amanhã, terça-feira, dia 29, pelas 
9.30 horas, da Rua Diogo Couto, 102 (ao Bairro Marechal 
Gomes da Costa), para a Igreja Paroquial de Carvalhosa 
— Paços de Ferreira, sendo ali celebradas as exéquias 
fúnebres às 11 horas, após o que seguirá para o cemitério 
local. 


Manuel Maria Ferreira da Costa 
Júlio Morais Ferreira da Costa 


€.º Funerária o Decorativa Portuenso «Stº Catarina- 


T 
BERNARDINO VIEIRA CARDOSO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e 
demais família vêm, 
por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a to- 
das as pessoas que se 
dignaram assistir ao 
funeral do saudoso 
extinto, ou que de 
qualquer modo lhes 
manifestaram o seu 
pesar, e comunicam 
que será celebrada 
missa do 7.º dia pelo 
seu etemo descanso, 
hoje, dia 28/11/88, 


pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Duas Igre- 
jas, agradecendo desde já a todas as pessoas que se 


dignarem assistir a este piedoso acto. 


Duas Igrejas — Paredes, 28 de Novembro de 


1988 
A FAMÍLIA 


Funerária Teixeira Filho — Paredes 


SANTO TIRSO — BOUGÃES — SANTA CRISTINA DO COUTO 


t 
TALHOS NAPOLEÃO 


Participa o falecimento do sr. JOSÉ COSTA 
MARTINS (Costa Marchante), pai do proprietário 
dos Talhos Napoleão, sr. Napoleão José Martins, e 
participa que o funeral terá lugar hoje, segunda- 
feira, dia 28, pelas 16 horas, da capela mortuária, 
junto da Igreja Matriz de Santo Tirso, para a Igreja 
Velha da Trofa, onde será celebrada missa de 
corpo presente, pelas 16.30 horas. 


Santo Tirso, 28 de Novembro de 1988 


Agência Funerária de Burgães, de Manuel Martins Godinho — Santo Tirso 


LEÇA DA PALMEIRA 


ALBINO MARQUES DOS SANTOS LOPES SOBERANO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família, por todas as provas de 
dedicação e carinho que lhes foram endereçadas, aquando do falecimento e 
funeral deste seu ente querido vêm, por este ÚNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão e participar que a celebração da missa do 7.º dia a sufragar a sua 
alma, é amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, no igreja paroquial de Leça da 
Palmeira, pelo que antecipadamente e do mesmo modo ficam muito gratos 
a todos os que com a sua presença honrem esta Eucaristia. 


Leça da Palmeira, 28 de Novembro de 1988 


António Albino Ribeiro Soberano 

João Manuel Ribeiro Soberano 

Joaquim Pedro Ribeiro Soberano 

Dr.' D. Maria Madalena Domingues dos Santos Soberano 
Dr.* Maria Rainha O. Paiva Soberano 

Dr.º Maria de Fátima Ramos Soberano 


Armador: Jayme Augusto da Silva & C*, Sucrs. 


D. ROSA DO NASCIMENTO RIBEIRO 
DA SILVA MENDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, mãe, irmã, genro, 
nora, netos, sogra, tia, sobrinhos e mais fa- 
mília, na impossibilidade de o poderem fazer 
de outro modo vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que estiveram presentes no funeral 
da saudosa extinta, bem como a todas aque- 
las que de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar e pedem desculpa de qualquer 
falta que porventura possam ter cometido. 

Participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebra- 
da amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na Igreja Paroquial do Bonfim, 
pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos os que se dig- 
narem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 28 de Novembro de 1988 


ANTÓNIO DA SILVA MENDES 

MANUEL FERNANDO RIBEIRO PENA 

PAULO FERNANDO RIBEIRO PENA 

ANGELINA MARGARIDA RIBEIRO PENA 

MARGARIDA MACHADO RIBEIRO 

MARIA EDUARDA MACHADO RIBEIRO 

CONDE 

JOAQUIM CASTRO GONÇALVES 

MARIA JOAQUINA DA SILVA ROCHA PENA 

SANDRA MOREIRA PENA 

RENATA MARGARIDA DA ROCHA PENA 

MARIA CECÍLIA DA SILVA 

GUILHERMINA AMÉLIA MACHADO PINHAL 
e mais família 


“Armador: CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


PRAIA DA GRANJA 


MARIA CORREIA DA SILVA 


FALECEU 


Os sócios-gerentes da «GARAGEM PICADO», de Verdemilho, 
Aveiro, JOAQUIM M. S. PICADO e MARINA CORREIA DA SILVA Pl- 
CADO, cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento de sua 
sogra e mãe, Sr." D. MARIA CORREIA DA SILVA, moradora na Rua da 
Estação, Praia da Granja, Vila Nova de Gaia. 

O funeral sai da Capela da Granja, pelas 15 horas de amanhã, dia 29 
de Novembro. 


Aveiro, 28 de Novembro de 1988 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


roteiro/sufrágios | motivações — 1º 


OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


MANUEL BERNARDO & G.!, LDA, 


ARMAZENISTA DE MATERIAL ELÉCTRICO 


Cumpre o doloroso dever de participar com profundo 
pesar a todos os seus estimados amigos, clientes e forne- 
cedores o falecimento da Sr.* D. ANA DA COSTA, mãe e 
sogra dos sócios-gerentes, e que o funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, da sua residência para a igreja paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente. 


Oliveira do Douro, 28 de Novembro de 1988 


ESPINHO 


U 
DELFIM DOS REIS DIAS 


FALECEU 


Sua esposa, D.* Maria Alice Moura de Botelho Antu- 
nes, participa a todas as pessoas amigas o falecimento de 
seu saudoso extinto e que o funeral se realiza hoje, pelas 
15.30 horas, da Igreja Matriz de Espinho para o cemitério 
local, 


Espinho, 28 de Novembro de 1988 


SANTO TIRSO — ERMESINDE 


t 


VÍTOR MANUEL FERREIRA 
MARTINS DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, pais, 

sogros, irmãos, cunha- 

dos e restante família 

vêm, por este ÚNICO 

MEIO, testemunhar a 

sua gratidão a todas as 

pessoas que se dig- 

naram tomar parte no 

funeral do seu ente 

querido, bem como 

àquelas que de quat- 

quer forma lhes mani- 

festaram o seu pesar, e 

comunicam que serão celebradas missas do 7.º dia, hoje, 
segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de S. 
Mamede do Coronado, e amanhã, também pelas 19 ho- 
ras, na Igreja Paroquial de Ermesinde, pelo que desde já 
renovam o seu agradecimento a todos os que com a sua 
presença honrem os solenes sufrágios 


A FAMÍLIA 


Maria do Carmo Verne da Silva 
Iídia Maria Ferreira Martins 
Manuel Martins da Silva 

de Lurdes Carneiro Verne da Silva 
António Ferreira da Silva 
Maria Aldina Ferreira Osório e marido 
Henrique Ferreira Martins e esposa 
Arlindo Ferreira Martins e esposa 
António Alberto Verne da Silva e esposa 
Vítor Manuel Verne da Silva e esposa 


Armador: ALVARINHO MOREIRA 


COMPRA-SE MORADIA 


À Boavista, Marechal Gomes da Costa, incluindo zona do Bairro e 
Foz. De 3 e 4 frentes, com jardim, para cliente em carteira. Por 
favor informar para: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


LIVROS 


ANTIGOS, 

RAROS 

E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS 


(VOU AO DOMICÍLIO) 


TELEF. 26102 


EM QUALQUER | | ESTO 


PARTE. 


GRAVURAS 
E PINTURA. U E 
LIV. ESQUINA 


R. AFONSO LOPES VIEIRA, 125 
4100 PORTO 
TELEF. 02-65314 


Novos. Prontos para ocupar e em 


construção. Vários tamanhos. Bom 
para o próprio ou rendimento. 
Trata e mostra: LIA 
Telfs, 303967 — g08986 


ANTIGUIDADES 


OURO + PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1 


2o- motivações DO A STO e sto 


O Comércio do Porto 


E O] 
E CMS] SE SR 


a ASTROLOGIA 
DIRECTOR DE PRODUÇÃO || MIODELADOR |ra 
Precisa-se de Engenheiro Têxtil ou Técnico Qualifi- : 


cado com experiência de direcção e bons conhecimentos PRECISA-SE PARA FÁBRICA DE CALÇADO 
, 
DR. José BASTOS 


de fabrico de confecções, para chefiar produção de 
grande fábrica em Braga. 
Contactar pelo telefone 483950 
Pa Dr. José Ventura 200. 
a rede de Braga 


EXIGE-SE: 
— Formação adequada. 
— Capacidade comprovada de dirigir. 7 casa 6 (frente à Igreja de 
— Bons conhecimentos de fabrico de confecções. Matosinhos). Dá consultas 
das 9 às 19 horas. Espe- 
cialista em doenças espiri- 


OFERECE-SE: ' tuais, desequilíbrios men- 
aa re (ENT | rn een 
Es e g . estômago, da cabeça e 
— Remuneração compatível. tentativas de divórcio, etc. 
— Bom ambiente de trabalho. 
— Regalias regulamentares. 


— Possibilidade de melhorias. 


RESPOSTA AO N.º 1213 DA DELEGAÇÃO EM BRAGA DESTE JORNAL 


FRESADORES 


Empresa de Oliveira do Douro pretende ad- 
mitir para o seu departamento de ferramen- 
tas, colaboradores com a categoria profis- 
sional indicada. 


INTERESSADOS RESPONDERÃO EM 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 108. 


TÉCNICO 
DE ELECTRÓNICA 


PROFUNDO CONHECEDOR DE CIRCUITOS 
INTEGRADOS DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS. 


CHEFE CAMIÃO/TIR 


GRANDE TRANSITÁRIO NACIONAL 
ADMITE RESPONSÁVEL DEP. 
CAMIÃO COM LINHAS PARA TODA A 
EUROPA. LOCAL DE TRABALHO NO 
PORTO. 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, entrevados, senhoras idosas 
Telelone nos quartos e assistência de 
médico e enfermeira. Preço mês 
25 000800. Lar em Santa Cristina de 
Malta e na Maia. Telefones: 9481906- 
gar2s3a 


MERCEARIA E CAFÉ 


AS KM DE BARCELOS 


PASSA-SE 
Contactar: TELEF. 814586 


PADARIA E PASTELARIA 


(A 5 KM DE BARCELOS) 
PASSA-SE 
COM FABRICO PRÓPRIO — DISTRIBUIÇÃO E VIATURAS PRÓPRIAS 
3 POSTOS DE VENDA NA ÁREA DA CIDADE 
CONSUMO DE 60.000 QUILOS DE FARINHA POR MÊS 
MOTIVO DOENÇA 
CONTACTAR: TELEF. 053-881517 


EMPREGADA 
DOMESTICA 


ADMISSÃO IMEDIATA 
SIGILO TOTAL 


— INTERNA — 
ORDENADO: 25.000$00 
REGALIAS SOCIAIS 
— TEL. 9810033 — 


ENVIE «C. V.» DETALHADO E CON- 
DIÇÕES PRETENDIDAS. 


-— RESPOSTA AO N.º 93 ---- 


EMPRESA DE FELGUEIRAS 


Admite funcionário(a) para o departamento administrativo, 
com conhecimentos fluentes de inglês escrito e falado, 
curso liceal completo, sendo factor preferencial experiên- 
cia anterior em serviços de aprovisionamento e gestão de 
materiais. Resposta para: 

PROFATO - EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA. 
4590 PAÇOS DE FERREIRA 


JOVENS/FAFE e INDEPENDÊNCIA 


Procuramos jovens ambiciosos que sejam capazes de assumir 
a liderança do projectos simples e aliciantes. Oferecemos vencimentos. 
acima da média (70.000$00/mês). 

Contacte-nos pelo telef. 417674, 2.º-feira. Exigimos maio- 
ridado e espírito de iniciativa. 


MONTADOR 


DE 


ESTANTARIA METÁLICA 


(CANTONEIRA PERFURADA) 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
O... dos preus 


APARTAMENTO — FOZ 


À UNIVERSIDADE CATÓLICA 
Pronto a habitar; c/ garagem privativa. Muito lindo, com pequeno 
jardim. Acabamentos de 1.º qualidade. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


GRUA TORRE «COMANSA» 


Mod. S-306, com lança de 30 metros, equi- 
pada com motores eléctricos. Tudo em estado 
novo, pois apenas serviu na construção de um 
prédio. 


- BOM ORDENADO. 
- ENTRADA IMEDIATA. 


EXIGEM-SE INFORMAÇÕES RIGOROSAS. 


RESPOSTA EM CARTA À ESTE 
JORNAL AO N.º 101. 


Vende ou troca por apartamento. 


Contactar durante horário de trabalho pelo 
TELEFONE 73597 — Rede de BRAGA 


ANDAR 


CENTRO DE GONDOMAR 
T3+1-C/ garagem 
independente 
— Preço: 7.300c. — 


Trata: MIGUEL ROCHA TAVARES 
TELEFS.: 9830957 / 9837597 


EMPRESA . 
DO RAMO AUTOMOVEL 
PRECISA DE: 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


C/ carta de ligeiros. Para trabalhar no Porto. 
Indicar idade e referências em carta ao n.º 
3346 — Apartado 4727 — 4012 Porto Codex. 


SERRALHEIROS DE CUNHOS 
E CORTANTES 


Empresa exportadora do ramo metalomecânica. 
e localizada em Gaia, pretende admitir cola- 
boradores mínimo 3 anos experiência profis- 
sional. 


CASAS DE 4 FRENTES 


— RIO TINTO — 


Gondomar, €/ 2 andares de moradia, 
garagem, cozinha regional, anexos é 
quintal, PREÇO: 12 500 c. 


Trata: MIGUEL ROCHA GUEDES 
TELEFS.: 9830957 / 9837597 


TÉCNICO DIESEL 


ANDAR 


T2 COM GARAGEM 
NAS ANTAS 

(R. Bento Jesus Caraça) 

Apenas 7.500 contos! 

Pronto a habitar. 

e Chaves n/ escritórios. 

PREDIAL DO LIMA 

R. Alegria, 1736 — Porto 

Tel. 480309/497789/498995 


- EXPERIENTE EM REPARAÇÃO 
DE BOMBAS INJECTORAS 


MARQUISES 


Caixilharia de alumínio, resquardos | 
de chuveiros e divisórias. TRIPER- 
FIL— Rua do Álvaro Castelõas, 652 

— Teiaís. 486823.488116 — Porto 

(dias o horas do expediante) 


e Remuneração compatível com a função 
Carta a este jornal ao n.º 107 


- DISPONIBILIDADE QUASE IMEDIATA AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


BALANCÉ 20 TON, 


RIGOROSAMENTE COMO NOVU 


Contactar: 
TELEF. 673852/674833 
PORTO 


PINTURAS ORIGINAIS 


CARGALEIRO 
MEDINA (serigratias) 
PARTICULAR/PARTICULAR 


[ CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 106 | 


VER: RUA COSTA CABRAL, 
777-SALA 10 — PORTO, 


PRA O ye 


or. 
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Belmiro Martins & C.º, L.º 
VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 


[VENDAS | 


EM ESPINHO (no centro da cidade) 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 
ESTABELECIMENTO 


À ATENÇÃO DO SECTOR BANCÁRIO 


Com 320m2, luz natural, NA RUA 62, junto ao café Cristal. Tem condições para casa 


bancária, pastelaria c/ fabrico, café, restaurante, stand, etc. 
Falar 


M. SALGUEIRO - Apartado 80 - 4500 ESPINHO CODEX 
Teleis. 723726-722036-723669-722672 


PRÉDIOS 


4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
EM GAIA 


Novo, €/ 250 mê, 2 WC e uma boa 
montra, sito na Av. da República. 
Telets. 303967 — 308986 


MEL PORTUGUÊS 


vende-se cerca de 10 
Toneladas. 
Tratar pelo Telefone, 066/4224 


TERRENO PI INDÚSTRIA 


JUNTO AO NÓ DE BALTAR, 
DA AUTO-ESTRADA; 
PORTO-BRAGANÇA e P4. 
80.000 m?. BOM PREÇO. 
Trata: MIGUEL ROCHA 

GUEDES 


TELEFS.: 9830957-9837597 


NA PASTELEIRA -— PORTO - (JUNTO À FOZ) 


ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO. 
ÁREA TOTAL: 14.500 Mº. 


Trata: MIGUEL ROCHA GUEDES 
— TELEFONES 9830957-9837597 — 


FILINTO MOTA 


VENDAS 


PEUGEOT 505 MEC. GTI 
1982 c/ novo, 2.500 c. 
Telef. 034-666487 


VENDE-SE 


DATSUN 1300 
Impecável. Telef. 497215 


QUINTA EM CANEDO — VILA DA FEIRA 


CARROS USADOS 


CITROÉN 2 CV 6 CLUB (s/ averbamento) 1988 
CITROÉN BX 14 RE 1985 
CITROÉN GSA PALLAS (5 velocidades) 1983 
CITROÉN VISA GT .. 1983 
CITROÉN CX 2500 DIESEL 1979 
CITROÉN BX 16 TRS (c/ tecto 

de abrir — direcção assistida) 
FIAT UNO 45S . 
RENAULT 11 GTS 
DPELAIZOASLs-.. aristoinaadoisbe discado 


1985 
1986 


Rua Antero de Quental, 538-Telef. 490721: 4200 PORTO 


LINDÍSSIMA CASA ANTIGA PORTUGUESA 


No Centro de Rio Tinto — GONDOMAR 
C/ 5000 m? de terreno ajardinado, c/ cerca de muro c/3 m 
de altura, circundada por arruamentos públicos. 
Trata: MIGUEL ROCHA GUEDES 
Telefs. 9830957 — 9837597 


MORADIA NO AMIAL 


De quatro frentes, construção recente, estado de conser- 
vação impecável, mais de 400 mº de área coberta, 600 m? 
de terreno, jardim, pérgola, lago, etc.. Óptimo preço. 

Telef. 480309 / 498995 


POVOA DE VARZIM 
GRANDES INSTALAÇÕES. BEM LOCALIZADAS. 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — nuca amamos 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-915949 


Ci casa do 1929, c/ cruzeiro, 4 quartos, sala, cozinha c/ lareira à 
antiga, currais, galinheiros, eira, canastro, adega, 2 lagares, pren- 
sa, muitas árvores de frutos, oliveiras, ramadas c/ videiras, c/ 
muita frente para a estrada, 10 000 m? de lavradio e com bons 
acessos. Situada a 20 km do Porto, num lugar aprazivel. 
Óptimo investimento. 
Teles. 308986 — 303967 


monte o seu próprio NEGÓCIO 


Empresa Internacional, presente em 60 paises e 
actuando há 28 anos, procura pessoas (Em todo 
Continente e Ilhas) que queiram montar o seu pró- 
prio negócio, associando-se a uma Companhia de 
sucesso mundial. 


Precisa-se 


* excelente relacionamento; 
* disponibilidade de tempo para gerir o negócio; 
* idoneidade; 


* suporte financeiro para investimento inicial na 
ordem dos 1500 contos. 


Oferecemos 


* excelente margem de comercialização; 
* rápido retorno do investimento; 

* produto nobre e inédito no mercado; 

* prestígio; 


* possibilidade de auferir altos lucros e suporte ope- 
racional continuo. 


Os interessados que preencham estes requisitos, 
devem enviar curriculum-vitae para 

SMI INTERNACIONAL 

Campo Grande, 1 D, 4º Dtº 

1700 Lisboa 


Informar número de telefone e melhor horário 
para contacto. 


SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
—— RUA DA BOA HORA, 18 — 4000 PORTO — 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE VIATURA PESADA 
PARA TRANSPORTE DE MERCADORIAS 


1-—LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS 
1.1 — Secção de Expediente dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO, na Rua da Boa Hora, 18 — PORTO. 
1.2 Todos os dias úteis das 9.30 às 11.30 e das 14 às 16.30 horas. 
1.3 Os interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do 
Caderno de Encargos dentro do prazo estabelecido. 


2 LOCAL, DIAS E HORAS-LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS 


2.1 - Secção de Expediente dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO, Rua da Boa Hora, 18 — PORTO. 
2.2 Dia 23 de Dezembro de 1988, até às 16 horas. 


3 LOCAL E DATA PARA O ACTO PÚBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 


3.1 - Sala de Reuniões dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO 
PORTO, Rua da Boa Hora, 18 — PORTO. 
3.2 — Dia 26 de Dezembro de 1988, às 14 horas. 


Porto, 22 de Novembro de 1988 


O Presidente do Conselho Administrativo, 
Prof. Doutor Alberto Amaral 


AUTO-SUECGO, LDA. aúmite para a sua Sede no PORTO: 


INSPECTOR DE AGÊNCIAS 


EXIGE-SE: 


— Habilitações literárias mínimas — 9.º ano de escolaridade. 
— Experiência e conhecimentos da actividade de Peças. 

— Espírito de iniciativa e dinamismo. 

— Boa capacidade de relações humanas a diferentes níveis. 
— Boa aptidão de expressão oral e escrita. 

— Disponibilidade para viajar. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compativel com a função e experiência. 
— Boas regalias sociais. 


Os candidatos deverão enviar a sua resposta, através de carta com «Curriculum» 
detalhado, à AUTO-SUECO, LDA. — Ref. |.A. — Divisão de Recursos Humanos — Via 
Marechal Carmona, 1637 — 4100 PORTO. 


SOLUCÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Calaceiras. 2 — Ala. Arder. 3 — 
Mi. Enroscar. 4 — Aos. Ate. 5 — Arem. Sátira. 6 — Lenas. 

. 7 — Entrar. Mois. 8 — Adi. Bar. 9 — Veadores. 
Em. 10 — Raiou. Ulo. 11 — Lesassemos. 


VERTICAIS: 1 — Cambaleava. 2 — Ali. Rende. 3 — 
Lá. Centiare. 4 — Mar. Dás. 5 — Canã. Sabóia. 6 — 
Erros. Raros. 7 — ldosas. Réus. 8 — Rés. Tom. 9 — 
Arcaicos. Um. 10 — Atrai. Elo. 11 — Preassemos. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 180 — 28/11/88/88 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO — 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
12.722. 


Exequente - BANCO PORTU- DIFERENÇAS 


GUÊS DO ATLÂNTICO, 
EP. 


Executado e Mandatário — AR- 
MÉNIO FERNANDO DA 
SILVA MENTES, da Rua 
Costa Cabral, 2.415 - 
PORTO. 

No dia 19/12/88, pelas 10 
horas, neste Tribunal, vão ser 
postos em praça, pela 1.º vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido, os bens 
adiante indicados, penhorados 
na mencionada execução, dos 
quais é depositária ANA 
DE JESUS MAGALHÃES 
MENDES. 

Bens a vender: dois móveis 
em madeira. 


Porto, 23/11/88 
O Juiz de Direito, 


(Assinatura ilegível) 


Uy UM JORNAL DO NORTE 
; PARA SERVIR O PAIS 


Per'O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
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TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS 


SERVIÇO ESPECIALIZADO EM TRANSPORTE DE CARGA PARA LISBOA E TODO O ALGARVE 


GRUPO M'TRACAR 


4000 PORTO 1800 LISBOA 8000 FARO 

Av. Rodrigues de Freitas, 185 Av. Pádua, 1-Armazém COlivais | Rua do Alportel, 265 
Tels.: 572858-569597-572595. Tels.; 22770-23753 
Telex: 20710. 


transportes silva marques 1.º 


PROQUICHEME 
SELECCIONA 


VENDEDORES 


BEIRA BEIRA BEIRA 
ALTA BAIXA LITORAL 


ARMAZÉM C/ ESCRI- | QUER O SEU JARDIM AR | FyRçÃO FORD - R/duplo | MOBÍLIA — Quarto de sol- 
500 metros q RANJADO? — Telot.675643 | impecável, b/ preço. — | teiro(a) como nova. Tele 
MUNICÍPIO DE VALONGO Porto. Telef. 052-44565. 9511588. 


A a23519. JOVEM — 18 anos, sexo fe- | LANCIA DELTA 1.6 GT — | MOBÍLIAS E MÓVEIS SOL- 
CÂMARA MUNICIPAL —————————— | minino, com o 11.º ano e | 1985. Telef. 9721115. TOS - Ri 
PRÉDIO - Para consultório | curso de sistemas operati-| 0. 
médico. Águas Santas. MAZDA 3.23 — Telef.) — 
Telef. 9710457. 821780 depois das 1 


E. DI TA. L PRECISA-SE CASA — TI ou | MOTORISTA — a Pú- Ps 


T2, mobilada ou não, Porto | blico 46 anos, para empre- | MERCEDES 200 D ———— ——— 
ou arredores até 50 contos. . | çaria 300. Partici PIANO ELECTRÓNICO — 

565452 (noite). . 722023. Miranda. | Telef. 560264. «ELEX» 5 oitavas 
80.000S00. Telef. 303855 


LUTA CONTRA OS RATOS 


Não necessita ser um vendedor experiente, pretende- 


= E PRO mm = | PUBLICIDADE - Di - | MERCEDES 240 D — 1976. .39 às 20.: R 
mos enc que tenha forte vocação para relações públicas. , PESBATIZAÇÃO selêo - |( COMPRAS ) | tt; Paticina de mor Telef, 9721115. (iadad e] 
a a a á i li .* FASE - Ini a , placas e painéis, | — | REGISTADORA BAMBINO 4 
ar-lhe-emos completa formação técnica, utilizando os kicogemião do telef, 498899. MORRIS MARINA — De | TOTAIS - Usada; bom es- 


Novembro de 1988. 

o: e r é ————————————— | 1980, estado Impecável, | tado 40 c. telef. 22.494. 
s fatos podem transmitir | PRESÉPIO ANTIGO - Tele.) peroRmADO -P/ qualquer | contactar ee. 718154 — | 

90488. ai 


ao homem doenças graves. serviço. Telef. 963561 — | Madalena — Gaia. 
São também responsáveis Marinhas — Esposende. 

pela perda de grandes quanti- EE Ei 
dades de alimentos e pela 
destruição de edifícios através 
de abertura de galerias. 


mais modernos sistemas de Marketing. 

Somos uma Empresa com larga experiência, em mais 
de oitenta países, onde afirmámos a nossa competência em 
pesquisa, fabricação e comercialização de produtos de Ma- 
nutenção Industrial. 

— Consigo, iremos alargar a nossa rede de vendas e 
proporcionar-lhe realização profissional e monetária. 

Daremos preferência a candidatos que, além de ambi- 
ciosos e com idade compreendida entre os 24 e 38 anos, 
possuam viatura própria e telefone ou que possam ser con- 
tactados facilmente, residindo nas zonas acima indicadas. 


TOALHAS — 100% algi 
199500. R. Almada, 240. 


VÍDEO MINERVA (GRUN- 
DIG) VHS — C/ comando — 


HONDA CIVIC 1300 4 P. — 
1984. Telef. 9721115. 


- | REFORMADO — 
dado, e/todas a cartas 
Eme me Ens | condução, plqualquer ser- | RENAULT 9 — De 83, c/| 50 c. Telef. 495292 ou 
an Enade Erico viço, manhã ou tarde. | 40.000 Km. Particular. | 316905. 

contos. Telef. 3. | Telef. 9520164. Telef. 398849, 


— NÃO MEXA nosiscos anti- | (Braga). - MAQUINAS 
SENHORA — Toma conta de | R 5 C — De 1977, estado | [TILT NUSLS 


coagulantes colocados. 
— Mantenha vigilância sobre crianças em casa ou para 
passar a ferro. Carta MÁQUINAS DE COSTURA — 


as crianças e afaste-as d 
dam r jomal n.º 102. ; Garantidas. Rua do Bonjar- 
zona de tratamento. dim, 1048. Telef. 320420, 


— prenda os animais domés- 
ticos. AGRICULTOR — P/ cultivar 


quintal, na Freguesia de 
— Reforce as MEDIDAS AN- 
TI-RATO. 


— Mantenha o contentor do 
lixo sempre bem fechado. 


DIVERSOS 


SENHORA — Oferece-se | R5 G.T.L. — De 1982, es: | —————————— 
para limpezas de 2.º feira | tado impecável. Contactar | MÁQUINAS ESCREVER 
a sábado, contactar R. | telel. 718754 - Madalena - | BROTHER — Olympia e Ro- 
Santa Catarina, 1941 3.º | Gaia. ver. R. Formosa, 249. 
Porto. 


———————————— | RI2T.L. - De 1979, estado | MÁQUINAS REGISTA- 
SENHORA — Para dama de | impecável, contactar telef. | DORAS, Anker, Sanyo e Ci- 
companhia e outros servi- | 718754 - Madalena - | tizen. R. Formosa, 249 — 


Se acredita ser a pessoa indicada e nos quiser 
conhecer melhor, envie-nos o seu «curriculum vi- 


tae» para o Apartado 1832 — 1018 Lisboa Codex. be ços, Teo, 02506 ana) Gaia. E 
até 6.º-feira, dia 2 de Dezembro/88. K ta a mera de Gr OPEL KADETT — 9/83, 1.2 | MÁQUINA REGISTADORA — 


PEDIDOS 3 P, 730 c. Telei. 935180. | Tipo supermercado. Impe- 
> | cável. 35.000800. Telef. 

SOS! E. | ADMISSÃO IMEDIATA Seda ips pda ida 
- j o e vi ————>—>——— 
ps Boto iamso los ratos | 421 Hembni (15 às 16.30. | A má er niguiNas RESISTA 
« - . DORAS SWEDA E HUGII 
COMPUTADOR «TIMEX : Elio Ria 


— Em caso de intoxicação U Sá a E 
recorra aos serviços de urgên- | 20887 = Garantia. — Tele. OPEL 1604 5 83 — C/ tecto | tarina, 1142, porta 8. 


ia Hospitalar ou Unidade di de abrir, pode trazer mecá- | —— — — 
Saúde io 10019 ou MÁQUINAS P.* MONTAR 


ú js ENS =| AJUDANTE DE COZINHEIRA | ni 
Saúde local — 9110019 ou | DÃO-SE MASSAGENS =) " Ergrada imodiata. let. RARO RR SR 


9113571. 97208877. H. E Soares. Telef. 052- 
681688. P. Varzim. 


Se tiver qualquer dúvida so- | culares, ASAL PRECISA — Alugar | PEUGEOT 504/84 
ja : CASAL PRECISA — Alugar E 
AIXEIRO DE PEÇAS |=:==""="" [= ss Es ess 
ao seguinte pessoal: PASTAS DE ARQUIVO =| do Monte ou Val | Tele, 26778. (Particular). | TRÓNICA SINGER =“ ex- 
; IVO x) reiros. Renda até | TOYOTA COROLA DX — | tras. Pouco uso. Telef. 
— Técnicos da Câmara M. | (0500) e DON cl] 20.000500. Telef. ALE rel (De. | 576864. 
devidamente identificados que | de manhã. Telel. 813767. | aggg6ra. vols das 20 horas). , 
estão a acompanhar os traba- | PASTAS DE ARQUIVO E TA- 


EXIGE-SE: PRE stica | TOYOTA DX CARRINHA/G3 
lhos. BULEIROS DEXION - Es) EMPREGADA Der xi. | - Impecável. Telef. 26778 | HONDA MBS 50 c. - Bom 


— Técnicos da firma PES- | tado de novo. Telef. ti a o estado geral 135 c. Ur- 
TOX, LDA. devidamente iden- | 813787. gone gente. Telel. 301227. 
tificados que estão a proceder TOVOTA COROLA KE 36 — 


aos trabalhos. SAO - | (Camina), A gaséeo, Bom YAMAHA DI SO LC — Junho! 
— Pessoal dos Serviços Téc- ENSINO 05. , 2h. estado. Telef. 393933 ou | 88, Eid nova. Telef. 
nicos e de Relações Públicas Telei. 318600. 7821380. - 


. ont 
poe ilioe 010580. | om ore) RETA e A A 
o Deus 140. Tete Gs. ) (06 Te SS Om Tl TONA. | VAMANA TER 250 — Bom 
sda dae mm E | rt | ei 
Doração, O OEERTAS X| tom sore tree e DOS (egos: | VESPA P 125 X - Impecá- 


/ fi vei. Telel. 26778 (parti 
manera” | SIDO dente e 


E - SALVADO MAZDA 818 
EE a PO *| Carrinha bos mecânica. | MadiiAdiiLEISIA 


f. 9892361 (depois das 
17 horas.) 


tulhos, local que o rato procura 
para se esconder e fazer 
ninho. 


AUTO-SUECO, LDA. atmite para a sua Sede no PORTO: 


— Conhecimentos da Técnica de manuseamento de Catálogos; 
— Experiência mínima de 5 anos na função; 

— Situação militar resolvida; 

— Idade não superior a 35 anos. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível; 
— Boas regalias sociais. 


Os candidatos deverão enviar a sua resposta, através de carta com «Curriculum» 
detalhado, à AUTO-SUECO, LDA. — Ref. C.P. — Divisão de Recursos Humanos - | Câmara Municipal de Valongo 
Via Marechal Carmona, 1637 — 4100 PORTO. A Vereadora do Pelouro, 


ços de cobranças no Porto VENDAS 
Dr.* Maria Eduarda V.M.N, Ferreira | e arredores. Resposta a 


José Francisco, Rua dos 
Serviços Médico Sociais, | AUTOMOVEIS | 
— 4445 Ei 


STAND MAIA - Viaturas no- 
AUSTIN MINI 1000 - De | vas o usadas. Telef. 


1977. Estado Impecável, | 9721916 e 569773 
Tele!. 718754 S 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
PORTUÁRIOS DE TRÁFEGO 
DO NORTE DE PORTUGAL 
CONVOCATÓRIA 


Convoco a Assembleia Geral do Sindicato dos Traba- 


ASSOCIAÇÃO DO SINDICATO E 
DOS TRABALHADORES O e gr | DONE AE ea | 

PORTUÁRIOS DE TRÁFEGO 

DO NORTE DE PORTUGAL 


» | timo estado. Telef. | Rua Sá Noronha, 84. Telel. E ê 

mera ae] its Gm aros. | 34263. Ponto cousa: ESG at de 
Quim | CARRINHA TOYOTA CORO: 1h. depois 7813310. 

ou Linda Pinto ela. 086- 

952329 ou 952119 na Ho- 
(directo) | 393933 ou 7821380. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS — | MINHO — Quintinha c/ ex- 
De prestígio, colecção ale- | ploração turística, tendo 2 
má. Telel. 575857. moradias e 3 apartamen- 


landa: 
DO 31 50 139192 — Bino 


lhadores Portuários de Tráfego do Norte de Portugal, a 
reunir no próximo dia 15 de Dezembro, pelas 8 horas, na 
sodo social, sita à Av.! Serpa Pinto, 296, Matosinhos, em 
sessão ordinária — artigo 42.º alínea c) dos Estatutos e 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


PONTO ÚNICO: — Apreciação e deliberação sobre o orça- 
mento ordinário para 1989. 


So à hora marcada não houver quorum, nos termos 
dos Estatutos funcionará a Assembleia em segunda con- 
vocatória uma hora mais tarde. 


Matosinhos, 28 de Novembro de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
António Joaquim Santos Silva 


[ E A APOSTA NA QUALIDADE 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a Assembleia Geral da Associação dos Sóci- 
os do Sindicato dos Trabalhadores Portuários de Tráfego 
do Norte de Portugal, a reunir no próximo dia 15 de De- 
zembro, pelas 9 horas, na sede social, sita à Av.! Serpa 
Pinto, 296, Matosinhos, em sessão ordinária — artigo 16.º 
alínea b) do Regulamento Interno é artigo 29. n.º 1 6 2 al. 
c) dos Estatutos e com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


PONTO ÚNICO: — Apreciação e deliberação sobre o orça- 
mento ordinário para 1989 e programa de acção para o 
mesmo ano. 


Se à hora marcada não houver quorum, nos termos le- 
gais funcionará a Assembleia em sagunda convocatória 
uma hora mais tardo. 


Matosinhos, 28 de Novembro de 1988 


O Presidente da Mesa-da Assembleia Geral, 
António Joaquim Santos Silva 


FRANCÊS — (Prof. de ori- 
gem) — Traduções para e 
do Francês de qualquer as- 
sunto. Explicações todos 
os níveis (escolar, Comer- 
cial, Técnico), escrever 30 
jomal n.º 95. 

MENINA 21 ANOS - Com 
10.º ano, curso de dactilo- 
gralia e informática pre- 
tende emprego como 
recepcionista/ 
dactilógrata/ emp. de es 
critório. Telel. 399350. 


EL 


CITROEN CX 2200 D -| > 
1977. Telet. 9721115. BONS PIJAMAS — 


1.200.00. R. Almada, 2: 


CITROEN VISA GT — 1984. 
Telef. 9721115. TE ar ad 
metano mente 

CORSA GTUB5 Preto. 18.000500. Telef. 
cável. C/ aparelhagem, | (05326917. Braga. 
1.100 contos. Telef. | ouoirands iaronar 
asiagar: COMPUTADOR TIMEX 2066 


ESCORT XRSI — 1903 - Im- | - Sarantia Telet. 20754. 
pecável, Tele. 682310 (re- | CUECAS S.º — Tamanho 


feições). grande, 125500. Rua do Al- 
mada, 240. 


Gaia. 310464. 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


nto do. —loyiNTA 2 ha -S. Lou 

MEIAS E COLLANTS —| renço Sande - Guimarães. 

Tib7s4 - Madalena - | Slocks de fábrica. Telef.| Telef. 22753-471190- 
75830 — Braga. 
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HORIZONTAIS 


VERTICAIS 


1 — Caminhava sem firmeza; 2 — Além, É lucrativo; 3 — Nota 
musical, Metro quadrado; 4 — Imensidade. Ofereces; 5 — Cidade santa 
do Dahomé, onde se encontram os túmulos dos reis daquele país. 
Família que reinou na Itália até 1946; 
Velhas. Acusados; 8 — Rente. Maneira; 9 — Antiquados., 
Puxa para si. Ligação; 11 — Prendessemos. 
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— Falhas. Invulgares; 7 — 
nto; 10 — 


O rama Ke Festicos Spreicam me. Piá rege resort 


TENHO DE SAIR DATROPA, 
ESTE TIPO DE COISAS 


IMPORTASG AE QUE EU RASE- 
7E CONTIGO? OTIPO É MES- 


Ferdinand 
[| ” 
O OLHO-VERMELHO 
NÃO ESTA HOJE 
1 — Mandrionas; 2 — Deus dos Maometanos. Queimar; 3 — Nota 
musical. Contornar em espiral; 4 — Ditongo nasal (pl). Prenda; 5 — 
Lavrem. Censura jocosa; Alcoviteiras. Tamancas; 7 — Penetrar. AH q 
Amofinas; 8 — Acrescentei. Botequim; 9 — Monteiros. Preposição; 10 
— Resplandeceu. Grito; 11 — Prejudicássemos. - 
tm 
E] 
& 
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E) 
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Seo dl Madi 


O HERDEIRO 
DE MIRAVAL 


ROMEBNC E. 


O olhar resplandecia-lhe, firme, limpido e 
já risonho, numa carícia inebriante. 


— Obrigada, minha Déa, tornas-me infinita- 
mente feliz. É assim que quero ver-te — terna, 
confiante e venturosa. 

— Venturosa, muito, mas há também a 
perspectiva da próxima separação... 

— Eu sei, querida, se não sei!... Restam- 
nos poucos dias, e que breves vão passar! 
Mas temos de ser corajosos. Fortalecer-nos-á 


OLÍMA PALITO? 


a promessa de teus pais, de te deixarem pas- 
sar Fevereiro e Março em Lisboa com teus 
avós maternos. Lá nos veremos então, espero. 


— Oh! Sim! A madrinha apresentar-te-á. É 
também o tempo que ela tenciona ir estar con- 
tigo, e é mesmo em sua companhia que farei a 
viagem. 

— Ah! Isso é que eu ainda ignorava! Fica 
então ao meu cuidado faê-la abreviar a ida! 
Achas que será difícil?!... Desagrada-te?!... 


— Muito, muitíssimo, tanto uma coisa como 
a outra! — volveu-lhe com sorriso travesso. 


— Pois tanto pior, tenham paciência!... 
Sempre porfiei em vencer as dificuldades!... 


E riu também, zombeteiro, feliz. 


Mais alguns dias se passaram, invernosos 
e ásperos. Só ao fim duma semana o sol rea- 
pareceu e D. Dionísia pôde voltar a abrir as 
janelas dos seus aposentos e demorar-se na 
contemplação da paisagem, sempre bela, ape- 
sar da adversidade do tempo. 

O pensamento ia-lhe vagueando até que 
se fixou em Constança e no pai. 

Por que não dariam notícias? Por que não 
responderia ele a uma carta remetida no pri- 
meiro dia do ano? Por sinal que nela aludia aos 
projectos de Luís... Que motivaria tal silêncio? 
Desde o dia 3 ou 4 que deveriam já estar em 


PVoCÊS SABEM QUE É A | 


Folhetim EB 


MO DEPRIMENTE . 
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FAMENINA PA- 
LO É AELA 
QUE NÓS ANDA- 
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Lisboa... Constança dar-se-ia mal na viagem? 
Como que em resposta a estas mudas 

interrogações, Luís apareceu de súbito, pálido, 

transtornado, mostrando-lhe um telegrama. 


— Leia, minha mãe e veja se pode compre- 
enderl... 

D. Dionísia percorreu rapidamente o texto: 
«Constança em perigo. Rogo-lhe venha ime- 
diatamente, 

Raul Fonseca». 


Sobressaltada, estupefecta, redobrou de 
pasmo ao ler a direcção do filho. 


— Mas é a ti e não a mim que chamam, 
Luís! 


— Precisamente. Surpreende-me... e preo- 
cupa-me! 


— Com razão. Ah! Os meus pressenti- 
mentos! 


— O quê?! Pois pensa... 
- — Não penso nada, filho, senão que é pre- 
ciso partirmos e já, como nos pedem. 
— Só a mim, parece... 
— Iremos ambos. Compreendes que, em 
tais circunstâncias, não devo abandonar a des- 
venturada criança a quem servi de mãe. 


OHy QUE ALEGRIA 
ELES GABEMQUEM 


Foi um alvoroço no solar com os precipita- 
dos preparativos da partida. 


D. Elódia, posta ao corrente, não pôde 
deixar de a aprovar Acabrunhada e inquieta, 
nem teve ânimo de acompanhar os sobrinhos 
numa rápida visita de despedida a Mouriz. 


Aqui foi também grande a consternação, 
não só pela antecipação da partida, mas, so- 
bretudo, pelo que a motivara. 


Intensamente perburtados, quase emude- 
cidos pela dolorosa surpresa, Andrea e Luís 
nem se lembraram de aludir à grata esperança 
de se reverem breve. 

E quando o automóvel de Miraval se afas- 
tou, a fadazinha de Mouriz, aquela estuante 
mocidade sempre risonha e jovial, sucumbiu, 
cedeu à dor. 

Com a cabeça apoiada ao peito de D. 
Lourença, pôs-se a soluçar baixinho: 


— Oh! Mãe, querida mãe! Não sei... não sei 
O que me adivinha o coração! 


(Continua) 
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Mário 

de Almeida, 
presidente 

da Câmara 

de Vila 

do Conde, 

é abraçado 

com emoção 
por um 

dos pescadores. 
(Foto de 
Manuel Ribeiro). 


Depois de 98 dias de cativeiro na Mauritânia 


PESCADORES DA «LÍRIOS DO MAR» 
FINALMENTE EM CASA 


Entre manifestações de alegria de familiares e 


amigos, 16 dos 22 tripulantes da embarcação «L íri- 
os do Mar», aprisionada em Agosto pelas autorida- 
des marítimas da Mauritânia, chegaram, ontem à 
noite, a Pedras Rubras, depois de terem sido liberta- 
dos na passada quinta-feira, em Nouadhibou. Os 
restantes devem chegar no próximo domingo a bor- 
do da embarcação. O grande responsável pela liber- 
tação dos pescadores, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde, Mário de Almeida, compa- 
receu também no aeroporto para constatar o culmi- 
nar de um processo «demorado», na sua óptica por 


— rimas rolavam di 


culpa das autoridades portuguesas. 


Ontem, o voo 972 da LAR foi 
a última etapa de uma «odis- 
seia» de 22 pescadores das 
Caxinas, Vila do Conde, que 
ninguém espera ver repetir-se. 
Aprisionados em 17 de Agosto, 
acusados de pescarem em á- 
guas territoriais mauritanas, os 
tripulantes da «Lírios do Mar» 
viram-se envolvidos num pro- 
cesso penoso que os privou de 
uma vida normal: apesar de 
convencidos, como, aliás, foi 
conclusão das autoridades da 
Mauritânia, de que, na altura da 
detenção pescavam em águas 
internacionais, os 22 tripulantes 
foram conduzidos para um cati- 
veiro de mais de três meses, 
num hotel da cidade de Nouad- 
hibou. Aí, sem grandes contac- 
tos, esperaram que algo fosse 
feito pelas autoridades portu- 
guesas, mas o tempo passa- 
va... Viram uma embarcação 
espanhola, aprisionada no 
mesmo dia, partir quatro dias 
depois, mas para eles apenas 
havia «ameaças e um quarto 
de onde mal podíamos sair. 
Até que o sr. presidente da CA- 
mara resolveu encabeçar o 
processo de libertação e, pou- 
cos dias depois, saimos em li- 
berdade. Se as autoridades 
portuguesas se tivessem inte- 
ressado por nós já há muito 
que cá estávamos». 

Foi assim, que os 16 pesca- 
dores falaram do seu cativeiro 
e da longa espera pelo regres- 
so a casa. 

Estes homens não esquece- 
rão também as acções do capi- 
tão Silas, da Mauritânia, do 
embaixador Pinto França e do 
dr. Eurico Monteiro, interveni- 
entes na reunião que, após 98 
dias de cativeiro, ditou a sua li- 
bertação. 

José Neves Macieira, um dos 
pescadores chegados ontem a 
Pedras Rubras, disse mesmo 
que «para nós estas pessoas 
foram uns heróis, pondo tudo à 
nossa disposição». 


Horas de ansiedade 
e lágrimas 


Depois de uma breve pausa 
no interior do aeroporto, foi altu- 
ra do encontro com os familia- 
res, muitos deles chegados há 
várias horas. Horas de ansie- 
dade, como nos disseram. Lá- 


vez pela face de algumas pes- 
soas, mas agora sabiam que 
nada era em vão. «Passámos 
muitos dias de amargura, sem 
sabermos o que lhes estava a 
acontecer. Mas felizmente 


RESTO DA TRIPULAÇÃO 
CHEGA DOMINGO 


Pescadores que ontem regressaram a casa: 


pescadores safam do aeropor- 
to e seriam recebidos com 
abraços e lágrimas de alegria. 
No rosto de um deles, porém, 
havia apenas tristeza: a mãe ti- 
nha falecido durante o seu 
«desterro». 


Agradecidos 
a Mário de Almeida 


Mário de Almeida compare- 
ceu no aeroporto muito antes 
da hora prevista para a chega- 
da da tripulação da «Lírios do 
Mar», acompanhado por muitos 
familiares e amigos dos pesca- 
dores, alguns deles transporta- 
dos em duas carrinhas da Cã- 
mara. Desde logo se assistiu a 
atitudes de reconhecimento 
pelo esforço do autarca em to- 
do este processo. Mais tarde — 


Manuel 


Viana Fagueiro; Macarário Dos Santos Costa; Francisco 
José Esteves de Sousa; Mário José da Silva Martins; Albino 
Gonçalo da Silva Fagueiro; Américo Coentrão Maio; Gu- 
mercino Maio Rajão; Francisco Manuel dos Santos Mar- 
ques; Fernando Terroso Cruz; Francisco José Carvalhido 
Maio; José Carlos Ribeiro Macieira; António Agra Nunes; 
Adão Maravalhas Fagueiro; Fernando Manuel dé Sousa 


lo ei 


teira. 


estão todos sãos e salvos. So- 
fremos muito», dizia-nos um fa- 
miliar, enquanto esperava a 
chegada dos pesscadores li- 
bertados. 

Pouco depois, um a um, os 


Arteiro; José Neves Macieira e Armando da Rosa. 

Ficaram ainda na Mauritânia, para conduzirem a embar- 
cação «Lírios do Mar», os seguintes pescadores: 

Francisco José Marques da Silva; Fernando José Mar- 
ques da Silva; José António Jesus Tavares; Ascânio dos 
Santos Martins; António Saraiva Simões e José Paulo Fei- 


com os próprios pescadores — 
seria a prova de quem está 
muito agradecido. 

O presidente da Câmara de 
Vila do Conde começou por 
nos dizer que «tudo isto pode- 


ria ter sido logo resolvido, caso 
houvesse determinação para 
solucionar a questão». Mas, os 
dias foram passando, «sem 
que a diplomacia portuguesa fi- 
zesse qualquer coisa. A situa- 
ção continuava a agravar-se e 
ainda por cima não há embai- 
xada portuguesa na Mauritânia. 
Havia também o problema da 
despesa dos tripulantes — cer- 
ca de 200 contos por dia — que 
que ainda não foi paga, mas 
entendo que é o Estado que 
deve assumir a responsabilida- 
de». 

Por tudo Isto, Mário de Almei- 
da resolveu «meter ombros» ao 
caso e estabeleceu contactos 
com os pescadores, através de 
um interlocutor, o capitão Silas. 
A partir desta acção, foi consti- 
tuída uma delegação para reu- 
nir com o Governo mauritano, 
constituída, como já referimos, 
pelo embaixador Pinto França 
e pelo sub-director-geral das 
Pescas, Eurico Monteiro, que 
na passada quinta-feira conse- 
guiu a libertação dos tripulantes 
da embarcação «Lírios do 
Mar». 

«A Mauritânia reconheceu — 
disse-nos Mário de Almeida — 
que a captura foi ilegal, mas 
agora há que pensar nas 
indemnizações aos pescado- 
res, pelos prejuízos». Para o 
autarca, durante este período a 
Cooperativa Lírios do Mar, a 
que pertencem os pescadores, 
perdeu cerca de 70 mil contos. 

A Câmara, segundo o seu 
presidente, dará todo o apoio 
às acções que venham a ser 
desenvolvidas pela cooperati- 
va. O autarca referiu ainda que 
o Município gastou, nas diligén- 
clas efectuadas, cerca de dois 
mil contos — «o que é pouco 
em relação ao valor das vidas 
que estavam em jogo», acen- 
tuou. 


Carlos Pontes 


«CP» oferece bilhetes 
para «Xutos & Pontapés» 


Os leitores de «O Comércio do Porto» têm à disposi- 
cão, a partir de hoje, no seu Departamento de Iniciativas e 
Promoção (DIP), 25 bilhetes de ingresso gratuitos para o 
espectáculo que os «Xutos & Pontapés» vão levar a efeito 
no próximo dia 30, no pavilhão do Infante de Sagres, no 
Porto, e que servirá também para a apresentação por este 
agrupamento musical do seu triplo álbum. 

Portanto, os potenciais interessados só têm que se di- 
rigir ao nosso jornal, na Avenida dos Aliados, e solicitar 
esses ingressos... o mais rapidamente possível, porque 
os bilhetes são poucos e a «corrida aos Xutos & Ponta- 
pés», estamos certos, vai ser enorme. 


Mondego estimula Sampaio 
apoiado por Arnaut 


«Jornada muito estimulante e significativa», esta a for- 
ma como Jorge Sampaio classificou a sua deslocação, 
ontem, ao Baixo Mondego, com visitas a Soure, Figueira 
da Foz, Montemor-o-Velho e Coimbra. Sempre acompa- 
nhado pelos membros do Secretariado da Federação — 
que o apoiam em bloco — a estada daquele responsável na 
região foi ainda motivo para António Arnaut anunciar a 
sua consonância com a candidatura do líder parlamentar 
do PS. 

Em encontro, no final do dia, com os representantes 
dos órgãos de Comunicação Social, Sampaio disse-se 
«muito optimista» quanto à sua corrida às eleições para 
secretário-geral do PS, já que, relevaria na cidade do Mon- 
dego, «a campanha está a adquirir uma dinâmica que me 
apraz registar». 

Sublinhando o lema da sua candidatura, «Mobilizar o 
PS, governar Portugal», Sampaio referiu aos jornalistas as 
grandes linhas de força do seu programa — que são já ge- 
neralizadamente conhecidas — para, a concluir, refutar ser 
o herdeiro de Vítor Constâncio já que, sublinhou, «não se 
trata de uma herança mas de dar continuidade, aprofunda- 
mento, a um projecto de modernização iniciado há anos 
no partido e cujo valores foram sufragados maioritaria- 
mente pelos socialistas». 


PS vence intercalares 
no concelho do Sabugal 


O Partido Socialista venceu ontem as eleições interca- 
lares para a freguesia de Aldeia de Santo António, no con- 
celho do Sabugal, distrito da Guarda. 

O PS obteve 109 votos, o CDS 59 e o PSD 57, estando 
inscritos 380 eleitores, dos quais votaram 225. Foram ain- 
da registados dois votos brancos e sete nulos. 

Jorge Simões, bate-chapas de profissão e que anterior- 
mente desempenhava já funções de presidente da junta, 
foi reeleito para aquele cargo. 

A anterior autarquia, também afecta ao PS, demitiu-se 
devido a desinteligências sobre problemas locais. 

A Aldeia de Santo António é uma zona agricola situada 
próximo de Sortelha, antiga vila da Idade Média e uma das 
aldeias-pousadas previstas para o distrito da Guarda. 


Comboio colhe automóvel 
e mata «Meninos de Deus» 


Os dois mortos na colisão de um comboio contra um 
automóvel, registada perto de Coimbra, eram, provavel- 
mente, membros da seita «Meninos de Deus», revelou fon- 
te policial. 

Pelo menos uma das vítimas mortais, que se encon- 
tram na casa mortuária do Hospital dos Covões (Coimbra), 
era de nacionalidade estrangeira. 

Populares disseram que os dois ocupantes da viatura 
procuraram fazer a travessia da passagem de nível de Ca- 
sais do Campo com a sinalizacao luminosa accionada. 

Referiram também que a guarda da passagem de nível 
gritou na tentativa de os deter, ao aperceber-se da proxi- 
midade do comboio, um «Intercidades» que fazia a ligação 
entre Lisboa e Porto, onde deveria chegar pelas 22h30. 

O carro, reduzido a uma amálgama de latas, deslizou 
sobre a linha numa distância aproximada a um quilómetro. 

A circulação naquele troço da Linha da Norte foi resta- 
belecida por volta das 22h00, mas tem de observar algu- 
mas precauções. 


Exortação do MPLA 
ao Governo Bush 


O MPLA-Partido do Trabalho gostaria que o futuro Go- 
verno dos Estados Unidos compreenda os anseios pro- 
fundos de Angola de viver em paz e harmonia com todos 
os países, diz um comunicado do Comité Central, ontem 
citado pela «Angop». 

Assim, o CC espera que o Governo do presidente-elei- 
to George Bush se esforce para que «os resultados alcan- 
gados no Sudoeste de África possam ser duradouros e se 
alarguem a toda a África Austral com a abolição do regime 
anacrónico do apartheid, real e principal factor de desesta- 
bilização dos países da região». 

O comunicado citado pela agência noticiosa angolana 
foi divulgado no termo da XXIl reunião ordinária do Comité 
Central do Partido, que decorreu de quarta-feira a sábado, 
em Luanda, sob a orientação do presidente José Eduardo 
dos Santos. 


Líbia propõe saída 
da ONU dos EUA 


Reagindo à recusa dos Estados Unidos em dar visto 
de entrada a Yasser Arafat, a Libia propôs ontem que a se- 
de da ONU seja transferida «para um país que respeite os 
seus compromissos internacionais». 

Um comunicado oficial lido na Rádio libia diz que a de- 
cisão americana de impedir o acesso de Arafat à ONU «re- 
vela claramente o apoio dado pela Administração america- 
na ao sionismo e a sua completa submissão aos seus 
interesses, bem como a inimizade que nutre pela nação á- 
rabe». 

Por outro lado, a Libia apela à comunidade internacio- 
nal para que faça frente à arrogância americana para que 
as Nações Unidas não percam a sua eficácia e o respeito 
que merecem. 
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Viseu e Amadora merecem 
as maiores honrarias 


Quase todos fizeram o gosto ao pé (só o 
Brhga falhou) e o sofrimento foi mesmo gene- 
ralizado. O Sporting deixou ficar um ponto 
em Viseu e os «dragões», sorridentes, disse- 
ram-lhes adeus. A classificação continua a 
caracterizar-se por uma tremenda confusão, 
que nada deixa decidir. Após a 14.º jonada do 
«Nacional» da | Divisão quase apetece dizer 
que tudo vai bem no futebol português. Não 
fosse a (fraca) qualidade de grande parte dos 


espectáculos... 


É uma verdade que o 
tempo das facilidades aca- 
bou e que Benfica, FC 
Porto e Sporting necessi- 
tam de se aplicar cada vez 
mais. Ontem esta teoria 
teve nova demonstração, 
com o Braga a apenas ser 
batido por penalti, nas 


Antas, enquanto o Chaves 
também só no segundo 
tempo baqueou na Luz, 
por um 2-1 que diz tudo. 
Os dois pretendentes ao 
título têm, com ou sem cri- 
ses internas, muito que 
desbravar até ao final do 
campeonato. Embora ba- 


E 


- UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


JORGE 
SILVA 
«CHEGA-SE» 
A VATA 


Jorge Silva, do Maríti- 
mo, foi o único a marcar 
entre os melhores gole- 
adores do Campeonato 
Nacional da | Divisão 
na jornada 14, ontem 
disputada. 


Jorge Silva apontou o 
seu sétimo golo esta 
temporada, continuan- 
do o angolano Vata no 
comando da lista com 
oito tentos. 


A lista dos melhores 
marcadores é a seguin- 
te: Vata, Benfica, 8; 
Jordão, Setúbal, 7; Jor- 
ge Silva, Marítimo, 7; 
Aparício, Setúbal, 6; 
Jorge Andrade, Boavis- 
ta, 6; Amâncio, Penafi- 
el. 6; Edmilson, Nacio- 
nal, 5; Chico Faria, Be- 
lenenses, 5; Pingo, 
Espinho, 5; Dino, Naci- 
onal, 5; Abdel-Ghany, 
Beira Mar, 5. 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
WORLD TRADE CENTER PORTO 
PORTO SHERATON HOTEL 


tê-los ainda permaneça ta- 
refa impossível para qual- 
quer um dos muitos «atre- 
vidos» que por esse «Na- 
cional» pululam. 

Mas ontem até fol o 
Sporting a sofrer mais, e 
logo numa cidade que já 
teme a despedida do fute- 
bol maior. O Académico 
de Viseu, mesmo fazendo 
parte do lote dos três últi- 
mos (que ainda integra Fa- 
fe e Portimonense) e ven- 
do a salvação a já quatro 
distantes pontos, ainda te- 
ve arte para limar as 
«unhas leoninas» até ao 
intervalo, chegando o se- 
gundo tempo para lhe pro- 
var que com «feras» não 
convém exagerar na brin- 
cadeira, resolvendo-se a 


questão com um empate. 

O desfecho não agradou 
nem um bocadinho aos 
comandados de Pedro Ro- 
cha, agora a ocupar o lu- 
gar traseiro de um trio se- 
parado por três pontos e li- 
derado pelo Benfica. Não 
falemos em questões de 
título, portanto, como for- 
ma mais simples de evitar 
a asneira. 

O Vitória de Setúbal che- 
gou a mostrar em Faro 
porque tem vindo a aguen- 
tar a pedalada dos três 
«grandes». Mas o mais 
necessitado de pontos 
era, sem dúvida, o Faren- 
se, que o demonstrou na 
segunda metade, em «for- 
cing» que lhe chegou para 
entrar no lote dos que tudo 


tentam para fugir à despro- 
moção é até vôem o des- 
canso alguns pontos mais 
àfrente. 

Há sempre alguém que 
agradece nestes casos, e 
desta vez isso coube a 
Ponaflol é Beira Mar, que 
em Guimarães e Matosi- 
nhos acabaram por chegar 
a «acordo», quanto à divi- 
são de golos e recompen- 
sas, todos servidos em do- 
ses individuais (1-1 nos 
dois campos). 

E continuando a nossa 
análise por uma forma de- 
crescente da classificação 
teremos de passar agora à 
vedeta da jornada: Estrela 
da Amadora. A turma de 
João Alves deu uma «bo- 
fotada» (de luva preta?) 


ao Marítimo no Funchal o 
que estragou algumas 
contas aos insulares, cer- 
tamente a esperar mais 
uma aproximação dos lu- 
gares «uefeiros» do que 
do grupo dos «aflitos». O 
Estrela foi, que fique bem 
anotado, o único a trans- 
formar em triunfo o bom 
comportamento de muitos 
dos visitantes (o que não 
equivale, propriamente, a 
dizer bom jogo), que se 
traduziu em cinco empa- 
tes. 

Entre esses «empatas» 
falta-nos referir o do Fafe 
em Espinho e o do Nacio- 
nal da Madeira em Belém, 
que teve a curiosidade de 
ambos os forasteiros te- 
rem estado a vencer. O 


O Chorus 309 tem cada vez 
mais adeptos. Alegre no seu corpo 
branco de linhas harmoniosas, todo 
ele é ritmo e souplesse, Aerodinâmico 
e desportivo, gosta do ar livre, dos 
grandes espaços, da evasão... e con- 
segue ser impecável no apertado 
«puzzle» da cidade. 


Um desempenho perfeito! 
Segurança, economia e a potência 
de um motor de 1118 cm” aumentam 
a sedução deste jovem automóvel! 
Venha já vê-lo à Gamobar. 


Nas versões de 3 e 5 portas. 


VOCÊ A GAMOBAR E O SEU PEUGEOT! 


Tetot 


PEUGEOT 


R. Deli Ferroira, 208 - 414 
Telet 6722 61 — 4100 PORTO 


R. Camço Alegre, 308 - 320 
593563 — 4100 PORTO 


MAIA * MATOSINHOS * PÓVOA DE VARZIM * TROFA 


que comprova ter sido o 
dia de ontem mesmo pro- 
pício a sustos, faltando re- 
ferir o do Portimonense, 
que recuperou por com- 
pleto a desvantagem fren- 
te ao Boavista, juntando- 
-lhe ainda um golo à 
maior. 

E a sorte dos apostado- 
res do totobola foi a revira- 
volta dos segundos tem- 
pos. Porque se a jornada 
terminasse ao intervalo o 
leitor necessitaria de acer- 
tar nos triunfos fora de Fa- 
fe, Boavista, Setúbal e Na- 
cional. Quanto a cruzinhas 
no «1», bastava-lhe uma 
só: no Académico de Vi- 
seu-Sporting! Isto é que 
era um «jackpot»!... 

Carlos Flórido 
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u-desporto 


Ê DIVISÃO 


d. M. E DF: 6 P; 


Benfica. 
F.C.Porto . 
Sporting 
Setúbal 
Penafiel 
Beira-Mar 


Espinho - D. Fafe 

V. Guimarães - Penafiel. 
Portimonense - Boavista . 
Ac. Viseu - Sporting..... 
Marítimo - Est. Amadora . 
Farense - Setúbal .... 


= 


14 
14 
14 
14 
14 
14 


20 5 
12 4 
20 9 
23 15 
16 11 
109 


22 
21 
20 
7 
16 
16 


Espinho - V. Guimarães 
Penafiel - Portimonense 
Boavista - Ac. Viseu 
Sporting - Marítimo 

Est. Amadora - Farense 
Setúbal - Belenenses 


Ee 


Belenenses - Nacional . 
Benfica - Chaves .. 
F.C.Porto - Sp. Braga 
Leixões - Beira-Mar... 


Espinho, 
Fafe, 1 


Nacional. 

Est. Amadora . 
Belenenses. 
Boavista . 

V. Guimarães . 
Chaves... 
Marítimo. 

Sp. Braga 
Leixões .. 


Espinho 


Farense... 
Portimonense . 


Ac. Viseu 


D. Fafe... 


FORASTEIROS NÃ 


| 


Jogo no Estádio Comendador Manuel 
Oliveira Violas, em Espinho, 


Tempo: magnífica tarde de sol. 
Assistência: cerca de seis mil especta- 


gores. 


Árbitro: Carlos Valente, auxiliado por 
Carlos Cortiço (bancada) e Jorge Garcia 


(peão). 


ESPINHO: Delgado; Eliseu (cap.), Sousa, 


Néné e Nita; Nelo, 


Luís Manuel, Pingo e 


Vitorino; Zézé Gomes e lvan. 


Treinador: Carlos 


Garcia. 


FAFE: Lopes; Camilo, Grosso, Cláudio e 
Figueiredo (cap.); Perduv, Gomes, José Al- 


bano, Célio e Flávio; 


Treinador: José Ri 


; Rogério. 


jachão. 


Substituições: No Espinho, Rui Neves 
entrou para o lugar de Eliseu, ao intervalo, 


e aos 67 minutos sal 


lu Zézé Gom: entrou 


Ado. No Fafe, Abel rendeu Flávio, também, 


aos 67 minutos. 


Acção disciplinar: 
Perduv (aos 18m), Ji 


cartões amarelos para 
é Albano (aos 33m), 


Camilo (aos 76m) e Cláudio (aos 88), todos 


do Fafe. 
Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: José Albano (aos 2im) e 
Zézé Gomes (aos 61m). 


Duas equipas em si- 
tuação difícil na tabela 
classificativa e a lutarem 
pelo «colete» de salvação, 
no chamado campeonato 
dos «aflitos», Espinho e 
Fafe proporcionaram, on- 
tem, um espectáculo alta- 
mente competitivo e de al- 
guns momentos de bom fu- 
tebol. 

Num jogo considerado 
de «alto risco», não pelo 
factor público, mas pelo 
factor pontuação, foi nítida 
a preocupação de ambos 
os técnicos em povoar o 
sector intermédio, para as- 
sim, assegurarem o co- 
mando do jogo e consecu- 
tivamente uma possível vi- 
tória. Logo, não foi de es- 
tranhar os dois esquemas 
tácticos apresentados, 
com o Espinho num seguro 
4x4x2, e o Fafe num des- 
dobrável 4x5x1. 

Aos «tigres», que nunca 
perderam em casa, talvez 


fosse exigido um sistema 
diferente, mais atacante, 
mais dominador. Contudo, 
Carlos Garcia não podia 
esquecer a sua posição na 
tabela e a obrigatoriedade 
de jogar para a vitória, sem 
descorar a sua recta- 
guarda, optando assim 
pelo seguro. 

Por seu lado, dos fafen- 
ses já seria de esperar o 
sistema apresentado, pois 
a primeira preocupação 
era defender e só posteri- 
ormente contra-atacar. No 
entanto, mais razões teria 
José Rachão para resguar- 
dar a sua defesa, já que a 
«fome» de pontos é notória 
e a vontade de largar a 
«lanterna» é ainda maior. 


Espinho domina 
Fafe marca 


Com um início algo «ner- 
voso», O Espinho parecia 
recear o seu adversário, 
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fo) FS Neio enceta mais um contra- E RiaÕo, mas os defesas falenses estavam atentos. 


facto que nunca observá- 
mos em anteriores con- 
frontos. Passes falhados e 
movimentação precária 
eram sinais bem evidentes 
do começo menos acer- 
tado dos «tigres». Porém, 
foram os espinhenses os 
primeiros a criar perigo, 
sendo todavia um perigo 
relativo, já que a defesa do 
Fafe resolveu de imediato 
a situação. Passada esta 
fase, natural, de comando 
por parte dos pupilos de 
Carlos Garcia, o Fafe co- 
meçou a «planificar» o seu 
futebol, com jogadas en- 
volventes. Aos 7 mimutos, 
não fosse Flávio tão displi- 
cente e o golo poderia ter 
surgido, 


Estava dada a «sapa- 
tada» do Fafe no domínio 
espinhense. Era a vez dos 
pupilos de José Rachão 
assumirem o comando e 
com isso criarem mais si- 
tuações de aperto para a 
baliza de Delgado, não 
sendo surpresa o 0-2 em 
pontapés de canto, favorá- 
vel ao Fafe. Contudo, o Es- 
pinho sabia que não podia 
entregar as «rédeas» ao 
adversário e, à passagem 
do minuto 16, uma bonita 
jogada individual de Ivan 
iria proporcionar uma ex- 
celente defesa a Lopes. Na 
jogada seguinte, Vitorino 
consegue ir à linha-de- 
fundo e oferecer de «ban- 
deja» o golo a Ivan, com 
este a desperdiçar aquilo 
que poderia ter sido o pri- 
meiro golo do encontro, ao 


rematar forte, mas por 
cima da barra. 

O Espinho retribuia a 
«bofetada» do Fafe no que 
réspeita ao comando das 
operações. No entanto, tra- 
tava-se de uma bofetada 
«fantasma», já que seria 
sobre domínio espinhense 
que o Fate iria fazer funcio- 
nar o marcador. Mais uma 
jogada envolvente, com 
Perduv a solicitar a corrida 
de José Albano e este num 
«sprint» brilhante conse- 
gue passar a defesa do Es- 
pinho, flectindo gasoleo 
para o interior da área, e 
acabando por rematar ras- 
teiro, com Delgado ainda a 
tocar no esférico, sem, 
contudo, conseguir evitar o 
tento fafense. 

O Fate jogava bem no 
contra-ataque e pressio- 
nava o seu adversário, 
sempre que este tinha a 
bola. Era a marcação cer- 
rada, homem a homem, 
que dava os seus frutos, 
sendo bem evidente a difi- 
culdade do Espinho em 
sair com a bola jogável do 
seu meio-campo. Bem re- 
presentativo desta situa- 
ção foi um lance aos 25 mi- 
nutos de jogo, com Pingo a 
atrasar da linha intermédia 
para o seu guarda-redes. 

O Espinho tentava, a 
todo o custo, virar o sentido 
dos acontecimentos, mas o 
seu «motor» não funcio- 
nava na plenitude, emper- 
rando demasiadas vezes 
sempre que se aproximava 
da área contrária. Entre- 
tanto, quando se acerca- 


vam com perigo do sector 
recuado contrário os espi- 
nhenses «encontravam» 
Lopes, que, por várias ve- 
zes, chegou a dar espectá- 
culo com as defesas efec- 
tuadas. 

Estava perto o final da 
primeira parte quando das 
bancadas surge 0 «pe- 
dido» de uma grande pe- 
nalidade contra o Fafe. 
Aos 43 minutos, Pingo pe- 
netra na área contrária e 
estatela-se no relvado, 
Carlos Valente nada assi- 
nalou, parecendo-nos cor- 
recta a decisão do juiz se- 
tubalense. Era o fim dos 
primeiros 45 minutos, com 
o Fafe à frente do mar- 
cador. 


O tudo ou 
nada 


Depois do descanso 
merecido, pois a aplicação 
foi a nota dominante da pri- 
meira parte, o Espinho en- 
trou com um novo «visual» 
e com um futebol de pres- 
sing total, remetendo o seu 
adversário para o seu sec- 
tor defensivo. Era o tudo ou 
nada, por parte dos «ho- 
mens» da Costa Verde, 
com uma frente de ataque 
mais alargada, dada a en- 
trada de Rui Neves, pres- 
cendindo de um defesa, 
Eliseu, e optando assim, 
por um claro 3x1x3x3, com 
Nelo a fazer a «ponte» en- 
tre a defesa e o ataque. O 
Espinho «encurralava» o 
Fafe, tentando obter o golo 
do empate, mas este de- 
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fendia com realismo, nem 
que para isso tivesse de re- 
correr à falta. 

Aos 56 minutos, Ivan, 
novamente, mas de ca- 
beça, proporcionava nova 
e espectacular defesa a 
Lopes, que, contudo, iria 
ver a sua exibição «atrai- 
goada» por um companhei- 
ro de equipa. Estávamos 
no minuto 61 quando Zézé 
Gomes, depois de tanto 
tentar, conseguiu os seus 
intentos ao rematar forte e 
rasteiro, com a bola a ta- 
belar num adversário, an- 
tes de entrar nas redes de 
Lopes. Era o golo do em- 
pate, com o brasileiro a en- 
contrar a «chave» da sorte, 

Este tento animou, ainda 
mais, os «artilheiros» do 
Espinho; que foram em jo- 
gadas consecutivas «me- 
tralhando» a baliza contrá- 
ria, sem contudo consegui- 
rem modificar o marcador. 
As jogadas de perigo suce- 
diam-se: aos 72m com 
Ivan e Ado a atrapalharem- 
se e a não conseguirem o 
melhor remate; passados 
três minutos, Pingo ganha 
um ressalto e dispara com 
«potência» a rasar o poste 
direito da baliza de Lopes. 

A história da segunda- 
parte resume-se, assim, a 
poucas palavras — cons- 
tante ataque do Espinho e 
defesa intensa do Fafe. 

É cada vez mais notória 
a facilidade com que as 
equipas jogam fora dos 
seus redutos, defendendo 
com afinco e contra-ata- 
cando com propósito. As- 
sim, começa a torna-se 
«doentio» jogar em casa. 

Carlos Valente e os seus 
pares tiveram uma actua- 
ção ao seu nível, sempre 
em bom plano, quer no ca: 
pítulo técnico, como no dis- 
ciplinar, ou não fosse ele 
um dos melhores árbitros 
portugueses. 


José Rachão: 
«Foi um dia 
difícil» 


No final do encontro, o téc- 
nico do Fafe era um ho- 
mem preocupado: 

«Foi um dia difícil para 
nós. Houve jogadores 
que actuaram com pro- 
blemas dramáticos e ou- 
tros não puderam jogar, 
devido, também, a pro- 
blemas, como foi o caso 
do inha, que minutos 
antes do jogo estava 
com 38,5 de febre». 

«Os jogadores estão 
de parabéns, pois batera- 
m-se galhardamente na 


Nacional - Benfica 
Chaves - F.C.Porto 
Sp. Braga - Leixões 
D. Fafe - Beira-Mar 


SE INTIMIDARAM 


Rui Alas (texto) e Ricardo Júnior (foto) 


conquista do melhor re- 
sultado, apesar dos pro- 
blemas graves que os 
afecta . Agora mesmo 
vou falar com o Célio e 
tentar resolver o grave 
problema que o está 
afectar». 

Quanto ao jogo, Rachão 
falou assim: 

«Foi aquilo que pude- 
mos fazer e o resultado 
possível. Já foi bom nes- 
tas condições conseguir 
o empate, que considero 
justo. Carlos Valente es- 
teve bem. É um grande 
árbitro 


que a minha equipa joga 
duro sem ser maldosa». 


Carlos Garcia: 
«A estrelinha 
abandonou-nos» 


Não menos preocupado 
que o seu colega de profis- 
são, estava o técnico do 
Espinho, Carlos Garcia: 
«Fizemos o possível e 
o impossível para modifi- 
car o ultado. Acabá- 
mos o jogo com quatro 
inçados de raiz, mas 
"estrelinha 


teve dois contra-ataques 
e num deles fez golo. Nós 
dominámos e criámos di- 
versas oportunidades e 
só conseguimos concre- 
tizar uma. É a sorte do 
jogo». Continuando o 
seu raciocínio, Carlos Gar- 
cia volta o pensamento 
para a próxima jornada: 

«Há que procurar no- 
vamente a sorte e espero 
que já na próxima uia 
a com o Gul 
possa 's: 
favor. É imperativo ga- 
nhar ao Guimarães para 
envergarmos pelo cami- 
nho das vitórias. Hoje 
(ontem), jogámos me- 
lhor, atacámos muito e 
mereciamos outro resul- 
tado, criámos oportuni- 
dades, mas falhámos no 
capítulo da concretiza- 
ção. Terá que ser uma 
fase passageira, pois já 
fomos o melhor ataque. 
Foi um resultado nega- 
tivo e imerecido». 


Controlo 
antidoping 


No final do jogo, houve a 
respectiva análise anti-do- 
ping, à qual foram chama- 
dos Sousa e Nito, pelo Es- 
pinho, Grosso e Abel, pelo 
Fafe. 
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Jogo no Estádio das Antas, perante 
29038 espectadores. 


Sob a arbitragem de Francisco Silva, de 
Faro, auxiliado por Rui Silva (ataque do 
Sporting de Braga) e José Raimundo (ata- 
que do F.C. Porto), as duas equipa, de ini- 
cio, utilizaram os seguintes jogadores: 


F.C. PORTO — Zé Beto; João Pinto, Ge- 
raldão, Kongolo e Branco; Semedo, Jaime 
Pacheco, Sousa e André; Madjer e Fernan- 


do Gomes. 


SPORTING DE BRAGA — Hélder; Chico 
Silva, Vitor Duarte, Valtinho e Laureta; Ser- 
rinha, João Mário, Kiki e Luís Reina; Tiano 


e Fernando Pires. 


Substituições: 


nos portistas, Rui 


Águas, no reatamento, surgiu no lugar de 
Semedo; nos bracarenses, Moroni e Jorge 
Gomes trocaram com Tiano e Fernando Pi- 
res, aos 49 e 58 minutos. 


Suplentes não utilizados — Vítor Baía, 
Dito, Bandeirinha e Domingos, por parte do 
F.C. Porto, e Guimarães, Nelito e Couto, no 
tocante ao Sporting de Braga. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo 
para Valtinho, Kiki, Sousa, Moroni e João 
Pinto, aos 59, 60, 76, 80 e 83 minutos. 

Ao intervalo: 0-0. Marcador: Fernando 
Gomes (61 minutos). 

Seria na sequência de uma triangula- 
ção entre André, Sousa e GOMES que o 
F.C. Porto alcançaria o golo que lhe deu o 
triunfo, com a finalização — superior — do 
lance a pertencer ao capitão portista, o 
ia depois de receber a bola e rodar so- 
bre si próprio, desferiu um chuto forte e 


rasteiro, fora do alcance de Hélder. 


bom golo. 


Um 


O controlo anti-«doping» — que existiu 
no termo do F.C. Porto-Sporting de Braga — 
contemplou Jaime Pacheco, Madijer, Chico 


Silva e Serrinha. 


Recentemente, o ex-téc- 
nico do F.C. Porto, Tomis- 
lav Ivic, agora a orientar o 


Paris Saint-Germain, con- 
siderou que Fernando Go- 
mes — em cujo curriculum 


figuram duas botas de ou: 
ro e, se não errámos, seis 
bolas de prata, e esta refe- 
rência afigura-se-nos 
(im)pertinente, já que a 
memória das pessoas, 
principalmente quando 
convém, é curta — era um 
jogador finitol...  Sincera- 
mente, ficamos sem saber 
o que é que o técnico ju- 
goslavo (cuja competência 
profissional não se discu- 
te) queria dizer com tal ter- 
mo, se bem o mesmo — 
pensamos nós — não pu- 
desse ser interpretado co- 
mo uma referência abona- 
tória para o capitão portis- 
ta. 
Vem este intróito a pro- 
pósito do desempenho ru- 
bricado por Fernando Go- 
mes no F.C. Porto-Spor- 
ting de Braga, desempe- 
nho que chegou — e sobe- 
jou... — para o elagermos 
como o melhor jogador em 
campo. Porque Gomes 
não se contentou em mar- 
car o golo que proporcio- 
nou a vitória aos «azuis- 
-brancos» nem se limitou a 
dar alguns outros para os 
seus colegas marcarem 
(que o diga Madjer). Fer- 
nando Gomes caprichou 
em ser, ontem, o jogador 
de cujos pés saiu — como 
bola ou sem ela — o que 
de mais belo se viu no co- 
tejo que opôs dragões a 
arsenalistas. Ontem, ao 
contrário do que sustenta- 
va lvic, Gomes foi, não o 
finito, mas o infinito raio de 
luz que iluminou, uma vez 
mais, uma plateia que já 
fornecia indícios de não se 
conformar com a aparente 
penumbra em que a peleja 
havia mergulhado. 
Deixemos o capitão em 
paz e debrucemo-nos, 
mais concretamente, so- 
bre o jogo em si para di- 
zermos que o mesmo va- 
leu, essencialmente, pelos 
três quartos de hora com- 
plementares, já que no pe- 
ríodo complementar o que 
se viu foi quase um desati- 
no colectivo — de facto, se 
exceptuarmos uma sobe- 
rana oportunidade desper- 
diçada por Madjer (depois 
de uma excelente abertura 
de Gomes), um chuto à 


queima de André — com a 
bola a bater, pareceu-nos, 
no braço de um defensor 
bracarense — e um ponta- 
pé de Branco à barra 
transversal da baliza de 
Hélder, tudo o resto se re- 
sumiu a um dilúvio de fute- 
bol sofrível num deserto 
de esquemas táctico-es- 
tratégicos minimamente 
consentâneos com a reco- 
nhecida categoria dos 
intérpretes que vestiram 
de azul-branco. Isto, no 
concernente ao F.C. Porto, 
porque, quanto ao Spor- 
ting de Braga, a sua acção 
— ou omissão?... — ofensi- 
va revelou-se manifesta- 
mente inconsequente. 

No segundo tempo tudo 
(ou quase tudo) mudou, a 
começar pela guerra dos 
bancos (Artur Jorge refor- 
çou o ataque, através da 
permuta de Semedo por 
Rui Águas, enquanto Vítor 
Manuel, sem se fazer ro- 
gado, trocava Tiano — um 
avançado — por Moroni, 
um jogador de característi- 
cas defensivas). O F.C. 
Porto surgiu com uma di- 
nâmica mais consistente e 
o golo (apareceu anuncia- 
do com alguma frequência 
— Madjer, em tarde desins- 
pirada, teve o golo nos pés 
um par de vezes, primeiro 
na sequência de um des- 
vio subtil de Gomes, com 
o argelino a surgir isolado 
nas barbas de Hélder, de- 
pois através de uma so- 
berba simulação do mes- 
mo Gomes, que voltou a 
deixar Madjer na cara do 
guardião bracarense. 

Esgotava-se o primeiro 
quarto de hora do segun- 
do tempo e o inconformis- 
mo portista (aliado ao seu 
superior desempenho) iria, 
enfim, encontrar expres- 
são pragmática na fisiono- 
mia do placard, quando 
Fernando Gomes finalizou 
do melhor modo um envol- 
vente lance ofensivo em 
que também intervieram 
André e Sousa. Cala por 
terra o esquema táctico 
engendrado pelo técnico 
arsenalista, mas nem por 
isso a imagem de marca 
dos bracarenses sofreria 
metamorfose aparente e, 


desporto nm 


O (INFINITO SENHOR GOMES... 


José Carlos Teixeira 


Maojer «faz peito», Vitor Duarte e Valtinho estão na expectativa. 


ainda antes dos minhotos 
encontrarem o seu tempo 
de reacção, Fernando Go- 
mes poderia ter dilatado a 
vantagem dos dragões no 
marcador, se o esférico, 
saído da cabeça do capi- 
tão, depois de um centro- 
-remate de Sousa, não 
fosse tabelar no poste di- 
reito da baliza do Sporting 
de Braga. 

Nos derradeiros vinte mi- 
nutos, os visitantes mos- 
trar-se-lam, enfim, uma 
equipa mais atrevida, mas, 


a despeito desse seu des- 
pertar, jamais os arsenalis- 
tas forneceriam a ideia de 
retirar das Antas com um 
resultado que pudesse 
corresponder, de alguma 
forma, aos seus designi- 
os. Quer isto dizer que o 
triunfo do F.C. Porto, inde- 
pendentemente da tan- 
gente que, em termos nu- 
méricos, o caracterizou, 
constituiu-se num desfe- 
cho absolutamente justo — 
aliás, o êxito dos «azuis- 
-brancos», a ter algum vi- 


cio na sua génese, só po- 
deria pecar por defeito e 
nunca por excesso (por 
outro lado, aos portistas 
também não assistirá 
grande legitimidade para 
reinvindicarem um score 
mais gordo do que o ma- 
gro um-zero na justa medi- 
da em que a equipa ape- 
nas apareceu nos quaren- 
ta e cinco minutos finais — 
dir-se-ia que os dragões 
andaram trôs quartos de 
hora a estudar o adversá- 
rio..). 


UNIÃO EQUIPA/PÚBLICO SATISFAZ ARTUR JORGE 


Na perspectiva de Artur 
Jorge (e na nossa própria, 
também), este F.C. Porto- 
-Sporting de Braga carac- 
terizou-se por dois tempos 
de alguma forma distintos 
— «realizámos uma primei- 
ra parte tímida, pouco au- 
daz», na qual «a movi 
mentação foi frouxa», em 
que a equipa portista reve- 
lou «dificuldade de co- 
municar entre si». 

Já no período comple- 
mentar — «completamen- 
te diferente» da metade 
antecedente —, «a equipa 
"soltou-se”, viu-se uma 
certa união entre a mes- 
ma e o público», porme- 
nor importante já que Artur 
Jorge «sempre disse que 
tem que ser a equipa a 
“ajudar o público, e não 
o contrário». Aliás, para o 
técnico «azul-branco», o 
que se viu na segunda 
parte foi «um futebol 
mais de acordo com uma 
equipa que quer jogar 
para ser campeão». 

Artur Jorge, muito com- 
preensivelmente, preferiu 
falar sobretudo sobre os 
três quartos de hora finais 
(na primeira parte, «os jo- 
gadores manifestaram 
grande falta de confian- 
ça nas suas capacida- 
des»), no decurso dos 
quais a produção da sua 
equipa se revelou «mais 
bonita, mais interessan- 
te, procurando criar su- 
perioridades numéri- 
cas». 

A fazer fé nas palavras 
de Artur Jorge, «os joga- 


dores (do F.C. Porto) tra- 
balharam bastante bem 
durante a semana, 'pre- 
tenderam' dizer, todos 
eles, que querem ser 
campeões» e, nesse sen- 
tido, «o F.C. Porto da se- 
gunda parte já 'disse' 
alguma coisa» — de resto, 
Artur Jorge consideraria 
de «escasso, em função 
das oportunidades de 
golo que criámos», o re- 
sultado final do jogo. 
«Estamos vivos!» 

— Vitor Manuel 

Conformado com o re- 
sultado estava o técnico 
do Sporting de Braga, Vi- 
tor Manuel, quando, após 
haver assistido a «um 
bom jogo de futebol», 
nos dizia que «o F.C. Por- 
to foi um justo vence- 
dor», ainda que... «tinha 
alertado os meus joga- 
dores, ao intervalo, que 
o primeiro quarto de ho- 
ra da segunda parte iria 
ser determinante em ter- 
mos de resultado final» 
(Vitor Manuel, pelos vis- 
tos, só não adivinhou a ho- 
ra exacta em que os dra- 
gões iriam marcar... ). 

A estratégia dos «arse- 
nalistas», segundo o seu 
responsável técnico, visa- 
va, sobretudo, «contrariar 
o F.C. Porto», sem descu- 
rar a possibilidade de pon- 
tuar — por isso mesmo, 
«depois de sofrermos o 
golo, tentámos tudo para 
“virar' o jogo, mas era di- 
ficil, porque os jogado- 
res já estavam bastante 
desgastados». 


Geraldão e Valtinho, 


Em qualquer dos casos, 
«se tivéssemos tido um 
bocadinho de sorte, tal- 
vez pudéssemos retirar 
daqui com um ponto (Vi- 
tor Manuel referia-se à 
possibilidade enjeitada por 
Vitor Duarte de repor a 
igualdade, quando, prati- 
camente no final do 
encontro, o «central» bra- 
carense falhou o pontapé, 
mesmo nas barbas de Zé 
Beto), mas, se calhar, 
não mereciamos empa- 
tar. 

Referindo que «o F.C. 
Porto teve sempre uma 
boa dinâmica de jogo», 


as alturas», lutam, de cabeça, pela posse do 


«cabeça» na segunda parte. 


Vitor Manuel, acrescen- 
tando que o adversário se 
«movimentou muito 
bem, perturbando-nos 
um pouco», diria ainda 
que «fiquei com uma boa 
“imagem' da minha equi- 
pa - não saimos daqui 
envergonhados, pelo 
contrário, dissémos que 
estamos vivos». 


«O “exterior” 
está mais calmo» 
— Fernando Gomes 
Na leitura que o jogo nos 


proporcionou, ele foi, ape- 
nas, o melhor jogador em 


esférico, num jogo que só teve 


campo. Marcou o golo da 
vitória portista, deu alguns 
a marcar, cabeceou uma 
bola ao poste, pontificou 
na manobra da sua equi- 
pa. Dele, alguém disse, re- 
centemente, que era finito 
(!!)). Ontem, Fernando Go- 
mes foi, para nós, o... 
(infinito. Deu (mais) uma 
vitória ao seu F.C. Porto e, 
a nós, deu-nos aquela que 
consideramos uma boa 
sugestão para título. 


«Satisfeito, claro, te- 
fiho que estar, porque o 
F.C. Porto venceu o jo- 
go, conquistou os dois 


pontos». 

Numa altura em que tan- 
to se fala na necessidade 
de renovar o campeão do 
Mundo, não deixa de ser 
curioso o facto de, ontem, 
o grande artífice do êxito 
«azul-branco» ter sido 
alguém que acaba de 
completar 32 anos de ida- 
de. Fernando Gomes e a 
tal renovação: 

«Nunca me debrucei 
sobre isso. Nestes últi- 
mos tempos, limitei-me a 
ouvir, a ler, tirando, natu- 
ralmente, as minhas ilac- 
ções, como, aliás, e mui- 
to legitimamente, aconte- 
cerá com os meus cole- 
gas». 

Para o capitão do F.C. 
Porto, a questão da reno- 
vação é do foro técnico «e 
eu, como jogador, ape- 
nas terei que trabalhar, 
procurando cumprir com 
o que me é exigido». No- 
ta-se que Fernando Go- 
mes não quer alongar-se 
em pormenores, pede-nos 
até que não interpretemos 
«esta aparente intenção 
de não falar» como um hi- 
potético alheamento da 
sua parte sobre aquilo que 
o rodeia, ou que rodeia a 
equipa, embora nos vá di- 
zendo, a uma insistência 
nossa, que «o 'exterior' 
está mais calmo, não 
está tão tenso, a equipa 
está mais tranquila, há 
mais colaboração, sente- 
-se isso, sim, hã um 
ambiente mais tranquilo 
a rodear a equipa». 

A massa associativa e 


simpatizante do F.C. Porto 
gosta, como é natural, que 
a sua equipa marque go- 
los, mas — somos nós que 
o dizemos — parece notar- 
-se que os apaniguados 
portistas rejubilam de um 
modo muito particular 
quando esses golos levam 
a assinatura de Fernando 
Gomes. Confrontámos o 
capitão com esta nossa 
observação, perguntámos- 
“lhe se esse carinho per- 
sonifica o doping psicológi- 
co susceptivel de conduzir 
à ultrapassagem de situa- 
ções mais ou menos abor- 
recidas, ele hesita na res- 
posta, mas sempre nos vai 
dizendo que «talvez isso 
seja a grande "resposta 
àqueles que procuram 
levantar 'ondas' sobre 
este ou aquele jogador» 
e... «talvez não seja for- 
tuíto». 

E mais não disse Fer- 
nando Gomes. Ou melhor, 
referiu — logo de início — 
que este F.C. Porto-Spor- 
ting de Braga se constituiu 
num «bom jogo», em que 
«o Braga valorizou o 
espectáculo e, conse- 
quentemente, a nossa v 
tória» num prélio que «o 
F.C. Porto ganhou bem». 
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28 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


CONTRA OS «LEÕES» E O ÁRBITRO 


Ás. Viseu, 2 
Sporting, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo. Tempo bom. 


18 mil espectadores. 


Árbitro: João Rosa, de Évora, auxiliado por 
Francisco Zambujinho e Ricardo Lima. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Rui, 
Leal, José Alhinho e Kapa; Nogueira, Amaral, 
Dialô e Melo; Abel e Quim 


Substituições: Aos 78 minutos, João Ma- 


nuel rendeu Melo. 


SPORTING: Damas; João Luís, Fernando 
Mendes, Morato e Venâncio; Carlos Manuel, 
Oceano, Douglas e Maside; Silas e Forbs. 


Substituições: Jorge Plácido, aos 36 minu- 
tos, entrou para o lugar de Fernando Mendes; 
Eskilson, aos 64 minutos, ocupou a vaga de 


Venâncio. 


Acção disciplinar: 


amarelos para Silas 


(20m), Amaral (32m), Nogueira (84m) e Melo 
(76m); vermelho para Amaral (58m). 


Ão intervalo: 1-0 


Marcadores: 


Quim (44m), 


José Alhinho 


(72m), Leal (64 m, na própria baliza) e Eskilsson 


(65m). 


Pobre futebol português. 
Já não lhe bastava a des- 
caracterização actual com 
a invasão maciça de fute- 
bolistas estrangeiros, na 
maioria deles de valor 
mais do que duvidoso, pa- 
ra juntarmos a tudo Isto 
arbitragens escandalosas 
e tendenciosas como a 
que vimos ontem no Está- 
dio do Fontelo. Na verda- 


de João Rosa se fizesse 
um exame de consciência 
facilmente chegaria à con- 
clusão de que o melhor 
seria deixar a arbitragem. 
Errar é humano, mas errar 
com convicção é desones- 
tidade. E foi o que fez o 
arbitro João Rocha, uma 
triste figura num jogo que 
até fol bem jogado e por 
vezes espectacular, com 


fases, mormente por ban- 
da do Académico, que 
empolgaram a asistência, 
que enchia literalmente o 
belo Estádio do Fontelo. 

O Sporting se não salu 
vergado ao peso da derota 
apenas o deve à arbitra- 
gem e mais uma vez ficou 
comprovado que os clu- 
bes chamados grandes 
normalmente têm um déci- 
mo segundo jogador, o ár- 
bitro. 

O jogo em si teve boas 
fases de futebol, mas o 
Sporting mostrou neste 
jogo não possuir «unhas» 
e ser uma equipa tão ba- 
nal como as restantes. No 
primeiro período, o Acadé- 
mico jogou deliberada- 
mente ao ataque, sob a 
batuta do endiabrado 
Abel, o melhor jogador em 
campo. As jogadas com 
perigo sucediam-se na á- 
rea de melindre dos leões 
que se viam e desejavam 
para segurar os dianteiros 
viseenses, socorrendo-se 
muitas vezes das faltas. 
Vítor Damas teve mesmo 
que se arrojar, por vezes, 
aos pés de Quim. 


Jorge Plácido 
«sacudiu» o marasmo 


O Sporting refugiou-se 
no sue meio campo e ape- 
nas explorava o contra-a- 
taque, quer através de 
Forbs, quer através de 
Maside. Mas com a entra- 
da de Jorge Plácido, por 
lesão de Fernando Men- 
des, aos 36 minutos, a 
equipa «leonina» foi que 
como sacudida da letargia 


em que tinha caído e algu- 
mas jogadas de Jorge Plá- 
cido provocaram algun 
«frisson» e foi a forma de 
O jogo começar a ser equi- 
librado a meio campo. Só 
que numa jogada especta- 
cular ao declinar do pri- 
meiro tempo, começada 
em Leal e Abel, este 
endossou a Quim que fuzi- 
lou a baliza de Damas. Foi 
o prémio mais que justo 
para o malor pendor ata- 
cante dos locais. 


No segundo período e 
nos primeiros minutos o jo- 
go decaíu um tanto, isto 
porque o Académico se re- 
fuglou mais no seu meio 
campo, mas o Sporting, 
apesar de atacar mais, fa- 
zia-o atabalhoadamente e 
mostrava sintomas de 
Intranquilidade, embora 
aqui e ali realizasse algu- 
mas jogadas envolventes 
entre Jorge Plácido e Si- 
las. Até que aconteceu a 
expulsão de Amaral, julga- 
mos que foi por «bocas» 
pois a bola até andava dis- 
tanie e o Académico ficou 
afectado pela inferiorida- 
dae numérica. Af começou 
a má arbitragem que de- 
sarticulou a equipa viseen- 
se. E, numa jogada ino- 
fensiva, Leal introdiu a bo- 
la na sua própria baliza. 

A partir de então entrou 
em acção João Rosa que 
conseguiu estragar o 
espectáculo com a duali- 
dade de critérios utilizada 
na amostragem de car- 
tões, e pelo facto de deixar 
em claro algumas agres- 
sões, tudo nitidamente a 
favor do Sporting. E contra 
a força não há resitência. 


CABEÇA 


António Pinheiro (comentário) Fernando Geraldo (reportagem) 


O Sporting neste perío- 
do obteria o segundo golo, 
que nos pareceu de forma 
iregular, pois a bola não 
estava parada aquando da 
marcação de um livre. 
Mas o Académico, mesmo 
em desvantagem, ainda 
teve força anímica para re- 
agir a todos estes contra- 
tempos e viria a igualar na 
marcação de um canto 
marcado por Abel e que 
José Alhinho aproveitou 
para enviar a bola para o 
fundo da baliza. 

Prémio mais que justo 
para a equipa que foi a 
melhor no terreno, e que 
lutou contra o Sporting 
mais o arbitro. Carlos Ma- 
nuel acabou mesmo por 
ter de jogar a defesa direi- 
to na mira de defender o 
resultado e Oceano re- 
cuou para central, pois os 
viseenses não davam tré- 
guas ao Sporting. 


Em suma, resultado Ii- 
sonjeiro para o Sporting 
que demonstrou que a jo- 
gar assim não pode pen- 
sar no título. O Académico 
jogou muito bem e mais 
parecia a equipa que está 
no segundo lugar da clas- 
sificação e não aquela que 
se debate com numeroso 
problemas. 


Da arbitragem já falamos 
o suficiente. 


Pedro Rocha: 
«Resolvemos 
complicar» 


Na cabina dos sportin- 
guistas, o ambiente era de 


PER 


Portimonense, 2 
Boavista, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão. Cerca de 4000 espectadores, tarde soa- 
Iheira e relvado um pouco escorregadio. 


Arbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, auxilia- 
do por António Sousa e Aristides da Silva. 


PORTIMONENSE: Figueiredo; José Carlos, 
Aurélio, Nivaldo e Chico Zé (Zé Tó, 45m); Flóris, 
Augusto, Vado e Skoda; José Pedro (António 


Luis, 76m) e Mazola. 


BOAVISTA: Hubart; Jaime, Frederico, Valdir 
e Marcos Antônio; Agatão, Phil Walker, Elói e 


Casaca; 


Jorge Andrade e Chico Carioca 


(Armando, 3 me depois, aos 51 minutos, Valé- 


rio). 


Ao intervalo: 0-1 


Marcadores: Nivaldo (33 m, na p. baliza), 
Mazola (47m) e Zé Tó (83m) 


Disciplina: 


«amarelos» para Agatão (31m), 


Chico Zé (34m), Valdir (38m), Frederico (48m) e 


Zé Tó (68m); 


«vermelhos»: 


Frederico (49m), 


Agatão (87m) e Jaime (89). 


Um Boavista de cabeça 
perdida, depois da derrota 
desenhada no terreno, 
também uma saída pouco 
airosa com três expulsões 
a marcar negativamente a 
acção dos homens do 
Bessa, foi coisa que ja- 
mais se pensaria antes do 
jogo, aguardado com algu- 
ma expectativa, uma vez 
que o Portimonense, na 
cauda da tabela da classi- 
ficação geral, tentava nes- 
te encontro somar pontos 
para fugir à situação difícil 
em que se encontra. 

Por outro lado os ho- 
mens do Bessa, tentam a 
todo o transe os lugares 
de topo na mira de um re- 
gresso à Europa. E talvez 
tenham pensado que este 
jogo de Portimão chegava 
na hora certa na medida 


em que, embora o Porti- 
monense, comandado por 
José Torres, já desse si- 
nais na jornada anterior de 
melhoria, a verdade é que 
não tinha a possibilidade 
de se bater de igual para 
igual, 

Esta ideia-chave terá 
afectado sobremaneira a 
humildade dos homens de 
Pepe que, para mais no 
primeiro tempo, se coloca- 
ram em vantagem, aos 31 
minutos na sequência de 
um auto-golo de Nivaldo, 
reforçando a sua intenção 
de triunfar, transmitindo 
naturalmente a certeza de 
que eram a melhor equipa 
no terreno. 

Mas us factos foram ou- 
tros. O Portimonense des- 
de os primeiros minutos 
que fez das tripas coração 


para estar mais tempo 
com a bola e procurar re- 
matar mais à baliza contrá- 
ria. No entanto as dificul- 
dade criadas pela defensi- 
va do Bessa iam impedin- 
do no momento da concre- 
tização que os intentos 
dos algarvios fossem coro- 
ados de êxito. Em contra- 
partida os contra-ataques 
venenosos e bem ensaia- 
dos por Elói, quer a lançar 
Jorge Andrade -como de- 
pois Armando, já que Chi- 
co Carioca praticamente 
não jogou, criavam o pâni- 
co na defensiva algarvia 
de tal modo que no lance 
do golo, Nivaldo, o mais 
sereno de todos, também 
falhou e introduziu a bola 
na própria baliza. 


A partir daí o desespero 
em termos ofensivos do 
Portimonense subiu de 
tom. Para mais a equipa 
exibia um futebol bem 
entrosado, apoiado na 
expectativa de conseguir 
dobrar a bem escalonada 
defensiva boavisteira. E 
ao intervalo ainda o Boa- 
vista estava em vantagem, 
mas adivinhava-se que no 
segundo tempo tudo pode- 
ria ser diferente. E na ver- 
dade José Torres mexeu 
na equipa, abdicou de um 
lateral, Chico Zé, para fa- 
zer entrar um dianteiro, Zé 
Tó, que estaria na base do 
triunfo dos «seus». 

Logo aos dois minutos 
de jogo desta segunda 
parte veio o lance decisivo 
da partida, uma vez que 
mexeu com o «xadrez» do 
Boavista e animou sobre- 
maneira o Portimonense. 
Mazola e Valdir persegui- 
ram uma bola, o algarvio 
terá ou não feito falta so- 
bre o boavisteiro, isolou-se 
e marcou com Hubart na 
viagem. Frederico, capitão 
da equipa do Bessa abei- 
rou-s do arbitro, protestan- 
do, exibindo-lhe este a 
cartolina amarela. O jogo 


prossegulu mas Frederico 
manteve os seus protestos 
a ponto de um minuto 
mais tarde Jorge Coroado 
lhe mostrar a cartolina ver- 
melha. Era o princípio do 
fim. O Portimonense, ago- 
ra a Jogar em superiorida- 
de numérica é animado 
pelo golo obtido exibla ain- 
da um futebol mais rápido 
e intencional na procura 
da vitória, que cada vez 
parecia mais ao seu alcan- 


ce. 

O Boavista já não pensa- 
va talvez em ganhar mas 
admitia que o empate não 
lhe poderia fugir. E recuou 
um pouco mais no terreno. 
Só que os nervos começa- 
ram também a esfranga- 
lhar os seus homens a 
ponto de, depois do se- 
gundo golo do Portimo- 
nense, haver lugar a mais 
duas expulsões. A primei- 
ra na sequência de uma 
agressão de Agatão a Zé 
Tó, que o árbitro puniu e 
bem e a terceira por Jai- 
me, talvez por «bocas» ao 
árbitro e assim o Boavista 
terminou o encontro redu- 
zido a oito unidades. 


Refira-se que o Portimo- 
nense justificou o triunfo, 
embora o Boavista se te- 
nha batido com muita di- 
gnidade em termos com- 
petitivos, o mesmo não po- 
dendo ser dito no capitulo 
disciplinar. Esta vitória 
vem moralizar a formação 
algarvia e, recorde-se, que 
há cinco jornadas que a 
turma de José Torres não 
obtinha sequer um golo. O 
Boavista, cada vez mais 
longe do topo da tabela 
classificativa, caiu mesmo 
numa situação algo ingrata 
e impensável para a gente 
do Bessa. De qualquer 
modo este desaire de Por- 
timão terá sido bem mais 
importante em termo de 
consequências disciplina- 
res do que propriamente 
na perda dos dois pontos. 


A arbitragem não esteve 
Isenta de erros e julgamos 
que terá exagerado na for- 
ma como castigou os boa- 
visteiros. 


Nas cabinas 


No final do jogo ouvimos 
o técnico César Machado, 
adjunto de José Torres, 
que nos afirmou: «Tra- 
tou-se de encontro rija- 
mente disputado. A mi- 
nha equipa demonstrou 
bem o estado de espírito 
que a anima e não 
obstante o auto-golo so- 
frido teve a coragem e o 
talento suficiente para vi- 
rar a sorte do jogo. Não 
quero comentar o traba- 
lho da equipa de arbitra- 
gem, até porque estive 
mais interessado na mo- 
vimentação dos meus jo- 
gadores, que mostraram 
hoje bem o seu valor. 
Sei que vai ser difícil fu- 
gir à situação em que 
nos encontramos, mas 
esta vitória dá-nos alento 
para continuarmos o 
nosso trabalho e um dia 
sorridente há-de surgir». 


Manuel Barbosa: 
«As expulsões 
estragaram 

o espectáculo» 


Por sua vez, o adjunto 
de Pepe, Manuel Barbosa, 
afirmou: «O Portimonen- 
se venceu porque mar- 
cou mais golos. Era mui- 
to importante para eles 
este encontro, apercebe- 
mo-nos disso, mas o pi- 
or é que levamos uma 
certa frustração. Depois 
de estarmos a ganhar 
por 1-0, acabamos derro- 
tados, para mais quando 
o nosso grupo de traba- 
lho pensava na vitória ou 
pelo menos na obtenção 
de um ponto. O jogo te- 
ve duas partes distintas, 


certo modo carregado, pe- 
lo empate que acabavam 
de obter no Fontelo. Pedro 
Rocha, o técnico, demorou 
a aparecer. 


Quanto ao jogo e o 
empate da sua equipa em 
Viseu, Pedro Rocha disse 
que esperava mais da sua 
equipa, «ou que se por- 
tasse como na segunda 
parte, em que jogamos 
bem melhor. Mas, natu- 
ralmente, deixamos 
escapar uma vitória. Em 
certo momento julgamos 
que tudo seria fácil, mas 
depois resolvemos com- 
plicar». 

Seguindo o seu racíoci- 
nio, Pedro Rocha, afirmou 
que a sua equipa velo pa- 
ra Viseu para ganhar a 
partida, «mas o Académi- 
co acabou por nos difi- 
cultar a acção. Sincera- 
mente nunca pensamos 
numa igualdade. 

Quando lhe referimos, 
se este Sporting era o 
Sporting que lutava pelo tí- 
tulo ou uma equipa que 
ainda não tem o fio de jo- 
go, o treinador uruguaio di- 
ria: «Acho que a questão 
é bastante dura já que 
outros candidatos ao tí- 
tulo, também aqui não 
conseguiram melhor do 
que empatar». 

Quanto ao trabalho do 
árbitro, Pedro Rocha 
achou-o correcta: O árbi- 
tro assinalou tudo o que 
aconteceu em campo, 
«deu» os cartões que ti- 
nha de mostrar. O jogo 
foi duro e bem disputado 
por ambas as partes. Em 
suma o árbitro levou a 
bom termo esta partida». 


IDA 


uma até ao primeiro golo 
do Portimonense, depois 
nada mais há para dizer 
porque as expulsões 
estragaram o espectácu- 
lo. Pela primeira vez na 
minha vida vejo uma 
equipa acabar com oito 
elementos, no entanto o 
Portimonense não teve 
culpa nenhuma, lutou 
com brio pela vitória, 
como lutaram também 
os dezanove elementos 
que terminaram o jogo. 
O Portimonense em su- 
perioridade numérica 
acabou por ganhar e 
bem. Não faço mais co- 
mentários». Sobre o tra- 
balho da arbitragem afir- 
mou apenas ter ficado tris- 
te. 


Valentim Loureiro: 
«Há quem 

nos queira 

atirar 

para a Segunda» 


No fim ouvimos o major 
Valentim Loureiro, que co- 
meçou por se referir à vitó- 
ria do Portimonense, afir- 
mando: «O Portimonense 
conquistou os dois pon- 
tos, está de parabéns, 
espero que eles lhe sir- 
vam para sair da situa- 
ção difícil em que se 
encontra, até porque é 
uma das equipas com 
maiores potencialides no 


Carlos Alhinho: 
«Deixámos fugir 
a vitória» 


«Se depois do jogo po- 
demos dizer que deixa- 
mos fugir a vitória, antes 
do encontro começar o 
empate era bom se aten- 
tarmos a que jogamos 
com o Sporting, segun- 
do classificado do cam- 
peonato»,começou por 
afirmar Carlos Alhinho, pa- 
ra acrescentar: Por aquilo 
que a minha equipa pro- 
duziu, não há dúvida que 
merecia o outro ponto. 
Não foi possível por ter- 
mos sido infelizes e até 
porque julgo que o se- 
gundo golo do Sporting 
foi precedido de fora de 
jogo». 

Referindo-se ao facto de 
este resultado e a exibição 
virem serenar os ânimos 
dos associados, o técnico 
do Académico respondeu 
que «nada há com os 
associados, há sim com 
os orgãos da comunica- 
ção social e sobretu do 
com a comunicação so- 
cial local, que tem criado 
este clima em volta da 
equipa e não com a mas- 
sa associativa, que fica 
contente quando ganha 
e intranquila quando per- 
demos». 


Quanto á arbitragem, 
Alhinho diria: Vou ver o 
vídeo para tirar dúvidas. 
Julgo que o segundo 
golo do Sporting foi pre- 
cedido de fora de jogo, e 
acho exagero quanto ao 
número de cartões ama- 
relos mostrados». 


Marcelino Viegas 


Algarve. O Boavista ba- 
teu-se bem mas só 
enquanto o árbitro não 
se excedeu tudo foi nor- 
mal. A partir do primeiro 
golo do Portimonense, 
obtido de modo irregu- 
lar, vieram as expulsões 
e foram três. É uma si- 
tuação anormal sobre a 
qual teremos de reflectir. 
Já para o encontro Cha- 
ves-Boavista, alertamos 
o CNA sobre este árbitro 
e no final do jogo acaba- 
mos por contestar o seu 
trabalho. Não esperava 
que este senhor nos vi- 
esse a aparecer tão cedo 
e mais a mais fora de 
«casa». O presidente da 
CNA achou que o deve- 
ria nomear, ele aqui este- 
ve e fez o trabalho que 
toda a gente viu e que a 
nós não nos agradou mí- 
nimamente. Já disse e 
repito que há quem quei- 
ra atirar o Boavista para 
a segunda divisão, mas 
não vai ser fácil conse- 
guilo. Alerto aqueles 
que se vendem por sa- 
cos de lixo, que estou 
atento e denunciarei si- 
tuações que devem ser 
aclaradas para que não 
se repitam. O arbitro de- 
ve sê-lo não apenas em 
função dos seus índices 
físico e técnico, mas 
também pela sua sanida- 
de mental». 


0 JORNAL DO NOR 


de Novembro de 1988 
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desporto -v 


QUE BOA DISCIPLINA TÁCTICA! 


Guimarães, 1 


Penafiel, 


| 


Jogo no Estádio Municipal de Guima- 
rães, em tarde de sol, perante 25 mil espec- 


tadores. 


Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado 
por João Corujo e Manuel Burrica. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nan- 
do, Bené, Germano e Carvalho; Nascimen- 
to, N'Dinga, René e Silvinho; João Baptista 


e Chiquinho. 


F.C. PENAFIEL: Cerqueira; 


io, Manuel 


Correia, Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias, 
Caetano e China; Djão e Paulo Henrique. 


Substituições: no Vitória de Guimarães, 
aos 62 minutos, saiu Chiquinho e entrou 
Ebongué (assobiado pelo público) e aos 70 
minutos Geninho tirou Carvalho e fez 
entrar para o seu lugar Roldão. No Penati- 
el, Tó Portela entrou no campo aos 62 mi- 
nutos para substituir Rui Manuel e, aos 84 
minutos, entrou o negrão Ciro para o lugar 


de Paulo Henrique. 


Acção disciplinar: Veiga Trigo mostrou 
três cartões amarelos a atletas do Penafiel 
e um à equipa do Vitória de Guimarães. No 
Penafiel foram admoestados Caetano por 
demorar a repôr a bola em jogo, aos 34 mi- 
nutos, enquanto China via o amarelo, aos 
36 minutos, por derrube a Silvinho. Tam- 
bém Cerqueira viu o cartão amarelo, aos 8o 
minutos, por tentar passar tempo. Carva- 
lho, aos 60 minutos, viu o amarelo por jo- 
gar a bola com a mão. 


Ao intervalo: 1-1 


Marcadores: 1-0, aos 15 minutos, por 
bniquinho, que cabeceou com êxito, após 
a marcação de um pontapé de canto do la- 
do esquerdo por Nascimento. 


1-1, aos 17 minutos, a papel químico do 
golo do Vitória, depois de um pontapé de 


canto apontado da 


direita por Rui Manuel 


para a cabeça de Djão que não perdoou, 
após um ligeiro erro de Neno, por causa do 
sol, com cinco defesa vimaranenses den- 


tro da baliza. 


Após os 90 minutos des- 
te encontro, ficou a sensa- 
ção de que o Vitória de 
Guimarães acabou por ser 
feliz neste jogo com uma 
equipa bem organizada, 
lutadora até ao fim e rigo- 
rosa na disciplina que 
mostrou em campo. 

Os pupilos de Geninho 
batalharam, lutaram pelo 
golo mas remataram pou- 
co e a turma de José Ro- 
mão esteve mais perto do 
triunfo do que a equipa da 


casa. 

O Penafiel iniciou o jogo 
a pensar em obter um golo 
e quase o la conseguindo 
nos primeiros momentos 
de jogo através de Djão 
que saltou com Neno e le- 
vou a melhor. Este ficou 
no chão, Djão centrou 
para a pequena área e 


não apareceu nenhum 
companheiro. 

Depois deste «abanão», 
a equipa da casa subiu no 
terreno, jogava no meio 
campo e tentava surpreen- 
der os homens de Penafiel 
e, aos 8 minutos, Chiqui- 
nho rematou forte, da zona 
da meia lua, mas o esféri- 
co foi a 'figura' desse ma- 
gnífico guarda-redes que é 
Cerqueira. 

O encontro era agradá- 
vel de seguir e o Penafiel 
não adoptava um esque- 
ma defensivo muito recua- 
do no terreno. Pode dizer- 
-se que defendia num mis- 
to de marcação homem a 
homem, na frente, e cá 
atrás utilizava a defesa à 
zona. 

O resultado traduzia-se 
na lentidão dos vimara- 


nenses a progredir no rel- 
vado enquanto o Penafiel 
captava a bola e partia rá- 
pido para o contra-ataque 
e aos dez minutos, as 
duas equipas, estavam 
empatadas em pontapés 
de canto, com dois para 
cada lado. 

N' Dinga era a excepção 
na equipa vimaranense 
porque sempre que podia 
rematar fazia-o, nem sem- 
pre com a melhor direc- 
ção. Aos 14 minutos, um 
desses remates, de fora 
da área, embateu no corpo 
de um adversário e a bola 
saiu pela linha de canto. 

Transformado por Nasci- 
mento, a bola veio até à 
cabeça de Chiquinho que 
amorteceu o esférico e 
traiu Cerqueira. Estava fei- 
to o primeiro golo da parti- 
da. 


Penafiel melhora 


Nos instantes que se se- 
guiram, o Penafiel mostrou 
a sua estatura. 

Não «acusou» o toque, 
foi para a frente e conse- 
guiu um pontapé de canto, 
após uma bela arrancada 
de Bio até à linha final. 
João Baptista aliviou para 
canto... 

Rui Manuel apontou o li- 
vre de canto para a cabe- 
ça de Djão — com Neno 
nas covas por causa do 
sol — que rematou para a 
baliza onde se encontra- 
vam cinco vimaranenses 
que se embrulharam uns 
nos outros com a bola a 
bater no fundo das redes. 

O empate estava resta- 
belecido e tudo indicava 
que o jogo ia animar mas 
quem se desnorteou foi a 
equipa da casa. Porante a 
marcação cerrada homem 
a homem, meio campo po- 
voado e uma defesa efi- 
caz, os penafidelenses 
enervaram a equipa de 
Geninho, muito lenta, que 
começou a lateralizar mui- 
to a bola e a perder tempo, 
acumulando tudo isto com 
passes transviados. 

Poucos minutos depois, 
os vimaranenses reclama- 
ram grande penalidade so- 
bre Chiquinho. Velga Trigo 
estava em cima do lance e 
os protestos foram pouco 
convincentes, alegando 
carga de Vasco mesmo 
sobre a linha final. 

O Penafiel continuava a 
levar a «água ao seu moi- 
nho», por Caetano, Paulo 
Henrique, Elias , China e 
Rui Manuel, com Djão a 
«segurar» os centrais do 
Vitória. 

Impossibilitado de pene- 
trar na área penafidelense, 
os jogadores do Vitória 
tentavam agora o remate 
de longe mas a pontaria 
deixava a desejar ou 
então o esférico encontra- 
va algúem do adversário 
no caminho para a baliza 
de Cerqueira. 

Numa das rápidas descl- 
das, pelos flancos, especi- 
almente do lado direito, 


- 66.º aniversário do clube chegou ao fim 


PIMENTA MACHADO INVESTIRÁ 
NAS MODALIDADES AMADORAS 


Cerca de 250 associa- 
dos do Vitória de Guima- 
rães participaram ontem 
no jantar de encerramen- 
to das comemorações do 
sexagésimo sexto aniver- 
sário do clube minhoto. 


No final do jantar, o pre- 
sidente da direcção, Pi- 
menta Machado, referiu a 
importância do ressurgi- 
mento das festas de ani- 


versário do clube, real- 
gando a Inauguração 
este ano da nova sala de 
troféus. 


«Foi realmente um mo- 
mento marcante deste 
aniversário» — disse Pi- 
menta Machado, que rea- 
firmou a intenção de 
construir um Vitória de 
Guimarães «mais ecléti- 
co» e que «só agora é 
possível pela criação de 
infra-estruturas». 


Pimenta Machado ma- 
nifestou ainda a aposta 
do clube no desenvolvi- 
mento das modalidades 
amadoras, frisando «que 
um clube que quer ser 


grande não pode ser só 
no futebol». 

A Federação Portugue- 
sa de Futebol (FPF) este- 
ve representante no jan- 
tar através de Fernando 
Roriz, vice-presidente da- 
quele organismo despor- 
tivo, que destacou ser «o 
Vitória de Guimarães um 
dos clubes com maior 
prestígio nacional», 

O jantar encerrou com 
um discurso do presiden- 
te da Câmara e presiden- 
te da Assembleia Geral 
do clube, António Xavier. 


aos 26 minutos, Djão teve 
o segundo golo na sua ca- 
beça mas, a três metros 


da baliza, diante de Neno, 
passou-lhe a bola para as 
mãos. 

Nova arrancada do Pe- 
nafiel, aos 27 minutos, por 
Paulo Henrique que foi tra- 
vado em falta por Nasci- 
mento. Dessa jogada, a 
bola sobrou para Djão 
que, sobre a linha da gran- 
de área, rematou forte mas 
a bola foi defendida pelo 
corpo de Germano. 

Por sua vez, o Vitória de 
Guimarães parecia abúli- 
co, lento a partir do reduto 
defensivo para o ataque, 
dando tempo aos pupilos 
de José Romão a recolo- 
carem-se no terreno e só 
aos 33 minutos, outra vez, 
de longe, René conseguiu 
boa posição para o remate 
forte que foi à figura de 
Cerqueira. 

Para as mãos de Cer- 
queira foi a bola de novo, 
aos 37 minutos, na trans- 
formação de um livre di- 
recto, descaído na esquer- 
da, por derrube a Silvinho, 
que João Baptista transfor- 
mou defeituosamente. 

À passagem da meia ho- 
ra de jogo, o Vitória de 
Guimarães começou a 
pressionar com mais 
objectividade e conseguiu 
alguns lances de belo efei- 
to que, todavia, não cria- 
vam perigo junto de Cer- 
queira e seus pares que 
não pensavam duas ve- 
zes, chutando para fora , 
para canto ou para a fren- 


te. 

Aos 39 minutos, Chiqui- 
nho podia ter feito melhor, 
depois de um bom passe 
de João Baptista, mas o 
remate de cabeça foi à fi- 
gura de Cerqueira. 

Os últimos minutos da 
primeira parte foram de 
fraca qualidade, com o Vi- 
tória — procurando sofre- 
gamente o golo — a despe- 
jar bolas para a grande á- 
rea do Penafiel, onde Be- 
né ia dar uma ajuda com o 
seu porte atlético, mas na- 
da resultou desta altera- 
ção táctica vimaranense. 


Guimarães 
ao ataque 


Na segunda parte, jo- 
gando fora do seu reduto, 
à Penafiel mostrou que é 
uma equipa completa, 
dando uma lição de como 
se defende um resultado 
enquanto o Vitória de Gui- 
mares, numa pressão 
constante acabou por não 
ter a sorte do jogo do seu 
lado. 

De facto, a segunda par- 
te começou com três pon- 
tapés de canto favoráveis 


aos homens de Geninho, 
dando o sinal da partida 
nesta fase complementar. 

Face a esta pressão 
avassaladora — mas sem 
objectividade — o Penafiel 
defendeu-se como pode e 
soube, despejando as bo- 
las para longe da sua 
grande área, às vezes de 
qualquer maneira, especi- 
almente quando era Bio a 
aliviar a pressão. 

Com muita rapidez e 
marcação ao adversário, 
as bolas que eram bombe- 
adas pelo adversário che- 
gavam primeiro a um pe- 
nafidelense. Só aos 57 mi- 
nutos, o golo esteve de 
novo à vista quando René 
se Infiltrou na pequena á- 
rea, mas Cerqueira arro- 
jou-se ao relvado e rou- 
bou-lhe a bola. 

No minuto seguinte, na 
zona frontal à baliza pena- 
fidelense, João Baptista 
disfrutou de nova oportuni- 
dade na marcação de um 
livre directo que se perdeu 
nas mãos do guardião visi- 


tante. 

No entanto, com dez ele- 
mentos dentro da sua 
grande área, o Penafiel 
aguentava a avalanche 
ofensiva do Vitória de Gui- 
marães que procurava o 
golo do triunfo e esteve à 
vista aos 60 minutos, 
quando Carvalho rematou 
contra o corpo de Cerquei- 
ra, a bola saltou contra o 
poste esquerdo e saiu pe- 
la linha de cabeceira. 

Foi o melhor momento 
de golo do Vitória nesta 
segunda parte e antes 
Germano tentara a sua 
sorte rematando com a 
mão... Mas Veiga Trigo viu 
e admoestou-o com um 
cartão amarelo. 

Os pontapés de canto do 
Vitória de Guimarães su- 
cediam-se , tendo marca- 
do quinze livres de canto 
na segunda parte, porque 
os pupilos de José Romão 
não estavam com cerimó- 
nias a aliviar o perigo. 

O último «grito» do Vitó- 
ria aconteceu aos 63 mi- 
nutos, com um fortíssimo 
remate cruzado, da direita 
para a esquerda, desferido 
por João Baptista. Cer- 
queira voou para a bola e 
aliviou para canto. 

De facto, Geninho tentou 
«apertar» mais o Penafiel, 
fazendo entrar (contra 
vontade dos associados) 
um Jogador possante 
(Ebongúe) para o lugar de 
Chiquinho e reforçando o 
meio campo com mais 
uma atleta «fresco» (Rol- 
dão) mas estas substitui- 
ções não surtiram efeito 
porque José Romão «res- 
pondeu» com Tó Portela 
para o lugar do esforçado 
Rui Manuel. 


Equipa de Romão 
perde novo golo 


O encontro entrou numa 
nova fase, com o Penafiel 
a sacudir a pressão, subin- 
do pouco a pouco no rel- 
vado e obrigando o Vitória 
a jogar no miolo do terreno 
onde mostrava as deficiên- 
cias da primeira parte. 

Na equipa do Penafiel 
havia ainda muitas pernas 
para correr e o «feitiço vol- 
tou-se contra O feiticeiro», 
tendo o Penafiel criado 
aquela que foi a melhor 
oportunidade de todo o 
encontro. 

A jogada é muito simples 
e conhecida. Caetano 
«rouba» a bola ao adver- 
sário, roda sobre si mes- 
mo, tira outro do caminho, 
passa para Djão, este cor- 
re até à linha final cheio de 
força. É agarrado por um 
adversário mas prossegue 
a sua cavalgada, sobre a 
linha final cruza para Pau- 
lo Henrique. Este voa para 
cabecear a bola, sozinho 
diante de Neno, a dois me- 
tros da baliza, e não acer- 
ta no esférico. 

Eram os últimos dez mi- 
nutos de jogo que voltava 
ao esquema inicial e o Vi- 
tória de Guimarães parecia 
ter-se esquecido da baliza 
de Cerqueira ou conven- 
cera-se de que já não valia 
apena. 

O único que tentava o 
remate era Nº Dinga mas a 
sua pontaria nunca assus- 
tou Cerqueira que foi um 
pilar nesta equipa penafi- 
delense. 

De facto, José Romão 
estabelceu duas barreiras 
diante do Vitória de Gui- 
marães: a primeira obriga- 
va os médios e avançados 
vitorianos a mastigar muito 
o jogo e a segunda, em li- 
nha, era rápida e utilizava 
a arma da antecipação ao 
adversário. 

E uma equipa que de- 
fende assim tão bem, mar- 
ca um golo e cria uma 
excelente oportunidade 
para outro, não merecia 
perder apesar da avalan- 
che ofensiva da segunda 
parte, mas sem discerni- 
mento, proporcionada pe- 
los homens de Geninho. 

Quanto a Veiga Trigo, 
nenhuma equipa se pode 
lamentar quanto ao seu 
trabalho, embora os vima- 
ranenses não tenham pou- 
pado dois lances em que 
reclamaram (sem convic- 
ção) grande penalidade. 


Geninho: 
«Penafiel foi 
o Vitória do Bessa» 


«O Penafiel soube de- 
fender-se, com muito méri- 


Costa Guimarães 


to, como nós defendemos 
mo Bessa» — comentou 
Geninho, treinador do Vitó- 
ria de Guimarães, no final 
do jogo. 

Instado a comentar a 
perda de um ponto, o trei- 
nador vimaranense ripos- 
tou: «tinhamos treze pon- 
tos e agora subimos, te- 
mos catorze», embora o 
«resultado não tenha sido 
o que esperávamos mas 
foi uma bela partida de fu- 
tebol em que o Penafiel te- 
ve muito mérito». 

Geninho admitiu que «o 
Vitória na primeira parte foi 
um pouco desorganizado 
mas na segunda parte me- 
lhorou muito e consegui- 
mos pressionar o adversá- 
rio mas faltou-nos uma 
pontinha de sorte». 

Comentando a substitui- 
ção de Chiquinho — muito 
contestada pelos sócios — 
Geninho afirmou que «era 
minha intenção meter na 
área um jogador possante, 
para o choque, pois era 
isso que a equipa precisa- 
va porque jogadores tecni- 
cistas já tinha lá dentro». 

Quanto ao resultado o 
técnico do Vitória de Gui- 
marães classificou-o de 
justo e «o Penafiel está na 
posição que está e mos- 
trou aqui que não é por 
acaso». 


José Romão: 
«Bom jogo 
boa arbitragem» 


Bem disposto estava Jo- 
sé Romão, depois do sofri- 
mento porque passara no 
banco durante a primeira 
meia hora da segunda 
parte, limitando-se a dizer 
que «o empate foi o resul- 
tado mais justo para o que” 
ambas as equipas fizeram 
ao longo da partida». 

«O Vitória foi apenas pe- 
rigoso mas nós cumprimos 
a nossa estratégica que 
era dupla, ou seja, marca- 
ção homem a homem e 
marcação à zona e, por 
isso, se explica o sistema 
do jogo do Vitória, mas fo- 
mos nós quem criou o lan- 
ce de maior perigo » — co- 
mentou José Romão. 

José Romão agradeceu 
aos seus jogadores por te- 
rem sido «rigorosos no 
cumprimento da táctica 
porque não é qualquer 
equipa que vem há dois 
anos da segunda divisão, 
mostrar esta maturidade». 

«Bom jogo e boa arbitra- 
gem» foi outra das ideias 
fortes sublinhada por José 
Romão que atribui o su- 
cesso da sua turma «ao ri- 
gor na disciplina táctica e à 
entrega à luta durante todo 
o tempo e quando assim é 
estão de parabéns». 


. 
aee. 


vi-desporto 


PRESUNÇÕES EXIBICIONISTAS 


EM REGA do dE 


Benfica, 2 
Chaves, 1 


Jogo no Estádio da Luz. Tarde limpa, com 
temperatura agradável. Cerca de 40 mil espec- 


tadores. 


Árbitro: Alder Dante (Santarém), auxiliado 
por Matias Bento e Fernando Vacas. 


BENFICA: Silvino; 


Veloso, Ricardo, Mozer e 


Fonseca; Abel, Paneira, Hernâni e Pacheco; Va- 


ta e Magnusson. 


Substituições: Hernâni (60m.) por Diamanti- 
no e Vata (71m) por Lima. 


Suplentes não utilizados: Bento, Garrido e 


Chalana. 


DESP. CHAVES: 


Padrão; Paulo Henrique, 


Vicente, Jorginho e Cerqueira, Gilberto, Luís 
Saura, Diamantino e David; Radi e Slavkov. 


Substituições: Slavkov (58m.) por Eurico e 


David (63m.) por Júlio 


Sérgio. 


Suplentes não utilizados: Tavares, César e 


Erasmo. 


Cartões amarelos: 


Gilberto (42m.) por atitu- 


de incorrecta, ao intrometer-se, pontapeando a 
bola, quando da marcação de uma falta contra 


a sua equipa; Padrão 


(67m.) por, no entender 


muito subjectivo do árbitro, fingir-se lesionado 
para retardar o recomeço do jogo; Ricardo (72 
m.) por impedir a progressão perigosa de Radi, 


rasteirando-o. 


Ao intervalo: 0-0. 


Os golos: Mozer fez 1-0, aos 75m., concluin- 
do uma excelente arrancada, desde a sua gran- 


de área, tendo cedido 


a bola a Magnusson que 


a devolveu para, já isolado, o «central» ficar so- 
zinho diante de Padrão a quem bateu com um 
remate em jeito por cima do corpo do guardião; 
Luís Saura repôs a igualdade fazendo 1-1, aos 
81 m, a finalizar um momento de pressão dos 
Havienses sobre a baliza do Benfica, disparan- 
do um remate súbito e rasteiro que terá su- 
preendido Silvino, cuja estirada pareceu tardia; 
Pacheco (84m) na conversão de uma grande 
penalidade, sobre ele próprio cometida por Dia- 
mantino, desfez o empate estabelecendo o re- 


sultado final de 2-1. 


Um resultado tangencial 
traduz, em regra, a conse- 
quência directa de um su- 


posto equilíbrio de forças, 
geralmente desfeito a cus- 
to e favorável para quem 


E SE 


Belenenses, 1 


Nacional, 


1 


Jogo disputado no Estádio do Restelo, pe- 
rante cerca de 20 mil espectadores, numa tarde 
boa para a prática do futebol. 


Árbitro: Juvenal Silvestre, de Setúbal, auxi- 
liado por Manuel Pinto Pereira e José Gonçal- 


ves. 


BELENENSES: Jorge Martins; Galo (Carlos 
Ribeiro, 67 m), José António, Sobrinho e José 


Teixeira (Dudú, 


, 56 m), Jaime, Juanico e 


Chiquinho; Chico Faria e Miadenov. 


NACIONAL: Gilmar; Tininho; William, Leiz, 


Cristiano; Ladeira, Heitor, Vieira e Má 
nho e Dino (Edmilson, 


gio, aos 86 m). 


Ao intervalo: 0-1. 


o; Toni 
32 me depois Paulo Sér- 


Marcadores: Mário (23 m) e Chico Faria (61 


m). 


Acção disciplinar: 
ra, William, Miadenov, 


Belenenses e Nacional 
empataram ontem a um 
golo no Estádio do Reste- 
lo, mas se a vitória sorris- 
se aos madeirenses não 
teria havido injustiça. 

Na verdade, foi o Nacio- 
nal quem esteve perto de 
40 minutos na posição de 
vencedor, tendo disfruta- 
do, de princípio ao fim do 


cartões amarelos a Viei- 
Cristiano e Edmilson. 


jogo, de várias ocasiões 
soberanas para marcar. 

A supremacia dos repre- 
sentantes das ilhas foi de- 
masiado vincada na pri- 
meira meia hora de jogo, 
apenas quebrando após a 
saída de Dino, a grande fi- 
gura da tarde. Dotado de 
muita rapidez e grande 
engodo pela baliza, este 


ganha. Ontem, na Luz, 
cumpriu-se a norma. Me- 
lhor dizendo, o preceito foi 
aplicado com muito mais 
dificuldades do que seria 
de julgar ou do que pensa- 
rá quem não viu o jogo por 
duas ordens de razões 
essenciais: em primeiro lu- 
gar, porque o Benfica vol- 
tou a denotar insuficiênci- 
as de produção, persistin- 
do num tipo de futebol re- 
cheado de presunções 
exibicionistas, quer a nível 
individual, quer do ponto 
de vista colectivo, esque- 
cendo-se a equipa de que 
os jogos ganham-se a 
marcar golos e não a fazer 
recreio com a bola, sem se 
tirar proveito efectivo das 
habilidades apresentadas; 
em segundo lugar, porque 
o Desportivo de Chaves 
alardeou uma excelente 
organização que não só 
fechou aos adversários to- 
dos os cantos e recantos 
para resguardar a baliza 
de Padrão, mas, também, 
revelou adequada disposi- 
ção para desenvolver con- 
tra-ataques cheios de 
intencionalidade defensi- 
va. 


A primeira parte terá sido 
paradigmática da estultícia 
exibicional do Benfica que, 
desfrutando embora de 
supremacia territorial não 
atava nem desatava na 
busca efectiva de condi- 
ções para chegar à baliza 
contrária. Com uma linha 
média porventura excessi- 
vamente incluida de pre- 
conceitos estilistas, os 
encarnados pareciam 
encantados da vida a sa- 
borear a posse da bola até 
ao exagero, passando-a e 
repassando-a longe do 
alvo, envolvendo as inter- 
venções dos seus jogado- 
res em requintes de preo- 
cupações teecnicistas que 
retardavam a progreessão 
e facilitavam o trabalho 
alheio. Com muita atenção 
e frieza erxemplar, os flavi- 
enese, cumprindo à risca a 
lição sobre as vantagens 
de fazer marcação directa 


e de utilizar as dobras sem 
precipitações, assistiam 
numa espécie de palan- 
que ao que os adversários 
lam fazendo, recuavamm 
ordenadamente para as 
cercanias da sua grande 
área e, ali, sem atrapalha- 
ções dos papéis que a ca- 
da um cabia desempe- 
nhar, desfaziam paulatina- 
mente as veleidades da- 
quele mal amanhado ren- 
dilhado que prometia mui- 
to mas não dava nada. 

Ao futebol do Benficva 
faltava profundidade, rapi- 
dez de movimentos pesso- 
ais e de conjunto, singele- 
za de processos e, a cul- 
minar, espontaneidade na 
finalização. Quando três 
ou quatro jogadores benfi- 
quistas se aproximavam 
um pouco mais da zona 
de tiro, era certo e sabido 
que, em vez do passe 
imediato a solicitar a des- 
marcação repentina para o 
remate ou o dispato imedi- 
ato, havia sempre um dri- 
ble, mais uma «flor», mais 
um adorno, a refrear o fm- 
peto, a anular o efeito do 
instantâneo, a acumular, 
afinal, sucessivos bónus 
oferecidos aos tranquilos e 
esclarecidos defesas 
transmontanos. 

Ao intervalo, o zero do 
«placard» reflectia a boa 
qualidade do empenho de- 
fensivo do Chaves. No 
entanto, era, sobretudo, o 
reflexo fiel daquela teima 
do Benfica em «mastigar» 
a bola e o jogo, a praticar 
um futebol notoriamente 
«pastoso» e rigorosamen- 
te estéril em termos de flui- 
dez e desembaraço ata- 
cante. 


Um pouco mais 
de velocidade... 


No reatamentoo, o 
espectro da exibição das 
duas equipas apenas se 
modificou ligeiramente 
porque o Benfica reapare- 
ceuu a jogar com um pou- 
co mais de velocidade. 


NÃO 


Era de crer que o propósi- 
to pretenderia forçar o 
mais rapidamente possível 
a solução do problema: 
tentar marcar quanto 
antes, para obrigar o 
adversário a abrir-se um 
pouco mais e, então, 
experimentar aumentar a 
vantagem. 


As intenções seriam ópti- 
mas, mas no futebol, como 
em tudo o mais na vida, 
não chega fazer conjectu- 
ras na base de juízos pró- 
prios. É preciso contar 
com a replica. E os joga- 
doress do Chaves se, nos 
primeiros minutos do rea- 
tamento, deram a sensa- 
ção de se atordoarem com 
aquele andamento, de- 
pressa se recompuseram 
e coube-lhes até o ensejo 
de primeiramente ficarem 
à beirinha de marcar quan- 
do, pelo flanco direito, de- 
sencadearam um contra- 
ataque que espalhou o pã- 
nico nas hostes contrárias. 


Refeitos do susto, os 
«encarnados» recupera- 
ram o comando das ope- 
rações e, mantendo o no- 
vo ritmo mais vivo da sua 
actuação, continuaram a 
pressionar no ataque, ago- 
ra mais soltos, mais deter- 
minados no avanço, dan- 
do ao encontro uma pers- 
pectiva ligeiramente mais 
espectacular. Mas só isso. 
Quanto a situações de go- 
lo à vista não apareciam. 
Os flavienses refinavam 
na marcação homem-a- 
“homem, na antecipação, 
no controlo da bola, sem- 
pre que a recuperavam o 
que acontecia com fre- 
quência. 


Nem a entrada de Lima 
ou de Diamantino forneci- 
am indicações de alterar 
positivamente o rumo dos 
acontecimentos. O despi- 
que era mais emotivo, o 
Chaves continuava a de- 
fender-se com autoridade 
e, acreditando na hipótese 
do nulo final, ia rareando 
as descidas. 


SAÍSS 


Tudo mudou quando 
Mozer veio lá dos seus ter- 
renos por ali abaixo trocou 
a bola com Magnusson, 
caiu, levantou-se e reatan- 
do a caminhada, recebeu 
o esférico nas costas dos 
centrais contrários para fa- 
zer um toque por cima de 
Padrão. Estava feito o go- 
lo por sinal num lance 
exemplar de economia de 
esforços de tempo: em 
três tempos, a bola saira 
da defesa do Benfica para 
entrar na baliza do Cha- 
ves. Seria útil que o exem- 
plo frutificasso. 


Foi bonita a reacção dos 
homens do Chaves: incon- 
formadas com aquele de- 
sabar das suas ilusões, re- 
buscaram as últimas ener- 
gias e passaram a assedi- 
ar a baliza de Silvino. O 
Benfica queria mas não 
era capaz de evitar o novo 
cariz do jogo. Em dada 
altura defendia-se com 
unhas e dentes (passe a 
expressão...) para evitar o 
empate. Num momento de 
confusão na grande área 
benfiquistaa, Luís Saura, 
apesar de em desequili- 
brio, aproveitou uma falha 
de Veloso e rematou ras- 
teiro. A bola foi entrar junto 
à base do poste, pela 
esquerda de Silvino que 
deu a impressão de ter 
tentado a defesa já fora de 
horas, provavelmente por 
não ter visto o disparo, 
encoberto pelos jogadores 
à sua frente. 


A festa dos transmonta- 
nos, de saudação ao 
empate, desapareceu rápi- 
damente. Três escassos 
minutos decorridos, com o 
Benfica novamente balan- 
ceado no ataque, Pacheco 
viu-se cercado por três 
adversários em plena 
grande-área do Chaves. 
Dois foram vencidos. O 
terceiro, Diamantino, teve 
o azar de estender uma 
perna a tentar o desarme, 
mas em vez de tocar na 
bola prendeu o pé ao 
adversário. E este não se 


E?... 


brasileiro deu água pelas 
barbas à equipa de Morti- 
more. E se não tem sido 
substituído à meia hora de 
jogo, por lesão, outro galo 
certamente cantaria. 

E o Nacional sobressal- 
tou os «azuis» logo na pri- 
meira jogada do encontro, 
gracinha que iria repetir-se 
um bom punhado de ve- 
zes. Salvou a di 
sada a boa exil 
Jorge Martins, que foi 
guardando sempre da me- 
lhor forma o alvo dos re- 
mates dos madeirenses. 

Só que... Tantas vezes o 
cântaro foi à fonte que nu- 
ma das vezes se partiu. 
Dentro da área «azul» 
apareceram Dino, primei- 
ro, e depois Mário, a dis- 
por da bola e de espaço. 
Este último fuzilou, e aqui 
nem Jorge Martins poderia 
ter feito o milagre. Estava 
inaugurado o marcador e 
a justiça premiava a equi- 
pa que procurara até aí 
marcar um golo. 

Mas o Belenenses não 
era uma equipa apática. 
Apesar de não conseguir 
suster, durante a primeira 
meia hora de jogo, os rápi- 
dos e intencionais avança- 
dos do Nacional, não dei- 
xava de executar um certo 
labor ofensivo, na busca 
da Igualdade. Mas, logo 
para azar, nem Mladenov 
nem Chico Faria estavam 
em plano de evidência, 
enquanto Chiquinho, em 
teoria o apoiante do seu 
ataque, também era um 


homem perdido. Os ou- 
tros, mais rápidos, venci- 
am todos os lances de ca- 
beça, e o seu último ho- 
mem, . Gilmar, estava em 
tarde sim. 

Ao intervalo já o jogo re- 
gistava um certo equilíbrio. 
O Nacional acusou em de- 
masia a saída do seu ho- 
mem maravilha, o já citado 
Dino, e os ataques eram 
cada vez mais espaçados, 
disso se aproveitando a 
equipa de Belém. 

Para a frente foi quase 
todo o plantel, ainda que 
uns de cada vez. José 
António também fazia a 
sua corrida lá à frente, 
mas a equipa nem sequer 
lograva dispor de oportuni- 
dades de golo. 

Até que ... Chico Faria 
recebeu um passe, efec- 
tuado com a cabeça, de 
Mladenov. Recebeu a bo- 
la entre os centrais do Na- 
cional e, liberto, disparou 
para o fundo das redes. A 
nós deu-nos a ideia que 
teria rematado em situa- 
ção de fora de jogo, mas o 
bandeirinha, a quem cabe 
decidir, considerou o golo. 
Era o empate, faltava jogar 
mais meia hora. 

Logo na resposta, o Na- 
cional criou soberana oca- 
sião de golo. Foi Mário o 
último elemento a tocar na 
bola, que sairia por cima 
do travessão da baliza de 
Jorge Martins. Pouco após 
foi Emilson, que entrara a 
substituir Dino, a obrigar 
Jorge Martins à defesa da 


tarde, em que a bola sairia 
pela linha final, após toque 
do guardião belenenses 
em voo. 

Mortimore mexeu na 
equipa e fez entrar Dudú, 
que numa das poucas 
ocasiões de que dispôs 
quase marcou golo — foi 
na marcação de um livre 
frontal, e Gilmar teve que 
defender a bola para o 
poste esquerdo. 

Mais mexidas se regista- 
ram em ambas as turmas: 
entraram Carlos Ribeiro 
para o lugar de Galo e 
Paulo Sérgio para o lugar 
de Emilson. Contudo, até 
ao apito final, nada de re- 
levo se passria. 

Quanto à arbitragem ela 
esteve bem. Deu-nos a 
sensação de que o golo 
dos «azuis» foi obtido em 
fora de jogo, como já refe- 
rimos, mas o bandeirinha, 
muito melhor colocado, 
assim não o entendeu. 
Para além disso o jogo foi 
limpo, também devido à 
correcção dos jogadores. 

Ao controlo anti-doping 
foram Carlos Ribeiro e Jor- 
ge Martins, no Belenen- 
ses, e Edmilson e Paulo 
Sérgio, por parte do Nacio- 
nal. 


Mortimore: 
«Perdemos 
um ponto» 


Mortimore não estava 
satisfeito com o desfecho 
final: 


«Perdemos um ponto, 
pois tivemos duas ou trê 
grandes oportunidades, 
na primeira parte, e não 
as concretizámos. Teria 
sido muito importante ter 
feito um golo. Depois de 
termos sofrido um, por 
falta de concentração, as 
coisas tornaram-se cada 
vez mais difíceis e a vitó- 
ria mais problemática. 
Tivemos oportunidades 
mas faltou-nos a concre- 
tização. A outra equipa 
foi muito perigosa no 
contra-ataque, sobretu- 
do quando tinha o Dino, 
e depois na segunda 
parte, quando avançá- 
mos à procura do golo 
da vitória. Dino jogou 
muito bem, foi muito pe- 
rigoso para os nossos 
defesas. A arbitragem 
acho esteve bem. Foi um 
jogo duro e muito cor- 
recto, mas o futebol é 
isso, joga-se corpo-a- 
-corpo, portanto estou 
satisfeito». 


Autuori: 
«Merecemos 
vencer» 


O treinador Paulo Autuo- 
ri dirigiu-se aos jornalistas 
com aspecto adoentado, 
esclarecendo que estava 
com uam forte constipa- 
ção: 

«O Nacional jogou 
aqui, no Restelo, o fute- 


RGOF ed adm mat o 
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Marinho Fonseca 


fez rogado: caiu. Se o lan- 
ce não aparentava nenhu- 
ma intecionalidade de fal- 
ta, a verdade é que houve 
em enganchamento de 
pés provocado pelo defe- 
sa, logo o árbitro não tinha 
alternativa para não mar- 
car o «penalty», sem curar 
de saber o que se passa- 
ria no Íntimo do jogador 
faltoso. O próprio Pacheco 
se encarregaria de passar 
o recibo transformando a 
oportunidade no segundo 
golo que daria a vitória ao 
Benfica. 


No seu jeito caracteristi- 
co, de displicência aparen- 
te, Alder Dante fez traba- 
lho geralmente correcto, 
mas manchado por algu- 
mas sombras escuras, di- 
ga-se, em abono da ver- 
dade que a sua furição 
também foi bastante facili- 
tada pelo bom nível discip- 
linar patenteado pelos jo- 
gadores. Contudo, algu- 
mas das suas interven- 
ções custaram-lhe azedas 
discordâncias dos trans- 
montanos, por sua culpa 
exclusiva e desnecess ária: 
aconteceu, por exemplo, 
que, na primeira e na se- 
gunda parte, não atendeu 
às indicações dos seus 
auxiliares, em duas ocasi- 
des, segundo as quais ha- 
veria (e havia) deslocação 
de jogadores do Benfica, 
passíveis de inbterrupção 
para a falta da ordem. Por 
acaso, os lances não re- 
vestiram perigo para quem 
defendia. Mas se daí saís- 
se algum efeito nocivo pa- 
ra a equipa que defendia, 
como era? Também no 
caso do «amarelo» a Pa- 
drão, haverá que distin- 
gui: muito discutivelmen- 
te, o àrbitro diagnosticou 
que o jogador estaria a fa- 
zer «fita» e aplicou-lhe o 
cartão. Não teria sido mui- 
to mais pedagógico recla- 
mar a presença do médico 
ou de quem de direito para 
fazer o diagnóstico? Des- 
de quando é que o árbitro 
também sabe aferir de le- 
sões? 


Filipe Duarte 


bol que muitas equipas 
com maiores estrelas 
não conseguem. O Dino 
fez-nos falta, como o 
Carlos Manuel ou o Val- 
do fazem ao Sporting e 
ao Benfica. O Dino para 
nós equivale a esses jo- 
gadores. A mim sur- 
preende-me muito que a 
critica diga que o Nacio- 
nal tem sofrido muitos 
golos, mas também não 
é normal que tenhamos 
o maior número de golos 
feitos até agora. A crítica 
só fala dos golos sofri- 
dos. A vitória tinha que 
ser nossa, as melhores 
oportunidades fomos 
nós que as criámos. Mas 
a equipa tem andado um 
pouco abalada, embora 
pense que vai recuperar 
rapidamente a confiança. 
Há crise de golos, mas 
nós temo-los feito. É difi- 
cil uma equipa como o 
Nacional, sem infraestru- 
turas, fazer melhor do 
que fizemos esta tarde. 
Estamos a treinar no 
«pelado» e isso só reve- 
la que os nossos resulta- 
dos se devem a muito 
trabalho e não apenas à 
sorte. O golo do Bele- 
nenses, disseram-me os 
meus jogadores, pois 
estava em má posição, 
que foi obtido em fora de 
jogo. No entanto, acho 
que o árbitro é de muita 
categoria e, mesmo que 
tenha falhado aí, isso é 
humano. Qualquer um 
falha». 


pé ad 
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Leixões, 


«BINGO» ESTE 


1 


Beira Mar, 1 


Jogo no Estádio do Mar, perante cerca 
de 15 mil espectadores. Bom tempo. Rel- 
vado em boas condições. 

ÁRBITRO: Vítor Correia, de Lisboa, au- 
xiliado por Carlos Matos e Tavares da Sil- 


va 


LEIXÕES: Jesus; Abilio, Mauro, Chico 


Vieira e Barreto; Tozé; Ferreirinha, Ruben, 


Quinito e Makukula; 


Penteado. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Dinis, 
Ivan e João Gouveia; Redondo; Dreifius, 
Abdel Ghany, Simões e Freitas; Alain. 

SUBSTITUIÇÕES: No Leixões, no reata- 
mento, Rodinaldo surgiu no lugar de Tó Zé. 
Aos 71 minutos, José Augusto entrou para 


o lugar de Ruben. 


No Beira Mar, aos 31 minutos, Bira 


entrou para o lugar de Freitas. Aos 71 mi 


nutos, Jarbas rendeu Alain. 
DISCIPLINA: Vitor Correia mostrou o 
cartão amarelo a Ivan (38 minutos), e a 


Mauro (54 minutos). 


GOLOS: 1-0, 


aos 12 minutos, por 


MAKUKULA. Numa jogada de ataque da 
equipa da casa, Quinito, no sector interme- 
diário, tocou a bola de calcanhar para Pen- 
teado, este avançou em direcção à area 
aveirense, entregou a bola a Ruben, que 
estava colocado à entrada da área. O mé- 
dio leixonense fez a bola girar para o lado 
essquerdo, onde surgiu o zairense a deri- 
var depois para o centro e à entrada da á- 
rea rematou forte, com o pé direito, sem hi- 
póteses para Miguel. Um bonito golo. 

1-1, aos 44 minutos. Num lance aparen- 
temente inofensivo, com a bola lançada pa- 
ra a grande área do Leixões, Chico Vieira, 
no bico da área, desentendeu-se com o 
guarda-redes Jesus, que acorreu ao lance. 

hico acabou por «isolar» Simões, que fez 
golo à vontade. Um «brinde» leixonense 
que ditou o resultado final. 

AO INTERVALO: 1-1. 


É verdade — o Leixões 
merecia o «bingo» no jogo 
de ontem com o Beira 
Mar, a turma que tem feito 
sensação e que já bateu o 
pé aos três grandes. No 
Estádio do Mar, ao empa- 
tar a um golo, pode dar-se 
por feliz. 

O Beira Mar «pescou» 
em Matosinhos um ponto, 
sem jogar bem, sem criar 
oportunidades para fazer 
golo. Num esquema có- 
modo demais para ser ver- 
dade, atendendo ao muito 
que se tem dito sobre o 
seu valor, a equipa avel- 
rense pode dar-se por sa- 
tisfeita e «agradecer» à 
inoperância dos homens 
mais avançados da turma 
leixonense, principalmente 
Penteado. Pouca coisa 
correu bem ao Leixões — 
sofreu um golo consentido 
quando merecia estar a 
vencer por 2-0 e depois 
não aproveitou as oportu- 
nidades. Jogou melhor, 
sem dúvida, que o adver- 
sário, mas não conseguiu 
em muitos aspectos as bo- 
as exibições de jogos 


anteriores. 

Duas equipas da beira 
mar, que muito boa conta 
têm dado de si neste cam- 
peonato, regressadas à | 
Divisão Nacional, não pro- 
porcionaram aquela gran- 
de partida de futebol que 
muitos esperavam. Quem 
ontem foi ao Mar não viu 
um bonito jogo de futebol, 
mas antes 90 minutos de 
um encontro em que os 
esquemas tácticos, com 
muita gente no meio cam- 
po, alguns balões a ver 
quem ganhava o garrafão 
(sem sequer ser S. João), 
tornaram o futebol feio em 
muitas momentos da parti- 
da. 

Numa análise global ao 
encontro, pode dizer-se 
que o Leixões mandou no 
jogo, procurou muito o go- 
lo; o Beira Mar acomo- 
dou-se na defesa do pon- 
to, instalando muitos ho- 


mens no meio campo, co- 
brindo bem nas faixas late- 
rais, impedindo assim o 
bom movimento de Maku- 
kula e Ferrerinha, bem 
como o avanço no terreno 
de Abilio e Barreto, os de- 
fesas laterais leixonenses. 
Mas, mesmo assim, a ala 
direita do Leixões deu mui- 
to que fazer aos aveiren- 
ses, só que no meio não 
esteve a virtude. Penteado 
mostrou-se por demais 
perdulário. 


Um golo 
para animar a malta 


Colocando Alain, sozl- 
nho, no ataque, com Dreif- 
fus e Freitas nas pontas, 
mas mais recuados em re- 
lação ao primeiro; Abdel 
Ghany e Simões no centro 
do terreno, ora a apoiar a 
defesa, ora a tentar cons- 
truir jogadas de ataque, 
como a efectuar a marca- 
ção aos homens do meio 
campo leixonense, o Beira 
Mar deu de início a sensa- 
ção de ir procurar o contra- 
ataque. 

Aconteceu que nos pri- 
meiros 10 minutos as equi- 
pas pareciam ter medo 
uma da outra. Ninguém 
fez nada de jeito, não hou- 
ve uma jogada com pés e 
cabeça, até porque a equi- 
pa da «casa», também 
envolvida nessa fase de 
estudo, não explorava a 
velocidade de Makukula e 
de Ferreirinha, só por ve- 
zes ameaçando a defesa 
de Aveiro com lançamen- 
tos em profundidade para 
Penteado. Uma marcação 
individual a Abdel Ghany 
(efectuada por Ruben) 
procurava dar espaços a 
Quinito, que ontem teve di- 
ficuldades em comandar o 
jogo da sua equipa, fruto 
da marcação dos homens 
de Thissen. 

Jogava-se muito a meio 
campo. Aos 12 minutos, 
surgiu a primeira situação 
de perigo e que, curiosa- 


mente, deu golo. Foi Ma- 
kukula o seu autor, com 
um forte remate, com o 
seu «pior pó» — o direito — 
que surpreendeu Miguel, 
sem lhe dar quaisquer hi- 
póteses de defesa. 

Com este golo, algo mo- 
dificou no jogo. Os leixo- 
nenses começaram a li- 
bertar-se das marcações 
que lhes eram impostas, 
Makukula e Ferreirinha co- 
meçavam a aparecer, 
assim como Abilio que 
passou a mandar no cor- 
redor direito, demonstran- 
do mais uma vez a sua 
classe de jogador que ata- 
ca e defende durante 90 
minutos. 

Mercê de um jogo mais 

aberto, as situações de 
perigo surgiram junto à ba- 
liza de Miguel. Aos 14 mi- 
nutos, Penteado poderia 
ter aumentado a vanta- 
gem, mas rematou fraco. 
Poucos minutos depois, 
após excelente jogada de 
Abilio e Ferreirinha (estes 
dois «bebés» são mesmo 
um tratado a jogar à bola), 
Penteado falhou de novo o 
golo. O Leixões perdeu, 
assim, a oportunidade de 
resolver a questão muito 
cedo. 
Esta pressão leixonense 
não deu espaço para a re- 
acção aveirense. O Beira 
Mar não se encontrou, 
porque continuou sem a 
natural cobiça pelo golo, 
mas muito devido à forma 
como os leixonenses se 
«mexiam», tornando-se 
ameaça constante. Isto é, 
não podia haver baldas. 
Durante todo o primeiro 
tempo, o Beira Mar criou 
uma única ocasião de peri- 
go. Fol aos 21 minutos, 
quando Dreiffus surgiu iso- 
lado, já dentro da área. Je- 
sus, com uma excelente 
intervenção, impediu o 
empate. 

Houve depois um perio- 
do em que se jogou muito 
mal a bolinha. Uma gran- 
de confusão a meio cam- 
po, gente a mais, adorme- 
ceu o pessoal. O belga Je- 
an Thissen é que não 
estava dormir e resolveu 
fazer uma alteração: saiu 
Freitas e entrou Bira, pas- 
sando Simões a jogar no 
lado esquerdo. Bira foi pa- 
rao lado de Alain, mas um 
e outro nada modificaram 
no ataque do Beira Mar. 


Por diversas vezes, o Leixões levou o perigo à baliza de Miguel. No lance que a foto documenta, muitos gritaram golo, mas a bola saiu 


Saindo da zona «feia», o 
Leixões conseguiu uma ou 
outra jogada de perigo. 
Aos 36 minutos, Ruben 
infiltrou-se na área avei- 
rense, conseguiu vencer 
dois opositores e cruzou 
para o coração da área. 
Quinito não deu o melhor 
seguimento à jogada, re- 
matando frouxo. 

Sem que o merecesse, o 
Beira Mar, ao cair da pri- 
meira parte, fez o empate, 
numa jogada em que a 
precipitação de Chico foi 
fatal. Simões aproveitou 
muito bem um desentendi- 
mento entre o «central» e 
Jesus. 


A aposta 
de Morais 


Este golo teve o mérito 
de alimentar algumas 
esperanças para um fute- 
bol mais bonito, mais ofen- 
sivo, na segunda parte. 
Mas nada disso aconte- 
ceu. António Morais, insa- 
tisfeito com o resultado, 
apostou mais na ofensiva 
e fez entrar o brasileiro 
Rodinaldo para ajudar 
Penteado no eixo do ata- 
que. No entanto, esta 
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António Morais, o primei- 
ro técnico a falar aos jor- 
nalistas no final do encon- 
tro de ontem, estava insa- 
tisfeito com o resultado, 
mas satisfeito com o traba- 
lho da turma que orienta. 
O ténico leixonense fez 
assim a leitura do jogo: 


«Foi um ponto perdido 
para o Leixões. O Beira 
Mar, equipa que não co- 
nhecia, veio ao nosso 
estádio para levar o 
empate pode dar-se 
por satisfeito, porque o 
conseguiu. Está com a 
estrelinha da sorte, que, 
por outro lado, não tem 
estado connosco. Criá- 
mos diversas oportuni- 
dades, mas não concreti- 
zámos. Contudo, estou 
salisfeito pela forma co- 
mo a minha equipa lu- 
tou». 

Morais voltaria a falar no 
poder de concretização, 
que não é tipo único em 


ligeiramente ao lado. 


aposta no jogador brasilei- 
ro não deu os frutos dese- 
jados. Rodinaldo pouco 
fez nos 45 minutos que jó- 
gou, excepção feita a um 
remate que por pouco não 
deu golo, na sequência de 
um livre. 

Erradamente, os leixo- 
nenses passaram a recor- 
rer ao «chuveirinho», isto 
é, a bombear bolas para a 
área, à procura dos golpes 
de cabeça de Penteado ou 
Rodinaldo, mas neste 
aspecto os aveirenses 
chegaram sempre, e so- 
braram, para os atacantes 
de Matosinhos. O perigo 
na área aveirense só sur- 
gia verdadeiramente quan- 
do a bola era jogada junto 
à relva, pelas extremas. 
Isto porque o Beira Mar 
instalou uma verdadeira 
cortina no meio campo, 
dando a indicação de que 
queria segurar o resultado. 

Terá de se dizer que os 
aveirenses procuraram 
mais explorar o contra ata- 
que, mas não encontra- 
vam em Bira o homem ide- 
al para finalizar com êxito. 
As defesas, de um lado e 
do outro, mantinham-se 
coesas e certinhas. 

O Leixões comandou o 
jogo, procurou constante- 
mente o golo, mas a ver- 
dade é que a marcação 
aveirense — muito «em ci- 
ma», muito precisa — 
impediu que a vitória sur- 
gisse. Não quer isto dizer 
que não-houve lances de 
perigo no segundo tempo. 


Miguel foi um guarda-re- 
des sem paz. À passagem 
dos 30 minutos, o jovem 
Abilio, num remate em jei- 
to, falhou por muito pouco 
o golo, que seria bonito na 
sua execução. 

Aos 82 minutos, desmar- 
cando-se muito bem, Pen- 
teado isolou-se e valeu, na 
circunstância, ' a saida 
oportuna de Miguel, que 
teve de fazer falta para tra- 
var o capitão da turma de 
Morais. Rodinaldo teve 
também uma boa ocasião 
para marcar, mas não foi 
suficientemente rápido. 
Estes foram os lances de 
maior perigo que poderiam 
ter permitido aos leixonen- 
ultrapssar com óxito 


Mar, que, ontem, mostrou 
apenas ser uma equipa 
muito coesa, mas com 
ficiências no sector ata- 
cante. 

Os aveirenses, sempre 
comandados pelo “egipcio, 
não foram nunca capazes 
de ultrapassar a defesa 
leixonense, nem sequer 
de aproveitar o adianta- 
mento da turma de Matosi- 
nhos. 


Muita luta 
e pouco mais 

Ficamos entendidos — o 
jogo não foi daqueles de 
se tirar o chapéu (para 
quem o usa) e enaltecer 
as qualidades como 
espectáculo. Mas há que 
realçar aqui a luta, sem vi- 
olência, durante os 90 mi- 


Morais queixa-se da falta de sorte 


FOI UM PONTO PERDIDO 


Matosinhos... 

«É a pecha da finaliza- 
ção, que tem acontecido 
com muitas equipas. 
Tem sido constante tam- 
bém connosco — criamos 
as oportunidades e não 
as concretizamos. Va- 
mos aguardar que os 
avançados ganhem con- 
fiança para marcar go- 
los». 

Voltando de novo à aná- 
lise ao jogo, António Mo- 
rais afirmou que «ao inter- 
valo o resultado já era li- 
sonjeiro para o Beira 
Mar. Marcámos um golo 
e poderiamos ter feito o 
2-0, logo de seguida. De- 
pois, uma infelicidade de 
um defesa nosso deu o 
empate ao adversário». 

Para António Morais, o 
Beira Mar «é uma equipa 
chata, porque defende 
muito e os seus jogado- 
res não dão um palmo de 


terreno». O treinador do 


Leixões falou da entrada 
de Rodinaldo, explicando 
que «é um homem de á- 
rea. Foi uma opção do 
técnico». 


Jean Thissen: 
«Leixões 
mereceu ganhar» 


O belga Jean Thissen 
não estava nada satisfeito 
com o trabalho da sua 
equipa. No final do encon- 
tro transmitiu essa imagem 
aos jornalistas: 

«O Beira Mar jogou 
muito abaixo das suas 
potencialidades. A equi- 
pa vem de uma série de 
três jogos com um bom 
rendimento, um dos 
quais com o Porto. Isso 
terá levado a uma certa 
euforia dos jogadores e, 
por tabela, a uma falta de 
concentração». 

Para o técnico belga, o 
jogo de ontem «demons- 
trou que o Beira Mar é 


uma equipa para se man- 
ter na primeira divisão, e 
nada mais». 

Jean Thissen disse ain- 
da: 
«O resultado, claro, 
agrada ao Beira Mar, foi 
um ponto muito impor- 
tante. Mas, pelo que fez, 
o Leixões merecia ven- 
cer o jogo, porque criou 
mais oportunidades». 

Embora sem qualquer 
preocupação em relação 
ao futuro, mas antes extre- 
mamente realista, Thissen 
disse que «a falta de con- 
ncentração dos jogado- 
res foi determinante para 
um jogo longe daquilo 
que é capaz. A equipa 
defendeu muito junto à 
área. Será preciso muita 
concentração para fazer 
melhores jogos». 


Leixonenses 
manifestam-se 


Os leixonenses vão hoje 
manifestar-se, pelas 19 


desporto -vr 


PERTO! 


Carlos Santos (texto), Ricardo Pereira (fotos) 


nutos. As equipas traba- 
lharam muito nos 90 minu- 
tos: uma com grande pre- 
ocupação atacante e outra 
com uma grande tendên- 
cia ofensiva, mas trabalha- 
ram. 

O Leixões demonstrou, 
mais uma vez, que tem 
bagagem para estar e lutar 
de igual para igual com 
qualquer adversário. Pe- 
cou, novamente, no capi- 
tulo da finalização onde 
algo terá, na verdade, de 
ser corrigido. Abilio e Ma- 
kukula cotatam-se como 
os melhores leixonenses. 
Chico Vieira, apesar do 
deslize que ditou o empa- 
te, fez esquecer Amarildo, 
o «central» brasileiro quo 
ainda se encontra lesiona- 


do. 

No Beira Mar, Miguel 
esteve muito bem, assim 
como Abde! Ghany, Si- 
mões e Dreiffus. Redondo, 
que ontem foi um jogador 
muito à deriva na posição 
de trinco, foi importante na 
segunda parte na ajuda 
aos seus companheiros 
da defesa. A turma avel- 
rense não mostrou bom fu- 
tebol — defendeu-se muito 
bem. 

Vitor Correia — marcan- 
do algumas faltas que só 
ele viu, prejudicando uma 
e outra equipa — não teve 
influência no resultado. 
Andou com a preocupação 
constante de não deixar 
endurecer o jogo e conse- 
guiu, mesmo mostrando 
apenas dois «amarelos». 


horas, junto à Câmara Mu- 
nicipal de Matosinhos, 
«para mostrar a sua indi- 
gnação» pela não atribui- 
ção do bingo ao clube ma- 
tosinhense, conforme 
amplamente noticiámos. 

Ontem, antes do encon- 
tro, foram distribuidos pan- 
fletos onde se podia ler: 

«Leixonense, não te 
deixes enganar. Promo- 
teram-nos o Bingo e 
tudo falhou»... Uma outra 
frase reza assim: «O Lei- 
xões e Matosinhos foram 
seriamente ofendidos e 
o clube prejudicado em 
centenas de milhares de 
contos. Querem “matar” 
o Leixões». 

Os leixonenses afirmam- 
-se na disposição de, ao 
lado do presidente da Cà- 
mara, Narciso Miranda, 
«lutar pela reparação da 
injustiça». Por isso, adivi- 
nha-se uma manifestação 
«quente» para o fim da 
tarde de hoje. 


vn -- desporto 


COM O 


Marítimo, 1 
E. Amadora, 2 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 
Tarde boa para a prática do futebol. Pouco pú- 


blico. 


ÁRBITRO: José Pratas, de Évora, auxiliado 
por Lopes da Silva e António Matos. 


MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira e José Luís; Lázaro Nunes, Artur Se- 
medo, Adelino Nunes e Jorge Abente; Jorge 


Silva e Esquerdinha. 


SUBSTITUIÇÕES: Aos 28 minutos, Vadinho 
rendeu Jorge Abente. Aos 53 minutos, Artur 
Semedo cedeu o lugar a Tozé. 


ESTRELA AMADORA: Hugo; Marlon Alves, 
Duílio, Barny e Rebelo; Basaúla, Bobó, Nelson 
Borges e Marlon Brandão; Coelho e Paulo Jor- 


ge. 


SUBSTITUIÇÕES: 


Aos 72 minutos, Sessay 


rendeu Coelho. Aos 83 minutos, Rui Neves ren- 


deu Nelson Borges. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Nelson 
Borges (aos 77 m) e José Luis (68m). 


GOLOS: Aos 11 minutos, canto apontado 
por José Luís e JORGE SILVA desviou de ca- 
beça com um toque subtil com o esférico para 
o fundo das redes de Hugo. Aos 46 minutos, 
1-1. Mau atraso de Nunes, Everton não segura 
à primeira, escapando o esférico para MARLON 
BRANDÃO, que remata forte para a baliza de- 
serta. 1-2, aos 70 minutos. Descida de Basaúla 


até à área do Marítimo, 


remate com o pé 


esquerdo forte e colocado. 


“om uma segunda parte 
em grande, o Estrela da 
Amadora conseguiu uma 


excelente vitória na lha da 
Madeira, frente a um Marí- 
timo que descansou de- 


Farense, 2 
Vit. Setúbal, 1 


- Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. Assis- 
tência, cerca de 8 mil espectadores, em tarde 
soalheira e relva bem cuidada. 


Árbitro — João Simãozinho, de Leiria, auxili- 
ado por Soeiro da Silva e Orlando Valério. 

FARENSE - Celso; Brito, Luisão, Orlando e 
Pereirinha («cap.»); Brito, Vitinha, Ademar e Re- 
sende; Danov e Fernando Cruz. 

Ao intervalo, José Augusto efectuou duas 
substituições simultâneas: saídas de Brito para 
a entrada de Pitico e de Danov para a entrada 
de Sérgio Duarte, enquanto que Eugénio recua- 


va para lateral direito. 


VITÓRIA DE SETÚBAL — Meszaros; Crisan- 
to, Edmundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Vi- 
tor Madeira, Vando e Cadete; Roçadas e Jor- 


dão. 


Aos 61 minutos, Vitor Madeira foi substituí- 
do por Fidalgo e, aos 70, Jordão foi rendido por 


Aparício. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores; Cadete, aos 40 minutos; aos 
60 minutos, por Pereirinha, e, aos 86, por Piti- 


co. 


Cartões amarelos para Flávio (32), Orlando 
(53), Vando (53), Vitor Madeira (50) e Pítico (88). 


Cartão vermelho (Vando, aos 53 m). 


O Farense logrou obter 
uma vitória preciosa para 
as suas aspirações de per- 
manência na | divisão e 
que lhe abre o caminho 
para um campeonato mais 
tranquilo, a partir de agora. 
A situação era complicada, 
havia muitos protestos 
antes do jogo, incidindo 
em especial contra a 
acção do técnico José Au- 
gusto. Dizia-se mesmo 
que este jogo poderia ser 
decisivo para que a pres- 
são se alargasse a ponto 
de forçar o clube a uma 


substituição, vulgarmente 
conhecida de «chicotada 
psicológica». 


Na verdade, José Au- 
gusto apostou forte neste 
encontro e alterou subs- 
tancialmente o xadrez da 
sua equipa a ponto de co- 
locar Eugénio na zona do 


atira atbinted 


meio campo (até agora ele 
era apenas um lateral) e 
este se ter cotado como 
um dos melhores elemen- 
tos no terreno e dos joga- 
dores mais influentes na 
quebra da manobra da tur- 
ma contrária. Por outro la- 
do, deixou Pitico no banco 
para o lançar na segunda 
parte, a ponto deste ter fei- 
to miséria sobre a extrema 
defensiva sadina. E ainda 
utilizou Resende, a tempo 
inteiro, com o ex-internaci- 
onal júnior a realizar a sua 
melhor exibição desde que 
está ao serviço do Faren- 
se e a cotar-se também 
como um dos elementos 
mais objectivos e de me- 
lhor rendimento ao longo 
dos noventa minutos em 


campo. 
O Vitória de Setúbal tal- 
vez tenha encarado esta 


viástoa 


bj ay 


(DE) | esorar) este 


«BAN 


« 


DEDO» 


DE ALVES 


mais após o goto que 
obteve. Uma vitória justis- 
sima, com muito mérito pa- 
ra os pupilos de João 
Alves. 

O primeiro sinal de peri- 
go foi dado pelos locais, 
logo nos primeiros instan- 
tes da partida para, de 
imediato, responder o 
Estrela, por duas vezes, 
no espaço de um minuto 
quando iam decorridos 
apenas cinco. Primeiro por 
Duílio e depois por Basaú- 
la, que obrigaram Everton 
a defesas apertadas. Isto 
foi um aviso que a turma 
de João Alves estava ali 
para lutar pelos dois pon- 
tos e não para ver a paisa- 
gem. 

Mas o Marítimo, como 
lhe competia na situação 
de visitado, tornou a tomar 
as rédeas do jogo e a con- 
trolá-lo, empurrando o seu 
adversário para o seu 
meio-campo, obrigando-o 
a fazer uma muralha frente 
à sua baliza, numa defesa 
bem povoada. Lançando 
rápidos contra-ataques, vi- 
sando surpreender a defe- 
sa local, o que por vezes 
era apanhada em contra- 
pé pelo adiantamento dos 
seus elementos, os ama- 
dorenses criaram por ve- 
zes apuros para Everton. 

No entanto, era o Marfti- 
mo a equipa que mais 
tempo retinha o esférico e 
mais balanceado estava 
no ataque, mas também o 
seu adversário não lhe da- 
va muita luta, dando o co- 
mando do jogo aos madei- 
renses deixando-os jogar, 


CO» É 


partida sem a humildade 
que lhe é habitual, mas 
com alguns resqícios de 
sobranceria, admitindo 
que o Farense não tinha a 
capacidade suficiente para 
ganhar o jogo. Assim, Ma- 
nuel Fernandes que nos 
primeiros minutos lançou a 
sua equipa numa toada 
ofensiva, cedo abdicou 
desse estratagema, prefe- 
rindo antes o contra-ata- 
que, uma vez que o Fa- 
rense ripostava com acer- 
to e melhor futebol ao de- 
senrolar do jogo dos visi- 
tantes. Logo aos dois mi- 
nutos, Roçadas entrou na 
grande-área e com um 
pontapé bem colocado, 
esteve quase a abrir o 
activo. Celso efecutou 
então uma boa defesa, lar- 
gando a bola e recuperan- 
do-a de seguida. Aos dez 
minutos era o Farense 
quem respondia com Viti- 
nha de cabeça a enviar a 
bola à barra, enquanto 
Meszaros, aos 22 minutos, 
efectuava a sua primeira 
grande defesa, na sequên- 
cia de um pontapé de Ade- 
mar à meia volta na gran- 
de-área. 

O equilíbrio era a nota 
dominante até aos 40 mi- 
nutos, um lance bem urdi- 
do pela intermediária dos 
sadinos, Jordão captou o 
esférico e abriu espaço 
para a corrida de Cadete 
que entrou na grande-área 
algarvia e com Celso na 
viagem não teve dificulda- 
des em obter um golo de 
belo efeito. Logo de segui- 
da foi Vando quem se 
escapou pelo lado esquer- 
do do seu ataque e talvez 
um pouco egoista perdeu 
o ângulo suficiente para o 
remate certeiro, acabando 
por esbanjar aí a segunda 
oportunidade da sua equi- 
pa, praticamente em todo 


o jogo. 
Depois do intervalo, tudo 
foi diferente. O Farense, 


que surgiu com Pitico e 
Sérgio Duarte — o primeiro 
para furar pela direita a 
barreira defensiva contrá- 
ria, e o segundo para con- 
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preocupando-se somente 
em defender. não arriscan- 
do a ir ao meio campo 
contrário, senão em joga- 
das em profundidade 
aproveitando a corrida de 
Nelson Borges e Basaúla, 
o que desgastava o sector 
recuado local. 

É verdade também que o 
melhor ascendente era 
dos locais, com as melho- 
res jogadas = um assédio 
constante às redes de Hu- 
go e desse ascendente 
ganhou o Marítimo alguns 
livres de canto em que 
num deles resultou em go- 
lo. 

Golo esse que já se justi- 
ficava, mercê do melhor 
futebol de ataque embora 
nem sempre da melhor 
maneira, o que de facto vi- 
ria a suceder até final da 
primeira paris com os ele- 
mentos locais a não atina- 
rem com o melhor sítio pa- 
ra entrar na zona de rema- 
te. Ferreira da Costa pres- 
cindiu de um atacante 
quando iam decorrido ape- 
nas 28 minitos, fazendo 
entrar Vadinho, para o lu- 
gar de Jorge Abente que 
não dava o melhor segui- 
mento às jogadas de ata- 
que da sua equipa. Contu- 
do, não se motou melhoria 
no esquema da equipa do 
Marítimo que a pouco e 
pouco ia caindo, parecen- 
do-nos nervosa, errando 
os passes. 

O Estrela sentiu que po- 
dia tirar partido do desati- 
no madeirense e ganhou, 
em pouco tempo, algum 
ascendente sobre o seu 


trolar as operações a meio 
campo — desfizeram todo 
o esquemma da equipa 
sadina, que passou a ter 
maiores dificuldades nas 
tentativas de contra-ata- 
que, enquanto era obriga- 
da a recuar substancial- 
mente no terreno. Logo 
aos 50 minutos, Pitico num 
remate à meia volta levava 
a bola acima do travessão 
para três minutos aconte- 
cer o impensável: Vando 
esgueirou-se pela esquer- 
da, Orlando segurou-o pe- 
la camisola, o árbitro assi- 
nalou a falta e mostrou a 
cartolina amarela ao de- 
fensor algarvio. Vando 
protestou. Terá talvez 
interrogado o árbitro se só 
agora Orlando tinha feito 
uma falta para amarelo. A 
verdade é que João Si- 
mãozinho não gostou e de 
imediato exibiu o catão 
vermelho, expulsando o 
ex-benfiquista agora ao 
serviço do Vitória de Setú- 
bal. Essa quebra de uni- 
dade na equipa sadina se- 
ria determinada, uma vez 


teu o Lecce por 


41. 


Ascoli - Pisa 
Atalanta - Pescar: 
Bolonha - Lacio 

Fiorentina - Sampdoria . 
Verona - Como 
Inter - Cesena 

Juventus - Lecce . 
Nápoles - Milão 
Roma - Torino .. 
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adversário, utilizando a 
arma favorita chamada 
contra-ataque. 

Esse ascendente foi ga- 
nho no centro do terreno — 
foi aí que se desenhou o 
crescimento do Estrela e o 
afundamento do Marítimo. 
Até ao intervalo ainda hou- 
ve lances de perigo para 
uma e para outra baliza, 
anulados pelas defensivas 
que levavam a melhor so- 
bre os ataques, dando-nos 
a sensação de alguma dis- 
plicência por banda dos lo- 
cais talvez por certos que 
o escasso golo seria bom 
incentivo para a segunda 
metade. 

Mas para este segundo 
período não contaram os 
locais com o arreganho e 
crer dos homens do Estre- 
la que reentraram de man- 
gas arregaçadas e dispos- 
tos a virar o resultado a 
seu favor, dando uma lição 
de bom futebol a todos os 
presentes no estádio, jo- 
gando com nova alma e 
novo fôlego, o que confun- 
diu por completo os joga- 
dores do Marítimo. O sinal 
da reviravolta foi dado logo 
no primeiro minuto, quan- 
do Lázaro Nunes fez um 
mau atraso para Everton e 
este não segurou, aprovei- 
tando Duílio que entregou 
a bola a Marlon Brandão. 
Este desferiu um potente 
remate para a baliza de- 
serta. 


A partir deste golo, a 
equipa do Estrela galvani- 
zou-se, tomou conta do 
jogo em todos os sectores, 
criando perigos sucessi- 


que o Farenso estava gal- 
vanizado, exibia um fute- 
bol escorreito, rápido, 
envolvente, e o Setúbal, 
só com dez unidades, a 
partir daí teve muito mais 
dificuldades em responder 
de igual para igual, aca- 
bando por permitir que o 
golo do empate surgisse 
na sequência dum bom 
lance envolvente com Sér- 
gio Duarte, Resende e Pe- 
reirinha, este e finalizar. 
Depois do golo do empa- 
te Manuel Fernandes fez 
sair Vítor Madeira e entrar 
Fidalgo. Era nitidamente a 
intenção de segurar a 
igualdade uma fez que fa- 
ce ao futebol desenvolvido 
pelas duas equipas estava 
mais próximo o golo algar- 
vio do que a possibilidade 
de o Vitória chegar ao 
triunfo. A verdade é que 
mesmo a defender -se 
bem o Farense acabaria 
por lograr o tento da vitória 
na sequência dum livre co- 
brado por Pereirinha, com 
Fernando Cruz à entrada 
da grande-área a desviar 


Resultados da sétima jornada: 
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vos, com as descidas dos 
seus mais velozes jogado: 
res, Basaúla e Nelson Bor- 
ges, bem secundados por 
Marlon Brandão que de- 
ram dores de cabeça aos 
locais, «encurralando-os» 
no seu meio campo não 
lhes dando qualquer chan- 
ce de organizarem o seu 
jogo, vulgarizando o seu 
adversário para uma sim- 
ples turma desconexa e 
apática. 

O golo marcado por Ba- 
saúla, numa descida rápi- 
da, desde a entrada do 
seu meio campo, até ao 
meio campo contrário, e 
sempre seguido até à área 
rematou, sem hipóteses 
para Everton, mas com 
culpas para os seus pares 
da defensiva. 

Foi o golpe final. Perdi- 
dos como estavam, ainda 
tentaram os locais um 
pressing, mas o discerni- 
mento já não era o melhor. 

Ao fim e ao cabo, a vitó- 
ria do Estrela foi bem con- 
quistada. O mérito da vi- 
tória também vai para o 
técnico João Alves, que 
viu bem o sistema de jogo 
contrário, dispondo as 
suas pedras no relvado 
com missões que foram 
cumpridas à risca. Os dois 
pontos foram bem con- 
quistados e bem mereci- 
dos. Num jogo que foi cor- 
recto, o árbitro José Pratas 
esteve em bom plano. 


Nas cabines 


O técnico Ferreira da 
Costa afirmou no final do 


ECIDI 


para o remato cortelro do 
Pitico, mais em Jeito do 
que em força. Antes já Ma- 
nuel Fernandes tinha feito 
sair Jordão, visivelmente 
esgotado na tentativa de 
com a entrada de Aparício 
lançar ainda algum pânico 
na defensiva algarvia, 
através de um ou outro 
raide' que este jogador 
pudesse produzir. 

Nada disso aconteceu, o 
Vitória jogava de modo 
atabalhoado, o Farense 
dominava a situação e os 
sadinos limitavam-se a 
carregar em falta sobre os 
contrários. Fernando Cruz 
foi nesta fase o homem 
mais perdulário do ataque 
algarvio. À sua conta ano- 
támos-lhe quatro falhas 
imperdoáveis. 

Sobre a arbitragem, te- 
mos que considerar um 
bom trabalho de João Si- 
mãozinho, embora no ca- 
pítulo de aplicação da lei 
da vantagem, tivesse algu- 
mas falhas imperdoáveis 
num juiz de primeira cate- 
goria. 


POUCAS NOVIDADES 
NO CAMPEONATO ITALIANO 


O Inter de Milão venceu o Cesena por um golo 
(1-0) e mantém o primeiro lugar da classificação geral 
do campeonato italiano da Primeira Divisão, somando 
13 pontos, depois de disputadas sete jornadas. 

A Juventus, onde joga o ex-portista Rui Barros, ba- 
O e é quarta da geral, com 9 pontos, 
seguida do Milão, que foi goleado pelo Nápoles, por 


Classificação geral: 


= Inter de Milão 
2.— Nápoles... 
3.º— Sampdoria . 
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encontro: 
«A minha equipa ressen- 
tiu-se do jogo que perde- 
mos em Setúbal por cau- 
sa da arbitragem e, além 
disso, o nosso meio 
campo também falhou. 
Na primeira parte criá- 
mos inúmeras ocasiões 
de golo que não concre- 
tizámos, mas também re- 
conheço que o nosso 
adversário teve mérito 
em aproveitar as nossas 
deficiências. Paciência. 
Tentaremos pontuar 
noutros campos para 
compensar os pontos 
aqui perdidos.» 

Por seu turno, 
Alves disse: 

«A vitória assenta bem 
à minha equipa, já que 
ao longo do encontro foi 
a que melhor futebol pra- 
ticou. Ciaro que tirei divi 
dendos do mau entendi 
mento entre os jogado- 
res do Marítimo para que 
os meus jogadores to- 
massem conta do jogo 
no meio campo. Além 
disso, pela brilhante se- 
gunda parte, acho que a 
vitória era o desfecho 
mais justo para a minha 
equipa. A arbitragem 
esteve bem. 


João 


AOS PAIS 


Manuel Fernandes: 
«Árbitro 
complicou» 


«Nada faria prever ao 
intervalo este volte-face, 
mas a expulsão de Vando 
complicou a situação da 
minha equipa. Digo que a 
arbitragem foi infeliz em to- 


da a segunda parte e não 
só momento da expulsão. 
Penso que há uma nítida 
intenção para não ganhar- 
mos. Penso que o Vitória 
de Setúbal estará a chegar 
muito ao 'top' e há quem 
não o deseje, De qualquer 
modo fiquei feliz com a 
entrega dos meus jogado- 
res à luta até final. Penso 
que conseguiriamos a vitó- 
ria ou um resulatado dife- 
rente se não fosse esta 
nota da equipa de arbitra- 
gem. No entanto, o defe- 
cho em nada afecta a mo- 
ral dos meus jogadores». 


Do outro lado, não nos 
foi possível ouvir o treina- 
dor José Augusto. 


VOLVANDODINDOOO 
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FELGUEIRAS MUITO INSEGURO 


Com realização das três partidas que 
haviam sido adiadas de sábado, comple- 
tou-se ontem a 11.º jornada da Il divisão 
nacional. 

Para a Zona Norte, o Felgueiras cedeu 
o seu sexto ponto em casa ao consentir 
um empate ao F.C. do Marco, mantendo- 
-Se na sétima posição, a quatro pontos 
do Tirsense, «comandante«» do grupo 
nortenho. Por sua vez, os marcoenses 


1 DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Freamunde - Varzim. 
Trofense - Bragança 
Salgueiros - Morelrense. 
Amarante - Tirsense 
Santa Maria - Gil Vicente 
Felgueiras - Marco 
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vhraim - Vizela 
Bragança - Freamunde 
Moreirense - Trofense 


Tirsenso - Salgueiros began 


deixaram a comanhia do Joane e empar- 
ceiraram com o Gil Vicente no oitavo lu- 
gar da tabela. Relativamente à Zona 
Centro, o Oliveira do Bairro bateu o 
Sporting da Covilhã pela diferença míni- 
ma e passou a fazer parte dum lote de 
cinco equipas com 14 pontos, menos 
um que o «vice» (Marialvas) e seis do 
«comandante», Feirense, um líder para 
dar e durar por muito tempo ainda. Com 


mais eeste desaire, os covilhanenses 
continuam a meio da tabela, não disfar- 
gando a crise que atravessam, culmina- 
da a semana passada com a rescisão 
com o treinador Albertino. 


Sabia-se que qualquer que fosse o 
desfecho da contenda entre estorilistas 
e torrejanos havia líder isolado da Zona 
Sul. Tirando partido e proveito do factor 


PRENSAS 


ZONA CENTRO 


Caldas - U. de Leiri 
Estarreja - Marialv; 

U. de Lamas - Luso 
Portalegrense - Rec. 

Ollv. Bairro - Sp. Covilhã 
Académica - Est. Portalegi 
Mangualde - Feirense... 
Marinhense - Lousanen: 
Mealhada - Peniche. 


Marco - Santa Maria 
Joane - Felgueiras 
Paredes - Desp. Ave: 
Rio As 


Luso - Estarreja 
Rec. de Águeda - U. de Lamas 
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Agostinho Viegas 


casa, a irreverente juventude «canari- 
nha«» chamou a si o triunfo, passando 
para a frente da tabela, com 14 pontos. 
Segue-se um lote de seis equipas com 
um ponto menos, no qual figuram no- 
mes que já foram sonantes no futebol 
português, e alguns outros que procu- 
ram firmar-se entre os melhores da «Se- 
gundona». 


ZONA SUL 


Juv. Évora - Alver 


Barrelrense - Montijo. 
Atlético - Sant. Cacém 
Olhanense - Oriental. 
Esp. Lagos - Sacavenen: 
Louletano - U. Madeira. 


Silves - Lusitano 


UNDLANVOLNHADORALA 
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Est. Portalegre - Oliv. Bairro 
Felrense - Académica 
Lousanenso - Manígualdo 


Peniche - Marinhense Montijo - OI. Mo: 
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Oriental - Atlético 
Socavenense - Olhanense 
U. Madeira - Esp. Lagos 


ecenitia, Lusitano - Louletano 


Gil Vicente - Amarante Sp. Covilhã - Portalegrense Sant. Cacém - Barreirense 


Gouveia, 1 


U. Coimbra, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Farvão, em Gou- 
veia. 

Árbitro — Guilherme Ta- 
vares, de Vila Real, auxili- 
ado por Pinto Félix (banca- 
da) e Jorge Santos (peão). 

Gouveia — Fernandes; 
Fernando Costa, Rui 
Andrade, Acácio e Nini; Ci- 
priano (Luís Sousa, 31 
min.), Maninga e Leiria; Si- 
mão (Ricardo, 87 min), 
Bravet e Horácio Brito. 

- Treinador: Álvaro Lima. 


U. Coimbra — Nicolau; 
Teixeira, Pinto, Quim e 
Peixito (Capela, 37 min.); 
Júlio, (Paulo Marques, 21 
min.) e Amado; Vítor, No- 
gueira e Paulo Moço. 

Treinador: António Filipe. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Horácio Bri- 
to (19) e Vitor (85). 

Cartões amarelos para 
Bravet (29), Paulo Moço 
(43) e Capelas (35) 

Jogo bem disputado. 


CAMPO LINDO 


CONCESSIONÁRIO RENAULT 


APÓS O SALÃO DE PARIS 
NO PRÓXIMO DIA 2 


APRESENTAMOS EM PORTUGAL 
O RENAULT 19 


VISITE-NOS: 


STAND — R. IGREJA DE PARANHOS, 51/79 
TELEF. 486129 —— 4200 PORTO 


Desde o apito inicial, o 
Gouvela balanceou-se ao 
ataque e cedo dispôs de 
oportunidades para mar- 
car, mandando inclusivé, 
por mais de uma vez, a 
bola a embater na madei- 
ra. O Gouveia foi o senhor 
do desafio durante toda a 
primeira parte. 

No segundo período o 

União de Coimbra surgiu 
mais acutilante. 
Os donos da casa mostra- 
ram-se agora nervosos, 
desperdiçaram várias 
oportunidades de golo, so- 
bretudo uma, a de Cipria- 
no, que rematou mais uma 
vez ao poste. 


A cinco minutos do fim, 
Vitor marcaria o golo do 
empate, resultado Injusto, 
já que o Gouveia foi uma 
equipa bastante infeliz. A 
arbitragem esteve desas- 
trosa. 


Gabriel Amaro 


Estarreja, O - Marialvas, O 


Jogo no Parque de Jo- 
gos dr. Tavares da Silva, 
em Estarreja. 

Árbitro: Adão Mendes, 
de Braga. 

Estarreja: Castro; Filipe 
(Rui Leite), Trindade Gue- 
des, Nuno, Fernando, Co- 
elho (Bernardo), Gomes e 
João Luís; Luciano, Zéqui- 
nha e Guilbert. 

Marialvas: Paulo Brás; 
Simões (Bravo), Bemur, 
Teixeira e Canário; Ventu- 
ra, Fanfali (Amadeu), Bru- 
no e Dário; Neto e Lopes. 

Cartões amarelos para 
Gomes, Bravo e Bruno. 

Tudo que de mau acon- 
teceu (e não foi pouco) 
ontem à tarde neste jogo 
ficou a dever-se à actua- 
ção da equipa de arbitra- 
gem que veio de Braga e 
que não soube ou não 
quis reprimir energicamen- 
te algumas entradas mais 


Caldas, 4 - U. 


Jogo no campo da Mata, 
nas Caldas da Rainha. 

Árbitro: Soares Dias, au- 
xiliado por Carlos Vigário e 
Eduardo Gonçalves, - do 
C.A. do Porto. 

Caldas S.C: Luís Vasco; 
Walter, Graciano, Rui Dias 
e Nucha; Silvino (Vitor 
Sousa, aos 54 m), Grilo 
(«cap»), Rui Carlos e Eml- 
liano; Jeremias e Nicolau. 

Treinador: Jaime Graça. 

União de Leiria:Ferreira; 
Afonso Alves, Faria 
(«cap»), Paulo Duarte e 
Fernando Costa; Rocha 
(Cicinho, aos 64 minutos), 
Sá (João Pedro, aos 72 
minutos), Nuno Joaquim e 
Adelino; Hernâni e Maciel. 

Treinador: Eliseu Rama- 
lho. 

Ao intervalo: 2-2 

Marcadores: Grilo (1 e 5 


duras dos jogadores de 
Cantanhede. Resultado: 
Filipe e Bernardo tiveram 
que sair do campo em ma- 
ca, em direcção ao hospi- 
tal. Mais tarde apurou-se 
que Filipe partira um pé e 
teve que ser transferido 
para o Hospital Distrital de 
Aveiro. Quanto ao caso de 
Bernardo, em princípio 
não há susperita de qual- 
quer fractura, pelo que re- 
gressou a casa. Para que 
isto não bastasse ficou por 
validar o golo a favor do 
Estarreja mesmo em cima 
dos 90 minutos. Mais co- 
mentários? 

Assistiu-se a um jogo 
bastante equilibrado na 
primeira parte para na se- 
gunda o Estarreja se insta- 
lar no meio campo do Ma- 
rialvas à procura do tento 
da vitória. Nos últimos mi- 
nutos do encontro e já re- 


Leiria, 2 


minutos), Nicolau (62) e 
Vitor Sousa ( 88 ), pelo 
Caldas. Maciel (aos 8 mi- 
nutos) e Nuno Joaquim 
(aos 39 minutos), pelo Unl- 
ão de Leiria. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Afonso 
Alves (19 minutos), Emilia- 
no (38), Sá (54), Nuno Jo- 
aquim (67), Walter (72) e 
Grilo (aos 74 minutos). 

Cartões vermelhos para 
Emiliano e Paulo Duarte, 
respectivamente aos 42 é 
90 minutos. 

Jogo muito feio, este o 
disputado entre caldenses 
e leirienses, principalmen- 
te porque foi jogado aos 
repelões, sem grande ne- 
xo e que acabou por termi- 
nar com um número de 
golos que a produção em 
campo nada fez por justifi- 


duzido a dez unidades por 
lesão de Bernardo, o 
Estarreja procurou deses- 
peradamente o golo que 
lhe foi negado pela deci- 
são do árbitro mesmo no 
final do encontro. 

Reforçado com mais 
dois brasileiros — Luciano 
e Guilbert — e por aquilo 
que mostrou neste jogo, o 
Estarreja parece ter 
encontrado o caminho de 
una recuperação que lhe 
permita manutenção no 
escalão secundário. 

Segundo apuramos o 
presidente e vice-presi- 
dente da Direcção do 
Estarreja encontram-se 
em situação demissioná- 
ria, alegando falta de 
apoio e confiança de 
alguns elementos do exe- 
cutivo. 


Álvaro Pontes 


car. 

De qualquer modo, os 
caldenses acabaram por 
ser justos vencedores, na 
medida em que, depois de 
uma primeira parte equili- 
brada, souberam superiori- 
zar-se ao facto de evolul- 
rem nos ultimos 45 minu- 
tos apenas com 10 ele- 
mentos, partindo para a vi- 
tória a partir dos 55 minu- 
tos, período em que o Uni- 
ão de Leiria começou a 
acusar a sua grande pe- 
cha: quebra de prepara- 
ção física. 

Em suma, numa partida 
de cariz tecnico franca- 
mente negativo, venceu a 
equipa que esteve menos 
mal. 

Arbitragem algo compli- 
cada do portuense Soares 


Dias: Silva Gomes 


Mangualde, O = Feirense, 1 


Jogo no campo do Man- 
gualde. 

Árbitro: Fernando Alber- 
to, do Porto, auxiliado por 
Luís Agular e Pedro Alves. 

Cartões amarelos para 
Miguel (17), Rufino (37 e 
Sambaro (73). 

Mangualde: Nery; Silvé- 
rio (Jorge Vieira, 78), Hum- 
berto, Armindo e Vassalo; 
Artur, Aldeias e Guilherme; 


Matos (Sambaro, 67), 
Araújo e Hermínio. 
Feirense: Rufino; Lici- 


nlo, Quim Zé, Miguel e 
Pinto; Couto, Rendeiro e 
Pedro Martins (David, 76); 
Miguel António (Pina, 89), 
Quitó e Ribeiro. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Couto, aos 65 


m. 

Jogo aguardado com 
alguma expectativa, já que 
o Feirense se apresentava 
como líder Invicto e o 
Mangualde se tem afirma- 
do nestes últimos encon- 
tros como uma equipa em 
crescente sublda de for- 
ma. Os felrenses destoca- 


ramm-se a Mangualde preo- 
cupados em pontuar e 
conseguiram-no com uma 
certa dose de sorte, pois, 
ao longo do encontro, nun- 
ca demonstraram afoiteza. 

Na verdade os visitados, 
que apresentaram uma 
equipa bem estruturada, 
foram surpreendidos num 
único contra-ataque peri- 
goso que teve e complas- 
cência do árbitro ao sanci- 
onar a marcação do golo, 
obtido em nítida posição 
de fora de jogo. Ao invés, 
o Mangualde, que pressio- 
nou desde o início, foi-se 
assenhoreando do meio 
campo e, apesar do domi- 
nio constante que culmi- 
nou com remates de 
Aldelas, Hermínio, Araújo 
e Sambaro, viu negadas 
as suas intenções com 
excelentes defesas de Ru- 
fino. 

A arbitragem de Fernan- 
do Alberto foi irregular. 


Nelson de Figueiredo 


Felgueiras, 1 Marco, 1 


Jogo em Felgueiras. 

Árbitro: José Garcia, de 
Setúbal, auxiliado por Jo- 
ão Rosa e Valdemar Cus- 
tódio. 

Felgueiras: Matos; Ri- 
cardo, Lima Pereira, Ante- 
ro e José Carlos; Fonseca 
(Álvaro, 70), António Bor- 
ges e Manuel Jorge; Jai- 
me Graça, Folha (Mock, 
55) e Jorge Coutinho. 

Marco: Rebelo; Arlindo, 
Cardoso (Suzu, 65), 
Albanno e Adelino (Novis- 
ta, 70); Paquete, Paulo 
Antunes e Meireles; Jorge, 


Vítor e Azevedo. Z 
Ro intervalo: 1-0. 
Marcadores: Jaime Gra- 


ça (13) e Paulo Antunes 
(s0). 


O resultado de 1-0 ao 
intervalo era lisonjeiro, pe- 
lo que se contava que na 
metade complementar o 
Felgueiras desse aos seus 
associados a alegria da vi- 
tória por maior margem, 
confirmando o trabalho fei- 
to pela equipa no jogo 
anterior, em Barcelos. 

Iniciada a segunda parte 
viu-se pecisamente o con- 
trário. O Marco, mais rápi- 
do, atirou-se para o ataque 
confiado pelo menos num 
empate. Assim, remeteu o 
Felgueiras à defesa e já 
no período de descontos, 
Paulo Antunes fez o 
empate. 


Arlindo Pinto 


me 


x-desporto 
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FAMALICÃO VAI-SE APROXIMANDO 


Nove jogos foram ontem rea ados 
respeitantes à 11.º jornada da III 
nacional, os quais haviam sido adiados 
de sábado. Para a Série A, os maiores 
proventos foram para famalicenses e 
arcoenses, ambos vencedores em casa 
alheia, com certo destaque para o 
«onze» de Arcos de Valdevez pelos nú- 
meros alcançados. 


Em termos classificativos, o Famali- 
cão chegou-se mais um pouco à frente, 
distando neste momento dois escassos 
pontos do líder Ponte da Barca, mar- 


gem pouco significativa se atendermos 
a que os pupilos de Rodolfo Reis têm 
três jogos em atraso, o primeiro dos 
quais será efectuado já na próxima 
quinta-feira, feriado nacional. 


Com a derrota sofrida em Lanheses, 
que era o lanterna vermelha do grupo, 
o «onze» de Viana do Castelo sofreu 
rude golpe nas suas aspirações. Exce- 
lente empate do Prado, em Esposende 
e triunfo sem contestação do Valdevez 
nas Neves, cujos números deixaram os 
locais completamente... gelados. 


Para a série B, os Dragões Sandinen- 
ses venceram e convenceram o Torre 
de Moncorvo por cinco-um, mas não 
estão a coberto de perigo. 


O Alba venceu o Oliveirense por dois- 
-zero, ultrapassando o seu adversário 
na pauta classificativa da série C, 
embora em igualdade pontual com a 
equipa de Oliveira de Azeméis. Toda- 
via, 2 liderança deste grupo pertence 
ao D. da Guarda, com 17 pontos. Por 
sua vez, o Valecambrense bateu o 
Argus pela diferença mínima, emparcei- 


Agostinho Viegas 


rando com o.seu opositor e ainda com 
o Seia, Oliveira do Hospital e U. Coim- 
bra. Relativamente à Série D, o Miran- 
dense ganhou ao U. Tomar por um-ze- 
ro, passando a fazer parte dum lote de 
cinco equipas, todas com treze pontos. 

Por último, a série E, também com 
uma partida adiada para ontem. O Car- 
taxo recebeu e venceu o Lusitânia dos 
Açores por duas bolas a uma, subindo 
três degraus na pauta classificativa, 
enquanto o seu adversário com apenas 
sete pontos, continua em posição criti- 
ca. 


Delãos - Valpaços 
Lanheses - Vianenso 
Esposende - Prado .. 
Valonciano - Famalicã 
Vinhais - Celoricenso .. 
M. Cavaloiros - M. Font 
Novos - A. Valdovoz 


Loça - Valonguonso 
Aliados OI. Douro. 
Infesta- Régua 


Vilanovenso - Pedrouços 
Sandinensos - Moncorv 
Vila Real - Palvonse 


JN. ED. 


Atouguiens. - 22 J./Am: 
D. Fátima - Alcanenense 


Valonguense - Santacom! 


OI. Hospital - Sol 
Guarda - Anadia 
Valecamb. - Argu: 


Fanhões - Fut. Bonf. 
Sintrense - Cacém. 


PRAPA 
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Moura - Palmelenso .. 


Pralense « SL Ollv 


Marrazas - Usselra 
Cast Wide - Mironso. 


Mirdndês - Novos. 

V. Pouca - P. Barca 
Valpaços - Vieira 
Vianenso - Delães 

Prado - Lanhesos 
Famalicão - Esposendo 
Celoricense - Valenciano 
M. Fonte - Vin 
A. Valdevez - 


Valonguenso - Vila Real 
OL. Douro - Leça 

Régua - Aliados 

Lixa - Infesta 

Lourosa - Mala 
Ermosindo - Lousada 
Pedrouços - Ovarenso 
Moncorvo - Vilanovense 
Palvonso - Sandinonsos 


Oliveirenso - Viseu Bent. 


S. Romão - Alba 


Paço - Oliveirinha 


U. Coimbra - Pessegualr. 


Santacomb. - Gouvel 
Sela - Valonguonsé 
Anadia - Ol. Hospital 


Argus - Guarda 


Mortágua - Volocamb. 


Sandinenses, 5 - Moncorvo, 1 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo, por interdi- 
ção do campo do Sandi- 
nenses. 

Árbitro: Alberto Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Joaquim Maciel e Luis 
Quintas. 

Sandinenses: Fernando; 
Zé Nando, Armando, Licínio e 
Raul (Valente 60 m); Carvalho, 
Celestino e Nelo Couto; Viti- 
nha (Miguel 67 m), Oliveira 
(cap) e Adolo. 

Moncorvo:Alcino; Armando 
(Morgado, 77 m), Alberto, An- 
tónio Rui e Tó Ramos; Balsa 
(Virgílio, 35 m) e Vítor Moreira 
(cap.); Rosas, Vítor Gomes e 
Rui Mota. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Adolfo (28 m), 


Freitas (37 m), Vitinha (42 m) é 
Oliveira (82 e 84 e 89 m). 

Cartão vermelho: António 
Rui (66 m). 

Por tudo o que se passou 
dentro do campo em que estas 
duas equipas se defrontaram, 
apenas os números em que se 
cifrou a vitória do Sandinenses 
destoam um pouco da reali- 
dade dos dois conjuntos. Isto 
significa, que, se por um lado a 
vitória assenta bem ao con- 
junto que se revelou mais coe- 
so, não é menos verdade que 
os quatro tentos sofridos pelo 
guardião Alcino constituem 
castigo demasiado severo 
para a forma abnegada como 
se bateram os homens do 
Moncorvo. 

Cientes do seu favoritismo, 


os jogadores gaienses inicia- 
ram a partida com um pendor 
acentuadamente ofensivo que 
obrigou o guarda redes Alcino 
a um trabalho bastante inten- 
so. Todavia, O primeiro tento, 
dos locais, marcado na se- 
quência de um livre em que o 
guarda redes visitante não 
terá ocupado a melhor possi- 
ção na baliza, complicou um 
pouco as aspirações dos 
transmontanos que se apre- 
sentaram em campo com a 
firme determinação de pon- 
tuar. Logo aí, Urgel Carvalho, 
técnico moncorvense refres- 
cou o seu meio campo com a 
entrada de Virgilio que logo à 
seguir testemunhou o tento da 
igualdade com Freitas a apro- 
veitar bem uma certa perturba- 


Disputaram a bola e ficaram a ver navios. Enquanto se acusam mutuamente, o jogo prossegue 
$ com um transmontano a conduzir o esférico. (Foto Ricardo Júnior) 


ção dos defensores contrários. 

Durou pouco o equilibrio no 
marcador dado que, ainda an- 
tes do intervalo Vitinha, quanto 
a nós um dos melhores joga- 
dores em campo juntamente 
com o moncorvense Vitor 
Moreira, dava vantagem à sua 
equipa. 

Na verdade, com o Sandi- 
nenses regressado dos bal- 
neários com vantagem no 
marcador, o primeiro quarto de 
hora da segunda parte foi bas- 
tante morno, procurando os 
gaienses reter o esférico em 
seu poder para tirar aos adver- 
sários quaisquer hipóteses de 
reacção. E se esta vinha 
sendo cada vez menos acen- 
luada à medida que o tempo 
passava, a expulsão de Antó- 


cobaça 
Naval - Beneditenso 
U, Tomar - Benfica C.B. 
Usseira - Mirandonso 
Mironso - Marrazos 


(x) Suspenso aos 42 m por mau 
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nio Rui pesou e de que manei- 
ra na produção de jogo da sua 
equipa. A partir daqui, pouco 
restava de uma equipa que 
deu tudo quanto estava ao seu 
alcance mas que talvez não 
tenha tido o discernimento 
para fazer o jogo que mais lhe 
convinha pelo que a ponta fi- 
nal do prélio foi dramática para 
Os moncorvenses que já eram 
impotentes para travar O im- 
peto atacante dos comanda- 
dos de Edmundo Duarte, com 
Oliveira em tarde de inspira- 
ção, que venceram sem dis- 
cussão. 

De qualquer modo, os visi- 
tantes, quase todos eles bons 
tecnicamente, não são serão 
pêra-doce para qualquer ad- 
versário desde que saibam 


tirar partido de todo o seu po- 


tencial. 

A arbitragem pecou apenas 
por ter deixado endurecer de- 
masiado a partida, pois, se as- 
ssim não fosse, talvez Vitinha 
não tivesse sofrido aquele 
carga do «central» visitante 
que recebeu por isso ordem 
de expulsão. De resto, o jogo 
não foi fácil de dirigir. 


A.Massa Constâncio 


tempo 


V. da Gama - Quimigal. 
Imortal - Ferreironso. 


Quartoiron. - C. Pledado 
Sesimbra - Amora 

G. Caparica - U. Montomor 
Palmolonso - Banholronso 


Cacém 
SL Olivais - Sintronso 
Vialonga - Pralenso 
U. Santarém - Vilafranquen. 


Solxal - Almanciten. 


Maia, 2 - Lixa, 1 


Jogo no estádio Dr. José 
Vieira de Carvalho, na ci- 
dade da Maia. 

Árbitro: Velga Rodrigues, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por António Quintião 
e António Vilar. 


F.C. Maia: Balseiro; Au- 
gusto, Pinhal, Valternei 
(Branco, 85 m) e Coelho; 
Sidon, Oliveira e Martins; 
Canhoto, Reis (Jorginho, 
72 m) e Machão. 


F.C. Lixa: José Maria; 
Marco, Lopes Il, Antero 
(Mendonça, 38 m) e Abílio 
(Florêncio, 72 m); Silva, 
Luís e Sousa Pinto; Sér- 
gio, Lopes | e Sousa Cos- 
ta. 


Ao interval O. 

Marcadores: Canhoto (8 
e 41 m) e Sousa Pinto (64 
m). 

Cartões amarelos: Sou- 
sa Pinto (40 m), Sérgio (41 
m), Pinhal (43 m) e Antó- 
nio Jesus, treinador do 
F.C. Maia, 84 m. 

O F.C. da Maia que 
entrou a jogar balanceado 
no ataque, veio a colher 


Lamas, 1 - Luso, O 


Jogo no Estádio Comen- 
dador Henrique Amorim, 
em Stº Maria de Lamas 

Árbitro: Neves Fernan- 
des, de Braga, auxiliado 
por Armando Lemos e 
Francisco Chagas. 

Lamas: Castro; Quim 
Santos, Simões, Cruz e 
Redol; Januário, Dú e Pin- 
to da Rocha; Cardoso, Gri- 
lo e Lino. 

Luso: Arménio; Varze- 
as, Freixo, Nelo e Coelho 
(Larsen); Pereira, Toca e 
Gualter; Durães, Paulo 
(Alexandre) e Vala. 


Ao Intervalo: 1-0. 

Marcador: Grilo (6m). 

Cartões amarelos: Re- 
dol, Dú, treinador do La- 
mas e Nelo. 


Apesar do resultado não 
traduzir a supremacia do 
Lamas, Isto deve-se ao 
facto de o Luso se apre- 
sentar com um esquema 
táctico bem montado na 
defensiva. 


O Lamas começou logo 
a pressionar e aos 6 minu- 
tos Grilo abriu o activo. 
Pensou-se a partir daqui 

ia. 


frutos desse ascendente já 
que aos oito minutos Ca- 
nhoto apontou o primeiro 
golo da partida num lance 
espectacular, numa joga- 
da de bom recorte técnico. 

E já no declinar da pri- 
meira parte surgiu o se- 
gundo golo novamente por 
Canhoto. A vencer por 2-0 
ao intervalo, os maiatos na 
segunda parte baixaram 
de rendimento e foi a vez 
dos visitantes se acerca- 
rem com mais frequência 
da baliza de Balseiro. E 
não estranhou que aos 64 
minutos reduzissem mes- 
mo a diferença. A partida 
passou então por muito 
equilíbrio, mas seria ainda 
Canhoto a desperdiçar 
uma excelente oportunida- 
de para aumentar a vanta- 
gem mas o remate foi de- 
volvido pela barra da bali- 
za visitante. 

O árbitro, embora mal 
auxiliado pelo fiscal de li- 
nha do lado da bancada, 
teve trabalho aceitável. 


José Almeida 


que o Lamas aumentasse 
mais tarde ou mais cedo o 
«score», mas isso não 
veio a acontecer. 


No segundo tempo, o 
cariz de jogo não se modi- 
ficou e o Lamas ainda 
conseguiu marcar um go- 
lo, mas o árbitro anulou-o. 
O Lamas, por aquilo que 
fez, merecia outro resulta- 
do e a vitória apenas peca 
por escassa. 


Arbitragem desastrosa. 


José L. Oliveira 


TRE) 


a 
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RAMALDENSE 


«FEZ AGULHA» 


NA SENHORA DA HORA 


A estrondosa supresa da 11º jornada da 
divisão de honra da AF Porto foi fornecida 
pelo líder, a equipa do Senhora da Hora, 
que não foi além de uma igualdade a um 
golo, no seu próprio terreno, frente à equi- 
pa do Ramaldense, diminuindo, desse 
modo a vantagem que possuía na li- 
derança (que continua a manter), perante 
os seus mais directos perseguidores. 

No aspecto parcelar da Série A, Coim- 
brões, Candal e Castelo de Paiva foram os 
grandes heróis da ronda de ontem, ao lo- 
grarem vitórias nos campos do Lavra, Pro- 
gresso e Foz. Entretanto, a formação do 
Crestuma também pontuou fora de casa, 
ao impor uma igualdade em Gervide. Os 
conjuntos do Leverense, Desportivo de 


Lavra, 1 
Coimbrões, 3 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Sousa Barbosa. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, 
Martinho (Oliveira 1), Armindo 
e Seabra; Toni (Mário), Tostão 
e Agostinho; Flores, Artur e 
Oliveira II. 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Braga, Pinheiro e Her- 
nâni; Pacheco (Rola), Timões 
e Salvador; Sousa (Baptista), 
Fandino e Jorge China. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Sousa (50 m), 
Braga (69 m), Oliveira | (75 m) 
e Fandino (87 m). 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho, Braga, Pacheco, Fandino 
e Sousa. 

O prélio foi jogado numa 
toada bastante viva, com a 
turma da casa a pressionar 
sempre mais no decorrer da 
primeira parte, embora sem ter 
a sorte do jogo pelo seu lado já 
que aos nove minutos, num re- 
mate de Artur, O esférico foi 
devolvido pela barra. Pouco 
depois seria Oliveira Il, com a 
baliza pompletamente à sua 
mercê, a não concretizar uma 
magnífica oportunidade. 

Aos trinta e seis minutos foi 
reclamada uma grande penali- 
dade pelos locais quando Ar- 
tur foi desviado dentro da 
área, falta que O árbitro não 
sancionou. Na segunda parte 
o conjunto gaiense foi-se apo- 
derando do ascendente da 
pugna e chegou, com certas 
facilidades, aos dois golos 
sem resposta, acabando por 
alcançar uma vitória que se 
aceita já que o conjunto da 
casa, apesar de lutar até ao 
último minuto, não conseguiu 
mais do que reduzir a desvan- 
tagem. 

Arbitragem regular. 

Sr. da Hora, 1 

Ramaldense, 1 

Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Carlos Vigário. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico; Bar- 
ros, Filipe e Amarante; Alcino 
(Neves), Bock e Amândio 
(Marques). 

“RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Álvaro, Bessa e Caio- 
ca; Paulo Santana (Berto), Ví- 
tor Pedro e Tozé (João Bap- 
tista); Caldas, Quim Reis e 
Henrique. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Amarante (44 
m) e Henrique (89 m). 

Cartões amarelos: Álvaro, 
Quim Reis e Delegado do Se- 
nhora da Hora. 

Esta partida valeu pela ex- 
pectativa criada já que se de- 
frontaram mais uma vez dois 
eternos rivais, numa magnífica 
partida de futebol, com ambas 
as equipas a serem muito se- 
melhantes uma à outra. E 
seria mesmo o conjunto foras- 
teiro a perder a primeira oca- 
sião de golo quando Paulo 
Santos, aos doze minutos fez, 
tremer as hostes locais com 
um potente remate. A forma- 
ção local respondeu de pronto 
por Bock e volvidos dois minu- 
tos o mesmo elemento só não 
marcou por manifesta infelici- 
dade. 

O primeiro golo acabou por 
surgir já no declinar da primei- 
ra parte, na cobrança de um 
livre com Amarante a arrancar 
um potente remate e a não dar 
qualquer hipóstese de defesa 
a Fernando. 

No reatamento, o Ramal- 
dense depois de rectificar al- 
gumas posições, criou duas 


oportunidades flagrantes para 


COTRENTE) 34 


líder. 


Portugal, Grijó e Avintes foram os vence- 
dores dos restantes encontros da jornada, 
derrotando no seu próprio reduto as eq 
pas do Perosinho, Pedras Rubras, Vala- 
dares e Serzedo. 


Na classificação geral, o Senhora da Ho- 
ra continua no comando, agora com um 
escasso ponto de vantagem sobre o Cas- 
telo da Maia e Grijó, enquanto o Serzedo, 
que vinha ocupando a segunda posição, 
desceu para o terceiro lugar de parceria 
com Candal e Leverense, a dois pontos do 


Quanto à Série B, as supresas da jor- 
nada, pertenceram às equipas do Noguei- 
rense e S. Pedro da Cova que foram ven- 


cer em S. Martinho e Rebordosa. Entre- 
tanto, as equipas do Alpendorada, Sp. Rio 
Tinto e Roriz também pontuaram fora de 
casa ao empatarem nos campos do Sou- 


sense, Sp. Campo e Gens. Quanto aos ou- 


Gondomar. 


tros resultados, o Vila Meã, Fânzeres, At. 
Rio Tinto e Quires venceram as formações 
do Aparecida, Bougadense, Ataense e 


No que respeita à tabela classificativa, o 
S. Pedro da Cova continua em ritmo de 
aceleração, agora com maior vantagem na 
liderança, já que cinco pontos o separam 


dos perseguidores Quires, Bougadense, 


————— 


empatar O prélio, ainda que 
também os locais, por intermé- 
dio de Barros, pudessem che- 
gar aos dois golos sem res- 
posta. 

O conjunto forasteiro, nos 
últimos minutos, pressionou o 
seu opositor em todo o terreno 
de jogo o que lhe valeu o tento 
da igualdade obtido na marca- 
ção de um livre na zona fron- 
tal: Henrique com um remate 
bem colocado fez anichar o 
esférico no fundo das malhas. 

Estava feito o resultado. 
Com justiça, diga-se. 

A arbitragem esteve impe- 
cável. 

Sousense, 1 
Alpendorada, 1 

Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: Eduardo Rodrigues. 

SOUSENSE: David; Cabral, 
Américo, Valente e Paiva; Val- 
demar (Toninho), Nuno e Á!- 
varo; Meireles, Quim e Virgílio 
(Pesada). 

ALPENDORADA: Titas; 
milo, Lino, Rocha e Luís; Mon- 
teiro, Madureira e Vieira; Ra- 
quel, Oliveira (Norberto) e 
Pinto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nuno (10 m) e 
Raquel (55 m). 

Bom jogo de futebol aquele 
a que se assistiu na Foz de 
Sousa, com os primeiros 45 
minutos a serem inteira per- 
tença da formação local que 
chegou ao intervalo a vencer 
pela diferença mínima, resul- 
tado muito magro para o domí- 
nio exercido pelos donos do 
terreno. 

Na etapa complemanter o 
equilíbrio foi a nota dominante. 
Com jogadas de parada res- 
posta, os forasteiros, aos 55 
minutos de jogo chegaram à 
igualdade. Os locais sentiram- 
se espicaçados e procuraram 
a todo o transe o tento que 
lhes desse a vitória; todavia, 
tal não veio a acontecer ora 
por displicência dos seus 
avançados, ora pela bem or- 
ganizada defesa forasteira 
que soube tapar todos os ca- 
minhos do esférico para a 
suas redes. 

Findo o encontro o resultado 
final aceita-se, embora o con- 
junto local pelo que produziu 
merecesse a vitória. 

Arbitragem com alguns er- 
ros mas sem influência no re- 
sultado. 


Gens, O 
Roriz, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Fernando Fer- 
nandes. 

GENS: Adão; Mota, Leonel, 
Matos e Adão Soares; Dinis 
(Jaime), Carlitos e Tó Maria; 
Vitor, Manuel e Jorge. 

RORIZ: Campos; Fernando, 
Lavadores, Orlando e Nuno; 
Dimas, João (Asdrúbal) e Mia 
Paulo, Zé (Lima) e Adriano. 

Desde o apito inicial que a 
turma local se instalou no meio 
campo do seu opositor, fa- 
zendo com que o último reduto 
visitante passasse por mo- 
mentos de grande apuro. Ata- 
cando muito pelo miolo do ter- 
reno, os locais não consegui- 
ram arranjar soluções para ul- 
trapassar a bem escalonada 
defensiva visitante. 

Por volta dos vinte e cinco 
minutos de jogo, os flancos co- 
megaram a ser solicitados e as 
oportunidades de golo come- 
garam a surgir. Contudo, os 
avançados do Gens, muito 
perdulários, não acertavam 
com a baliza à guarda Cam- 


pos. O intervalo chegou com o 
resultado em branco a manter- 
se. 

No reatamento, o cariz de 
jogo em nada se alterou. Os 
locais dominavam e criavam 
ocasiões de golo, mas a displi- 
cência dos seus avançados e 
a boa actuação do guardião 
forasteiro faziam com que o 
marcador não funcionasse. 
Findo o encontro o resultado é 
demasiado lisonjeiro para a 
formação de Roriz, pois os lo- 
cais, quanto a nós, mereciam 
os dois pontos em disputa. 

Boa arbitragem. 


At. Rio Tinto, 1 
Ataense, O 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Pedro Alves. 

AT. RIO TINTO: Ernesto; 
João Correia, Cristiano, João 
Carlos e Vitor |; Chalana, Ál- 
varo e Litos; Vitor Il (Sousa), 
Tózé (França) e Crespo. 

ATAENSE: Americano; Car- 
neiro (Cadete), Pinho, Tono e 
Meireles; Bastos (Quim Almei- 
da), Queirós e Paulo; Gilberto, 
Lourenço e Miguel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Crespo (30 m). 

Cartões amarelos: Tózé, 
Bastos, Meireles e Paulo. 

A turma da casa iniciou o 
jogo numa boa toada ofensiva, 
denotando a vontade de ga- 
nhar o jogo desde muito cedo, 
remetendo o conjunto forastei- 
ro para o seu meio campo, 
onde todos defendiam, com 
destaque para o guardião 
Americano que esteve em 
tarde feliz, efectuando ex- 
celentes defesas. 

Os visitantes chegavam à 
baliza local sem qualquer peri- 
go de maior e aos trinta minu- 
tos da partida, numa boa jo- 
gada de ataque do conjunto 
riotintense, Crespo abriu 0 ac- 
tivo, golo que se esperava 
pelo futebol apresentado mas 
que tardou. Com a obtençao 
deste tento esperava-se reac- 
ção forte do conjunto de 
Atães, mal tal não veio a acon- 
tecer. 

Continuava o conjunto da 
casa com o propósito de au- 
mentar a vantagem no marca- 
dor, acabando, no entanto,o 
seu ascendente a não produzir 
os efeitos pretendidos, dado 
que Americano esteve em 
tarde de acerto. Na segunda 
parte, os homens comanda- 
dos por Leal entraram com ou- 
tra disposição na tentativa de 
empatarem a pugna, mas tal 
não aconteceu já que o con- 
junto riotintense tinha o prélio 
sob controle. 

Aos oitenta e três minutos, o 
Atlético concretizou o seu se- 
gundo golo, tento este anulado 
pelo juiz da partida alegando 
que o seu marcador, Vitor II, 
estaria na posição de fora de 
jogo, o que, diga-se, não des- 
cortinámos. 

O resultado final acaba por 
se aceitar, muito embora se 
considere o resultado escasso 
para tanto domínio. 

A arbitragem, com muitos 
erros ao longo da pugna, pre- 
judicou ambos os conjuntos. 


Desp. de Portugal, 2 
Pedras Rubras, 0 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Pedro Sanhudo. 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; Rogério, Jorge, Paulo 
e Agostinho; Carlos Alberto, 
Albano e Paulito; Rui Pinto 
(Brutus), Nandinho (Carlos 
Manuel) e Bessa. 


P. RUBRAS: Kikas; Granja, 
Quim, Valdemar e Barbosa 
(Rómulo); Oliveira, Nelito e 
Salim (Emílio); Gandarela, Tu- 
cas e Vieira. 


m). 

Cartões amarelos: Nandi- 
nho, Albano, Paulito, Oliveira e 
Nelito. 

Demonstrando nova forma 
de estar no terreno, a denotar 
subida de forma de jornada a 
jornada, o conjunto da casa 
delíciou a mole humana que 
assistiu a este encontro com 
uma pugna de enorme valia, 
logrando alcançar uma vitória 
que acaba por pecar por es- 
cassa perante um opositor 
sempre correcto e lutador mas 
que não passou disso. 

Desde muito cedo que os 
donos do terreno deram mos- 
tras de quererem ganhar a 
partida e mostraram que cami- 
nham a passos largos para 
ombrear com as melhores 
equipas da sua série. As opor- 
tunidades de golos ao longo 
do encontro foram muitas e 
grande parte delas não resul- 
taram por mérito do guardião 
forasteiro, um homem em 
tarde de acerto, e outras tan- 
tas por manifesta infelicidade 
dos seus dianteiros. 

O conjunto do Pedras Ru- 
bras foi sempre ao longo do 
encontro um adversário digno 
e tudo fez para contrariar o 
melhor fio de jogo do conjunto 
local, pelo que o resultado se 
aceita como certo. 

Fora um lance duvidoso, pu- 
nível com castigo máximo por 
derrube a Nandinho dentro da 
grande área, aos quarenta mi- 
nutos, a equipa de arbitragem, 
apesar de muito contestada, 
cumpriu. 


Estr. de Fânzeres, 4 
Bougadense, 1 


. Jogo em Fânzeres. 
Árbitro: Manuel Fontes. 
EST. FÂNZERES: Quim; 

Maia, Augusto, Vieira e Clau- 
dino; David Paulo, Serginho e 
Berto Rocha; Junqueira (José 
Manuel), João (José Luís) e 
Simões. 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
(Soares Teixeira), Bessa, Adri- 
ano e Cunha; Vilaça (Macha- 
do), José Pinto e Albino; Quim, 
Augusto e Cacheira. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Quim (4 m), 
João (13 m), David Paulo (25, 
35 e 89 m). 

Cartões amarelos: João, 
Cacheira, Quim e Berto 
Rocha. 

Num bom encontro de fute- 
bol, com o esférico quase 
sempre jogado ao primeiro to- 
que e rente ao solo, o conjunto 
visitante, mercê do melhor fu- 
tebol apresentado, foi o pri- 
meiro a marcar. 

Contudo, acabou por ser 
surpreendido pela forma ani- 
mosa com que o conjunto da 
casa encarou esse desaire, 
acabando por dar a volta ao 
desenrolar dos acontecimen- 
tos. No reatamento os forastei- 
ros dispuseram-se a jogar 
mais sobre o seu ataque mas, 
com uma defesa coesa e mui- 
to actuante, o conjunto local 
não lhes permitiu tal velei- 
dade, acabando mesmo por 
concretizar mais um golo já na 
parte final do prélio. 

Pode-se considerar a exibi- 
ção do Estrelas de Fânzeres a 
«melhor desta época no seu re- 
duto, apesar do conjunto visi- 
tante se ter mostrado bem. 

Excelente arbitragem. 


At. Rio Tinto e Fânzeres, segundos classi- 
ficados. Entretanto, o Sp. Rio Tinto subiu 
à terceira posição a par com o S. Martinho. 


Progresso, O 
Candal, 1 


Jogo no Campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 

Árbitro: Salvador Monteiro. 

PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Manuel, Macário e Rei- 
naldo; Queirós, Pirata (Varito) 
e João; Nascimento (Carlitos), 
Sílvio e Cruz. 

CANDAL: Tovira; Beto (Ma- 
ximino), Marques, Zé Luís e 
Vitor; Ferreira, Noronha e Val- 
demar; Paulo (Neco), Artur e 
Romariz. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Artur (43 m). 

Cartões amarelos: Pirata, 
Sílvio, Macário e Romariz. 

Num jogo em que o conjunto 
visitante entrou a jogar à de- 
fesa, aproveitando da melhor 
forma o contra-ataque, a equi- 
pa candalense conseguiu o 
primeiro e único golo do prélio 
à passagem dos quarenta e 
três minutos por intermédio de 
Artur. Com uma segunda parte 
a jogar mais ao ataque, os ho- 
mens da casa só não lograram 
conseguir golos por manifesta 
falta de pontaria, embora os 
seus atletas, de qualquer 
forma, tentassem destfeitear 
Tovira, 

Com a entrada de Varito o 
conjunto da casa conseguiu 
abriar mais a sua frente ata- 
cante, faltando a Silvio o des- 
cerenimento para concretizar 
o que seria o tento do empate. 
O resultado final está certo. 

Arbitragem razoável. 


S. Martinho, 1 
Nogueirense, 2 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio Ferreira 
de Oliveira, em S. Martinho do 
Campo. 

Árbitro: Aníbal Martins. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, 
Juny, Zé Fernando e Armindo; 
Fernando, Rui e Tózé (Leiras); 
Dário, Amândio e Manuel Rus- 
so (Américo). 

NOGUEIRENSE: Luís; 
Abel, Veloso, Cassote e Mon- 
teiro; Zé Armando, Carlitos e 
Zé Alberto; Célio, Paulo Sérgio 
(Rui Fontes) e Tininho (Hen- 
rique). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Dário (60 m), 
Henrique (80 m) e Célio (89 
m). 
Cartões amarelos: Cassote, 
Zé Armando, Armindo e Zé 
Fernando. 

Desde o início da partida 
que o conjunto da casa co- 
mandou as operações criando 
muitos lances de perigo que, à 
serem concretizados, dariam 
mais verdade ao resultado fi- 
nal. Todavia, a falta de sorte e 
também de pontaria fez com 
que os golos não apare- 
cessem. 

No reatamento os locais im- 
primiram outra dinâmica ao 
jogo e foi numa insistência que 
vieram a conseguir o seu 
único golo, aliás espectacular, 
de Dário. 

Boa arbitragem. 


Foz, 0 
Castêlo, 2 


Jogo no Campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 

Árbitro: Aires Filipe. 

FOZ: Alexandre; Alfredo, A 
Manuel, Tózé e Ricardo; 
Eduardo, Paulo e Chaves; Do- 
mingos (Silva), Faria e Virgílio 
(Castelo). 


IDIVISÃO -a.r.portTo 


desporto x 


J. 


Coimbrões - Foz 
Perosinho - Lavra 
P. Rubras - Leverense 


Crestuma - S. da Hora 
Candal - Gervide 
Valadares - Progresso 
Serzedo - Grijó 
Castelo - Avintes 


Gens - Roriz... 
At. Rio Tinto - Ataense .. 


J. 


S. Pedro Cova 
V. Boa Quires 


Aparecida... 
Sousense.... 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


1-3 

24 
Desp. Portugal - P. Rubras 20 
S. da Hora - Ramaldense .. 141 
Gervide - Crestuma. 11 
Progresso - Candal... 01 
Grijó - Valadares. 24 
Avintes - Serzed 1-0 
Foz- Castelo... 02 


CLASSIFICAÇÃO 
v. 


S. da Hora.. 7 na 2 16 
à fo Rr 
1106.:3 2 
qd! 06. 253 
liua. 16: À 
tl 6/2053 
Ramaldense tt 5/80 3 
Avinte: 1 4 52 
P. Rubras. 11 6 0,5 
Valadares. 1 4 43 
Desp.Portugal..... 11 5 1 5 
Progresso dia 2 6 
Perosinho. 1 24 5 
Coimbrões .. Tiso? 405 
3 b Lud: ao | 
E A 
RAE 2 A 
RETO 2 8. 


PRÓXIMA JORNADA 


Ramaldense - Desp. Portugal 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Sousense - Alpendorada 


S. Martinho - Nogueirense. 
Fânzeres - Bougadense. 


V. Boa Quires - Gondomai 
Rebordosa-S. Pedro Cova 


CLASSIFICAÇÃO 
V. E D 


PRÓXIMA JORNADA 


E. CEP. 


D. F. 
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Alpendorada - Rebordosa 
Aparecida - Sousense 
S.€. Rio Tinto - Vila Meã 


Roriz - Fânzeres 
Ataense - Gens 


CASTÉÊLO: Vitor |; Silva, 
Ramalho (Armando), Mota e 
Poveiro; Zé Nando, Vitor Il e 
Paulão; Filipe, Vieira e Meno 
(Berto). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Meno (5 m) e 
Paulão (23 m). 

Cartões amarelos: Paulo, 
Vieira e Silva. 

A equipa maiata, favorita 
para este encontro, veio ao 
longo partida concretizar de 
facto esse favoritismo, che- 
gando mesmo a desenhar 
uma goleada quando, aos 
vinte e três minutos, já vencia 
os donos do terreno por dois 
golos sem resposta. A partir 
daqui o cariz de jogo alterou- 


Nogueirense - Sp. C. Campo 
Bougadense - S. Martinho 


Gondomar - At. Rio Tinto 
S. Pedro Cova - V. Boa Quires 


se por completo já que a equi- 
pa da casa rectificando alguns 
erros cometidos passou a dar 
réplica condigna que diga-se, 
pelo futebol apresentado, 
merecia melhor sorte. 

Na parte complementar a 
equipa da casa melhorou 
ainda mais a sua produção de 
jogo, jogou mais disinibida pe- 
cando apenas na falta de sere- 
nidade junto da baliza do seu 
opositor. Sem tirar mérito aos 
forasteiros, o resultado tan- 
gencial talvez traduzisse com 
maior fidelidade o que se pas- 
sou dentro do terreno de jogo. 

Jogo muito competitivo, viril, 
e correcto, com a arbitragem 
em plano satisfatório. 


xu-desporto 


PERAFITA 


Numa jornada com quatro vencedores 
fora de casa, sendo um na série A e três na 
série B, a nota mais saliente foi a derrota 
do comandante Perafita no terreno do Sp. 
da Cruz, onde construiu um resultado de 
três golos sem resposta. 

Na Série A, a equipa do Vandoma cha- 
mou a si o maior destaque ao ir vencer a 
Baltar a formação local por quatro golos a 
três, enquanto Sobreirense e Gandra tam- 
bém pontuaram em terreno alheio, im- 
pondo igualdades ao Cete e ao Alfenense. 
Entretanto, Fridão, Zebreirense, Cristelo, 
Livração, Barrosas e S. Romão venceram 
nos seus terrenos as equipas do Padroen- 
se, Vilarinho, Baião, Rio Moinhos, Sobra- 


do e Caíde de Rei. 

Quanto à tabela classificativa, a forma- 
ção do Barrosas continua como líder, se- 
guido pelo Sobrado e Livração (este com 
um jogo a menos), com quatro pontos de 
desvantagem, enquanto a última posição 
pertence agora às equipas do Baião e So- 
breirense que apenas somam cinco 
pontos. 

Na Série B, Gatões, Paiço e Angeiras 
foram os vencedores fora de casa, ao der- 
rotarem as formações do Desportivo de 
Vilar, Barca e At. Vilar. No entanto, Leça 
do Balio, Custóias e Lus. S. Cruz também 
pontuaram fora, mediante a obtenção de 
empates frente às equipas do Canelas, 


Pasteleira e Aguçadoura. Por sua vez, Ca- 
nidelo e S. Félix da Marinha venceram nos 
seus redutos os conjuntos do Arcozelo e 
Águas Santas. 

Na classificação geral, o líder Perafita 
diminuiu a sua vantagem, estando agora a 
um escasso ponto do Aguçadoura, en- 
quanto o Sp. da Cruz segue na terceira 
posição a dois pontos do comandante. Le- 
ga do Balio e Gatões aguardam a oportuni- 
dade de um «pulo», uma vez que estão a 
três pontos do primeiro classificado. Na 
cauda, o Custóias, que vinha sendo o úl- 
timo da tabela a par com o Barca, deixou a 
«lanterna vermelha» em poder deste, que 
agora está isolado na 18º posição. 
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Aguçadoura, O 
L. Santa Cruz, O 


Jogo no Campo do Aguça- 
doura, Póvoa de Varzim. 
itro: Joaquim Vilaça. 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Vítor (Graça), Bi- 
zarro e Ramos; Álvaro |, 
Galante e Oliveira; Álvaro Ill, 
Zacarias e Álvaro Il. 

LUS.S.CRUZ: Rajão; Espa- 
nhol, Vilaça, Rui e Nau; Quim 
Pinto, Sousa e Teixeira; Ar- 
mindo (Berto), Vitor Sérgio 
(Catarino) e Mota. 

Cartão amarelo: Rajão. 

Cartões vermelhos: Álvaro Il 
(52 m) e Espanhol (60 m). 

Apesar do marcador não ter 
funcionado nesta partida, am- 
bas as equipas poderiam ter 
obtido golos já que o conjunto 
local, sempre mais determi- 
nado, tentou surpreender a 
defensiva visitante em alguns 
lances de muito apuro, tendo 
esta sacudido bem a pressão 
e, em alguns contra-ataques, 
também pôs em perigo a bali- 
za à guarda de Leonel. 

Arbitragem razoável. 


Ati. de Vilar, 1 
Angeiras, 2 


Jogo kem Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Armando Ribeiro. 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Kito, Pinho (Quim) e 
Domingos; Zé Manel (Zé 
Maria), Antunes e Pacheco; 
Queirós, Senra e Nandito. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Zé Carlos, Gaspar e 
Chico (Nandito); Paulo, Tózé e 
Tótó; Matura, Seninho e Manel 
(Vítor). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo (50 m), 
Kito (84 m) e Tótó (89 m). 

Cartões amarelos: Miranda 
e Neca 


Sem ter sido uma boa par- 
tida de futebol, longe disso, o 
conjunto local acabou por ser 
surpreendido por uma equipa 
que em nada lhe foi inferior, o 
que constituiu um castigo se- 
vero para a turma de Vilar que 
só pareceu acordar depois de 
ter sofrido o primeiro golo dos 
visitantes. 

O empate teria sido o resul- 
tado mais certo por aquilo que 
ambos os conjuntos produ- 
ziram. 

Arbitragem certa. 


Desp. de Vilar, 0 
Gatões, 1 
Jogo em Vilar, Vila do 
nde. 


Manuel Rocha. 

DESP. VILAR: Viana; Ma- 
zola, Quintas (Alexandre), 
Coelho e Anatólio; Copi, Sér- 
gio (Toni) e Lopes; Queirós, 
Domingos e Casanova. 

GATÕES: Serrão; Regute, 
Festas (Salvador), Chico Zé e 
Vitor; Tózé, Tone e Narciso; 
Baptista, Anselmo e Nelito 
(Isolino). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Anselmo (34 m). 

Partida bem disputada, em 
que se verificou maior domínio 
da equipa visitante que se fez 
acompanhar de enorme 
falange de apoio que nem 
sempre se soube portar da 
melhor forma. A equipa da 
casa foi dando sempre réplica 
animosa na medida das suas 
possibilidades discutindo o re- 
sultado até ao último minuto, 
mas o seu adversário depois 
de ter obtido o seu tento soube 
impor-se da melhor forma. 

Resultado certo. 


Barca, O 
Paiço, 3 

Jogo no Campo de Santa 
Cruz, em Barca. 


Árbitro: Joaquim Martins. 
BARCA: Fernando; Oliveira, 


Moreira, Sérgio e Seabra; Do- 
mingos, Tino e Vieira; Balaio, 
Agostinho (Soares) e Vitor 
(Rui). 

PAIÇO: Carlos; Gomes, 
Costa, Manel e Vitor; Adolto, 
Aleixo é Sousa; Júlio (Fer- 
nando), Prata e Amadeu. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Júlio (47 m) e 
Amadeu (61 e 65 m). 

Cartões amarelos: Sousa e 
Vitor. 

Esta partida foi bastante 
monótona com a equipa da 
casa a deixar-se surpreender, 
mormente na parte comple- 
mentar da partida, altura em 
que os forasteiros construiram 
a sua vitória, embora os lan- 
ces de golo pudessem ter sido 
evitados pela defensiva local, 
muito inoperante nos tentos 
sofridos. 

O resultado final está certo e 
a arbitragem esteve bem. 


Cruz, 3 
Perafita, O 


Jogo no Campo do Outeiro. 

Árbitro: Alberto Campos. 

CRUZ: Zé Luís; Eduardo, 
Jorge, Paulo Leite e Quim; Zé 
Augusto, Marco (João |) e 
João Il; Mota (Alfredo), Ale- 
xandre e Chico. 

PERAFITA: José Paulo; Sol, 
José Santos, Clementino e 
Carlos Alberto; Luís Manuel, 
António Fernando e Braga; 
Cerejo, Diamantino e José 
Carlos (Maniche). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Alexandre (25 
m), Marco (35 m de g.p.) e 
Chico (89 m). 

Cartões amarelos: Alexan- 
dre, Mota, Eduardo e Clemen- 
tino. 

Jogo aguardado com 
enorme expectativa já que o 
Cruz, ainda no comboio para a 
subida, recebia o guia da sua 
série que ainda não tinha co- 
nhecido o amargo sabor da 


derrota. Com os primeiros mi- 
nutos de estudo mútuo e sem 
garndes ocasiões de perigo 
para qualquer dos lados, à 
passagem dos vinte minutos 
os homens da casa tomaram 
as rédeas do jogo começando 
a criar situações de golo junto 
da baliza de José Paulo. 

Eram decorridos vinte e 
cinco minutos de jogo, quando 
Os locais acabaram por abrir o 
activo para, dez minutos volvi- 
dos, aumentarem a vantagem. 
Os forasteiros por sua vez pro- 
curavam responder com al- 
guns contra ataques mas sem 
qualquer objectividade. O in- 
tervalo chegou sem o marca- 
dor se alterar. 

No segundo tempo o cariz 
de jogo alterou-se um pouco. 
Embora o conjunto local domi- 
nasse, o Perafita tentava equi- 
librar a pugna. De registar que 
este período foi disputado em 
tom viril que, ora aqui, ora ali, 
ultrapassava as margens das 
leis. 

Boa arbitragem. 


Zebreirense, 3 
Vilarinho, 1 


Jogo em Zebreiros. 
Árbitro: Joaquim Paiva. 
ZEBREIRENSE: Pais; Cor- 

reia, Guimarães (Vieira), Nori- 

nho e Dionísio; Matos, Inácio é 

Josué; Carvalho, Alhinho e Vi- 

tor Rocha (Teixeira). 

VILARINHO: Chico; Apari- 
cio, Guta, Octávio e Saúl (Tor- 
res); Lino, Soares e Cesário 
(Cunha 1); José Luís, Quim e 
Lendro. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Leandro (18 
m), Dionísio (28 m de 9.p)), 
Vitor Rocha (33 m) e Alhinho 
(76 m). 

Jogando um futebol rápido e 
objectivo, o Vilarinho cedo to- 
mou conta da partida vindo a 
obter o seu golo aos dezoito 


minutos. Continuando a pres- 
sionar, quando se esperava o 
segundo golo visitante, acon- 
teceu o contrário: os locais, 
contra a corrente de jogo, che- 
garam à igualdade e, cinco mi- 
nuitos depois, colocaram-se 
em vantagem. Os forasteiros 
dominavam, os locais mar- 
cavam. 

Na segunda metade da par- 
tida os visitantes decairam um 
pouco, e os locais tirando o 
melhor proveito desse facto 
equilibraram a pugna che- 
gando mesmo a controlar o 
prélio, vindo a obterem o tento 
da tranquilidade nos últimos 
minutos. O resulatdo final 
aceita-se por aquilo que o con- 
junto local produziu, mormente 
na segunda parte. 

Boa arbitragem. 


Cête, 0 
Sobreirense, 0 


Jogo em Céête. 
itro: José Francisco. 

CÊTE: Sérgio; Tójó, Améri- 
co, Boniek e Edmundo; Zipe, 
Moreira e Barros; Edgardo 
(José Alberto), Queirós e Rui 
Barros (Teles). 

SOBREIRENSE: Nando; 
Dias, Alexandre, Gonçalves e 
Zé Luís; Kikas, Manel é Ribei- 
ro; Amândio (Arcos), Ramiro e 
Cunha (Neves). 

Cartões amarelos: Ed- 
mundo, Amândio, Manel, 
Moreira, Zipe, Cunha e Bo- 
niek. 

Numa partida despida de 
primores técnicos e jogada 
quase sempre pelo ar, o nulo 
aceita-se como prémio justo. 
De parte a parte houve bolas 
que bateram nas barras e nos. 
postes mas no cômputo geral 
a ausência de golos está 
certa, graças ao trabalho in- 
tenso e oportuno dos dois 
guardiões. 

Boa arbitragem. 


ABRAGONENSE MARCA QUE SE FARTA 


Apesar de ser o único vencedor fora de 
casa, na jornada de ontem da Ill Divisão da 
AF Porto, a equipa do Abragonense ainda 
conseguiu outra proeza ao obnter uma 
goleada de cinco golos contra um perante 
o Raimonda. 


Na Série 1, a única equipa a pontuar fora 
de casa foi o Água Longa, que impôs uma 
igualdade a dois golos no terreno do 
Malta, enquanto o Balselhense, Vilar do 
Pinheiro, Mindelo e S. Pedro de Fins, ven- 
ceram nos seus terrenos as formações de 
Folgosa da Maia, Vila Chã, S. Mamede de 


Coronado e Vermoim, este último com 
uma derrota tangencial. 

Quanto à classificação geral, a equipa 
do Balselhense continua isolada no co- 
mando da tabela, seguida pelo S. Pedro de 
Fins, a dois pontos, e pelo Água Longa a 
três, enquanto a última posição ainda per- 
tence ao conjunto do S. Mamede de Coro- 
nado, com um jogo a menos no campeo- 
nato. 

Na Série 2, para além da vitória do Abra- 
gonense sobre o Raimonda, como acima 
referimos, os restantes resultados da jor- 
nada não foram além de igualdades, im- 


postas pelas formações do Recezinhos, 
Paço de Sousa, Nun'Álvares e Vasco da 
Gama, nos terrenos do Salvadorense, St 
Cruz do Doouro, Croca e Zezerense, res- 
pectivamente. 

Na tabela classificativa, a equipa do Co- 
velo, apesar de folgar nesta ronda, man- 
tém o comando isolado, seguido do Nu- 
n'Álvares, este a um pponto de desvanta- 
gem, enquanto Abragonense e Vasco da 
Gama ocupam a terceira posição a três 
pontos do líder. A última posição continua 
a pertencer à equipa do Raimonda que 
soma apenas três pontos. 
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SÉRIE À 


F.C. Malta - Água Long 
Balselhenso - Folgosa Mai 
Vilar Pinheiro - Vila Chã 
S. Pedro Fins - Vermi 
Mindolo - S.M. Coronado. 
G.D. Árvore (descansou) 


Balselhense . 
S. Pedro Fins 


vscosesswww 


S.M. Coronado .. 


G.D. Arvore - F.C. Malta 
Água Longa - Balselhense 
Folgosa Maia - Vilar Pinheiro 
Vila Chã - S. Pedro Fins 
Vermoim - Mindelo 

S.M. Coronado (descansa) 


Nun'Álvares 


R. Ralmonda - Abragonense 
30 | Salvadorense - Recezinhos. 
S.C. Douro - Paço Sou: 
At. Croca- Nun'Álvares 
Zezerenso - Vasco Gama .. 
Covelo (descansou) 


Covelo - R. Ralmonda 
Abragonense - Salvadorense 
Recezinhos - S.C. Douro 
Paço Sousa - At. Croca 
Zezerenso 
Vasco Gama (descansa) 


SÉRIE B 
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Vilar do Pinheiro, 2 
Vila Cha, O 


Jogo em Vilar do Pinheiro. 

Árbitro: Jaime Pimenta. 

V. PINHEIRO: Eduardo; 
Cruz, Paulo, Queirós e Sera- 
fim; Carlitos, Armando e Car- 
los Alberto; Delfim, Oliveira 
(Fernando) e Jorge (Artur). 

V. CHÁ: Paulo; Barroso, 
Chico, Arnanido (Frelimo) e 
Nelinho; Carlitos, Fená e Cha- 
lana; Ferreira, Ventura e Júlio. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Paulo (14 m) e 
Fernando (85 m). 

Cartões amarelos: Carlitos, 
Nelinho, Chalana e Frelimo. 

O Sport Clube de Vilar do 
Pinheiro, sempre superior ao 
seu antagonista em todos os 
capítulos do encontro, conse- 
guiu uma magnífica vitória que 
bem poderia ter sido mais ex- 
pressiva dadas as oportunida- 
des de golos criadas e desper- 
diçadas pelos seus dianteiros. 

Os locais acabaram por fe- 
char a contagem aos oitenta e 
cinco minutos também numa 


boa jogada surpreendente- 
mente bem finalizada por Fer- 
nando. 


Zezerense, 1 
Vasco da Gama, 1 


Jogo em Santa Marinha do 
Zêzere. 

Árbitro: Arlindo Costa. 

ZEZERENSE: Quim; Chico, 
Quim Magalhães, Luís e Zé 
Rocha; Carlos Miguas, Carlos 
Miguel e Jorge Silva; Pereira, 
Zé Oliveira e Rui Inácio (Car- 
los Pinto). 

VASCO DA GAMA: Martins; 
Ferreira, Quim, Abreu e Rui 
Martins; Rui Moreira, Rui 
Jorge e Armando (Ribeiro); 
Caló, Artur e Alfredo (Ro- 
berto). 

Marcadores: Pereira (5 m.) 
e Artur (44 m,). 

Cartões amarelos: Artur e 
Zé Oliveira. 

Encontro bem disputado e 
correcto, embora se denotas- 
se ao longo de quase toda a 
partida um ligeiro ascendente 
da equipa forasteira. 

Arbitragem boa. 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


At. de Fridão - Padroense 
Zebreirense - Vilarinho... 
Cristelo - A.D. Baião. 
Cete - Sobreirense. 
Baltar - C.F. Vandoma. 
Livração - Rio Moínhos.. 
Alfenense - Al. F.C. Gandra 
Barrosas - Sobrado . 
S. Romão -C. de Rei. 


CLASSIFICAÇÃO 


NUVDHANALANVANNUNNO 


OCONANURANSDANDONN 
DODANDONADAWOWLNNAS 


PRÓXIMA JORNADA 


Padroense - S. Romão 
Vilarinho - At. de Fridão 
A.D. Baião - Zebreirense 
Sobreirense - Cristelo 
C.F. Vandoma - Cete 

Rio Moínhos - Baltar 

AI. F.C. Gandra - Livração 
Sobrado - Alfenense 

C. de Rei - Barrosas 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Sp. C. Cruz - Perafita. 30 
Desp. Vilar - Gatões 0 
Canelas - D. Leça Balio 00 
Canidelo - Arcozelo, 1-0 
D. Barca- G.D. Paico. 03 
S.F. Marinha - Águas a 
Pasteleira - Custóias.. 141 
At. Vilar - M. de Angeiras 1-2 
Aguçadoura -L. F.C. Sta. Cruz.... 00 
CLASSIFICAÇÃO 
d Vi E. DNF. R 
Perafita 1 8 2132118 
Aguçadoura 7 90 Mn22008017 
Gatões 6 3 2231215 
Sp.C.Cruz.. 6 3 2181) 15 
D. Leça Balio 6 3 2181515 
Canela: 54 218 814 
L.F.C.Sta.Cruz... 11 4 5 212 813 
1 5 2 4151212 
1 4 4 31314 12 
1 4 3 4 16 16 11 
At. Vilar. 1 4 2 5171510 
Águas Santas. 1 4 2 5141510 
G.D. Paico 1 2 4 51621 8 
S. F. Marinha 1 3 2 61426 8 
1 1 4,6,9 20 6 
1 21 81427 5 
dt doca 7a 5 190 15 
1 128726 4 


PRÓXIMA JORNADA 


fita - Aguçadoura 
Gatões - Sp. C. Cruz 

D. Leça Balio - Desp. Vilar 
Arcozelo - Canelas 

G.D. Paico - Canidelo 
Águas Santas - D. Barca 
Custóias - S. F. Marinha 
M. de Angeiras - Pasteleira 
L. F.C. Sta. Cruz - Atl. Vilar 


MILÃO E GLASGOW 
CONTRA «MÃO» DA UEFA 


O AC Milão, de Itália, e o Glasgow Rangers, da Escócia, 
apelaram dos castigos que a Uniao Europeia de Futebol 
(UEFA) aplicou aos seus avançados, Paolo Virdis e Ally 
Mccoist, respectivamente — anunciou ontem a UEFA. 

Rene Eberle, porta-voz da comissão de disciplina da 
UEFA, anunciou que a comissão de apelo vai reunir quarta e 
quinta-feira para, entre outros, analisar estes casos. 

Mecoist foi punido com três jogos de suspensão devido a 
comportamento violento na partida da Taça UEFA que, no dia 
26 de Outubro, opôs o Glasgow Rangers aos alemães-fe- 
derais do Colónia. 

Virdis sofreu idêntico castigo por ter tido similar compor- 
tamento na partida a contar para a Taça dos Campeões 
Europeus que, em 10 de Novembro, o Milão disputou com o 
Estrela Vermelha de Belgrado. 


28 de Novembro de 1988 


D Comértio do Porto 


A.F. 


Coimbra 


LÍDER PERDEU 
EMOÇÃO CRESCE 


A derrota do líder da Série A 
no campo do Vilela teve o con- 
dão de trazer à prova novos 
motivos de interesse, pois as 
equipas do Poiares e União 
F.C. encurtaram os seus atra- 
sos. Saliência para as vitórias 
extramuros do Poiares, Lorva- 
nense e Académica S.F., este 
uma estreia a vencer. 

Relativamente à Sério B, o 
comandante Touring empatou 
no campo do Febres, o que foi 
aproveitado pela concorrência 
para se chegarem mais à 
frente, Norte e Soure e Buar- 
cos estiveram em foco pelos 
seus êxitos em casa alheia. 


SÉRIE À 


Taveirense - Polares. 


Norte 
Carregos. - Mac. Cambra .... 1-0 
S. João Ver - Sanjoanen: [8] 
Esmoriz - Arouca 20 
Lobão - Argoncilhe. 20 
Sanguedo - Fiães. 10 
Cucujãos - Bustelo +09 
S. Roque P. Brandão 02 
Arrifanense - Milheiroense 1-0 
Cal.S. Jorge -Cesarense 1-1 


SN EDF CP 


Sanjoanense 10 9 0121 6 28 
Cesarens: 73112 528 
S. Roque 7132 826 
S.JoáoVer 11 54215 10 25 
Cucujães.....10 5 4 116 8 24 
P.Brandão... 10 62215 8 24 
Sanguedo 6141313 24 
Arifanense 1152416 11 23 
44310 1223 
50691021 
335681020 
Milheiroense 11 2 4 5 9 14 19 
Carregos. 24514 2219 
Cal.S.Jorge 11 15 512 18 18 
31781618 
145914 16 
05641516 
218620 16 


Mac. Cambra - Cal. S. Jorge 
Sanjoanense - Carregos. 
Arouca - S. João Ver 


Eirense - Cernachs 
Tourizense - Ançã. 
Chelo -Lorvanenso 
União FC - Esperança.. 
Vileta - Tabuense .. 

Lag. Beira - Académ. S.F. 
Podrulhense - Ribeirens: 


Esperança... 11 
Ribeirense.... 11 


Pedrulhense 11 
Lorvanense 11 
Chelo . 


Sanvannvavananao 


Poiares - Pedrulhonse 
Cernacho - Taveirenso 
Ançã - Elrenso 
Lorvanense - Tourizense 
Esporança - Chelo 
Tabuense - União FC 
Académ. S.F. - Vil 
Ribeirense - Lag. Beira 


SÉRIE B 


Ala Arriba - Cadima... 
Sourense - Ulmeirense. 
S. Silvestre - Buarcos... 


LV.ED.F Cc P. 


91130 819 
81221 7U 
55124 915 
71915 995 
5422011 14 
5332114 13 
Vilanovense 11 4 4 311 10 12 
Sourense.....11 5 1 523 10 11 
NorteSoure 114348 811 
Ulmeirense 113531515 11 
Fobres. Ea 
Carapinheir. 11326919 8 
Montemor... 11 32 611 24 8 
Quiaei 1227522 6 
S.Silvestre 111281528 4 
Cadimi 119430 3 


Norte Soure - S. Silvestre 
Vilanovense - Quiaense 
Touring - Pr. Loirosa 
Tocha - Febres 
Carapinheir. - Montemor. 
Cadima - Águias 
Ulmoirense - Ala Arriba 
Buarcos - Sourense 


MELHORES 
JUSTIFICAM 


Na 1º divisão, zona Norte, 
as equipas favoritas, pelo me- 
nos teoricamente, venceram 
fora do seu ambiente, man- 
tendo, assim, as suas posi- 
ções na tabela classificativa. 

Na zona sul, o Avanca, 
mesmo empatando, é o guia. 

Na 2º divisão, o Fajões ao 
vencer em Pigeiros conquistou 
um excelente triunfo na 
«casa» do seu adversário. 

id: 


Argoncilhe - Esmoriz 
Fides - Lobão 

Bustelo - Sanguedo 

P. Brandão - Cucujães 
Milheiroense - S. Roque 


Cesarenso - Arrifanense 


Famalicão - Gatan! 
Fermentelos - Barró. 
Aguinense - Macinhat. 


020 331 
Pinheirense 11 315 8 26 
Par. Bairro... 11 321 925 
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Fogueira 


Par. Balrro - Nege 
Fogueira - Calvão 
Gafanha - Murtoense 
Barrô - Famalicão 
Macinhat. - Fermentelos 
Oi - Aguinense 

Fidec - Laac 

Avanca - Poutena 
Vaguense - Pinheirense 


2º divisão: 
zona Norte 


Romariz-Arada . 
Macieirense-Guisande 
Mosteiro FC-Canedo 
Pedorido-Oliveirense . 
GD Mosteiro-Cortegaça . 
Rio Meão-Relâmpago . 
Pigeiros-Fajões .. 


Zona Centro: 


Sosense-Unidos ... 
Real Nog.-B. Vouga 
Barroca-Mourisquense 
Eixense-Vista Alegre 
Pereira-Soutense 
Rocas-Torreira . 
Travasso-U. Aveiro . 


Zona Sul: 


Arviscal-Amoreirense . 
Mamarrosa-Casal Com! 
Mogofores-Antes . 
Azenha-Samel .. 

Barcouço-Moitense .. 
Águas Boas-Bustos .. 
Pampilhosa-Troviscal .. 


FAVORITOS 
ASSUMEM-SE 


Lanhelas e Âncora-Praia 
foram os únicos forasteiros a 
vencerem, na 7º jornada da 1º 
divisão da Associação de Fu- 
tebol de Viana do Castelo, res- 
pectivamnete, em S. Pedro da 
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Torre e Melgaço. O Freixo em- 
patou, em Forjães, ficando no 
alto da tabela o Am. de Cami- 
nha e Ancorense igualados 
em pontos. Para o Courense e 
Limianos as melhores vitórias 
dos locais. 


Courenso - Fragoso. 54 
Limianos - Alvarães. 40 
Torreenses - Lanhelas 01 
Meigacense - Âncora. 13 
Caminha - Monção. 20 
Castelense - Cerveira 30 

1 

10 


Caminha... 743019 311 
Ancorense... 743011 41 
74211 310 
733110 39 
7331629 
Conelra..... 74128 59 
Cournse.... 732213 8 8 
Monção 7241768 
Forjãe: 74 Sd08 dr 
Âncora. 72236 6 6 
Fomariz..... 72233 7 6 
Fragoso... 71337155 
Freixo 11244 94 
7124410 4 
7205513 4 
7016214 1 


Fragoso - Ancorense 
Alvarães - Courense 
Lanhelas - Limianos 
Âncora - Torreenses 
Monção - Melgacense 
Cerveira - Caminha 
Freixo - Castelonso 
Formariz - Forjães 


2º divisão: 
Série A 


Na 5º jornada, ao empatar, 
no seu terreno, frente ao V. do 
Gadanha, o Santa Marta viu o 
comando da prova ir-se, tam- 
bém, para outros parceiros. 
Nenhum forasteiro logrou ven- 
cer, numa ronda onde os da 
«casa» se impuseram. Mas O 


Barbeitense venceu à larga... 


Resultados: 


Cabeços-Venade ... 
Barbeitense-Tangil 
Campos-Areosense 
St.* Marta-V. Gadanha 


Pontuação: 


Barbeitense, Campos e 
Santa Marta, 7, Cortes, 6, Fon- 
tourense e Vale do Gadanha, 
5, Cabeços e Venade, 4, Areo- 
sense, 3 e Tangil, 2 


Série B: 


Porque todos os outros em- 
pataram, o Arcozelo vencendo 
e bem, o Anha, isolou-se no 
alto da tabela da classificação, 
inclusive a ser o melhor dos da 
«casa», Arcos S. Paio , Vila 
Fria e Correlhã atingiram boas 
igualdades... 


Resultados: 


Fontão-A. S. Paio .. 
V. de Piães-Vila Fria 
Arcozelo-Anha 
Torre-Correlhã . 
Vila Franca-Darquense 


Pontuação: 


Arcozelo, 7 pontos, Arcos. 
S. Paio, Torre e Vila Fria, 6, 
Correlhã e Vila Franca, 5, 
Deocriste e Vitorino de Piães, 
4, Darquense e Fontão, 3 e 
Anha, 1. 


3º divisão: 


Com o primeiro triunto do 
Cepões, ficou a boa vitória do 
Raianos — em Chate —, único 
visitante e a vencer, como a 
goleada do Perre ao Fa- 
chense. 


Resultados: 


Perre-Fachense 
Chafe-Raianos 
Bertiandos-Tavora 
Cepões-Cometas 
Neiva-V. das Donas . 


Pontuação: 


Raianos, 10 pontos, Perre e 
Tavora, 6, Neiva, 5 Beritandos 
e Fachense, 4, Cometas é Vi- 
torino das Donas, 3, Cepões, 


PRAIA 
DE VIEIRA 
ESTÁ 
NA FRENTE 


NORTE 

Barracão - Chão Couce 80 
jarreiros - Pombal 10 
C. Pera- Ranha [a] 
Pr. da Vieira - Vieirense 10 
Arcuda - Fig. Vinhos. 51 
Alvalazere - Unidos. 14 
Ansião - Bidoeirense 03 
LN.EDF CP 

Pr.daVieira 770013 021 
Alvalazere ... 733112 716 
Arcui 732213, 615 
Bicoeirense 732212 515 
Fig.Vinhos 73221) 1315 
72321 414 

72325 414 

a Tod AOS TOM 
72324 614 
730481013 

72235 813 
721481012 
712451934 
70253219 


Chão Couce - Ansião 
Pombal - Barracão 
Ranha - Barreiros 
Vieirense - C. Pera 

Fig. Vinhos - Pr. da Vieira 
Unidos - Arcuda 
Bidoeirense - Alvalazere 


SUL 


Geraldes - Biblioteca. 
Pocarica - Alfeizerenso. 
Alq. Serra - Andorinhi 
Moitense - Patalenso 
Vidreiros- S. Bernard. 
Amieira - L. Marinha. 
Juncalenso - Garcia. 


Biblioteca - Juncalenso 
Alfoizerense - Goraldos 
Andorinhas - Pocarica 
Patalense - Alq. Sorra 
S. Bernard. - Moitenso 
L. Marinha - Vidreiros 
Garcia - Amieira 


2º divisão 

4º jornada: 

Série «Am: 

Matamourisg. - Vermoil ..... 2-2 
Moita do Boi - Ramalhais .... 0-1 
Ilha - Almagreira 10 
Pedroguense - Redinha 12 
Avelarense - Cabaços 10 


Comanda o Avelarense, 
com 11 pontos 


Série «B»: 


Reg. Pontes - M. Clube 

Unido/Bajouca - Chãs .. 
Milagres - Várzeas 
Coimbrão - St.* Amaro .. 
Monte Real - Outeirense .. 


Comanda o Santo Amaro, 
com 9 pontos 


Série «C»: 


St.º Eufemea - Caranguej. 
Parceiros - Pinheirense 
«O Abelha» - Boavista 
Soutocico - U. Serra . 
S. Guilherme - Casal 
Figueiras - G./Pousos . 


Comanda o União da Serra, 
com 12 pontos 


Série «D»: 


C. Novo - Martingança 
Pisoense - U. Pileadense 
Estação - C. Pessoal 
Burinhosa - Pêro Neto 
Albergaria - Amieirinh. 


Comanda o Burinhosa, com 
12 pontos 


“Série «E»: 


2, Chate, 1 e Riba de Mouro, 
o. 


sustisa(d! isquips atb 


sadia pondta eum 


A. Barbas - Alvados ... 


Condestavel - Golpilheira (ad. 


a-gmato 295 maneiras a vero | 
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U. Barrio - Vimeirense . 
Batalha - Portomosense . 
Alcanadas - Turquel . 
S. Mamede - Maceirinha 


Comanda o FC S. Mamede, 
com 11 pontos 


Série «F»: 


Delgadense - Sp. Estrada .... 0-1 
Casa do Benfica - A. dos. Fran- 
cos «7-0 
Serrana - Rostos «10 
Foz Arelho - Campo «01 
Gaeirense - Concha Azul .,.. 8-0 


Comandam Gaeirense e Sp. 
da Estrada, com 8 pontos 


A.F. 
Bragança 


MIRANDELA 
SOMA 
E SEGUE 


Depois ge uma paragem, re- 
começou o Campeonato Di 
trital de Bragança da | Divisão, 
tendo o Mirandela e o Moga- 
douro, as duas equipas melhor 
classificados, averbado triun- 
fos: cada com cinco golos, 
vantagem para o Mirandela 
que foi cometer essa proeza 
ao campo do adversário. 

O Vimioso conseguiu final- 
mente o seu primeiro triunfo 
nesta competição e o Argo- 
zelo, uma equipa da cauda da 
tabela classificativa, logrou 
uma vitória no campo do Car- 
razeda, tornando-se assim 
esta jornada como propícia a 
algumas surpresas traduzidas 
por certos resultados impre- 
vistos. 

Seja como for, a verdade é 
que a formação de Mirandela 
continua a cem por cento vi- 
toriosa e dificilmente encontra- 
rá opositor, dado que tem ma- 
nifestado uma superioridade 
em relação aos seus adver- 
sários que não pode até agora 
sofrer qualquer contestação. 


os 


Mirandel e “4 
Mogadouro 12 
5 10 

9 

8 

6 

5 

5 

4 

4 

Torre. 4 
Vimioso E] 


Mirandela - Cachão 
Parada - Torre 

Vinhas - Vimioso 
Argozelo - Vilas Boas 
Vila Flor - Carrazeda 
Alfândega - Mogadouro 


A. E. 
Braga 


SEQUEIRENSE 
NÃO DESCOLA 


Em prosseguimento do 
Campeonato Distrital de Braga 
efectuou-se mais uma jornada 
relativa à | divisão, não se 
tendo disputado dois encon- 
tros referentes à série «Am, 
que ficaram adiados para o 
próximo mês. 

No que respeita a esta sério 
o Sequeirense, não querendo 
descolar do topo da tabela, 
averbou um precioso triunto 
fora. Os seus mais directos 
perseguidores não foram além 
de um empate, começando já 
a notar-se alguma perda de 
terreno em relação aos guias. 
De salientar também que o Ta- 
dim continua ser a única equi- 
pa desta série só com derrotas 
e marcou apenas um golo 
nesta prova. 

Quanto à série «B» o Olivei- 
rense é Amares foram vencer 
fora e continuam assim sem 
perder, mantendo-se no topo 
da classificação e a formação 
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do Arco de Baúlhe foi batida 
no seu próprio terreno pelo 
Ronte, que está a fazer uma 
boa prova. Duas equipas 
ainda não venceram: Noguei- 
rense e Mosteiro, esta equipa 
a ser copiosamente batiia em 
casa nesta jornada, pelo resul- 
tado mais dilatado no conjunto 
das duas séries. 


SÉRIE A 


Tadim - Ág. da Graça 
Antas - Lagense. 
Merelinense - Aveleda. 
Fão - Maximinense. 
Ceramistas - Sequeirense 
Dumiense - Palmeiras. 
Celeirós - Marinhas 
Ribeirão - Pous: 


(x) Adiado para 1/12 
(xx) Adiado para 18/12 


» 


Sequeirense 
Maximinense 
Pousa 
Dumiense.. 
Merelinense 
Ribeirão 


SovvsnnsansssseS 


Ceramistas 
Aveleda 


55 
54 
53 
53 
52 
52 
sa 
62 
61 
51 
61 
61 
41 
50 
61 
50 


o 
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2 
2 
3 
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º 
2 
4 
3 
3 
2 
E) 
3 
1 
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“assino nasDas 


1 
[) 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
3 
2 
2 
4 
5 


Tadim - Antas 
Lagenso - Merolinense 
Aveleda - Fão 
Maximinense - Coramistas 
Palmeiras - Celeirós 
Marinhas - Ribeirão 

Ag. da Graça - Pousa 
Sequeirenso - Dumiense 


SÉRIE B 


Serzedelo - Gandarela........ 
Vilaverdense - 

Cabeceirense 
Antime - Taipas. 
Torcatense - Nogueirense 
Mosteiro - Amares. 
Lomarense - T. de Bouro. 
Campelos - Oliveirense....... 
Arco Baúlhe - Ronte 


EELARES & 


< 
- 
o 
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65101 111 
642012 510 
6411949 
6321856 
6231517 
6231867 
dos GDS ST 
Vilaverdense 63124 3 7 
8231437 
6218775 
6132335 
6123474 
6123174 
6114713 
6024282 
6006318 0 


Serzedelo - Vilaverdense 
Cabeceirense - Antime 
Taipas - Torcatense 
Nogueirenso - Mo: 
Amares - Lomarense 

T. de Bouro - Campolos 
Oliveirense - Arco Baúlhe 
Gandarelo - Ronte 


iro 


TAÇA «SÓCIOS 
DE MÉRITO» 


Não se realizaram neste fim 
de semana os jogos corres- 
pondentes aos campeonatos 
da HI e Ill divisões do distrital 
da AF. Viseu. 

Entretanto, realizou-se os 
jogos correspondentes à pri- 
meira eliminatória da Taça só- 
cios de Mérito da A.F.Viseu 
«Taça Adriano Rebelo» ape- 
nas 24 equipas se inscre- 
veram nesta edição, sendo 9 
da 1º divisão 10 da Il e 5 da Ill 
divisão. 

A primeira sensação desta 
1º eliminatória foi a eliminação 
do Oliveira de Frades da 1º di- 
visão, pelo Boassas da Il divi- 
são norte. 


Resultados: 


Jogo entre equipas 
da 1º divisão: 


Penalva-Satão 
Jogos entre equipas 


da 1º divisão 
e 2º divisão: 
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PEONATOS DISTRITAIS DE FUTEBOL 


Cambres-Queiriga 
M. Beira-Armamar 
Boassas-Oliv. Frades 
Sernancelhe-Paivense 
Sp. Lamego-F.dÁves . 
Lusitano-Silgueiros 


Jogos entre 
1ºe 3º divisão: 


Mundão-Meijinhos . 


Jogos entre clubes 
da 2º divisão: 


Queirá-Britiande .. 


Jogos entre clubes 
da 2º e 3º divisões: 


C. Senhorim-Tourigo 
Valdigem-Penedono 


Jogo entre equipas 
da 3º divisão: 


P.Lafões-Pesqueira ... 


Ficaram apurados para a 2º 
eliminatória, 771 da 1º divisão, 
443 da 2º divisão e 1 da 3º 
divisão, sendo por conse- 
guinte as equipas 1º divisão 

Satão, Cambres, M. Beira, 
Paivense, Sp. Lamego, Lusi- 
tano é Mundão e ainda Pe- 
nalva, que é repescado. Il divi- 
são, Boassas, Britiande, Ca- 
nas de Senhorim, Valdigem e 
ainda repescados Queiriga, 
Sernancelhe e Silgueiros e 3º 
divisão o Pinheiro de Lafões. 


A.F. 


Vila Real 


LÍDERES 
VENCERAM 
FORA 
DE PORTAS 


Alijoense, Mondinense e 
Santa Marta foram os únicos 
vencedores fora de casa na 
jornada de ontem da | Divisão 
da AF Vila Real. No entanto, a 
equipa do Mesão Frio também 
foi pontuar fora, ao impór um 
nulo no marcador em Cons- 
tantim. Quanto aos restantes 
resultados, Abambres, Fontes, 
Bairro Latino, Sabrosa e Pe- 
dras Salgadas venceram nos 
seus terrenos as formações do 
Lordelo, Ribeira de Pena, 
Murça, Atei e Vidago. 

Quanto à classificação 
geral, Santa Marta e Mondi- 
nense continuam de parceria 
no comando, seguidos do con- 
junto de Pedras Salgadas a 
dois pontos de diferença, en- 
quanto Murça e Alijoense ocu- 
pam a terceira posição com 
menos quatro pontos em rela- 
ção ao «duo» da liderança. 
Abambres - Lordelo. 10 
32 
20 
12 
10 
02 
oo 
03 
10 


Loureiro - Mondinense... 
Constantim - Mesão Fri 


Mondinense 11 
St Marta... 11 
P. Salgadas 11 
B. Latino 


Mesão Frio.. 
Vidago. 
Vilarandelo 11 
P. Cunhos. 


Lordelo - P. Salgadas 
Rib. Pena - Abambres 
Murça - Fontes 
Alijoense - B. Latino 
Atei - P. Cunhos 
Mondinense - Sabrosa 
Mesão Frio - Loureiro 
St.º Marta - Constantim 
Vidago - Vilarandelo 


“LER MAIS RELATOS 


NA PÁGINA 18 
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GUIMARÃES NOVAMENTE NA LIDERANÇA 


Algumas situações foram registadas 
nesta 12.º jornada. Na Série A, o Vitória de 
Guimarães regressou à posição de co- 
mandante isolado, já que enquanto batia o 
Mirandela por concludente 7-0, aprovei- 
tou-se do empate com que terminou a 
partida Vianense-Braga para fugir ao rival 
da cidade dos arcebispos. Acrescente-se 
que este empate dos bracarenses foi bas- 
tante precioso para as suas intenções, da- 
do que foi conquistado em casa de um 
candidato ao segundo lugar. 

Também o Chaves logrou meritório 


empate em Famalicão, enquanto o Limian- 
so foi vencer o Fafe, trespassando a «lan- 
terna vermelha» do grupo para.a posse 
dos fafenses. 

Com o seu triunfo averbado ante o rival 
Boavista, o FC Porto consolidou a lideran- 
ça da Série B, pois já leva três pontos dos 
«axadrezados», que durante quase toda a 
primeira volta lideraram o grupo. Com me- 
nos quatro pontos que os boavisteiros, o 
Varzim ainda tem hipótese de assegurar o 
segundo lugar, embora isso aparente ser 
bastante difícil, pois o Boavista possui 


um conjunto de muita valia, talvez o me- 
lhor das últimas épocas. 


O União de Coimbra é o líder do grupo 
C, mas Beira Mar e Académico de Viseu 
seguem na sua perseguição. Também ou- 
tra equipa da cidade de Coimbra (Acadé- 
mica) comanda a Série D. Aliás, os «estu- 
dantes» são os lideres mais folgados da 
prova, pois distam seis pontos para o se- 
gundo classificado, na circunstância o 
União de Lei 


Com o empate do Benfica em Belém, o 


Sporting voltou a igualar o «onze» da Luz 
na frente da tabela da Série E, enquanto o 
Barreirense está a três pontos das duas 
equipas lisboetas. 


O Vitória de Setúbal ascendeu ao topo 
da Série F, mas condicionalmente, pois o 
jogo Farense-Seixal foi adiado para a pró- 
xima quinta-feira (feriado nacional). 
Assim, Vitória de Setúbal, com 7-0 sobre o 
Juventude de Evora, e Portimonense, com 
4-0 ante o Beja, estiveram em destaque 
em terrenos alheios. 


JUNIORES . nacional 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE € 


SÉRIE D 


SÉRIE E SÉRIE F 


V. Guimarães - Mirandel: 
Vianenso - Sp. Brag 

Foto - Limiano: 
Merelinense - Gil Vicente. 
Famalicão - Chaves 


SM ED. JF 16. 


Sanjoanense - Vizela 
FC Porto - Boavist 


BV Almeida - Varzim. 


LV. ED FC 


V. Guimarães 1210 
29 


Varzim - Sanjoanense 
Vizela - FC Porto 
Boavista - Rio Ave 


Cealgas - Pr.-a-Nova. 


Mangualde - Covilhã 


PORTO, 3 — BOAVISTA, O 


Jogo no campo de trei- 
nos das Antas. 

Árbitro: José Alves, auxi- 
llado por Hermínio Vicên- 
cia e Francisco Coelho, 
equipa de Braga. 

F.C.Porto: Correia; Pi- 
cão, Martins, Pedro e Jo- 
ca; Luís Manuel, Zé Manel 
e Marco (cap); Toni, Mi- 
guel Ile Folha. 


Boavista: Torres; Marco 
(cap), Miguel, Vítor Mar- 
ques e Mário Rui; Iglésias, 
Rui Pedro e Castro; Luís, 
João Pinto e Armindo. 


Substituições: Rui Vieira, 
aos 23 minutos, rendeu 
João Pinto, enquanto Tei- 
xeira, aos 65 minutos, 
entrou para o lugar de Má- 
rio Rui, isto por parte do 
Boavista; Miguel |, entrou 
para a posição de Miguel 
Il, aos 58 e Toni Silva, 
ocupou o lugar de Folha, 
aos 78 minutos, por banda 
dos dragões. 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Castro 
(17), Pedro (27 e 90)!, Fo- 
lha (43) e Armindo (55); 
cartão vermelho para Mar- 
co (55). 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Toni, aos 
10; Luís Manuel, aos 39 e 
Toni Silva, aos 85 minutos. 

Assistência calculada 
em oito mil pessoas e a a 
ocupar tudo quanto era si- 
tio para presenciar este 
encontro. Diga-se, que a 
carreira das duas equipas 
era de molde a suscitar 
interesse, acrescendo ain- 
da a particularidade da ú- 
nica derrota sofrida pelo 
conjunto treinado por Cus- 
tódio Pinto ter sido preci- 
samente frente ao Boavis- 
ta, no Bessa, na partida da 
primeira volta. 


A expectativa não foi go- 
rada, pois assistiu-se a 
uma partida jogada sem- 
pre em grande velc "dade, 
viril, mesme rasgadinha, 
aqui e ali fora dos limites 
ante certa complacência 
do juiz bracarense. 

A turma «azul e branca» 


começou da melhor forma 
possível, procurando re- 
meter o antagonista para o 
seu meio-campo, com Fo- 
lha e Toni a causarem 
alguns calafrios ao último 
reduto dos «axadreza- 
dos». Com apenas cinco 
minutos de jogo, os portis- 
tas perderam óptimo 
enseejo de abrir a conta- 
gem, mas Miguel Il atirou 
fraco e à figura de Torres 
quando apenas tinha este 
pela frente. 

Aos 9 minutos, os boa- 
visteiros desceram com 
certo perigo à área dos lo- 
cais, e Luís rematou à ba- 
se do poste quando se 
encontrava em difícil posi- 
ção de alvejar com éxito 
as redes de Correia. Mas, 
na resposta, os «azuis-e- 
-brancos» abriram o acti- 
vo. Toni recebeu a bola, 


dominou-a com o peito, e 
atirou com precisão para o 
fundo das redes à guarda 
de Torres, fazendo um go- 
lo de belo efeito em mo- 


mento crucial do jogo. 


A lesão 
de João Pinto 


O Boavista reagiu ao 
tento portista, procurando 
surpreender o último redu- 
to dos locais, mas sem cri- 
ar situações de perigo. O 
azar, todavia, bateu à por- 
ta dos «axadrezados», 
quando João Pinto teve de 
abandonar o terreno, lesio- 
nado em jogada com o 
central portista Martins. 
Havia 19 minutos de jogo 
e o internacional boavistei- 
ro sofreu uma forte contu- 


são no tornozelo do pé di- 
reito. Por mais estranho 
que pareça, a partir dessa 
altura os forasteiros pas- 
saram a equilibrar as ope- 
rações, aparecendo até 
com mais frequência no 
meio-campo dos portistas, 
com Luís a provocar alar- 
me nas hostes da casa. 
Mas, a sorte do jogo ficou 
praticamente decidida ao 
minuto 39, pois Luís Ma- 
nuel desferiu um forte re- 
mate de fora da área, com 
a bola a anichar-se nas re- 
des de Torres, precisa- 
mente quando os visitan- 
tes porfiavam na procura 
do empate. Não obstante 
várias tentativas de ambas 
as equipas, o resultado 
não sofreu qualquer altera- 
ção até ao intervalo. 

Na parte complementar 
a partida tomou uma fei- 


E E 


Agostinho Viegas 


ção ainda mais dura que a 
verificada no período Inici- 
al, facto que tirou brilho à 
forma como as equipas se 
vinham batendo. Os por- 
tistas passaram a dispór 
com certo à vontade do 
seu adversário, enquanto 
os «axadrezados» encon- 
traram certas dificuldades 
de progressão. Natural, 
pois o tento apontado por 
Toni Silva a cinco minutos 
do final, a dar corpo à 
excelente vitória do Porto, 
que se mostrou sempre 
mais objectivo na finaliza- 


ção. 

Arbitragem deficiente, fa- 
lhando por completo no 
aspecto disciplinar. Since- 
ramente não percebemos 
o motivo porque não 
expulsou Pedro, na altura 
em que lhe mostrou o se- 
gundo cartão amarelo. 


Atlético - E. Amadora.. 
Barreirense - Cam 
Estoril- Oriental. 
Sporting - OI. Mo: 
Belenenses - Benfica. 


OI. Moscavide 


Campomaior. 


Benfica - Atlético 


Oriental - Sporting 
OI. Moscavide - Belenenses 


Juv. Évora - V. Setúbal. 
Farense - Seixal 

Beja - Portimonense. 
Amora- P.C. Capar. 
Lus. Évora- Lus. V. Real 


(x) Adiado para 1/12 


Lus. V. Real - Juv. Évora 
V. Setúbal - Farense 
Seixal - Beja 
Portimonense - Amora 
P.C. Capar. - Lus. Évora 


Adversário de Portugal no «Mundial» 


JUNIORES SAUDITAS 
ESTAGIAM EM PORTUGAL 


A selecção de juniores da Arábia Saudita, pais 
anfitrião do próximo «Mundial» da categoria e adver- 
sário de Portugal no grupo 1 da fase final, inicia ama- 
nhã, frente ao Oriental, no Estádio Nacional, uma sé- 
rie de Jogos de caracter particular. 

Os jogos da turma da Arábia Saudita frente a di- 
versas . equipas portuguesas, estão incluidos no 
esquema de estágio que os árabes estão a realizar 
em Portugal desde o passado dia 20. 

O seleccionado árabe, treinado pelo brasileiro Jo- 
sé Roberto, é composto de 24 jogadores, cinco dos 
quais são oriundos da equipa de juniores sub-16, re- 
centemente vencedora do grupo asiático de apura- 
mento para o «Mundial» desse escalão, a realizar na 
Escócia, em Junho de 89. 

Para além da Arábia Saudita e de Portugal, o gru- 
po um do Mundial que se realizará em Fevereiro, é 
composto ainda pelas selecções da Nigéria e Che- 
coslováquia. 


Campeonato da RFA 


BAYERN DE MUNIQUE 
MANDA E COMANDA 


O Bayern de Munique venceu ontem o Nurem- 
berga com um golo solitário e mantém a liderança do 
Campeonato de Futebol da | Divisão da RFA, com 25 
pontos, mais cinco do que o segundo classificado, o 
Werder Bremen. 


Resultados: 
St: Pauli - Colónia . 
Bayer Leverkusen - Hamburgo 
Estugarda Kickers - Bayer Uerdingen 
Bayern Munique - Nuremberga 
Hanover - Bochum 
Borussia Dortmund t Frankfurt 
Borussia Moenchengladbach - VFB Estugarda .. 
Werder Bremen - Karisruhe .. 
Classificação: 

Bayern Munique 

Werder Bremen (menos um jogo) 
— Colónia . 
— Hamburgo 
— VFB Estugarda 
— Karlsruhe .... 
— Borussia moenchengladbach 
— Bayer Uerdingen 
— Bayer Leverkusen 
— St Pauli . 
— Borussia Dortmund (menos um jogo) 
— Bochum 
— Kaiserslautern (menos um jogo) .. 


SRP NSc us donsoNE 


— Estugarda Kickers 
17.º— Waldhof Mannheim (menos um jogo) 
18.º- Eintracht Frankfurt 
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BRAGA E P. FERREIRA NA FRENTE 


Grande confusão na vanguarda da Sé- 
rie A, onde cinco equipas lutam por um 
lugar na fase seguinte da prova. O Var- 
zim bateu o Vitória de Guimarães por 
1-0, permitindo que bracarenses e pa- 
censes passassem a liderar de parceria 
este grupo, enquanto Varzim e Salguei- 


ros entraram no lote dos favoritos. 

O FC Porto lidera isolado na Série B, a 
dois pontos dos boavisteiros, ambos já 
muito distantes dos mais próximos con- 
correntes, motivo porque tudo aponta 
que portistas e boavisteiros (ambos já 
muito distantes dos mais próximos con- 


correntes), serão os apurados por este 
grupo. 

Benfica e Sporting ditam leis na Série 
C, pois também aqui a selecção está fei- 
ta. Entretanto, o Vitória dde Setúbal do- 
mina da Série D, sendo o líder mais des- 
tacado, da prova. O Portimonense cedeu 


um empate 20 rival Farense, mas man- 
têm o segundo lugar. 


Os destaques da ronda vão para as vi- 
tórias extramuros do Estação, Espinho, 
Sporting, Benfica, Estrela da Amadora e 
Vitória de Setúbal. 


F.C.Porto, 6 
União de Coimbra, 1 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: José Alves, de 
Braga, auxiliado por Fran- 
cisco Coelho e Hermínio 
Vicêncio. 

F.C.Porto: Nuno Fonse- 
ca; Gabriel (Álvaro), Luis 
Pereira, Carlos e Noguei- 
ra; Costa (Canário), Tulipa 
e Bino; Canana, Freitas e 
João. 

U. Coimbra: Ruca; Chi- 
co, Cristiano, Marco e Bar- 
reto; Chapa, Ganga e Jor- 
ginho (José João); Isaac, 
Luís Carlos e Espanhol 
(Panão). 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Canana (28 
e 38 m), Bino (58 e 64 m 
de gp), Jorginho (62 m de 
gp). Cristiano (70 m na 
própria baliza) e Freitas 
(74 m). 

Cartão amarelo: Marco 

Apesar dos condiciona- 
lismos que caracterizaram 
a partida, a vitória dos por- 
tuenses não sofre qual- 
quer discussão. Porém, a 
turma conimbricense não 
foi aquele adversário fácil 
que poderia pensar-se, 
tendo dificultando ao máxi- 


mo a evolução do marca- 
dor. 

O F.C.Porto marcou seis 
tentos, um deles com a co- 
laboração de um defesa 
contrário que trafu o seu 
guarda redes: foi o quinto 
golo na sequência de um 
remate de Bino desferido à 
boca da baliza. Porém, 
apesar da boa réplica visi- 
tante, a turma da «casa» 
criou ainda outras situa- 
ções de golo feito goradas 
ora pela boa aplicação dos 
defensores visitantes e ou- 
tras mesmo por culpa dos 
dianteiros locais, como 
aquela em que Tulipa per- 
deu ensejo de marcar ao 
desperdiçar uma grande 
penalidade. 

Arbitragem em bom pla- 
no. AMC 


Famalicão, 2 
Merelinense, O 


Jogo no campo da Areo- 
sa em S. Cosme do Vale. 
Árbitro: Fernando Emílio 
(Porto), auxiliado por Frei- 
tas Freire e José Meireles. 
Famalicão: Fonseca; 
Adelino, Sansão (Carlos 
David, 67m), Rui e Tonico; 
Damião, Chico e Vítor Ma- 
nuel; Filipe, Erasmo (Hélio, 
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40m) e Faia. 

Merelinense: José Car- 
los; Lúcio (Matos 50m), 
Gomes, Paulo e Pedro; 
Artur, Francisco Humberto 
(Veloso, 57m) e Sérgio; 
Ramboa, Veiga e José 
Manuel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: 
(15m) e Hélio (77m). 

Cartão amarelo para Ce- 
sário, treinador do Mereli- 
nense, aos 38m. 

Cartão vermelho para 
José Carlos (79m). 

Num jogo de muito inte- 
ressante, o Famalicão 
acabou por vencer com 
inteiro merecimento. Os 
locais constituiram efecti- 
vamente a equipa que 
mais atacou que mais pro- 
curou o golo e assim aca- 
baram por vencer por uma 
margem que não traduz 
perfeitamente a sua supe- 
rioridade. 

De referir que a equipa e 
até alguns responsaveis 
do Merelinense, demons- 
traram muito pouca discip- 
lina. Arbitragem razoável. 
Silva Correia 


Chico 


Salgueiros, 2 
Monção, O 

Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 

rbitro: Francisco Lopes, 

auxiliado por Carvalho 
Guimarães e Avelino Silva, 
trio que veio de Braga. 

Salgueiros: Amaral; Oli- 
veira, Renato, Quim | e 
Gomes; Duarte (Esteves), 
Sá Pinto e Quim Il; Moura, 
Ricardo e Pinto. 

Monção: Mapril; Fran- 


JUVENIS — NACIONAL 


P. Ferrei 
Sp. Braga - Bragança 


FC Porto - U. Coimbra. 
Acad. Viseu - Beira Mai 
Guarda - Estação 
Foirense - Marial 
Régua - Espinho 


Marrazes - Caldas 
Oriental - E. Amadora 
Ac. Coimbra - Unidos 


AN.ED.F C 


80 | Olhanense 


Belenenses - Amor: 
P.C. Capar. - Estoril 
Portimonen. - Faren: 
Casa Pla - Atlético 
Lus. Évora -V. Setúl 
Beja 


Merelinense 
Mirandela... 


Bragança - Famalicão 
Merelinenso - Leixões 
Rio Ave - Salgueiros 
Monção - Varzim 

V. Guimarães - P. Ferreira 
Mirandela - Sp. Braga 


cês, Campos, Domingos e 


Costa; Paulo, Pedro e 
Castro; Quim, Amaral e 
David (Juca). 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Moura (3m) 
e Oliveira (79m). 

Cartão amarelo para 
Esteves. 

Os donos da casa come- 
garam a partida em ritmo 
bastante veloz, que cedo 
levou o perigo às redes 


Estação - Feirense 
Marialvas - Régua 
Espinho - Boavista 


adversárias. Por isso o pri- 
meiro golo apareceu com 
certa naturalidade, logo 
aos 3 minutos de jogo por 
intermédio de Moura. A 
partir daqui os salgueiris- 
tas pensaram que tudo era 
fácil mas os avançados 
estavam em dia não. Os 
forasteiros reagiram na 
tentativa de chegarem a 
igualdade  acercando-se 
das redes contrárias com 
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“Unidos - «O Elvas» 
Sporting - OI. Moscav. 
Bentica - Torroenso 
U. Tomar - Marrazes 
Caldas - Oriental 

E. Amadora - Ac. Coimbra 


certa intencionalidade so- 
bretudo depois da entrada 
de Juca que foi a aposta 
do técnico forasteiro para 
reforçar o seu ataque. 

Porém no reatamento 
seriam os locais a criar pe- 
rigo junto da defensiva fo- 
rasteira, valendo as boas 
intervenções do guardião 
Abreu a negar o que pare- 
cia iminente. 

O certo é que os locais 


Beja - Belenenses 
Amora - P. C. Capar. 
Estoril - Portimoner 
Farenso - Casa Pia 
Atlético - Lus. Évora 
V. Setúbal - Olhanense 


começaram a enervar-se, 
enquanto o seu opositor ia 
criando perigo sempre que 
desciam ao seu último re- 
duto. 

Assistia-se a um mau je- 
go por parte dos locais, os 
quais ainda tornaram a 
marcar já perto do fim, 
dando corpo a uma vitória 
que se aceita apesar da 
excelente réplica da turma 
visitante. Boa arbitragem. 


AVINTES PERDEU O COMANDO 


Apesar de faltar disputar a derradeira 
jornada da primeira fase, algumas equipas 
asseguraram já a sua passagem à fase fi- 
nal do Campeonato Distrital de Infantis da 
A.F.Porto. Estão neste caso, os «onzes» 
do Boavista, Paços de Ferreira e F.C.Por- 
to. 

Dos clubes que participaram com duas 


ipas, apenas o Boavista logrou a qua- 
lificação nas duas frentes. Porém, apenas 
poderá concorrer com uma das forma- 
ções na fase seguinte. 


Esta jornada foi favorável aos primeiros 
classificados que ganharam quase todos, 
excepção feita ao Avintes que, ao perder 


no campo do Vilanovense, abandonou o 
comando da sua poule. 

Saliência para os excelentes triunfos do 
Amarante, em Paços de Ferreira (6-0), Bo- 
avista, em Leça (4-0), Paços de Ferreira A, 
em Ermesinde (1-0), F.C.Porto A, frente ao 
Amial e Regado (4-0) e Grijó, em Valada- 
res (2-0). No entanto, o jogo Amial e Rega- 


do-F.C.Porto teve que ser interrompido 
aos 32 m por falta de luz numa altura em 
que os «azuis e brancos» venciam por 
40. 

Destaque ainda para os triunfos do Lei: 
xões, Freamunde, Recreativo do Covelo, 
Bom Pastor, Vilarinha e S. Félix, por terem 
sido obtidos fora de «casa». 


P. de Ferreira 10 


Juv. Telheiro - Infesta. 
At. Recarei - Padroense. 
F.C. Monsanto - Bom Pasto! 
Boavista (descansou) 


(x) Adiados 


F.C. Monsanto 11 
Juv. Telheiro 10 


Padroense - Juv. 
Bom Pastor - At. Recarei 
Boavista - F.C. Monsanto 
Infesta (descansa) 


SÉRIE 2 


SÉRIE 3 


SÉRIE 4 


Leça- Boavista 
Trofense - Vara 
S. Romão - Leixões . 
Maia (descansou) 


F.C. Porto - Freamuni 
Gondomar (descansou) 


F.C. Rio Tinto - Rec. do Covelo 4-6 
Am. Regado - FC Porto. ) 04 
Pedrouços - Progresso 
B.C. Porto (descansou) 


(a) Interrompido aos 32 m por falta 
deh 


Varzim - Leça 
Leixões - Trofense 
Mala - S. Romão 
Boavista (descansa) 


SÉRIE 6 


Meiros - Ermesinde 
Freamunde - Valonguense 
Gondomar - F. C. Porto 
P. Ferreira (descansa) 


SÉRIE 7 


F.C. RioTinto 11 
Am. Regado ... 11 


F.C. Porto - F.C. Rio Tinto 
Progresso - Am. Regado 
B. C. Porto - Pedrouços 
Rec. do Covelo (descansa) 


SÉRIE 8 


Naut. Fontinha- G.D. Francos 
si C. Lapa. 5 
UD Massarel. - Vilarinha 


Valadares - Grijó 
Arcozelo - Leverense. 
Guipilhares - S. F. Marinh: 


Vilanovense - Avinte: 
Oliv. Douro (descansou) 


6.0. Francos 
Naut, Fontinha 10 


F.C. Lapa....... 9 
UD Massarel. 


Coimbrões - Candal 
Avintes - Gervide 

Oliv. Douro - Vilanovense 
Canidelo (descansa) 


Vilanovense, 2 
Avintes, 1 


Jogo no parque Soares 
dos Reis, em V.N.Gaia. 

Árbitro: António Sousa. 

Vilanovense:Tiago; Rui 
Pedro, Tiago Il, Pedro 
Urgel e Hugo; Vinicius, 
Quim (Pedro) e Carlos: 
Paulo, Luís (Ricardo) e 
Caló. 

Avintes: Jorge; Marco, 
Nuno Filipe, Nelson e Cel- 
so; Leandro, André Miguel 
(Sérgio Miguel) e Fernan- 
do Manuel; Jorge Augusto, 
Quim Manuel e Rui Ma- 
nuel. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Hugo (7 m), 
Quim Manuel (12 m) e Ca- 
tó (22 m). 

Foi uma partida bastante 
movimentada, com as 
duas equipas empenha- 
das na conquista do domí- 
nio territorial. Os donos do 
terreno marcaram muito 
cedo e isso espevitou a re- 
acção dos avintenses que 
igualaram pouco depois. 

No entanto, seriam os lo- 
cais a alcançar uma vitória 
tangencial o que traduz 
bem o despique renhido 
que se travou. 

Arbitragem regular. 


FC Porto B, 1 
Freamunde, 3 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: A. Sousa 

F.C.Porto: Santos; Fi- 


gueiredo, André, Rafael e 
Filipe; Vasco (P. Filipe), 
Bruno e Helder; Hugo, 
Cristiano (Heitor) e Pedro. 

Freamunde: Fernando; 
Ilídio, Zé Carlos, Vitor e 
Manuel Fernando; Mar- 
ques, Celso e Zé Luis (Cé- 
lio); Nuno Miguel, Aníbal e 
Bruno (Carlos Vitor). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Hugo, pe- 
los portuenses, e Zé Luis, 
Bruno e Nuno Miguel pe- 
los visitantes. 

Foi um jogo em que os 
visitantes demonstraram 
bem o seu maior traquejo, 
ao contrário dos donos da 
«casa» que constituem 
uma formação baseada 
em atletas de primeiro 
ano. A diferença esteve, 
pois, na finalização dos jo- 
gadores visitantes que 
acabaram por merecer o 
triunfo. 


28 de Novembro de 1988 
O Comérrio do Porto 


xv-desporto 


GRIJÓ ATINGIU O TOPO 


O Grijó passa a liderar a série 1 do Dis- 
trital portuense de juniores, ao derrotar o 
Oliveira do Douro por 2-1. Face a este 
desaire a equipa do Oliveira do Douro 
também se vê ameaçada pelo Sandinen- 
ses e o Valadares. 

Já na série 2, o Vila continua na frente, 
com o Candal e o Pedrouços à ilharga, 


meçam a perder terreno. Na-poule 3,0 FC 
Porto, mesmo de folga, manteve a li- 
derança, agora apertado pelo Nogueiren- 
se que, ao vencer no Padrão da Légua, se 
colocou na vice-liderança. 

Na série 4, o Rio Ave vai descansado na 
frente, mas a luta pela qualificação cir- 
cunscreve-se às equipas do Tirsense, 


que o onze de Vila do Conde disputa o 
Nacional. Muita a confusão na série 5, 
onde quatro equipas lutam pela promo- 
ção: Paços de Ferreira, Ermesinde, A. Rio 
Tinto e Valonguense travam curioso des- 
pique pelos lugares cimeiros. 

O Amarante perdeu a invencibilidade 
em Penafiel mas mantém-se no topo, com 


Lordelo. Ao impôr um concludente 10-1 
ao Árvore, o Pedras Rubras obteve o re- 
sultado mais desnivelado desta ronda, 
ainda que a saliência vá também para 
quem venceu extramuros, casos do Vala- 
dares, Leverense, Covelo, Candal, Pera- 
fita, Castelo, Nogueirense, Valonguense, 
Sobrado, Paços de Ferreiera e Atlético de 


enquanto o Foz e o Senhora da hora co- 


D.Aves, Pedras Rubras e Leça, uma vez 


JUNIORES — A. F. PORTO 


SÉRIE A 


Grijó - Oliv. Douro, 
Serzedo - Valadares. 


Arcozelo (descansos 


(x) Adiado 


vBessaannanna 


Gervide - Arcozelo 
S. Felix Mar. - Perosinho 
Crestuma - Sandinenses 
Avintes - Leverense 
Serzedo - Canelas 

Grijó - Valadares 

Oliv. Douro (descansa) 


Grijó, 2 
Oliv. do Douro, 1 


Jogó em Grijó. 

Árbitro: Jorge Monteiro. 

Grijó: Jorge |; Jorge II, 
Santos, Leite e Vítor; Rui 
Miguel (Palhas), Serafim e 
Tozé; Betinho, Manuel An- 
tónio e Clemente. 

Oliveira do Douro: Vií- 
tor; Arlindo, Paulo Montei- 
ro, Mesquita (Paulo) e Vitor 
H; Leitão, Armando e Neli- 
nho; Alexandre, Júlio e 
Correia. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Armando 
(14m), Serafim (21m de 
gp) e Bertinho (32m). 

Cartões vermelhos para 
Vitor e Nelinho. 

Jogo aguardado com 
enorma expectativa já que 
este encontro colocava 
frente a frente os dois can- 
didatos a campeões de 
série. Com os primeiros mi. 
nutos a pertencer aos visi- 
tantes, estes vieram a al- 
cançar o 1º tento do encon- 
tro. Os locais reagiram e 
tomaram conta da partida, 
vindo a empatar poucos 
minutos depois. 

Até ao intervalo, o jogo 
pertenceu por completo à 
turma da casa qu voltou a 
marcar. No reatamento o 
domínio da formação de 
Grijó foi mais avassalado 
mas os seus avançados, 
em manhã para esquecer, 
não concretizaram esse 
domínio. 

Vitória justa da formação 
local, boa arbitragem, em- 
bora nas expulsões exa- 
gerasse um pouco princi- 
palmente mormente no 
caso de Vitor. 


Ermesinde, 6 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos em Ermesinde. 

Árbitro: José Trigo. 

Ermesinde: Rocha; Al- 
cino, Paulo Santos, Viseu e 
Cerqueira; Fernandes, 
Bobó e Quim (Campos); 
Romeu, Ramos e João 
(Berto). 

Sport Rio Tinto: Rui; 
Ferreira, Fernando, Tozé e 
Chico; César, Orlando e 
Carlos; Sérgio, Rui Miguel 
e Gabriel. 


SÉRIE B 


Vilanovense - Sr.* Hora. 


SÉRIE 


s 


c SÉRIE 


três pontos de avanço sobre o Aliados de 


Rio Tinto. 


SÉRIE E 


SÉRIE F 


Agrela - Mindelo. 


o 


Atas 


Pasteloira - Sp. Progresso 
Boavista - Candal 

1. Massarelos - Coimbrões 
Salgueiros - R. Covelo 


C. Foz 
Sr.* Hora - Canidelo 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores, Bobó (6 e 
50m), Romeu (13 e 65m), 
Campos (85m) e Ramos 
(87m) para os locais e Cé- 
sar (75m) para o Sport. 

Excelente exibição da 
formação local que apesar 
de jogar destfalcada, brin- 
dou o público que ocorreu 
ao campo dos Sonhos com 
um excelente espectáculo 
de futebol. Desbobinando 
jogadas de belo recorte 
técnico, os rapazes de Eer- 
mesinde não tiveram gran- 
des dificuldades em ultra- 
passar o obstáculo cha- 
mado Sport Rio Tinto, que 
tudo fez para evitar a gole- 
ada mas não o conseguiu. 
Boa arbitragem. 


Gens, 0 
Atl, Rio Tinto, 2 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Amaro Santos. 

Gens: Berto; Vitor, Zé 
Luis, Teixeira (Vasco) e 
Barros; Aleixo, Nuno e Ma- 
nuel António; Jorge, Zé 
Manel e Pedro. 

Att. Rio Tinto: Júlio; Pai- 
va, Barbosa, Vitor e Álvaro; 
Miguel, João Carlos e Fer- 
nando; Araújo (Teixeira), 
Nelson e Ribeiro (Arnaldo). 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores: João Car- 
los (70m) e Araújo (90m). 

Cartões amarelos para 
Aleixo, delegado do Atlé- 
tico e massagista do 
mesmo clube. 

Foram 90 minutos de su- 
premacia da equipa visi- 
tante. Foram ao longo do 
encontro, a equipa que de- 
monstrou que queria ga- 
nhar o jogo. De lamentar a 
maneira como a formação 
de Gens se portou no 
campo disciplinar. 

Vitória justa e arbitragem 
aceitável. 


Aliados, 2 
Freamunde, 1 


Jogo em Lordelo. 

Aliados: José Carlos; 
Eduardo, Zé António, Fer- 
nando e Jorge; Filipe, Vitor 
e Costa; Neto (José Mar- 
tins), Carneiro (Moreira) e 
Rui Manuel. 

Freamunde: Álvaro; 
Serafim, Raul, Adriano e 


“0 vs +nvSwNna 


Leça Balio - Gatões 
Peratita (descansa) 


Vilar; Fernando, Maga- 
lhães e José; Humberto, 
Arménio e Leonel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: José (35m), 
Filipe (47m de gp) e Fer- 
nando (57m). 

Cartão vermelho para 
José (47m). 

Autêntica vergonha 
aquilo que se passou neste 
encontro e tudo isto tudo 
pelo mau trabalho que o 
trio de arbitragem fez ao 
longo do encontro, fabri- 
cando o resultado e impe- 
dindo que os visitantes pu- 
dessem discutir o jogo de 
igual para igual. Para além 
de inventar uma grande 
penalidade, no segundo 
período, nunca deixou que 
os rapazes de Freamunde 
se abeirassem das redes à 
guarda de José Carlos. 


Vilanovense, 3 
Senhora da Hora, 2 


Jogo no parque Soares 
dos Reis em Gaia. 

Árbitro: António Conde. 

Vilanovense:Miguel; Al- 
meida, Henrique, Cardoso 
e Rui Pinto; Carlos Manuel 
(Duarte, 85 m), Manuel e 
Adriano; Quim Nel, Júnior 
e Leal (Luis, 75 m). 

S.Hora: Pedro; Tó, Toni 
(Júlio, na 2º parte), Mário e 
Magalhães; Jorge, Armé- 
nio e Pedro Bessa; Mário 
Pereira, Casimiro (Sérgio, 
72 m) e Pedro Miguel. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Quim Nel 
(26, 35 e 73 m), Mário 
Pereira (28 m) e Casimiro 
(65 m). 

Cartões amarelos: Al- 
meida, nos locais, e Jorge 
e Arménio nos visitantes. 

A forma como evoluiu o 
marcador, atesta bem que 
apesar de ter ganho com 
todo o mérito, a turma gai- 
ense não encontrou facili- 
dades. Isto porque, a turma 
visitante, que pareceu reu- 
nir superioridade no as- 
pecto atlético, procurou 
contrariar o melhoir «fio» 
de jogo do seu adverário 
com um ma total entrega 
ao jogo e isso chegou 
mesmo a causar alguns 
calafrios à defesa dos da 
casa. 

Porém, numa partida 


EBoscanuannas 
ovos SIIN8828S|m 


Ped Rubras - Rio Ave 
Tirsense - Árvore 

|. Aves 
Leça F.C. - Trofense 
Mota Martinho 
Agrela - Bougadense 
Mindelo - V. Pinheiro 


Begunto - 


que primou pela correcção 
e um alto índice competi- 
tivo, O Vilanovense, com 
Quim Nel em dia de ins- 
piração, fez valer 2 sua su- 
perioridade global e de- 
monstrou bem a sua condi- 
ção de líder. 

Arbitragem sem pro- 
blemas. 


Infesta, 2 
F.C.Maia, 1 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta. 

Árbitro: Joaquim Aldino. 

Infesta: Pinto; Pádua, 
Domingos, Claro e Caldas 
(Jorge Miguel); Costa 
(Mário), Berto e Escurinho; 
Fernando, António Jorge e 
Manuel Jorge. 

F.C.Maia: Cristiano; Ví- 
tor (Lagoa), David, José 
Luis e André; Abílio, Ma- 
nuel (Carlos Djassi) e Pau- 
lo; Prior, Zetó e Pedro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Fernando 
(30m), António Jorge 
(35m) e Carlos Djassi 
(88m). 

Cartões amarelos para 
Manuel, Costa, Claro, Pe- 
dro e Fernando. 

Cartão vermelho para o 
treinador do Maia (89m). 

A tónica da primeira 
parte foi de superioridade 
do Infesta a justificar ple- 
namente o 2-0 com que 
terminou este período. E 
até poderia ser mais dila- 
tada a vantagem se Costa 
tivesse convertido uma 
grande penalidade, eram 
decorridos 10 minutos de 
jogo. No segundo tempo o 
Maia rectificou posições fa- 
zendo entrar Lagoa e Car- 
los Djassi, que consegui- 
ram equilibrar a partida e 
até reduziram o resultado 
com a obtenção de um 
golo de belo efeito por Car- 
los Djassi, já no declinar do 


jogo. Ê 

O desfecho tangencial é 
pois aceitável, o mesmo 
não se podendo dizer da 
arbitragem que não agra- 
dou a ninguém 


S. Pedro Cova, O 
Paços de Ferreira, 2 


Jogo em S. Pedro da 
Cova. 


Árbitro: Armando Ma- 
Iheiro. 

S. Pedro Cova: Paulo 
(Zé Augusto); Martins, Ví- 
tor Cruz, Zé Nando e Her- 
culano; Jorge, Paulo Zé e 
Rui; Resende, André e 
Marco. 

Paços de Ferreira: An- 
tero; Machado, Mota, 
Américo e Rodrigues; Zé 
António, Artur Jorge e Pau- 
lo Moreira; Armando, Paulo 
Jorge e Daniel Machado 
(Bessa). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo 
Jorge (55m) e Armando 
(80m). 

Bom jogo de futebol este 
o disputado no campo do 
S. Pedro da Cova. Os 
forasteiros com maior do- 
mínio territorial vieram a 
colocar-se no meio campo 
adversário, jogando um fu- 
tebol virado para o ataque. 
Daí a marcação de dois 
tentos. O resultado acaba 
por não tradir o que se pas- 
sou dentro das quatro li- 
nhas. Boa arbitragem. 


Padroense, O 
Nogueirense, 2 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 

Árbitro: Agostinho 
Moura. 

Padroense: Secundino; 
Jorge, Amândio, Zé 
Eduardo e Quim; Paiva, 
Eduardo e Sérgio; João, 
Carlos Alberto e Carlos Au- 
gusto (Cardoso). 

Nogueirense: Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel |, 
Vilaça e Carlos Manuel; 
Lando, Carlos (Octávio) e 
Tó; Jorge, António Carlos 
(Joca) e Zé Manel Il. 

Ao intervalo: 0-: 

Marcadores: Carlos (8m) 
e Lando (43m de gp). 

O conjunto visitante re- 
velou-se sempre mais do- 
minador, perante um Pa- 
droense que tentou sem- 
pre equilibrar as forças e 
até por momentos o conse- 
guiu. 

Os visitantes que aos 8 
minutos inauguraram o 
marcador elevariam a 
marca aos 43 minutos, 
aliás no único erro do árbi- 
tro na partida, já que antes 
tinha havido fora de jogo 


Alfenense - Sp. C. Campo 


Valonguense... 
5.6. Rio Tinto 
S. Pedro Cova 


Sousense - S.C. Rio Tinto 
Alfenense - 
Sp. C. Campo (descansa) 


Rebordosa - Alpendorad: 


Penafiel - Amarante 


S. Pedro Cova - Paços Ferr 
Gens S.C. - At. Rio Tinto. 


de um avançado visitante 
que passou em claro e de- 
pois os locais recorreram à 
falta para a grande penali- 
dade que Lando aprovei- 
tou para elevar o marca- 
dor. No cômputo geral a vi- 
tória do Nogueirense 
acaba por se aceitar como 
certa. Fora o lance já referi- 
do a arbitragem esteve 
bem. 


Vermoim, 1 
Custóias, 2 


Jogo no campo do Ver- 
moim. 

Árbitro: Carlos Alves. 

Vermoim: Rui; Madurei- 
ra, Nogueira, Peixoto e 
Humberto; Mota, Martins e 
Moutinho; Correia, Gomes 
e Ferreira. 

Custóias: Henrique; 
Teixeira, Vieira, Silva e Ví- 
tor (Aires); Oliveira, Mar- 
ques e Paulo; Guimarães, 
Miranda e Costa (Nuno). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Martins 
(25m), Vitor (36m) € Vieira 
(60m). 

O jogo disputou-se den- 
tro de uma toada de franco 
equilíbrio, mas os visitan- 
tes souberam aproveitar 
bem as duas oportunida- 
des para chegar à vitória. 

O Vermoim, nos minu- 
tos finais da partida, pres- 
sionou bastante e procurou 
afincadamente o golo da 
igualdade o que esteve 
prestes a acontecer e 
quanto a nós teria sido o 
melhor desfecho. Boa arbi- 
tragem. 


Pedras Rubras, 10 
rvore, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras, 

Árbitro: Daniel Pinto. 

Pedras Rubras: Maxi- 
mino; Artur (Miguel), Sea- 
bra, Mesquita e Armindo; 
João Paulo, Paulo Ar- 
mando e Raposo; Coelho, 
Caló (Brandão) e Chi- 
quinho. 

Árvore: Eurico; Vassalo, 
Toni, Nunes e Alberto (Sér- 
gio); Azevedo, Francisco e 
Reinaldo; Paulo, Lopes 
(Bompastor) e Barreto. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores, João Paulo 


P. Femeira .... 
Felgueiras ..... 


Alpendorada... 
Marco. 
Rebordosa . 


Lousada - Barrosas 
Paredes 
P. Ferreira - Vila Meã 
Aliados - Marco 
Penafiel - Freamunde 
Rebordosa - Amarante 
Alpendorada (descansa) 


(20, 22, 30 e 48m), Paulo 
Armando (51 e 73m), Chi- 
quinho (54m), Azevedo 
(61m), Coelho (64m) e 
Caló (65 e 67m). 

Cartões amarelos para 
Azevedo e Coelho. 

Foi uma constante o do- 
mínio dos «azuis e bran- 
cos» que desde muito cedo 
chamaram a si o domínio 
do jogo. Esteve em evidên- 
cia o médio João Paulo ao 
marcar quatro tentos todos 
eles de belo efeito, mas o 
Pedras Rubras ainda des- 
perdiçou outras oportuni- 
dades de golo como um re- 
mate à trave e ainda o árbi- 
tro também quis entrar na 
festa ao não assinalar uma 
grande penalidade aos 77 
minutos quanto o avan- 
çado Coelho entrou na 
grande área e foi derru- 
bado, e o árbitro acabou 
por fazer vista grossa. 


Salgueiros, 2 
Cruz, 2 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Fernando Silva. 

Salgueiros: Mário Ale- 
xandre; José, Fernando, 
Amaro e Álvaro; Pereira, 
Nelson e Cruz; Cunha, Rui 
Silva e José Silva. 

Cruz: Rui; Mendes, Cor- 
reia, Mota e Jorge; Ro- 
gério, Ismael e Marco; 
Adriano, Silvino e Adérito. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui Silva, 
Cunha, Adriano (2). 

Primeiros 45 minutos de 
domínio completo do Sal- 
gueiros que só não chegou 
ao intervalo a vencer por 
uma margem dilatada, de- 
vido à excelente exibição 
do guardião Rui que soube 
tapar todos os buracos das 
suas redes, consentindo 
apenas um tento. 

Na segunda metade, o 
equilíbrio foi a tónica domi- 
nante do encontro com o 
Cruz a tirar proveito do 
abrandamento dos salguei- 
ristas que foram uma som- 
bra daquilo que fizeram na 
1º parte. Em suma, resul- 
tado justo com boa arbi- 
tragem. 
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«ILA» PERDE INVENCIBILIDADE 


Uma jornada com várias surpresas no 
Distrital portuense de juvenis. Mas a mais 
sonante prendeu-se com a derrota do 
Marco em Amarante, com a equipa marco- 
ense a ser ultrapassada pelo seu opositor 
e ainda pelo Freamunde. 

Na série 2 também uma mudança na 


terceira posição ao sair derrotado no re- 
duto do Sport Rio Tinto. Quem se aprovei- 
tou foi o Valonguense que assim saltou 
para o topo. 


res, tivesse reduzido o atraso. 


Com o Senhora da Hora em descanso, 
Maia, Trofense e Rio Ave são agora os no- 


vos comandantes da série 4, mas a luta 
pela qualificação ainda permanecerá vi- 


brante, enquanto na série 5, o F C Porto 


não foi além de uma igualdade no Pro- 
gresso. 

Mas nesta ronda, destaque para os êxi- 
tos obtidos extramuros pelas equipas do 
Paços de Ferreira, Freamunde, Paredes, 
Vila Meã, Ermesinde, S.Félix, Grijó, Serze- 
do, Rio Ave, Pedras Rubras, Trofense e 


O Vila foi batido pela primeira vez, só 
que a sua liderança ainda permaneceu 


vanguarda, com o Pedrouços a baixar à 


F.C.Porto, 4 
Coimbrões, 1 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: José Ferreira. 

F.C.Porto: Hugo; Celso, 
Aníbal (Madureira), Miguel 
e Paulo; Vales, Elísio e Vi- 
eira; Virgílio, Rui Jorge e 
Vitor (Humberto). 

Coimbrões: Justino; 
Jorge, Luis, Rul e Américo; 
Sérgio (José Augusto), 
Carlos e Alexandre; Cas- 
tro, Diamantino e Pedro 
Jorge. 

Ao intervalo: 3-1 

Marcadores: Sérgio (16 
m), Virgílio (20 m), Vieira 
(29 m), Vitor (30 m) e Ma- 
dureira (72 m). 


Quando os visitantes se 
adiantaram no marcador 
ainda na primeira parte, fi- 
cou no ar a ideia de uma 
vitória difícil para os donos 
do terreno. Todavia, isso 
espicaçou o potencial dos 
«azuis e brancos» que ao 
empatarem minutos de- 
pois acabaram por ver fa- 
cilitada a sua terafa com a 
obtenção de mais trôs ten- 
tos, sendo de realçar a 
boa réplica dos visitantes. 

Arbitragem aceitável. 


Valadares, 3 
Vilanovense, 2 


Jogo no campo Francis- 
co dof Reis, em Valada- 


res. 

Árbitro: Fernando Anun- 
ciação. 

Valadares: Mário; Ricar- 
do, Zé Paulo, Rui Miguel e 
Velhote; Miguel (Peixoto), 
Santos e Alexandre; Rui 
Pedro (Antunes), Vasco e 
Dias. , 

Vilanovense: Carlos; 
Tozé, Paulo César, Paulo 
Alexandre e Rui Pedro; Gi- 
nho, Jorge Abrantes e Jú- 
lio; Luís Miguel, Zé Carlos 
(Cafto) e Sérgio (Daniel). 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Zé Carlos 
(7 m), Dias (31 m), Rui Pe- 
dro (Valadares, 36 m), Jú- 
lio (57 m) e Santos (63 m). 

Cartões amarelos: Zé 
Paulo, Velhote e Santos, 
nos locais, e Rui Pedro e 
Júlio, pelos visitantes. 


Foi um bom jogo de fute- 
bol com ambas as equipas 
a tentar chamar a si o do- 
mínio da partida. 

Animados por defrontar 
o líder, que ainda não ti- 
nha perdido, os valadaren- 
ses agigantaram-se. Po- 
rém, seriam os visitantes 
os primeiros a marcar, pro- 
porcionando uma toada de 
parada e resposta. Toda- 
via, a força atlética dos lo- 
cais por um lado, e os 
erros da defensiva visitan- 
te, por outro, acabariam 
por ditar o vencedor, se 
bem que a repartição dos 
pontos se ajustasse me- 
lhor ao desenrolar da parti- 
da.- Arbitragem em bom 
plano. 


Sandinenses, 2 
Arcozelo, 1 


Jogo no campo do Tou- 
rão, em Sandim. 

Árbitro: Avelino Carva- 
lho. 

Sandinenses: Avelino; 
Lopes, Miguel, Alcino e 
Neves; Mendes, Guedes 
(Jaime) e Vitor (Coelho); 
Quelhas, Luís Manuel e 
Ferreira. 

Arcozelo: Zé Carlos; 
Seninho, Alberto, Fernan- 
do e Jorge (Carlos); Belmi- 
ro, Nelson e Albino; Filipe, 
João e Miranda (Pedro). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Vitor (20 


intocável, embora o seu algoz, o Valada- 


JUVENIS .a.r.porro 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 
Penafiel - S. Martinho. 


Barrosas - Vila Meá.. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Amarante - Barrosas 
Felgueiras - Marco 
Alpendorada - Paredes 
Aliados - Freamunde 
Lousadá - Mancelos 
Penafiel - Paços Ferreira 
S. Martinho - Vila Meã 


m), Fernando (60 m) e Co- 
elho (70 m). 

Cartões amarelos: Nel- 
son. 

Cartão vermelho: Nelson 
(28 m). 


Foi uma boa partida de 
futebol caracterizada por 
um empenho mútuo de 
ambas as equipas. Aliás, 
a forma como evoluiu o 
marcador atesta bem esse 
equilíbrio dentro das quat- 
ro linhas, num jogo com 
bastante correcção apesar 
da vifilidade empregue. 

Porém, a vitória assenta 
bem aos donos da «casa» 
que souberam já na ponta 
final imprimir ao seu jogo 
mais objectividade. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Infesta, 2 
Salgueiros, 1 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta. 

Árbitro: Justino Reis. 

Infesta: Fernando Jor- 
ge; Xavier (Chico), Zé Ma- 
nel, Sousa e António Jor- 
ge; Rui Torres, Oliveira e 
Ribeiro; Cascavel, Miguel 
Alberto e Miguel Ângelo 
(Luis Carlos). 

Salgueiros: Costa; 
Angelo, Pedro, Luis Miguel 
e Nuno; Ferreira, Paulo e 
Fernando Jorge; Almiro, 
Póvoa e Sérgio. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores, Chico (42 e 
71m) e Fernando Jorge 
(55m). 

Cartão amarelo para Pe- 
dro e Sousa. 


O futebol desenvolvido 
por ambas as equipas 
quedou-se pelo equilíbrio, 
muito embora a equipa da 
casa fosse superior. To- 
dos os golos foram apon- 
tados na segunda metade, 
todos eles de belo efeito. 
A vitória do Infesta não so- 
fre qualquer contestação, 
já que foi um justo vence- 
dor, tendo no Salgueiros 
também sido um digno 
vencido pela sua excelen- 
te réplica. Arbitragem me- 
díocre. 


José de Sousa 


RESULTADOS 


At. Rio Tinto - Ataense. 
D. Portugal 
Valonguense 


.C. Rio Tinto - Pedrouços.. 


L Valboenses-, 


cansanvsnawnn 


dssssannannnun 


PRÓXIMA JORNADA 


Fânzeres - Gondomar 
L. Valboenses - Falcão 


S.C. Rio Tinto - C. Convívio 
Valonguense - Pedrouços 
D. Portugal - Nogueirenso 
At. Rio Tinto - S.P.Cova 


Ataense - Ermesinde 


Sport Rio Tinto, 1 
Pedrouços, O 


Jogo em Rio Tinto. 
Árbitro: António André. 


Sport Rio Tinto: Paulo; 
Nélson, Flávio, José Ma- 
nuel e Pedro; Patrício, 
Paulo Il e Toni (Fernando); 
Russo, Ricardo (Eduardo) 
e Isaac. 


Pedrouços: Pinto; Sér- 
gio, Aires, Paulo e Tozé; 
P. Pinto, Manuel e Rui; 
Gomes (Daniel), Mário e 
Medeiros (Vitó). 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcador, Isaac (68m). 


Jogo de fraco nível técni- 
co, em que a bola foi joga- 
da muito pelo ar por parte 
das duas equipas. Os rio- 
tintenses, falhando várias 
oportunidades e com os 
forasteiros a defenderem- 
-se bem, não conseguiam 
marcar. Porém, aos 68 mi- 
nutos Isaac fez o golo que 
daria a vitória a sua equi- 


a. 
k O resultado aceita-se, 
mas a divisão de pontos 
seria o resultado mais jus- 
to. Arbitragem com alguns 
erros. 


At. Rio Tinto, O 
Ataense, O 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa. 

Árbitro: José Marques. 

Atl. Rio Tinto: Varzelas; 
Gil, Luis, Baquetas e Sér- 
gio; Júlio, Henrique e Jor- 
ge; José Carlos, Marques 
é Miguel. 

Ataense: Vítor; Macó, 
Alberto, Alves e João; Pe- 
dro, Nuno e Filipe (Pinto); 
Abel, Rui e César (Paulo). 


Jogo bem disputado, 
com as equipas a jogarem 
em todo o terreno. Os lo- 
cais quiseram adiantar-se 
no marcador, mas encon- 
traram pela frente uma 
equipa bem organizada, 
que não permitia que as 
suas redes fossem viola- 
das. Na segunda parte, o 
cariz do jogo não se alte- 
rou, pelo que o resultado 
final acaba por estar certo. 
Boa arbitragem. 


volta a liderar isolado, já que o Boavista 


RESULTADOS 


Canelas -S. F. Marinha. 
Perosinho - OL. do Dour 
Sandinenses - Arcozelo 


Canidelo - Grij 
Gervide - Serzedc 
Valadares - Vilan 
Avintes - Loverense. 


CLASSIFICAÇÃO 


Vilanovense .. 
1 


Valadares - Avintes 


Gervide - Vilanovense 


Canidelo - Serzedo 
Sandinenses - Grijó 


Perosinho - Arcozelo 
Canelas - OI. do Douro 
S. F. Marinha - Leverense 


Gondomar, 1 
Ermesinde, 2 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro: Manuel do Car- 
m 


o. 

Gondomar: Adrião; Fer- 
nando, Rolando, Raúl e 
Pedro; Zé Carlos, Paulo 
João (Olívio) e Vasco; 
Chandro (Rocha), Chico e 
Luis Pedro. 

Ermesinde: Jaime; Ma- 
chado, Gualter, Nuno (Ma- 
nuel) e Rui; Fernando, 
Barbosa e Paulo Sérgio 
(Malheiro); Artur, Tozé e 
Mancilha. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Chico 
(15m), Chandro (25m) e 
Malheiro (80m). 


“Este resultado não tra- 
duz aquilo que se passou 
dentro das quatro linhas. 
Desde o apito inicial que a 
turma do Ermesinde se co- 
locou dentro do último re- 
duto, onde os miúdos de 
Gondomar poucos espa- 
gos tinham para entrar na 
defensiva forasteira. Os vi- 
sitados inauguraram o 
marcador, resultado com 
que se chegaria ao inter- 
valo. 

Na etapa complementar, 
os rapazes de Ermesinde, 
entrando com outra répli- 
ca, conseguiram equilibrar 
a partida e fizeram o tento 
da igualdade, para aos 80 
minutos se colocarem na 
situação de vencedores. 
Boa arbitragem. 


Barca, O 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no campo de Santa 
Cruz em Barca, 

Árbitro: António Cunha. 

Barca: António; Vieira, 
Zé (Alexandre), Carlitos e 
Armindo Il; Armindo |, Rui 
e Rodrigo (Pinheiro); Quim 
Nando, Jorge e Leonel. 

Pedras Rubras: Rui; 
António Jorge, Santos, Ba- 
sílio e Cerqueira; Paulo, 
Armando e Juca (Bino); 
Luis | (Cunha), Luis Il e 
Quim Jorge. 

Ao intervalo, 0-1 

Marcador, Luis Il (23m). 

Cartões vermelhos para 
Quim Jorge e Vieira. 


PRÓXIMA JORNADA 


Maia - Vermoim. 


Candal. 


RESULTADOS 


F.C. Porto- Colmbrões. 


Aves - Os Magni 
Custóias - Leça 


S. da Hora (de 


Leça Balio - Aldoar .. 


Padroense (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


Os Magníficos 
Er, 


PRÓXIMA JORNADA 


Aves - Custóias 


Rio Ave - 


A partida foi jogada com 
alguma vifilidade, onde a 
turma visitante foi sempre 
mais determinada no terre- 
no, conseguindo uma vitó- 
ria que se assemelha ao 
desenrolar dos aconteci- 
mentos, já que o marcador 
Luis Il, nomeadamente na 
2º parte, desperdiçou duas 
ocasiões flagrantes de ba- 
liza aberta. O árbitro este- 
ve muito mal e as duas 
expulsões foram um tanto 
exageradas. 


Custóias, 3 
Leça, 1 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Árbitro: Eurico de Brites. 

Custóias: Jacinto; Virgi- 
lio, Paulo, Armindo e Bar- 
bosa; Márcio, Rui (Arnal- 
do) e Oliveira (Gil); Mar- 
tins, Zé Fernando e Mi- 
guel. 

Leça: Bebé; Daniel, Mi- 
guel, Grulha e Álvar 
Cheta, Festas e Serri 
(Pinheiro); João Paulo, Pe- 
liça e Rouxinol (Tavares). 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores, Martins 
(15m), Zé Fernando (30m), 
João (51m) e Paulo (76). 

Cartões vermelhos para 
Guilherme, Álvaro e Cruz 
treinador do Leça. 

Os dois conjuntos pro- 
porcionaram uma boa par- 
tida de futebol, onde o 
Custóias, como lhe com- 
petia, jogou mais sobre o 
ataque. Por sua vez, o 
Leça valorizou bem o 
espectáculo, mas as duas 
expulsões verificadas pe- 
saram demasiado na equi- 
pa leceira, inclundo a 
expulsão do seu treinador 
Cruz que teve mesmo de 
abandonar o 'banco dos 
réus. A equipa da casa 
conseguiu uma vitória que 
se aceita num jogo em 
que a arbitragem não este- 
ve bem. 


Leões Valboenses, 2 
Centro de Convívio, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: António de Sou- 
sa. 

Leões Valboenses: Pe- 
dro; Ferraz, Feliciano, So- 
ares e Ferreira; Héld 
Duarte e Márcio (Agosti- 


Maia - Os Magníficos 
Varzim - Vermoim. 

D. Barca - Trofense 
Tirsense - S.! da Hora 


Leça 
Pedras Rubras (descansa) 


nho); Magalhães (Jorge), 
Pontes e Luis Filipe. 
Centro de Convívio: 
Luis; Castro, Sérgio, Fer- 
reira e Costa; Sousa (Má- 
rio) Carlos Pinto, Fernando 
e Freitas; Pinto, Machado 


e Jorge Polo. 
Ao intervalo, 2-1. 
Marcadores, Machado 


(20m) e Agostinho (33 e 
49m). . 


Jogo bem disputado, 
com as duas formações 
em busca da vitória. Con- 
tudo, os locais jogaram 
mais em velocidade, cria- 
ram mais oportunidades 
de golo, acabando por 
vencer por um magro re- 
sultado. Vitória daqueles 
que mais jogaram e mais 
procuraram à vitória. Boa 
arbitragem. 


Desp. Portugal, O 
S. Pedro da Cova, O 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 

rbitro: Vieira Ferreira. 

Desp. Portugal: Bento; 
Teixeira, Fernando, Vitor 
Sérgio e Miguel; Carol 
(Nuno Neto), Miro e Her- 
mínio; Rui, Carlos (Nuno 
Machado) e Quim. 

S. Pedro da Cova: San- 
tos; Rocha, Martins, Olivei- 
ral e Batalha; Oliveira Il, 
Resende (Martins) e Fer- 
reira; Sena, Leonel e Cláu- 
dio. 

Apesar do nulo verifica- 
do, o encontro entre estas 
duas formações foi dispu- 
tado com muito ardor. Se 
por um lado, os locais tudo 
fizeram para desfeitear o 
guardião contrário, por ou- 
tro a defesa dos forastei- 
ros mostrou-se bastante 
coesa, acabando por justi- 
ficar a divisão de pontos, 
já que houve acima de tu- 
do uma supremacia dos 
defesas sobre os avança- 
dos. Boa arbitragem. 


Fluminenses, O 
Candal, 8 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Jacinto Silva. 

Fluminenses: Alexan- 
dre; Assis, Nené, Zé e 
Miguel (Luciano); Alba- 
no, José Alberto e Ema- 
nuel (Mário); Carlos Ma- 


CLASSIFICAÇÃO 


Sp. Cruz - Fluminenses 
Candal - Leça Balio 
Aldoar - Foz 

Bom Pastor - Infesta 
Salgueiros - Progresso 
Boavista (descansa) 


nuel, Lau e Maniche. 

Candal: Mário; Rui Pe- 
dro (Filipe), José Torres, 
Sérgio e Gilberto (João); 
Paulo, Nélson e Guilher- 
me; Fernando, Quim e Nu- 


no. 
Ao intervalo, 0-2 
Marcadores, Quim (5 é 


42m), João (7m), Fernan- 
do (44 e 75m), Nuno (50 e 
78m) e Gilberto (65m). 

Os números traduzem 
bem o que se passou em 
campo. O Candal foi supe- 
rior em todos os capítulos, 
embora os locais procu- 
rassem dar alguma répli- 
ca. Não foram, porém, ca- 
pazes de suster a avalan- 
che dos visitantes. Findo o 
encontro, vitória justa da 
equipa candalense. Boa 
arbitragem. 


Sr.º Hora, 5 
Cruz, 1 


Jogo no campo do S* 
Hora. 

Árbitro: Carlos Alberto. 

S? Hora: Filipe Reis; 
Alfredo, Ivo, Pinheiro e 
António Sousa; Sousa, Zé 
Manel e Nandinho; Fer- 
nando, Filipe Gouveia e 
Sebastião. 

Cruz: Lúcio; Fernando, 
Zé Manel, Jorge | e João 
Paulo; Luis Miguel, Jorgi- 
nho (Martinho) e Jorge 
Manuel; Jorge Paulo, Pe- 
dro Miguel Il e Rui Barbo- 
sa. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores, Nandinho 
(22, 60 e 70m), Pinheiro 
(29m), Jorge Miguel (51m) 
e Fernando (53m). 

Cartões amarelos para 
Nandinho, Jorge Manuel, 
Alfredo e Jorge Il. 

Sem sentir muitas dificul- 
dades, a equipa da casa 
foi-se assenhoreando do 
domínio do jogo e conse- 
guiu ser superior ao seu 
antagonista em todos os 
aspectos, com Nandinho 
numa manhã de franca 
inspiração a fazer três go- 
los. O resultado final está 
bem patente no domínio 
da equipa do Sº Hora. Boa 
arbitragem. 
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GATÕES FOI A VÍTIMA (0-19) DO ATAQUE 


O Boavista alcançou o triunfo mais volumo- 
so do Campeonato Distrital de Iniciados da 
Associação de Futebol do Porto, ao bater o Ga- 
tões por 19-0, em jogo relativo à Série 6. 

Destaques ainda para a folgada vitória do 
FC Porto em Vila do Conde, na Série 5, e para as 
facilidades patenteadas pelo Valonguense na 
sua deslocação a Gondomar, na Série 4. 


F.C.Porto, 4 
Lapa, 0 

Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: César de Almei- 
da. 

F.C.Porto: Hilário; Coe- 
lho, Pedro (Baptista), 
Guedes e Fernando; Ri- 
cardo, Alexandre e Viei- 
ra; Oscar, Bock e Maria- 
no (António). 

Lapa: Robin; Ricardo 
(Almeida), Cunha, Nuno e 
Pedro Miguel; Nuno Mi- 
guel (Pedro Dias), Ricardo 
Ile Carlos José; Mário Jor- 
ge, Marco Alexandre e 
António Pedro. 

Marcadores: Óscar, Viei- 
ra, Mariano e Ricardo. 

Os donos do terreno não 
tiveram grande dificuldade 
em impôr o seu jogo. Por 
isso, e apesar da boa rép- 
lica dos «miúdos» do La- 
pa, o triunfo dos visitados 
foi perfeitamente natural. 

Arbitragem sem motivos 
para reparo. 


Bairro do Falcão, 1 
Cerco do Porto, 1 


Jogo no campo do Sport 
Rio Tinto. 

Árbitro: Manuel Macha- 
do. 

Bairro do Falcão: Pedro 
Nuno; Lopes, Laranjeira 
(Hugo), Seninho e Sousa; 
Nuno Guedes, Berto e Jai- 
me (Bruno); Femando, VÍ- 
tor e Moura. 

Cerco do Porto: Agosti- 
nho; Paulo |, Sanches, 
Gusto e Carlos; Paulo Cé- 
sar, Hugo e Ezequiel; Ca- 
valeiro (Paulo Il), Nuno e 
Zequinha. 

Marcadores, Paulo Il e 
Vítor. 

Jogo agradável de se- 
guir e que teve duas par- 
tes distintas: enquanto na 
1º os miúdos do Falcão 
dominaram mais o rumo 
dos acontecimentos, che- 
gando ao fim deste perío- 
do a vencer por uma bola 
a zero, na parte comple- 


mentar, o Cerco do Porto 
equilibrou mais a partida e 
veio a conseguir o tento 
da igualdade. 

Arbitragem. irregular. 


sr.º Hora, 1 
Boavista, O 


Jogo no campo do S! 
Hora. 
Árbitro: Joaquim Pedro- 


sa. 
Sº Hora: Vítor; Jorge, 
Marco António, Luis e 
Pais; Marco Aurélio, Batis- 
ta e João Pedro; Daniel 
(David), Loura e Alberto. 
Boavista: Ricardo; Fer- 
reira, Carlos, Libório e Car- 
los Filipe; Vitor, Renato e 
Luzia; Paulo, Viana e Tó. 
Marcador, Daniel (10 m). 
Cartão amarelo para Ví- 
tor. 
O Sº da Hora conseguiu 
nesta partida frente ao Bo- 
avista uma excelente vitó- 
ria, que se ajusta perfeita- 
mente ao desenrolar da 
partida. O Boavista foi um 
digno vencido e procurou 
afincadamente o tento da 
igualdade, pricipalmente 
na segunda parte, mas a 
equipa da casa sempre 
muito coesa na sua defen- 
siva não consentiu e justifi- 
cou bem o triunfo alcança- 
do. Arbitragem razoável. 


Leões Valboenses, 3 
Freamunde (B), 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Manuel Júlio. 

L. Valboenses: António 
Silva; Carvalho, Barbosa 
(Junqueira), Silva e José 
Mendes (Moreira); Arsé- 
nio, Coelho e Pinto; Cu- 
nha, Moura e Ribeiro. 

Freamunde: Nunes; Eu- 
génio, José Silva, Manuel 
Silva e Brito; Ribeiro 
(Luís), Bessa e Peixoto; 
Pereira, Júlio e Rui Sousa 
(Osório). 

Marcadores, Cunha (20 
m), Pereira (33 m de gp), 
Ribeiro (39 m) e Moura (65 
m). 


A diferença que existe 
na tabela classificativa 
entre as duas formações 
foi bem patente neste 
encontro. Os miúdos de 
Valbom, que lutam pelo 1º 
lugar da su série, foram ao 
longo do encontro superio- 
res aos seus congéneres 
de Freamunde, que deram 
a réplica que puderam, 
embora os números não 
traduzam o domínio que 
os locais exerceram ao 
longo do encontro. A vitó- 
ria nunca esteve em dúvi- 
da. Boa arbitragem. 


Freamunde (A), 6 
Amarante, O 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: António Ferreira. 

Freamunde: Mendes; 
Renato, Paulo, Manuel 
António e Hugo (Seninho); 
Vieira, João (Rui) e 
Armando; Filipe, Chiqui- 
nho e Batista. 

Amarante: Artur; Miguel, 
Vítor, Carlos | (Pinheiro) e 
Paulo; Henrique (Carlos 
1), Magalhães e Oliveira; 
Miguel, Nuno e José Antó- 
nio. 


Marcadores, Armando 
(5m de gp, 40, 55 e 65,), 
Chiquinho (67m) e João 
(45m). 


Primeiro período de cer- 
to equilíbrio, com os locais 
mais afoitos pelo golo , 
chegando ao intervalo a 
vericer por um magro re- 
sultado. Na segunda me- 
tade, os locais chamaram 
a si o comando do jogo, 
traduzindo em golos o do- 
mínio exercido sobre o 
seu antagonista. Saliência 
para Armando, que foi o 


INICIADOS -a.r.porro 
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artilheiro de serviço. Vitó- 
ria justa com boa arbitra- 
gem. 


P. de Ferreira, 1 
S. Martinho, O 


Jogo no campo da Rai- 
monda, em Paços de Fer- 
reira. 

Árbitro: Carlos Coutinho. 

Paços de Ferreira: Car- 
valho; Quim, Vítor, Brito e 
Leal; Sousa (Tino), Zé e 
Vitinha; Augusto, Marco 
Paulo e Jaques (Ferreira). 

S. Martinho: Décio; Ma- 


chado, Carlitos, Armindo e 
Chouriço; Miranda, Nélson 
e Jorge (Serginho); Pedro, 
Paulo e Cristiano (Rui). 

Marcador, Sousa (34m). 

Cartão amarelo para 
Sousa. 

Encontro disputado taco 
a taco, de princípio a fim, 
acabando por vencer a 
equipa que mais porfiou e 
mais oportunidades de go- 
lo criou, embora os visitan- 
tes desperdiçassem algu- 
mas ocasiões soberanas. 
Boa arbitragem. 


SÉRIE 1 


SÉRIE 2 


SÉRIE 3 


SÉRIE 4 


Arcozelo - Valadares 
Grijó - S.F. Marinh 
Sandinenses - Canel 
Perosinho - Crestuma 
Canidelo - Serzedo 


Crestuma - Arcozelo 

Valadares - Grijó 

S.F. Marinha - Sandinenses 
na 


Gervide - Massarelos 
Coimi 


OX do Douro - V.S.C. Porto. 
Vianovense - Canc 


Asintes (descansou) 


Freamunde - Amarante. 

Paços Ferreira - S. Martint 
Penafiel - Aves 
G.D. Livração - A.| 
Freixo de Cima (descansou) 


Candal - Gervido 


VS.€. Porto - Vilanovense 


Coimbrões - Massarelos 
Pass. Ribeira - Avintes 
OX do Douro (descansa) 


Freamunde .... 


SM 
Freixo de Cim: 
Paços Ferreira 


S. Martinho - 


ue 18 


A.R. Tuias - Freamunde 
Amarante - Paços Ferreira 


Freixo de Cima - G.D. Livração 
Aves (descansa) 


12 
12 


Penafiel 


Fáânzeres - Alfenense. 


ç 
L.Valboenses 14 
S.. RioTinto 14 


S.C. Rio Tinto - Fânzeres 
Alfenense - Gondomar 
Valonguense - Aliados 
Freamunde - Melres 

L. Valboenses - Paços Ferreira 


SÉRIE 6 


SÉRIE 7 


SÉRIE 8 


Tirsense (descansou) 
(x) Adiado 


Aguçadoura 


Varzim - Rlo Ave 

F.C. Porto - Mala 

Ped. Rubras - S. Romão 
Tirsense - Trofenso 
Aguçadoura (descansa) 


Valecamhrense, 1 - Argus, O 


Jogo em Vale de Cam- 
bra, 

Árbitro: Domingos Go- 
mes, de Braga, auxiliado 
por Sousa Lopes e Joa- 
quim Costa. 

Valecambrense: Alves; 
Correia, Cozan e Pinho 
Santos; Luizinho, Martinho 
e Cascatinha (José Ma- 
chado, 45); Capioti, Ma- 
chadinho (Dju, 65), Orlan- 
do Pina e Pelé. 

Argus: Rui Afonso; Pau- 
lo Santos, José Henrique, 
Elísio e Filipe; Dinis, Vítor 
Afonso e Carlos Bessa; 
Rui Mateus (Paulo Ma- 
teus, 86), Óscar e Torres 
(Jorge Bessa, 88). 

Ao intervalo: 0-0 

Cartões amarelos para 
Correia, Elísio, Filipe, José 


Esposende, 1 


Jogo no Campo Sá Pe- 
reira, em Esposende. 

Árbitro: Sérgio Miranda, 
de Viana do Castelo. 

Esposende: Ramadas; 
Celestino, Rui Barbosa, 
Samuel e Berto; Eco, La- 
pas e Julinho (Amauri, 45); 
Mané, Paulinho e Vilacova 
(Arteiro, 45). 

Prado: Zé Maria; Pires, 
Mocinho, Carvalho e Zé 
Maria Il; Guimarães, Paulo 
Durães e Raúl; Zé Manel 
(Franque, 65) e Rodolfo 
(Calais, 80). 

Cartões amarelos para 
Celestino, Lapa e Vilacova 


Machado e Luizinho e ain- 
da para o massagista do 
Argus que, depois de ver o 
«amarelo», aos 46 minu- 
tos, foi penalizado com o 
vermelho, aos 50. 

Marcador: Orlando Pina 
(89). 


Jogo movimentado, com 
pendor atacante para a 
equipa da casa que não 
encontrou engenho nem 
arte para violar as redes à 
guarda de Rui Afonso. Por 
sua vez, o Argus corres- 
pondia, subindo no terreno 
sempre que as oportunida- 
des lhe «sorriam». 

Na segunda parte prati- 
cou-se um futebol sem 
objectivos imediatos, com 
o Valecambrense a cair 


- Prado, 1 


(Esposende) e Pires e Zé 


Luís (Prado). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Zé Maria 


(25) e Vilacova (50). 

Mais um encontro para 
esquecer da equipa local 
que sem médios e pontas 
de lança não remata à ba- 
liza adversária. Jogo des- 
garrado durante os qua- 
renta e cinco minutos inici- 
ais onde só Berto conse- 
guiu dar alma a uma equi 
pa que nos parece sem 
força anímica. 

O Prado, com um bom 
meio campo a criar e a de- 


num jogo monótono, já 
que o Argus parecia satis- 
feito com a divisão de pon- 
tos. Mas seria nos minutos 
finais que os anfitriões fari- 
am um «forcing», obtendo 
o golo que tardava. 

O Argus poderá queixar- 
-se do azar pois tudo fez 
para que o empate não lhe 
fugisse. Mas a derrota 
castigou-o, precisamente 
no último minuto. Poderá 
dizer-se, pois, que a sorte 
lhe foi madrasta. A arbitra- 
gem não teve uma actua- 
ção Impecável, mas pode 
considerar-se aceitável, já 
que não teve influência no 
resultado. 


Américo Bastos 


tender, teve uma primeira 
parte muito boa. 

Aos 65 minutos, o árbitro 
anulou um golo ao Espo- 
sende, que nos deixou dú- 
vidas, assinalando fora de 
jogo a Mané. Para com- 
pensar, aos 88 minutos, o 
juiz assinalou uma grande 
penalidade ao Prado, que 
Amauri falhou. O resultado 
final de 1-1 acaba por se 
ajustar ao trabalho desen- 
volvido pelas duas equi- 
pas.- Arbitragem irregu- 
lar. 


Barros Peixoto 


Loixões - Boavista 
Gatões - Padroense 
Leça - Infesta 


Varzim (descansa) 


Jogo no parque de Alba, 
em Albergaria-a-Velha. 

Árbitro: Evaristo Carva- 
lho, de Viana do Castelo, 
auxiliado por José Morais 
e Sousa Alves. 


Alba: João Carlos; Ca- 
rapinheira (Torres, 56 m), 
Mussá, Tozé e Aguinaldo; 
Hélio, Simões, Dinho e Ne- 
lito; Leite e Ângelo (Babu- 
na, 73 m). 


Oliveirense: Júlio; João, 
Castro, Leite (Luís, 73 m) 
e Russo; Ferrinho, Rama- 
lho, Tião e José Carlos; 
Denilson (Nuno, 63 m) e 
Ronaldo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Leite (69 e 78 
meste de g.p.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos a Hélio, To- 
zé, Leite (Ollv.), Ferrinho, 
Leite (Alba), Russo, José 
Carlos, Quim, Nelito e Jo- 
ão. 

Num jogo extremamente 
duro, como o atestam os 
10 cartões exibidos pelo 
árbitro, venceu a equipa 
que cometeu menos erros 
defensivos e que teve uma 
maior dinâmica de contra- 
ataque. 

Os dois conjuntos apos- 
taram claramente no refor- 
go dos sectores recuados 
é, quando o perigo ronda- 
va as balizas. no recurso à 


Trofense (descansa) 


Sp. Progresso - Ermesinde. 
Campo Lindo - Pedrouços 
Bontim - Cult. Ponte 

S. Gemil- Rec. Covelo. 
B. Falcão - Bairro C. Portt 


F.C. Porto - F.C. Lap: 
F.C. Foz - Bom Past 
Naut. Fontinha (descansou) 


S.* da Hora - Boavista. 


Sp. Progresso 
B. Falcão... 
Bairro €. Porto 
Bonfim 
Rec Covo 
Campo Lindo 
Cult. Ponte. 


DIVISÃ 


falta. A qualidade do jogo 
deixou muito a desejar, 
pois o receio mútuo impe- 
diu que se praticasse fute- 
bol ligado e acutilante. 


Durante a metade inicial, 
os locais retrafram-se em 
demasia, mas os forastei- 
ros, com melhor toque de 
bola e tendo um maestro 
no velho Tião, nunca mos- 
traram serem capazes de 
jogar para a vitória. 


No recomeço a dureza 
atingiu limites inaceitáveis 
e adivinhava-se grossa 
tempestade quando Leite, 
em pontapé de ressaca, 
abriu o activo. Os visitan- 
tes tentaram modificar o 
rumo dos acontecimentos, 
mas o seu guarda redes 
deitou tudo a perder, ao 
puxar Nelito ostensiva- 
mente e originando uma 
grande penalidade, que 
Leite converteu. 

Até final a violência con- 
tinuou a ser o mote e, por 
fim, já a caminho dos bal- 
neários, novas cenas la- 
mentáveis entre vários 
atletas de ambos os lados 
marcaram uma partida que 
não deixou saudades. 

A arbitragem acabou por 
realizar trabalho positivo. 


Jacinto Martins 


en mvor 


Rec. Covelo - 
Ermesinde - Campo Lindo 
Pedrouços - Bonfim 

Bairro C. Porto - Cult. Ponte 
B. Falcão -S. 


ve BiBy cOLBUDIVUMU dy 


14 
14 


6.0. Francos 


14 Bom Pastor. 


14 Mau Fontinha 1 


Sp. Progresso 


Gemil 


Gervide, 1 
Serzedo, 4 


Jogo em Gervide. 
Árbitro: Fernando Vare- 
jão. 


Gervide: Panda; Luis 
Miguel, Marçal, Rui Pedro 
e Valter; Nando (Pedro), 
Batista e Sérgio; Miguel, 
Zé e Rodrigues (Filipe). 


Serzedo: Belmiro; Au- 
gusto, Alberto, Roberto e 
Ramos; Chaves, Manuel 
António e Rui Sousa; Luis, 
Armando (Jorge Couto) e 
Nunes (Jorge). 

Ao intervalo, 1-1. 

Marcadores, Zé (19 m), 
Manuel António (28 m), é 
Luis (43, 79 e 80 m). 


Jogo bem disputado, 
com os locais a domina- 
rem as operações, mas a 
falharem na finalização. A 
equipa visitante, bem 
organizada na defensiva, 
e, aproveitando bem os 
seus contra ataques, sou- 
be materalizar em golos as 
oportunidades que teve. A 
vitória não está em causa, 
mas os números finais são 
exagerados. 

O árbitro, que vinha reali- 
zando um bom trabalho, 
errou ao não marcar uma 
grande penalidade nítida 
contra os visitantes, quan- 
do estes estavem a vencer 
por 2-1, o que poderia mu- 
dar o rumo dos aconteci- 
mentos, pois o resultado 
só foi dilatado nos últimos 
instantes da partida. 


Bom Pastor - 
Boavista - Pasf 
G.D. Francos - F.C. 
Naut. Fontinha - F.C. Foz 
F.C. Lapa (descansa) 


Porto 


Gervide, 2 
Perosinho, O 

Jogo em Gervide. 

Árbitro: António Ribeiro. 

Gervide: Zé; Alfredo, Ar- 
ménio, Jorge e Mendes; 
Tó, Vitor (Miguel) e Mári 
Joel, José Alberto e Luís 
(Helder). 

Perosinho: Francisco; 
Zé Carlos, Nelson, José 
Manuel e José António; 
Martins, Ramos e Helder 
(Luís Miguel); Quim Al- 
berto, Paulo e Acácio (Pau- 
lo Jorge). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadyres: José Al- 
berto (66r.1) e Tó (77m de 


Pp). 

Esta partida rigidamente 
disputada, foi pautada pelo 
equilíbrio mas sem gran- 
des primores técnicos. A 
equipa local embora não 
estivesse ao nivel de ou- 
tras exibições, mereceu a 
vitória pois soube aprovei- 
tar melhor as oportunida- 
des que se lhe depararam. 
O árbitro que tinha efectua- 
do um excelente trabalho 
na primeira parte, acabou 
por cometer muitos erros 
na etapa complementar 
mas que não influiram no 
resultado. 


o 
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«TIGRES» E «ÁGUIAS» 


COM GARRAS BEM AFIADAS 


Contrariamente à jornada do escalão fe- 
minino, demasiadamente «morna», conforme 
ontem a classificamos, a masculina foi extra- 
ordinariamente emotiva, quer em competitivi- 
dade, quer quanto aos resultados finais, com 
algumas (ligeiras) surpresas. De facto, mui- 
tos duvidariam que o Benfica, apesar da sua 
posição na tabela classificativa, fosse ao re- 
cinto do «comandante» - a A.A. de Espinho- e 
regressasse à capital com dois pontos, ao 
mesmo tempo que outros não acreditavam 
num eventual triunfo dos «tigres» no embate 


do Siza Vieira. 


Mas a verdade é que isso aconteceu, para 
gáudio dos que adoram emoções fortes e 
ambicionam uma competição plena de sur- 
presas e dúvidas, até à derradeira jornada. E 
ainda bem que assim sucede. 


No Siza Vieira (de novo 
superlotado) o Leixões inl- 
ciou muito bem a partida, 
atingindo com facilidade 
os 5/1. Mas, apesar de ter 
continuado a pontuar, a 
verdade é que o Espinho, 
corrigindo uma recepção 
que não correspondia mi- 
nimamente aos seus 
anseios e utilizando um 
serviço mais agressivo, foi 
igualmente equilibrando os 
números: 7/6, 10/7, 10/10. 
Mantendo o ritmo do seu 
ataque, chegou aos 15/11, 
com toda a naturalidade. 

No «set» imediato, os vi- 
sitantes desde logo «dis- 
seram» que estavam ali 
para conquistar os dois 


pontos. Com o Leixões a 
cometer demasiados erros 
quer na distribuição, quer 
na recepção, com um blo- 
co a não corresponder -e 
responder - às investidas 
dos espinhenses, os visi- 
tantes foram avançando 
no marcador: 5/1, 6/4, 
10/7, 13/8, 14/10, aumen- 
tando a sua vantagem. 
Com um 0/2 desfavorá- 
vel, o Leixões torá aprovei- 
tado algum abrandamento 
por banda do seu adversá- 
rio e, corrigindo posições, 
variando e acelerando o 
seu sistema de jogo, per- 
turbou os espinhenses. E, 
avaramente, «agarrou» 
esses deslizes dos «ti- 


Avelino Simões 


grres», atingindo, com mé- 
rito, o triunfo por 15/7, num 
«capote» merecido. 

Reagiu o Espinho. De 
início com alguma falta de 
clarividência, mas a pouco 
e pouco, mais confiante 
nos seus recursos, tentan- 
do evitar uma igualdade 
em «sets» e consequente 
«negra», sempre de resul- 
tado duvidoso, por vezes 
autêntica «lotaria», Equili- 
brio pontual até aos 8/9, 
mas depois o Espinho, 
evidenciando um bloco 
que chegava para travar o 
ataque leixonense, um 
mais eficiente serviço 
(mormente por parte de Fi- 
lipe Vitó) e, para além dis- 
so, uma primorosa distri- 
buição de Carlos Filipe 
(que alias actuava em más 
condições físicas), os fo- 
rasteiros caminharam para 
a vitória final, por números 
que se aceitam e são, 
quanto a nós, merecidos. 

Arbitragem do «duo» lis- 
boeta não isenta de erros, 
o que não admira, até por- 
que os juizes do sul estão 
pouco «habituados» ao 
volei de «barba dura» nor- 
tenho... 


Benfica: triunfo 
surpreendente 

O triunfo benfiquista no 
recinto da Académica de 
Espinho não estava nos 


28.º Olimpíada de Xadrez 


DERROTA PORTUGUESA 


Portugal perdeu 


frente à Espanha por 


2,5-1,5, na décima segunda e antepenúltima 
jornada da competição masculina de xadrez, 
que se disputa em Salónica, Grécia. 

Depois do empate na jornada anterior 
frente á Austria, a selecção portuguesa so- 
mou os seus 1,5 pontos, através dos empates 
obtidos por António Antunes, António Fer- 
nandes e António Fróis respectivamente fren- 
te aos espanhóis Miguel Illescas, Manuel 
vas e José Fernandez. No quarto tabuleiro 
António Ferreira, depois de se encontrar nu- 
ma posição de perfeita igualdade, acabou por 
efectuar um lance menos correcto, que lhe 


custou a derrota. 


De qualquer modo a for- 
mação espanhola é bas- 
tante forte, tendo alguns 
anos a esta parte vindo a 
ser treinada pelo GM sovi- 
ético Tomaz Geordadze. 
O resultado verificado no 
confronto, apesar de não 
nos ter sido favorável, não 
é de maneira nenhuma 
deslustrante para a equipa 
portuguesa, que não dis- 
põem das mesmas condi- 
ções de preparação, que a 
equipa espanhola disfruta. 

Com esta derrota Portu- 
gal desceu para o trigési- 
mo nono lugar da geral 
entre 107 países, com 
25,5 pontos em 48 possi- 
véis, contando com cinco 
vitórias, cinco derrotas e 
três empates. 

Entretanto, a União Sovi- 
ética mantém a sua lide- 
rança no sector masculino, 
sendo seguida de perto 
pela formação da Inglater- 
ra. Na jornada conforme 
seria de esperar, os sovié- 
ticos alcançaram mais 
uma vitória 3-1, desta feita 
contra a Dinamarca, sen- 
do de assinalar o empate 
conseguido pelo primeiro 
tabuleiro dinamarquês 
C.Hansen, frente ao cam- 
peão mundial Garry Kas- 
parov. 

A Inglaterra venceu a 
Hungria por 3-1 e em face 
isolou-se no segundo lu- 
gar, a três pontos dos so- 


“a 


viéticos mantendo-se na 
corrida pela medalha de 
prata, já que a de ouro 
está praticamente fora do 
seu alcance. Estados Uni- 
dos e Holanda empataram 
e encontram-se no terceiro 
lugar da tabela, em igual- 
dade pontual com a Ju- 
oslávia, que derrotou a 
india por 3-1. O resultado 
mais volumoso da jornada 
foi conseguido pela Finlân- 
dia que derrotou por 4-0 a 
selecção de Marrocos. 


Resultados 


RFA 1,5 - Suécia 25 
Grécia (A) 2- ADA 2 
Islândia 3 - Itália 1 

Suíça 2 - Cuba 2 
Roménia 1 - Argentina 3 
França 1 - Polônia 3 
Colômbia 3 - Noruega 1 
Canadá 2,5 - Síria 1,5 


Urugual 2- Angola 2 
Nigéria 2- San Marino 2 
Classificação 


1º URSS, 34 pontos 
2 Inglaterra, 31 
3rEUA, 29 

4º Holanda, 29 

5º Jugoslávia, 29 


Selecção feminina 
continua a subir 


Portugal através da sua 
selecção feminina não te- 
ve dificuladades para se 


Rui Mendes 


impor frente à modesta for- 
mação do Zimbabwe por 
3-0, dado o fraco nível téc- 
nico das xadrezistas 
adversárias. Paula Leira, a 
jovem xadrezista nacional 
apenas precisou de uma 
hora para se impor a A. Ni- 
cholas, tendo Luz Villas 
Boas triunfado frente a 
P.Narcing. A portuense 
Céu Silva garantiu o triunfo 
final, tendo derrotado N.Bi- 
ti 


No tocante aos restantes 
jogos a União Soviética 
depois de ter derrotado 
ontem a Checoslováquia 
por 2,5-0,5, comanda com 
29 pontos, mais um que a 
Hungria segunda classifi- 
cada. Se em homens a 
medalha de ouro está pra- 
ticamente garantida, no 
confronto do sexo oposto 
a luta pelo ouro, parece 
que apenas será decidido 
no último jogo. 

A seleçção anfitriá, Gre- 
cia (A), ao vencer a Índia 
pela margem máxima, 
igualou na classificação a 
selecção de Cuba, intro- 
metendo-se na corrida pe- 
la medalha de bronze. A 
Jugoslávia ao empatar 
frente á selecção dos 
Estados Unidos manteve o 
terceiro lugar. 


Resultados 


Inglaterra 0,5 - Hungria 2,5 
Bulgária 2- China 1 

Cuba 2,5 - Polônia 0,5 
Grécia (A) 3- Índia O 
Suécia 1- Holanda 2 
Espanha 1 - Dinamarca 2 
RFA 2- Suíça 1 

Bélgica 1 - Áustria 2 
Canadá 2 - Malásia 1 
México 3 - País de Gales O 
Filipinas 0,5 - Brasil 2,5 


Classificação 
1º URSS, 29 pontos 
2º Hungria, 28 

3º Jugoslávia, 23 
4º China, 225 

5º Cuba, 22 

6º Grécia (A),22 


prognósticos de muitos 
adeptos. De facto, a car- 
reira surpreendentemente 
positiva dos moços espi- 
nhenses, não fazia prever 
uma vitória encarnada, 
sar de se esperar um 
Jogo bastante disputado. 
Como o foi, de facto. 


E se o «set» inicial, favo- 
rável aos visitados por 
15/6, confirmava tais supo- 
sições, a verdáde é que o 
prof.Luis Sardinha, corri- 
gindo posições, alertou de 
imediato para conclusões 
demasiadamente precipi- 
tadas, conforme se confir- 
mou com o triunfo dos lis- 
boetas por um concluden- 
te 15/5! Depois... bom, de- 
pois, foi uma luta equilibra- 
da, ponto a ponto, até à 
«negra». Nos três «sets» 
finais, velo ao de cimo a 
forte determinação dos jó- 
vens da Académica, con- 
trariada pela maior experi- 
ência dos benfiquistas e — 
cremos — por algum des- 
gaste físico dos visitados, 
em especial a partir de 
meio do quarto «set». 

Um triunfo merecido da 
turma lisboeta e que a co- 
loca no primeiro lugar, na 
mesma companhia pon- 
tual de mais três favoritos: 
Sp. Espinho, FC do Porto 
e, claro, a Académica de 
Espinho. 

Nos restantes encontros, 


triunfo natural dos conjun- 
tos mais credenciados. 
Eis os resultados gerais: 


Técnico/A.S.Mamede - 
0/3 (5/15, 5/15, 13/15); 
Leixões/Sp.Espinho - 1/3 
(1/5, 11/15, 15/77, 
11/15); Esmoriz/FC do 
Porto - 0/3 (3/15, 3/15, 


6/15, 
A.A.Espinho/Benfica - 2/3 
(15/6, 5/15, 15/10, 12/15, 
12/15). 

Após esta 12º jornada 
(faltam seis para terminar 
a fase de apuramen- 
to),ocupam o primeiro lu- 
gar da classificação geral: 
À. Espinho, Sp.de Espi- 
nho, FC do Porto e Benfi- 
ca, todos com 21 pontos. 
Seguem-se-lhes com 20 
pontos cada, A.S.Mamede 
e Leixões, Sporting (16), 
Técnico (15), Esmoriz (13) 
e CDUP (11). 

Quanto à próxima jorna- 
da (sábado) o «cartaz» 
chama-se FC do Por- 
to/A.A.Espinho, um jogo 
que irá «rebentar pelas 
costuras» o magnífico pa- 
vilhão do Castelo da 
Maia...já que os «dra- 
gôes», a cumprirem (ain- 
da) castigo federativo, só 
regressarão às Antas em 8 
de Janeiro, precisamente 
na última jornada da fase 
de apuramento e contra o 
Leixões. 


ARCOS « BRAGA « PORTO « 


desporto . xx 


Foram à África do Sul 


QUARTETO DOS EUA 
FOI SUSPENSO 


Três atletas e um treinador norte-americanos foram 
suspensos sexta-feira por tempo indefinido depois de 
terem participado numa recente digressão à África do 
Sul, país banido da Federação Internacional devido 
ás suas práticas raciais. 

As suspensões foram decididas pelo Congresso do 
Atletismo (TAC), entidade máxima da modalidade nos 
Estados Unidos, e afectam os atletas Tyrus Jefferson 
(salto em comprimento), Tom Hintnaus (salto com va- 
ra) e Ray Wicksell (meio fundo) e técnico Dick Tomlin- 
son, coordenador da digressão. 

O porta-voz do TAC, Hal Bateman, referiu que os vi- 
sados têm 30 dias para recorrerem das sentenças, 
que incluem tanto as competições nacionais como 
internacionais. 

Doze outros atletas norte-americanos deslocaram- 
-se no último mês à África do Sul, entre os quais o 
antigo recordista mundial do dardo, Tom Petranov, 
cuja situação será analisada a 15 de Dezembro, em 
Los Angeles. 

Dos três atletas agora suspensos, Tyrus Jefferson 
foi o que atingiu maior notoriedade, tendo alcançado 
um terceiro lugar no salto em comprimento dos câm- 
peonatos norte-americanos de 1988. 

ica do Sul foi expulsa em 1976 da Federação 
Internacional de Atletismo Amador (FIAA), que proibiu 
os contactos desportivos com aquele país, em pro- 
testo pelo sistema de «apartheid» seguido pelo regi- 
me de Pretória. 


Escândalo em Itália 


Entretanto, no mundo do atletismo, realce merece 
também o facto de o Comité Olímpico Nacional Italia- 
no (CONI) ter suspenso um dos membros do seu Co- 
mité Executivo, Luciano Barra, por alegada implica- 
ção no «escândalo» que afecta o atletismo transalpi- 
no. 

Um comunicado do CONI emitido na capital italiana 
refere que Luciano Barra foi suspenso sem venci- 
mento e que a sanção tem aplicação imediata. 

A suspensão baseia-se na suspeita de que Barra e 
o vice-presidente da Federação de Atletismo, Giusep- 
pe Mastropasqua, tenham «apadrinhado» um contra- 
to ilegal entre a Federação e uma agência publicitária. 

O protocolo, subscrito em 1980, concedeu o exclu- 
sivo da promoção do atletismo transalpino á empresa 
«Inspor», com sede em Milão, cuja acção está a ser 
investigada pelo Comité Olímpico Italiano. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


Ee Na 
PARTIDAS 
07.30 
09.00 


FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 

BRAGA. Rua dos Chãos, 38 
Telefs, 77003 - 22061 
Telex 32217 

PORTO: Rua Carmelitas, 32 
Telefs, 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 

FEIRA: Lugar da Cruz 

Telef 32898 

LISBOA: Rua dos Arameiros, 15 


Telefs 875061 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


- 874942 


xx- desporto 


Português foi 17.º num Grande Prémio de Macau repleto de acidentes 


DO DESILUDIDO ANTÓNIO SIMÕES 
AO RADIANTE ENRICO BERTAGGIA 


Sem ganhar qualquer das duas mangas, o 
piloto italiano Enrico Bertaggia viu cair-lhe 
inesperadamente nas mãos a vitória no 35º 
Grande Prémio de Macau de Fórmula 3, mercê 
da desistência dos favoritos. António Simões, 
ao abandonar na primeira manga, comprome- 
teu uma posição que poderia ter sido agradá- 
vel, dado o nono lugar conquistado na segun- 
da corrida. Assim, o português foi 17º. 


Bertaggia, que comple- 
tou a segunda manga da 
prova em segundo lugar, 
atrás do alemão-federal 
Otto Rensing, beneficiou 
dos acidentes que afasta- 
ram da corrida o britânico 
Eddie Irvine, o finlandês 
J.J. Lehto e o sueco Ri 
kard Rydell, três dos pri 
cipais candidatos ao triun- 
f 


o. 

O português António Si- 
mões, que não logrou 
completar a primeira man- 
ga da prova, devido a um 
toque que danificou a sus- 
pensão dianteira do seu 
Ralt/Alta Romeo, concluiu 
a segunda na nona posi- 
ção, depois de ter efectua- 
do uma prova regular, du- 
rante a qual rodou sempre 
no rasto dos homens da 
frente. 

Mercê da desistência na 
primeira parte do GP, Si- 
mões não conseguiu qualli- 
ficar-se entre os dez pri- 
meiros lugares, muito 
embora na segunda man- 
ga tenha aguentado, sem 
dificuldades, o andamento 
imposjo pelos comandan- 
tes dá corrida. 

O modo como são apu- 
rados os vencedores do 
Grande Prémio de Fórmu- 
la 3 de Macau, pelo soma- 
tório de duas mangas de 
qualificação, retira alguma 
da verdade desportiva à 
prova e, tal como aconte- 
ceu este ano, o vencedor 
do GP surgiu inesperada- 
mente ao arrepio do lote 
de favoritos, premiando 
um piloto que não venceu 
qualquer das duas corri- 
das. 


Irvine vence 
e Simões desiste 


A exiguidade da pista do 
circuito da Guia ficou uma 


A corrida de motos foi excelente «cartaz» em Macau. Sobretudo, ao contar com o espectacular 


vez mais exposta perante 
o número de acidentes 
que caracterizaram a pri- 
meira manga da principal 
corrida. 

Numa prova sem grande 
história do ponto de vista 
competitivo, com o irlan- 
dês Eddie Irvine a ocupar 
a primeira posição do prin- 
cípio ao fim da corrida, a 
manga inicial do GP de 
F.3 de Macau foi palco de 
um verdadeiro «festival» 
de acidentes, no qual se 
viram envolvidos alguns 
dos pilotos favoritos aos 
lugares do pódio. 

Logo na volta de aqueci- 
mento, por razões que não 
se apuraram devidamente, 
o francês Philipe Gache 
partiu a caixa de velocida- 
des, dando início a uma 
série de acontecimentos 
que provocaram um atraso 
de uma hora na partida. 
Depois da ida de Gache 
para as «boxes», e quan- 
do o semáforo verde esta- 
va prestes a acender-se, 
três pilotos levantaram o 
braço, assinalando que 
não poderiam partir. 

Ao cabo de meia hora de 
espera, o director da prova 
deu, de novo, início à cor- 
rida, mas teve novamente 
de a interromper segundos 
depois, devido a um aci- 
dente provocado por J.J. 
Lehto, na curva do Hotel 
Lisboa, que acabou por 
envolver vários outros car- 


ros. 

Nova partida foi dada às 
12h20, com a corrida 
encurtada de 15 para 12 
voltas, e J.J. Lehto a largar 
da grelha de partida com o 
seu carro de reserva. 

E desta foi de vez, ape- 
sar de os acidentes conti- 
nuarem a verificar-se a um 
ritmo elevado. Mas nada 
impediu Irvine, companhei- 
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Schwantg. 


ro de equipa de Simões e 
detentor da «pole positi- 
on», de liderar de princípio 
a fim, apesar dos esforços 
de Lehto, o campeão britã- 
nico de F.3, para se che- 
gar aos homens da frente. 

Atrás do Ralt/Alfa Ro- 
meo de Irvine cortaram a 
linha de meta o Dalla- 
ra/Alfa Romeo do francês 
Jean Alesi e o Rey- 
nard/Volkswagen do sue- 
co Rickard Rydell. 

António Simões, que 
saiu do melo da grelha de 
partida, ficou fora da prova 
na oitava volta, quando o 
seu Ralt/Alfa Romeo 
embateu sobre o lado di- 
reito, na curva da Materni- 
dade, e danificou a sus- 
pensão dianteira. Aliás, 
este não foi o único proble- 
ma do carro do piloto por- 
tuguês, que desde o início 
da prova mostrou falhas 
de ignição, com o motor a 
recuperar mal nas zonas 
de aceleração da pista. 


Insatisfação 
do português 


A segunda manga não 
foi diferente no que respei- 
ta a acidentes, trazendo, 
no entanto, a novidade de 
agora todos os favoritos 
neles se terem envolvido. 

Abandonos de Irvine, 
Lehto e Rydell, em quem 
todos apostavam para o 
triunfo, permitiram que o 
germânico Otto Rensing 
fosse o primeiro a receber 
a bandeirada de chegada. 
Depois todos começaram 
a fazer contas, concluindo 
que o triunfo no GP iria pa- 
ra Enrico Bertaggia, um 
italiano que jogára pelo se- 
guro e era coroado graças 
à segunda posição na der- 
radeira corrida. 

Atrás de Bertaggia (Dal- 
lara/Alfa Romeo), e após a 
contabilização das duas 
mangas, classificaram-se 
o britânico Damon Hill 
(RalyToyota) e o alemão-- 
federal Otto Rensing (Rey- 
nard/Volkswagen).  Curio- 
so o facto de a terceira po- 
sição constituir o melhor 
resultado entre os dois 
vencedores de corridas. 


Bio 
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António Simões peado. Uma assistência mais preocupada com o seu companheiro de equipa, Irvine, e um despiste na primeira 
manga impediram o português de terminar nos dez primeiros. 


Mas o sistema de duas 
mangas para apuramento 
de um vencedor acabou 
por gerar alguma confusão 
80 próprio António Simões 
desconhecia no fim da se- 
gunda manga qual a sua 
posição na classificação fi- 
nal do Grande Prémio. 

Simões evidenciava ain- 
da algum descontenta- 
mento com a sua equipa 
técnica que, segundo afir- 
mou, não lhe prestou a 
assistência necessária, 
antes se preocupando 
com a prestação de Eddie 
Irvine, afinal um prolonga- 
mento do que ao longo de 
toda a época se verificou 
em Inglaterra. 

O piloto português aca- 
baria por concluir o Gran- 
de Prémio de Macau na 
décima sétima posição, à 
frente de Bertrand Gachot, 
J.J. Lehto e Eddie Irvine, 
entre outros pilotos consi- 
derados favoritos à vitória. 

De assinalar ainda que o 
Governador do Território, 
Carlos Melancia, esteve 
presente, cumprimentando 
todos os pilotos de Fórmu- 
la 3 e percorrendo o traça- 
do de automóvel, antes da 
última manga. 


Schwantz 
venceu motos 


O norte-americano Kevin 
Schwantz, em Suzuki 500 
RGR, foi o principal anima- 
dor da corrida de motos, 
que foi disputada pela 22.º 
vez no circuito da Gula. Li- 


derando sempre nas duas 
mangas, Schwantz teve 
ainda tempo para brindar 
os espectadores com uma 
condução espectacular. 

Schwantz, pela primeira 
vez em Macau, entusias- 
mou desde o início da cor- 
rida os espectadores com 
a sua forma peculiar de 
conduzir, percorrendo par- 
te substancial do períme- 
tro da prova apenas com a 
roda traseira da sua Suzu- 
ki no chão. 

Esta forma agressiva de 
estar em pista afastou o 
piloto americano muito ce- 
do dos seus mais directos 
competidores, o alemão-- 
federal Peter Rubatto (Ya- 
maha 750) e o britânico 
Robert Dunlop (Honda 
750), permitindo-lhe fazer 
uma corrida à vontade e 
relegar a emoção da prova 
para os segundo e terceiro 
lugares, pois Rubatto, que 
sô na última volta ganhou 
ligeira vantagem a Dunlop, 
terminou a 30 segundos 
do vencedor. 

«Foi bom não ter de pi- 
lotar sob pressão, como 
pensei que aconteceria», 
comentou Schwantz, que 
juntou o triunfo em Macau 
ao que já obtivera este 
ano no Grande Prémio do 
Japão, prova do «Mundi- 
al» de 500cc. 

«Fiz uma boa prova e 
creio que, apesar de tu- 
do, contribui para o 
entretenimento da assis- 
tência», afirmou o vence- 
dor, que considerou a pis- 


ta macaense «muita peri- 
gosa, obrigando os pilo- 
tos a conduzir com cau- 
tela». 


Macaenses 
dominaram iniciados 


O primeiro dia de com- 
petição a «doer» encerrou 
com uma prova de inicia- 
dos, marcada pela a «gar- 
ra» dos amadores e emo- 
ção em catadupa. 

Com os pilotos de Ma- 
cau a darem mostras do 
seu valor, a corrida de ini- 
clados, ganha por Ho Tak 
lhi, ao volante de um To- 
yota Corolla GTI, fechou 
da melhor maneira o dia 
de sábado, colocando três 
concorrentes locais nos 
três lugaíes do pódio. 

De facto, depois da de- 
sistência de João Nasci- 
mento de Sousa (Toyota 
Corolla), que se despistou 
na curva do Ramal dos 
Mouros, tudo ficou mais fá- 
cil para Rui Clemente, em 
Mitsubishi Lancer Turbo, 
que vinha sendo, desde o 
início, pressionado para 
ceder o seu segundo lu- 
gar. Rui Valente também 
lucrou com o sucedido, 
ocupando o terceiro lugar 
do pódio. 

Os acidentes também 
nesta prova deram que fa- 
lar, pois a corrida terminou 
quando faltavam percorrer 
três voltas, devido ao cho- 
que contra um muro do 
Ford Sierra Cosworth de 
Billy Pang. O piloto de 


Um pouco de história 


Hong Kong ainda ficaria 
com a quarta posição, de- 
vido à imediata decisão do 
director da prova, que re- 
duziu a corrida a nove vol- 
tas. 

As saídas de pista e os 
acidentes caracterizaram 
ainda, no primeiro dia de 
corridas, a prova de super- 
-carros, também ela inter- 
rompida antes do final de- 
vido a dois acidentes, pra- 
ticamente simultâneos 
mas em pontos diferentes 
do circuito, que obstruiram 
por completo a pista. 


Heger impôs-se 
na Corrida da Guia 


O piloto alemão-federal 
Alírid Heger venceu a tam- 
bém tradicional Corrida da 
Guia, ao volante de um 
BMW M3. Heger cum- 
priu as 25 voltas da prova 
em 1 hora 8 minutos e 23 
segundos. Em segundo 
lugar classificou-se o italia- 
no Markus Destreich, tam- 
bém em BMW M3, com 
mais 17 segundos, e em 
terceiro ficou o britânico 
Andy Rouse, em Ford Si- 
erra RS 500, com mais 21 
segundos que o vencedor 
da corrida. 

Este ano a prova desti- 
nada a carros de Turismo 
não contou com nenhum 
português, sublinhando-se 
que Manuel Fernandes 
tem sido, até ao momento, 
uma presença assídua. 


EDUARDO CARVALHO: 
O PRIMEIRO VENCEDOR 


O primeiro Grande Pré- 


mio de Macau disputou-- 
se nas ruas da cidade 
em 1954, com a presen- 
ça de apenas 15 concor- 


rentes, um deles uma 
mulher, e num piso qua- 
se totalmente de terra ba- 
tida. 

Máquinas como os 
Austin Healey. Morgan, 
Triumph e MG foram, 
nesse primeiro ano, as 
vedetas da festa que já 
na altura atraiu ao peri- 
metro do circuito cerca 


de 20 mil espectadores. 

Os «rails» de protec- 
ção, que hoje balizam to- 
do o circuito, eram na 
altura de bambu e os 
concorrentes tinham que 
acender os «máximos» 
para conseguirem ver por 
entre o pô levantado à 
sua passagem. 

A partida para a primei- 
ra edição do Grande Pré- 
mio de Macau foi dada 
ao estilo que «Le Mans» 
celebrizou: os pilotos ali- 
nhados do lado oposto 


da pista em que se 
encontravam os seus 
carros correram a ocupar 
o volante, quando o Go- 
vernador do Território, na 
altura Marques Espartei- 
ro, deu o sinal de largada 
com a bandeira de Portu- 
gal. 

Os cerca de 20 mil 
espectadores do primeiro 
GP de Macau já eram tão 
entusiastas como os de 
hoje e todas as janelas e 
telhados das imediações 
do circuito estavam api- 


nhadas de aficcionados. 

A prova de 1954 foi ga- 
nha por Eduardo Carva- 
lho, ao volante de um 
Triumph TR2 da «Far 
East Motors»,que logrou 
ainda colocar mais dois 
carros da mesma marca 
nas segunda e terceira 
posições. 

Eduardo Carvalho com- 
pletou as 51 voltas do cir- 
cuito em pouco mais de 
quatro horas, à velocida- 
de média de 49 milhas 
por hora. 
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EL 


IRÃO ACEITA 


PROPOSTAS DA OPEP 


O Irão aceitou ontem um novo acordo da 
Organização de Países Exportadores de Pe- 
tróleo (OPEP) sobre tecto de produção e quo- 
tas, anunciou a agência noticiosa iraniana. 
Este volte-face nas negociações, pouco espe- 


rado pelos observadores, 


pode potenciar 


desde já uma subida dos preços do petróleo, 
o que já está a verificar-se com o «brent» do 


Mar do Norte. 

A notícia, recebida em 
Nicósia, adianta que o 
anúncio foi feito pelo mi- 
nistro iraniano do Petróleo, 
Gholamreza Aqazadeh, 
que, sexta-feira passada, 
deixou Viena com destino 
a Teerão, para expor ao 
seu Governo as mais re- 
centes propostas formula- 
das no âmbito da Confe- 
rência da OPEP, a reali 
zar-se naquela cidade 
austríaca. 

O Irão foi o último dos 13 
países membros do cartel” 
a concordar com a propos- 
ta, elaborada após dez di- 


as de vivas discussões. 

A agência acrescentou 
que «o ministro do Petró- 
leo anunciou que o lrão 
aceita o novo acordo da 
OPEP sobre tecto de pro- 
dução e quotas para os 
Estados membros». 

O acordo iraniano signifi- 
ca que a OPEP teve su- 
cesso na sua acção — con- 
trariando as previsões de 
muitos analistas do merca- 
do petrolífero — que visa 
uma redução de 20% na 
produção, a qual deverá 
provocar um aumento nos 
preços internacionais. 


O lrão concordou ainda 
em aceitar uma quota 
igual à do lraque, seu 
adversário na guerra do 
Golfo Pérsico, de 2,64 mi- 
lhões de barris por dia. 

Aqazadeh declarou à 
«IRNA», numa entrevista 
pelo telefone, que o presi- 
dente da OPEP, Rilwanu 
Lukman, tinha sido infor- 
mado ontem de manhã so- 
bre a posição de Teerão, 
através de representantes 
iranianos em Viena. 

Segundo a agência irani- 
ana, o novo acordo situa a 
produção do cartel, para o 
primeiro semestre de 
1989, em 18,5 milhões de 
barris de petróleo por dia. 


Deste modo, os minis- 
tros da OPEP reuniram-se 
ontem para remover os úl- 
timos obstáculos ao acor- 
do. 

A aprovação de Teerão 
parece ter facilitado o ca- 


minho para a assinatura 
de um acordo por parte 
dos 13 ministros, mas o 
responsável em exercício 
da delegação iraniana à 
reunião, Feredoon Barkes- 
hiy, disse aos jornalistas 
que «há determinados 
pontos importantes que 
têm de ser esclarecidos. 
Não disse uma palavra so- 
bre a aceitação, estamos a 
negociar». 

Entretanto, e ainda antes 
da notícia da aceitação ira- 
niana, os preços do petró- 
leo «brent» do Mar do Nor- 
te subiram, sexta-feira 
passada, no mercado livre 
(spot) de Londres, com a 
simples expectativa da 
possibilidade do acordo. 


O «brent» para distribui- 
ção em Dezembro abriu a 
14,20 dólares o barril, su- 
bindo 1,30 dólares em re- 
lação ao fecho do dia 
anterior (12,90 dólares). 


Encontro de agentes de viagens espanhóis 


DIVULGAR O NORTE 
PARA CATIVAR GALEGOS 


Promover o Norte de Portugal sob o pon- 


to de vista da oferta 


turística, foi o motivo 


que trouxe este fim de semana à região do 
Alto Minho e da Costa Verde mais de 400 
agentes de viagens da Galiza. 


Este encontro, que tem 
na «Sopete» um dos seus 
principais impulsionado- 
res, integra-se no âmbito 
da campanha «Viver Por- 
tugal», que nasceu há três 
anos e pretende mostrar 
aos espanhóis da Galiza 
as potencialidades natu- 
rais, os hotéis, as praias e 
a gastronomia nacionais, 
além de lhes oferecer 
excelentes estadias em 
unidades hoteleiras, algu- 
mas delas integradas em 
paisagens de sonho. 

A Região Norte é cada 
vez mais procurada pelos 
nossos vizinhos da Espa- 


nha. Para que isso acon- 
teça, José Macineras, um 
operador turístico espa- 
nhol que teve um papel 
importante nesta aposta, 
sublinhou na sessão de 
boas-vindas a necessida- 
de deste encontro, «para 
fortalecer as relações de 
amizade e o Intercâmbio 
entre os povos das duas 
regiões vizinhas». 

Para este operador turfs- 
tico, os povos de Portugal 
e da Galiza desde sempre 
sentiram uma grande ne- 
cessidade de viver juntos. 
E se mais cedo o não fize- 
ram foi porque as condi- 


ções não eram as mais fa- 
voráveis. 

A «Sopete», intoressada 
em divulgar a região e pro- 
mover os seus inúmeros 
empreendimentos (entre 
os quais se incluirá proxi- 
mamente o golfe, não 
esquecendo o casino, mui- 
to frequenntado pelos 
espanhóis), pretende «dar 
a conhecer aos agentes 
de viagens da Galiza toda 
a Região do Norte e ao 
mesmo tempo motivá-los a 
implementarem a sua pro- 
moção» — salientou Arris- 
cado Amorim, presidente 
da empresa, na sessão de 
boas-vindas. 

A fechar uma curta ses- 
são, usou da palavra o 
presidente da Câmara da 
Póvoa de Varzim, que su- 


blinhou ser o Norte uma 


zona hospitaleira e que 
cativa quem a visita. Por 
isso os espanhóis aqui 
acorrem cada vez com 
mais frequência. 

Os agentes de viagens 
foram recebidos com dan- 
ças e cantares poveiros, 
pelo grupo folclórico local, 
tendo-lhe sido ainda ofere- 
cido um diaporama «Vinte 
anos Sopete», onde todas 
as potencialidades da zo- 
na são excélentemente 
mostradas e exploradas. 

Ontem os diversos gru- 
pos de agentes de via- 
gens efectuaram visitas às 
unidades «Sopete» e fo- 
ram obsequiados com um 
almoço regional em Espo- 
sende, que contou com o 
apoio da autarquia local e 
da Região de Turismo do 
Alto Minho. 


FÁBRICA E UNIVERSIDADE: 
GOVERNO QUER UNI-LAS 


O Governo vai lançar brevemente uma 
campanha de inserção de investigadores nas 
empresas, anunciou no Porto Mira Amaral. O 


ministro da Indústria 


e Energia afirmou que 


este apoio passa por uma «investigação tec- 
nológica orientada», através da ligação dos 
centros universitários às empresas e associ- 


ações empresari 


Aquele membro do Go- 
verno falava durante o 
encerramento das jorna- 
das «Novas tecnologias 
na indústria tradicional por- 
tuguesa», que decorreram 
na EXPONOR, por iniciati- 
va conjunta da AlPortuen- 
se e da Ordem dos Enge- 
nheiros. 

«Estimular a investiga- 
ção na indústria tradicional 
portuguesa é uma tarefa 
que se impõe, porque é 
neste sector que deve ha- 
ver o apoio do Estado» — 
disse o ministro. 

Mira Amaral salientou 
que a indústria portuguesa 
necessita de uma «moder- 
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nização global» e apontou 
o problema dos «recursos 
humanos qualificados» co- 
mo o grande desafio de fu- 
turo. 

«A problemática do de- 

semprego é um falso pro- 
blema. O que verificamos 
é uma falta de mão-de-o- 
bra qualificada» — obser- 
vou. 
Mira Amaral recordou 
que a indústria tradicional 
portuguesa tem de passar 
pela «inovação», por for- 
ma a «avançar para a cria- 
ção de novos produtos e 
novos processos de fabri- 
co». 

Apontou o exemplo da 
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indústria têxtil como um 
sector que tem adoptado 
uma verdadeira revolução 
no campo da modemiza- 
ção, dando origem ao apa- 
recimento de empresas 
«altamente sofisticadas e 
evoluidas». 

O ministro da Indústria e 
Energia referiu ainda que 
«a Indústria têxtil se trans- 
formou de Indústria de tra- 
balho intensivo em indós- 
tria de capital intensivo». 


Empresas: 
a automatização 


Soube-se, entretanto, 
que as empresas portu- 
guesas dispõem de um 
projecto que permite a au- 
tomatização com menores 
custos, compartilhados 
com outras empresas do 
mesmo sector, informou 
Oliveira Santos, do Institu- 
to Soldadura e Qualidade. 

A oportunidade surge 
com o projecto «Famos», 
inserido no programa «Eu- 
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reka», que visa inverter o 
declínio da indústria trans- 
formadora europeia, atra- 
vés do desenvolvimento 
de todas as áreas Industri- 
ais — dai o nome «Umbrel- 
la Project». 

A Investigação é feita por 
várias empresas em con- 
junto, o que toma os cus- 
tos menos elevados, po- 
dendo qualquer empresa 
desenvolver e apresentar 
um projecto. 

Duas empresas portu- 
guesas participam já no 
«Famos»: uma Indústria 
de calçado do Norte e o 
Instituto Soldadura e Qua- 
lidade, que participa num 
projecto envolvendo 15 
milhões de contos. 


As ajudas financeiras 
aos projectos têm o apoio 
do Estado, procurando o 
grupo português que faz 
parte do «Famos» definir 
esse apoio, proximamen- 
te, em conversações com 
o Ministério da Indústria. 


Novo banco 
criado pela «ESSI» 


A «ESSI — Sociedade de Investi- 
mentos», em Assembleia Geral reali- 
zada na semana passada, decidiu 
transformar-se em banco. 

Com a designação de «ESSI — 
Banco de Investimento», que manterá 
o mesmo capital social de três milhões 
de contos, a instituição tem como prin- 
cipal objectivo libertar-se das limita- 
ções que o estatuto de sociedade de 
investimento comportava. Tristão 
da Cunha, presidente da «ESSI», 
enquadrou o desenvolvimento do novo 
banco — cujo pedido de autorização 
vai ser entregue ao Ministério das Fi- 
nanças — no âmbito do grupo «Espírito 
Santo», que conta já com o Banco 
Internacional de Crédito e com várias 
instituições financeiras no estrangeiro. 

Na mesma Assembleia, foi igual- 
mente decidada a conversão de 80% 
das acções ao portador da «ESSI» em 
acções nominativas ou ao portador, re- 
gistadas, e a nomeação de mais quat- 
ro elementos para o Conselho de 
Administração. 


«Expo-92» 
já bateu recorde 


A quetro anos da sua realização, a 
exposição internacional «Expo-92», a 
realizar em Sevilha, Sul de Espanha, 
em 1992, já bateu o recorde de partici- 
pações, ao conseguir a presença de 
74 estados e 15 organizações interna- 
cionais. 

O comissário-geral da «Expo-92», 
Manuel Olivencia, disse em Madrid 
que «um cálculo prudente e realista», 
aponta para 36 milhões ou 40 milhões 
o número de pessoas que passarão 
pelo recinto de exposições. 

Este «grande projecto de Estado» 
terá como único palco Sevilha, pelo 
facto da cidade norte-americana de 
Chicago não ter apresentado o seu 
programa nos prazos previstos, disse 
Manuel Olivencia. 

Olivencia explicou que a exposição 
de Génova, Itália, tem um conteúdo, 
data e âmbito perfeitamente diferencia- 
dos da de Sevilha. 


«Krupp» anuncia 


défice 

O grupo alemão federal «Krupp» 
(aço, construção mecânica) admitiu 
que poderá registar um défice antes 
de impostos até 100 milhões de mar- 
cos, no seu exercício 1988, devido a 
prejuízos no sector «bens de equipa- 
mento». 

A «Krupp» realizou, no exercício 
1987, lucros líquidos de 41.800 mar- 
cos, o que já representou uma descida 
relativamente ao ano anterior. 

O grupo alemão federal não preci- 
sou o montante dos prejuízos do sec- 
tor «bens de equipamento», indicando 
simplesmente que «são considerá- 
veis». 

Aquele sector, especializado na 
construção de unidades siderúrgicas, 
cimenteiras e químicas, já tinha regis- 
tado prejuízos de 160 milhões de mar- 
cos em 1987. 

Nos nove primeiros meses de 
1989, a Krupp registou um volume de 
negócios de 9.800 milhões de marcos 
(mais 3%). Todos os sectores contri- 
buiram para esse crescimento, à 
excepção do sector «bens de equipa- 
mento» (menos 18%). 

Para 1988, estão previstas vendas 
de 14.600 milhões de marcos, contra 
14.100 milhões em 1987. 

A «Krupp» pertence em 70% a uma 
fundação de caridade, a «Alfred Krupp 
von Bohlen und Halbach». O outro 
importante accionista (25,01%) é o 
estado iraniano, que procura, segundo 
rumores persistentes, desfazer-se 
desta participação com pouca remune- 
ração. 


Clube para 
negociar dívida 

O ministro colombiano do Interior, 
Luís Fernando Alarcon, anunciou, em 
Bogotá, que a Argentina, o Brasil, a 
Colômbia, o Chile, o Peru, o Uruguai e 
a Venezuela, vão criar o Clube do Rio 
de Janeiro, com o fim de renegociar as 
dívidas externas dos países da Améri- 
ca Latina. 


OMIA 


A finanças 


O novo organismo será oficializado 
no Rio de Janeiro, nos próximos dias 
11 e 12 de Dezembro, durante uma 
reunião dos ministros do Interior da- 
queles sete paies. 

Alarcon referiu que o Clube não vai 
exercer quaisquer pressões, já que 
não se trata da criação de um cartel de 
devedores para afrontar os credores 
internacionais. 

A dívida externa da América Latina 
totaliza mais de 400.000 milhões de 
dólares. 


BTA divulga 


resultados 


O Banco Totta & Açoras (BTA) 
obteve resultados líquidos de 790,6 
mil contos nos primeiros nove meses 
deste ano, mais 75,4% do que em pe- 
ríado homólogo do ano passado, 
anunciou fonte daquela instituição. 

Os depósitos totais ascenderam a 
442.753 mil contos, nos primeiros três 
trimestres deste ano, representando 
um acréscimo de 13,7%, face a idênti- 
co período de 1987 (389.575 mil con- 
tos). 

Em 30 de Setembro deste ano, os 
depósitos à ordem já atingiam 121.175 
mil contos e os depósitos com pré-avi- 
so e a prazo 321.577 mil, enquanto na 
mesma data do ano transacto, não 
ultrapassavam 106.469 mil contos e 
283.106 mi, respectivamente. 

O crédito total concedido pelo Ban- 
co, ascendeu a 316.071 mil contos 
nos primeiros três trimestres deste 
ano, menos 1,6% do registado no 
mesmo período de 1987. 

O activo passou de 585,5 milhões 
de contos no final de Setembro de 
1987, para um total de 636 milhões em 
Setembro último. 

O «cash flow» aumentou 31,4% 
nos primeiros nove meses de 1988, fa- 
ce a igual período do ano passado, ci- 
frando-se em 7,857 milhões de contos. 


EXPONOR 
vai ser ampliada 


Dez empresas de construção civil 
apresentaram, na passada semana, 
propostas para a construção da tercoi- 
ra fase do Pavilhão de Exposições do 
Norte (EXPONOR), em Matosinhos, e 
do parque de estacionamento subja- 
cente. 

As propostas foram entregues às 
entidades que gerem a EXPONOR, 
nomeadamente a Associação Industri- 
al Portuense, que vão analisá-las, para 
depois, em Dezembro, procederem à 
adjudicação das obras, cujo início está 
previsto para Janeiro e a conclusão 
para Dezembro de 1989. 

O parque da EXPONOR tem, 
actualmente, 15.000 metros quadra- 
dos de área útil de exposição. 

A quarta e última fase de expansão 
do parque, deverá iniciar-se em Junho 
de 1990, altura em que passará a dis- 
por de aproximadamente 30.000 me- 
tros quadrados de área coberta. 

A EXPONOR será, após as amplia- 
ções previstas, o maior parque de 
exposições do País. 


Aumenta exportação 
de flores 


As exportações portuguesas de 
plantas e produtos de floricultura, entre 
1983 e 1987, registaram um acréscimo 
de 84% em quantidade, revela um arti- 
go da revista «Exportar», do ICEP — 
Instituto do Comércio Externo de Por- 
tugal. 

Enquadrado por uma situação de 
dinamismo comercial e integrado na 
CEE, Portugal apresenta um enorme 
potencial de exportação para a Euro- 
pa, nomeadamente para a Holanda, 
Reino Unido, Suíça e RFA, considera 
a revista. 

Este crescente dinamismo, deve-se 
ao esforço desenvolvido pelo Ministé- 
rio da Agricultura, no sentido de pro- 
mover o sector da floricultura, motivan- 
do agentes económicos e informando 
potenciais interessados no sector — re- 
fere ainda o artigo. 

As ões mundiais de flores 
e folhagem de corte atingiram um valor 
de 2.488 milhões de dólares em 1985, 
contra 2.168 milhões em 1981. 

Este aumento reparte-se por 23% 
nas plantas, 10% nas flores de corte e 
8,4% na folhagem de corte. 

Neste estudo, verifica-se que o co- 
mércio internacional das flores, folha- 
gem de corte, plantas ornamentais e 
outros produtos da floricultura, atra- 
vessa uma fase de grande dinamismo, 
evidenciado pelo crescimento das 
importações e exportações mundiais. 
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4 — economia 


AMERICANOS GANHAM 
DUAS VEZES MAIS 


RUSSOS 


O rendimento médio anual dos norte-americanos 


condições, principalmente, 


foi, em 1987, duas vezes superior ao dos soviéticos, 
segundo a publicação «Handbook of Economic Sta- 
tistios — 1988», da agência de espionagem norte-a- 
mericana Central Intelligence Agency (CIA), dos Esta- 
dos Unidos. 

Em 1987, os rendimentos médios anuais dos nor- 
te-americanos e dos soviéticos foram de 18.200 dóla- 
res (2,6 mil contos) e de 8.362 dólares (1,2 mil con- 
tos), respectivamente. 

O valor do produto do trabalho de 243,8 milhões 
de norte-americanos foi de 4,4 biliões de dolares em 
1987, e o de 284 milhões de sovieticos foi de 2,3 bili- 
des de dólares. 

Os norte-americanos vivem em média mais tampo 
do que os soviéticos, segundo a CIA, 75 contra 69 
anos, mas há habitantes de outros países que vivem 
mais tempo do que a populacão dos EUA. 

, nomeadamente, o caso dos japoneses (78 
anos), dos italianos, canadianos e holandeses (77 
anos), dos franceses e dos alemães federais (76 
anos). 

O rendimento médio dos norte-americanos é o 
mais elevado dos grandes países industrializados 
(grupo dos Sete). 

O rendimento médio dos canadianos é de 17.080 
dólares, precedendo por ordem o dos alemães fede- 
ralis (132.360 dólares), dos japoneses (13.180 dóla- 
res), dos franceses (12.780 dólares), dos britânicos 
(12.260 dólares) e dos itallanos (12.080 dólares). 

ACIA não faz referência ao rendimento médio dos 
suíços, considerado pelo banco mundial como mais 
elevado (21.250 dólares) do que o dos norte-america- 
nos (18.430 dólares). 

A produção económica norte-americana progrediu 
2,9%, em 1987, contra 0,5% na União Soviética, se- 
gundo o estudo da CIA, mas os soviéticos dedicaram 
aos investimentos uma percentagem mais importante 
do seu rendimento do que os norte-americanos. 


Curso de pós-graduação na Escola Superior de Biotecnologia 
UNIGER APOIA 


A indústria de cerâmica portuguesa é do- 
minada por pequenas e médias empresas, e 
só duas ou três unidades de produção ultra- 


TECNOLOGIA E CIÊNCIA 


Um curso de pós-gra- 
duação em Ciência e Tec- 
nelogia Cervejeiras será 
ministrado, a partir do pró- 
ximo ano lectivo, na Esco- 
la Superior de Blotecnolo- 
gia do Porto. Para o efeito, 
foi celebrado, no Porto, um 
protocolo entre a União 
Cervejeira (UNICER) e 
aquele estabelecimento de 
ensino superior. 

Este acordo de coopera- 

ão conta com o apoio pe- 
dagógico do Departamen- 
to de «Brasserie» da Uni- 
versidade Católica de Lou- 
valne (Bélgica), há muito Il- 
gada à formação da malor 
parte dos técnicos cerve- 
jeiros portugueses. 

Este curso de pós-gra- 
duação, visa o apolo à for- 
mação de quadros superi- 
ores na área industrial em 
que a UNICER desenvolve 
a sua actividade. 

O curso, que atribui o 
diploma em Ciências Cer- 
vejeiras, poderá ser fre- 
quentado por licenciados 
em Engenharia Agro- 
«Industrial e Alimentar, em 
Biologia, Química, Bloqui- 
mica e Ciências Farma- 
cêuticas. 

Paralelamente, será mi- 
nistrado um curso de dura- 
ção Inferior, cujos partici- 


pantes receberão um certi- 
ficado de estudos em Ci- 
ências Cervejeiras. 


Neste curso serão admi- 
tidos alunos diplomados 
pelo ensino politécnico e 
técnicos de comprovada 
experiência e conhecimen- 
tos práticos da indústria 
cervejeira. 


Ao patrocinar esta Inicia- 
tiva, a UNICER pretende 
prosseguir a sua filosofia 
de cooperação com esta- 
belecimentos de ensino, 
com o objectivo de «ade- 
quar os conhecimentos 
técnico-científicos às ne- 
cessidades e carências 
empresariais». 


E Isto, tendo em vista a 
fase de desenvolvimento 
que esta indústria atraves- 
sa, com a integração de 
Portugal na CEE. 


Além deste objectivo ge- 
ral, o protocolo agora assi- 
nado permitirá cimentar as 
acções de cooperação que 
a UNICER tem prestado 
às suas congéneres de 
países africanos de língua 
oficial portuguesa. 

A UNICER é sócio-fun- 
dador da associação de 
empresas constituída para 
apolar a Escola Superior 
de Blotecnologia do Porto. 


Estes dados foram reve- 
lados pelo secretário-geral 
da Associação Portuguesa 
de Cerâmica, Manuel Ce- 
pas, em texto publicado na 
revista da Câmara de Co- 
mércio Luso-Britânica, ci- 
tando um artigo inscrito no 
Boletim Mensal do Banco 
de Fomento Nacional. 

Dados provisórios das 
estatísticas Industriais de 
1983, referem a existência 
de 130 fábricas de cerâmi- 
“ca em Portugal, empre- 
gando 13.715 trabalhado- 


o número de unidades 
de produção será, no 
entanto, superior, uma vez 
que a amostra do inquérito 
anual do Instituto Nacional 


ge 


passam os 500 trabalhadores. 


de Estatística (INE) não 
cobre os estabelecimentos 
com fornos de cozedura 
de capacidade igual ou 
Inferior a 25 metros cúbl- 
cos. 


Além disso, apareceram, 
nos últimos anos, cente- 
nas de unidades artesa- 
nais de produção de loiça 
decorativa, sobretudo de 
falança, mas também de 
porcelana. 

Trata-se de unidades 
constituidas por operários 
das grandes e médias fá- 
bricas e que laboram de- 
pois do horário normal de 
trabalho. 

Crê-se que há mais de 
600 unidades naquelas 


na zona das Caldas da 
Rainha e de Alcobaça, 
mas também na região de 
Aveiro e de Barcelos. 


A produção de cerâmica 
em Portugal localiza-se, 
predominantemente, nos 
distritos do Litoral, entre 
Setúbal e Braga, incidindo 
nesta localização tanto as 
jazidas de matérias-primas 
como a tradição do traba- 
lho de barro e ainda as so- 
licitações do mercado. 

Os distritos de Aveiro, 
Colmbra e Leiria concen- 
tram 75% dos estabeleci- 
mentos e do emprego e 
quase 80% do valor bruto 
da produção. 

Os núcleos de concen- 
tração mais importante, 
são os concelhos de Alco- 
baça, Caldas da Rainha e 
Barcelos, 


Tipos 
de cerâmica 


Em termos de utilização, 
distinguem-se na produ- 
ção de cerâmica quatro 
grandes tipos de produtos: 
material de revestimento e 
pavimentação (azulejos, 
ladrilhos e mosaicos), loiça 
sanitária, loiça doméstica e 
loiça decorativa. 

À indústria de cerâmica 
de barro branco (fabrica- 
ção de porcelana, falança, 
grés fino e olaria de barro) 
representa cerca de 1% 
do valor da produção e 
aproximadamente 2% do 
emprego da totalidade da 
indústria portuguesa. 

Os principais mercados 
dos produtos de cerâmica 
de barro branco, são a 
construção civil e o consu- 
mo doméstico e utilitário. 

O segmento Industrial 


JORNADA TÉCNICA 


SOBRE OS 


PROGRAMAS DO PEDIP 


EXPONOR - AUDITÓRIO 
6 DE DEZEMBRO DE 1988 


PROGRAMA 


(PROGRAMA 5 E 6) * 


10.00 H— SESSÃO DE ABERTURA 
10.15 H— ENQUADRAMENTO DO PEDIP 
APRESENTAÇÃO - GESTOR DO PEDIP/ENG.º ALBERTINO SANTANA 
11.00 H — COFFEE-BREAK 
11.15 H— INFRAESTRUTURAS DE BASE E TECNOLÓGICAS (PROGRAMA 1) * 
11.45 H— FORMAÇÃO PROFISSIONAL (PROGRAMA 2) * 

12.15H — DEBATE 
13.00 H — ALMOÇO 
15.00 H— MISSÕES DE PRODUTIVIDADE, DE QUALIDADE E DE DESIGN INDUSTRIAL 


15.45 H— INCENTIVOS AO INVESTIMENTO PRODUTIVO E ENGENHARIA 


Na sequência do empréstimo o igacionista 


BEI INVESTE EM PORTUGAL 


(PROGRAMA 3 E 4)* 
16.30 H — DEBATE 
17.15H — COFFEE BREAK 


Miguel Orbananos, vice- 
-presidente do Banco Eu- 
ropeu de Investimentos 
(BEI), afirmou na cerimó- 
nia de assinatura do proto- 


Impulsionar a sua activida- 
de no nosso País. 


Na cerimónia, participou 
o presidente do Banco 
Português de Investimen- 
tos (BPI), Artur Santos Sil- 
va, que disse que a emis- 
são será lembrada como 
um marco na liberalização 
e Internacionalização do 


sistema financeiro portu- 


guês. 

Foi ainda anunciado que 
o BEI concedeu 2,1 mi- 
lhões de contos (12,5 mi- 
lhões de ecu) para a cons- 
tm da ponte rodoviária 
sobre o rio Guadiana, 
entre o Algarve e a Anda- 
luzia e para investimentos 
de pequenas e médias 
empresas em Portugal. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 


MINISTRO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 


* A apresentação dos Programas será feita pelos respectivos responsáveis 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
Av. da Boavista, 2671 — 4100 PORTO 
Tel. 672275/57/58 — Fax 676840 — Telex 25492 


17.30 H— SESSÃO DE ENCERRAMENTO PRESIDIDA PELO SENHOR 


FINANCEIRA 


INSCRIÇÕES — AIP, GABINETE DE RELAÇÕES EXTERIORES 


28 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Muito poucas unidades possuem mais de 500 trabalhadores 


PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 
DOMINAM CERÂMICA PORTUGUESA 


está virado, essencialmen- 
te, para o mercado interno, 
enquanto o segmento de 
loiça doméstica e decorati- 
va se orienta, preferencial 
mente, para o mercado 
externo. 

A Europa é o principal 
destino das exportações 
portuguesas de cerâmica, 
com destaque para a CEE 
(em particular a França, a 
Holanda, a Dinamarca e a 
Alemanha Federal) e para 
a Escandinávia. 

Nas importações, menos 
significativas do que as 
exportações (360.000 e 
1.350.000 contos, respec- 
tivamente, em 1986), pre- 
dominam também os arti- 
gos domésticos e decorati- 
vos, designadamente, por- 
celana, os quais provêm 
de Itália, Macau, Hong 
Kong, Roménia, Japão e 
China. 
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